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MIN ISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

ESTATÍSTICA
DAS

ESTRADAS DE FERRO DO BRASIL
-

RELATIVA AO ANNO

DE

1924
(TOMO XXVII) Ap^"^§>

23 1936

Pede-se permuta

Please exchange Echangez S. V. P.

INSPECTORIA. FEDERAL DAS ESTRADAS
PRAÇA MAUÁ, 10

RIO DE JANEIRO - BRASIL

pede-se aos directores das estradas que aqui figuram, a fineza de nos indicarer

as falhas que por ventura encontrem no presente trabalho.
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Introduccão

Embora os diversos quadros que compõem este volume ainda não contenham dados estatísticos
elativos a todas as vias férreas da Republica, como, em rigor, seria levado a concluir de seu titulo — Esta-
istica das Estradas de Ferro do Brasil — , entretanto essa generalidade se encontra, desde já, nos primeiros
juadros ]que, além disso, abrangem o período de tempo que vem até 31 de dezembro de 1925, emquanto
jue todos os outros só chegam ao anno auterior, de 1924.

O capitulo «Legislação» attinge igualmente aquella data do anno de 192").

O regulamento vigente da Inspectoria Federal das Estradas (Dec. n. 15.157, de "> de dezembro
de 1921) declara incumbir a esta repartição (arts. 4° e 19) : «proceder á publicação annual da estatística

de todas as estradas nacionaes, relativamente ao anno anterior», o que não mais admittia o titulo restrictivo

Ida estatística de 1898, mesmo n'uma publicação, como esta, apenas limitada á viação férrea.Assim, aquelle
antigo titulo, que já tinha soffrido uma pequena modificação, em 1S99 (Estatística das Estradas de Ferro da
União e das fiscalisadas pela União) passou, no volume de 1920, á forma actual que, como vimos acima, en-

cerra um programma ainda incompletamente realisado mas para cuja realisação integral tendemos necessária

e decididamente. Algumas das columnas e capítulos dos quadros que se vão seguir conservam igualmente
este caracter de programma em via de realisação : Taes as casas correspondentes ás linhas de bondes e con-

géneres (tramway), á viação férrea de serventia particular, ás extensões das segundas, terceiras, etc. vias, das
estradas de ferro, propriamente taes (estrada de ferro de serventia publica), ás extensões dos desvios c linhas

de- serviço, etc.

.
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CLASSIFICAÇÃO ESPECIFICA E SEGUNDO O REGIMEN

administradas pela União..

da União.

de Estados..

de Municípios.

\ ia Estados. •;

' arrendadas <

{ a particulares.

í administradas pelo Estado.

( arrendadas.

í administradas pelo Município.

( arrendadas.

que recebem juros garantidos ou subvenção.

pela União que se acham no período de reembolso.

que não se acham cm nenhum dos dous casos supra.

por Estado.

por Município •

Linhas de bondes e congéneres.

Vias férreas de serventia particular.

(D Quando houver dupla fiscalisação (federal e estadual, por exemplo,) considera-se apenas aquella de que dependem as tarifas.
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II

CLASSIFICAÇÃO REGIONAL

E' o Brasil dividido em quatro grandes regiões caracterisadas pela maior ou menor densidad

íerro-viaria, índice, até certo ponto, de maior ou menor desenvolvimento económico.

DENOMINAI,' AC I

Região Norte

Região Nordeste.

Região Sueste.

Região Sul

.

DELIMITAÇÃO

Abrange as bacias dos rios Amazonas e Parnahyba, assim como as dos rios ent

ellàs existentes, com excepção apenas da parte da bacia do Tocantins q
fica ao sul do parallelo de 15° e da pequena parte da bacia do Parnahy
que pertence ao Estado do Ceará. Nesta região, paupérrima em vias fedi

reas e quasi toda rica em rios navegáveis, estão comprehendidos : o TeyJ
ritorio do Acre ; os Estados do Amazonas, Pará e Maranhão, quasi todo
Piauhy e a parte norte de Goyaz e Matto Grosso. \

í

E' limitada, a oeste pela precedente e pelo divisor de aguas entre o Tocan-
i tins e o S. Francisco até o citado parallello de 15°; ao sul por esse paral-

lelo. Comprehende os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagoas e Sergipe; quasi todo o Estado da Bahia e uma pe-
quena zona do extremo septentrional de Minas Geraes.

E' limitada, ao norte pelo mencionado parallelo de 15°; ao. sul pela fronteira se-

l ptentrional do Estado do Paraná. Esta região, a mais rica em vias férreas

) e servida pelos dois portos mais importantes da Republica, abrange: o Dis-
\ tricto Federal; os Estados do Espirito Santo, Rio de Janeiro e S. Paulo

;

I quasi todo o de Minas Geraes e a parte meridional dos Estados da Bahia,:
^ Goyaz e Matto Grosso.

\ E' limitada, ao norte, peia precedente.

I
Abrange os Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Ill

CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA

Considerando-se aqui apenas as estradas de ferro de serventia publica, denomina-se de 1", 2* ou >
categoria a que tem renda bruta animal, respectivamente :

Superior a 20.0C0 contos de réis ;

entre 20.000 e 5.000 contos de réis ;

inferior a 5000 contos de réis.

São actualmente 9 as emprezas de 1" categoria, 7 as de 2» e 44 as de 3» :

EMPREZAS DE l» CATEGORIA

i) E. F. Central do Brasil...
B) The S. Paulo Railway Co. Ltd
3) The Leopoldina Railway Co. Ltd
4) Companhia Paulista de Estradas de Ferro
») E. F. Sorocabana
V) Companhia Mogyana de Estradas de Ferro!

Rede de Viação Férrea do Rio Grande do Sul
*> The Great Western of Brasil Railway To. Ltd
l>) Companhia E. de Ferro S. Paulo^Rio Grande

EMPREZAS DE

i) Companhia Ferro-viaria Ésté-Brasileiro
3) E. K. oeste de Minas
8) Rede Sul Mineira
i) E. K. Noroeste do Brasil.

•">) E. K. Norte de S. Paulo (Araraquara)
6) Rede de Viação Cearense

E. !•'. Victoria a Minas

CATEGl (RIA

REGIÃO

Sueste.

Sul.

Nordeste.
Sul.

REGIÃO

Nordeste.
Sueste.

Nordeste.
Sueste.
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EMPREZAS DE 3 a CATEGORIA

Itegião Norte : — E. P. Madeira-Mamoré, E. F. do Tocantins, E. F. de Bragança, E. F. São Luiz a There-
zina, E. F. Central do Piauhy. Total : 5.

legião Nordeste : — E. F. Mossoró, E. F. Central do Rio Grande do Norte, E. F. de Petrolina a Therezina
E. F. de Nazareth, E. F. de Santo Amaro, E. F. de Illiéos a Conquista. Total : 6.

fcegião Sueste : — E. F. de Itapemirim, E- F- S. Matheus, E. do Corcovado, E. F. Machadense, E. F. The-
rezopolis, E. F. de Maricá, E. F. de Rezende a Bocaina, E. F. do Rio do Ouro;
E. F. do Morro Velho, E. F. de Paracatú, E. F. Trespontana, E. F. de Goyaz, F. F. de
Dourado, E. F. S. Paulo-Goyaz, E. F. S. Paulo a Minas, E. F. Itatibense. E. F. San-
tos a Juquiá, Ramal Férreo Campineiro, Tramway da Cantareira, Tramway Eléctrico
de Santo Amaro, E. F. Campos do Jordão, E. F. de Monte Alto, E. F. de Jaboticabal,
E. F. Perús-Pirapora, E. F. Fazenda Dumont, E. F. S. Paulo-Paraná. Total : 26.

Região Sul :
— E. F. Norte do Paraná, E. F. D. Thereza Christina e ramaes, E. F. Santa Catharma, The

Brasil Great Southern Ry. Co. Ltd., E. F. de Porto Alegre a Tristeza, E. F. Palma-
res a Conceição do Arroio, E. F. do Jacuhy. Total : 7.

Consideraremos ainda, accessoriamente, o repartimento da rede de viação férrea nacional segundo as

diversas bitolas, denominando : bitola corrente a de l m,00 ; bitola larga a de mais de 1"',00
; bitola estreita

a de menos de lm,00. Contrariamente ao que se fazia até aqui, não consideraremos em separado a bitola

mixta. aliás variável segundo as composições ; as extensões desta natureza serão computadas como da bitola

mais larga das que entram na combinação, abrinclo-se uma casa para — trilho intermediário, onde figurará

â extensão deste com indicação da menor bitola a que corresponde.

Os seguintes diagrammas traduzem a marcha do desenvolvimento kilometrico da nossa viação férrea

desde o seu inicio, em 1854, quando inauguramos os nossos primeiros 14km
(
õoo da E. F. de Mauá, até 31 de

dezembro de 1925, quando apuramos 30.731^465, de vias férreas, sem incluir as linhas de bondes nem as

estradas de serventia particular.



6 —
Daqui se deduz que o coefficiente médio, animal, de expansão kilometríca da nossa rede ferro-viai

foi, até a ultima data considerada, de 4261^825
; superior ao accrescimo real obtido dnrante o anno de 10!

que foi de 422tan,895, como se demonstra a seguir:

Estradas

Trechos
inaugu-
rados

Outras alterações

a supprimir
a accrescen-

tar

Localidades extremas

E. F. Bragança (Rectificação da extensão)

E F. Central do Piaithy (Rectificação da
extensão

Rede de Viação Cearense:
E. F. Baturité

Rede de Viação Bahiana (Rectificação da
extensão)

E. F. Victoria a Minas.

E. F. São Matheus

E. F. Central do Brasil :

Ramal de S. Paulo
Ramal de S. Paulo
Diversas rectificações em toda a rede.

E. F. Oeste de Minas :

Ramal de Angra....
Ramal de Uberaba.
Ramal de Uberaba.

Rede Sul Mineira :

Ramal de Três Corações a Lavras.

E. F. Paracatú

F. F. Maehadense.

E. F. de Goyaz (Rectificação da extensão)

Companhia Paulista de F. de Ferro :

Ramal de Agudos. . ,

E F. Sorocabana (Rectificação da exten
são da E. F. Funilense)

E. F. Noroeste do Brasil :

Ramal de Pirajuhy.

Companhia E. F. S. Paulo-Rio Grande,
Linha do Rio Peixe

E F. D. Thereza Christlna :

Ramal de Urussanga

Viação Frrrcn do Rio Grande do Sul:
Ramal de Rasilio a Jaguarão

E. F. Palmares a Conccirão do Arroio (a).

25,346

1 5 , 930

53,000

6,138

15,814
32,640
83,000

lõ,293

22,000

25,000

11,822

9,989

25 , 753

30,200

10,000

. 387,925

Accrescimo total

(a) (Inaugurada anteriormente, só agora figura).

kms.

7,220

0,172

3,767

5,169
3,531

19.859

kms,

0,259

0,570

54 ,ooo

54,829

Ingazeiras e Missão Vellha.
t

Baratinha e Sá Carvalho.

S. Matheus e Tapuio.

Variante S.José dos Campoí
Trecho correspondente.

Alto da Serra e Jussaral.
Ibiá e Presidente Bernardes
Uberaba e A. Campos*.

Carmo da Cachoeira e Cervo

Indayá é Mello Vianna.

Alienas e Cayanna.

Cabralia e Duartina.

Km. *75 e Pirajuhy.

Pinhalão e Arthur Bernardes.

Explanada e Caeté.

Km. 37 e Km. 53,

kms.
42 2, sor,
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QUADRC
Kilometragem ferro-viaria do Brasil

(São de I a categoria as emprezas ferro-viarias cuja renda bruta animal excede a 20 mil conte

Região Norte

Designação das estradas,

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em
trafego

(1)

Km.

em com

cons ru-
j

estudos

ecão
approva-

cçao
dos

Km. Km.

Região Nordeste

em
trafego

(li

em
constru-
cção

com
estudos
approva-

dos

Km. Km. Km.

A— Estradas de 1
a categoria

I
— Da União, por ella administradas

E. F. Central do Brasil
(Rede de bitola larga: l"',ti0)

D. Pedro II a Burnier
Barra do Pirahy a S. Paulo
Ramal da Gamboa

de S. Diogo
Angra dos Reis
Paracam by
Paraopeba

« » Lima Duarte
» » Morro da Mina

Linha circular de Bangú
» » do Matadouro!
» » de D. Clara

« » D. Pedro II
Alfredo Maia a Triagem
Burnier a Metalúrgica
(B.êde de bitola corrente: l llL ,oO)

Burnier a Bocayuva
Triagem a Parahyba
Ramal de Porto Novo

Santa Barbara
Pirapora
Diamantina
Piranga
Bello Horizonte
Ouro Preto
Deodoro
Santa Rita de Jacutinga
Piquete
Barra Longa
Portella

Linha circular da Pavuna

Total A — I.

II — Da União, arrendadas

V. F. do Rio Qrcmde do Sul (2)
Porto Alegre a Uruguayana.
Ramal do Rio dos Sinos

de Monte Negro a Caxias
Ligação a margem do Taquary
Conto a Santa Cruz
Paredão
Santa Maria a M. líamos
Cacequy a Rio Grande...'

Observações (1) CL li do Q. (2J Arrendada ao Estado do Rio Grande do Sul!
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J. 1

im 31 de Dezembro de 1925
e réis; de 3» aquellas cuja renda bruta não attinge a cinco mil contos de réis; de- 2", as demais)

Região Sueste

m

Região Sul Todas as regiões

em trafego em icom estudos em trafego ! em rcom estudos
em em com

estudos

(1)

Km.

construcção ' approvados
j

(1)

Km. Km.

1 construcção! approvados!
tr^S° constru- approva .

(l) cça? dos £

Km. Km. Km. Km. Km. Km. £

2.717.6311

'-')

(3)

W

(1.191,212)

497,931

390,873
1,003

0,21)1

81,202

5,152
162,128:

23,332

7,320

2,408
:

3,270

1,662
- 0,543

4,379

9,718

(1.526,419)

547,464

161,558

63,771;

76,312

155,698;
147,516'

56,954

14,343

75,301

3,022

100,594

16,927

59,960

42,937

4,062

.717,631

12S,040

(28,040)

24,040

399,624

(125,801)

62,282

63,518

_
I

2.717,631 128,040 399,634 l

(104,000)1 (2'~3,823)

09.000

35,000

249,943

23.880

1

128.040 399.024 3.717 631 128,040 399,021

2.606,275 42,000 65,000

702,946!

.-,3,002

_ _ _ 110,592 — —
_ 3,108 — —
_ 30,311

—

_ _ 53n'234
— — _ -490,113; —
Observações - (1) Cl.' h do Q. 4. (2) Ha 2a via entre Central e Barra do Pirahy : 1081on,209

;
3r e 4» vias

16km,70tj; 5* e li
:i vias entre Engenho de Dentro e Madureira : 5km,28S. (3) Deodoro a Mangaratiba. (4) Bemtica

rnixta, de 1"',60 e 1">,00. (6) Corintho (Curralinho) a Independência. (7) Decreto n. 13.844, de 14 de Novembro de

iodos alteraram algumas extensões anteriores, dando logar a um encurtamento no total de 2j562 metros.

2,606,275 12,000 65,000

entrai

a Valladares
[922. .-

Deodorn:
(5) Bitola

nl"s fome
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Região Norte Região Nordeste

Designação das estradas em
segundo as categorias, os regimens trafego

e as regiões (1)

com
estudos
approva-

dos

em em
trafego constru-

(1) cçao

com
estudos
approva-

dos

Ramal de Entroncamento a Livramento...

Basílio a Jaguarão ...

D. Pedrito
Alegrete a Quarahy
Pelotas Fluvial

da Costa do Mar
de Cruz Alta a Santo Angelo

Dilermando a Jaguary
C. Barbosa a A. Chaves
Taquara a Canella

Great Wesierii of Brasil
(Rede Norte)

Brum (Recife) a Natal
Ramal de Floresta dos Leões a Limoeiro.

» Itabayana a Campo Grande
Entroncamento ao Molhe
Mulungú a A. Grande

j

Itamatahy a Picuhy
Tigipió a Camaragibe...'

(Rede Oeste)
Central (Recife) a Rio Branco

(Rede Sul)

Ramal de Areias a Bôa Viagem'.
Cinco Pontas (Recife) a Jaraguá
Ramal de Ribeirão a Barreiros

Cortez
Glycerio a Garanhuns
Lins Albuquerque a Quebran- 1

guio !

(E. F. Paulo Affonso)
j

Piranhas a Jatobá !

III — Parte da União, arrendadas; parte
de concessão federal, com e sem
garantia

(2)

1.628,458

(041,159)

418,781

23,101

80,204

50,198

23,115

35,784

9,976

(269,268)

269,268

(602,895)

6,222

350,220

55,300

28,657

56,427

106,069

(115,130)
115,13(i

. 312,020

(120,400)

125,400

(186,620)
186,62(1'

Cia. E. /•'. S. Paulo-Rio Grande
(Linhas arrendadas)

E. F. do Paraná
(Paranaguá a Ponta Grossa
\ Ramal de Serrinha a Rio Negro....

Morretes a Antonina
L. Barra Bonita e Rio do Peixe (3).

Ramal de Paranapanema (-J)

(Linhas garantidas)'
Itararé ao Rio Uruguay (•">)

Serrinha a Nova Restinga (õ)
S Francisco a Porto União (5)

(Linhas não garantidas)
Porto Fnião a'Foz do tguassú
Ramal de < luarapuava

Total A arrendadas

Observações (1) Cl., h do <>. i. (2) Itamatahy a Bananeiras. (8) Não € completo o regimen de arrendamento, mas a linha está sendc
[instruída com dinheiro do Thesouro Nacional. Ver clausula XXIII do coutraeto •!< 23-VI-17. (4) Ver clausula XXI a que se refere o Decreti
. 16.259, de r_'-Xl l-j:i. <."i) Kstá no periodo positivo de garantia de juros.
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Região Sueste Região Sul Todas as regiões

em trafego

(1)

Km.

em com
estudos

construcçao approvados

Km. Km.

em trafego

(1)

Km.

em
construcçao

Km.

com
estudos

approvados

Km.

com
estudos l £em em

trafego
!
constru-

(1) ccão appiova-
cçao

Km. Km.

dos

Km. £

(2)

(4)

158,564

53,000

57,300

57,000

2,718

17,281

109,070

80,620

19,300

58,000
(3) 42,000

iv
(5)

(«)

(7)

1.955,888

(564,370)

354,024

248,399

88,630

16,995

76,495

133,851

(1.391,518)

883,206

44,980

463,332

65.000

68,998

(68,998)

23,848

45.130^

929,972

(59,983)

2
1

,28

3S.700

(869,989)

723,989
146,000

1.628.458 212,020

1.955,888 08 998 929,972 4

4.799,103 110,998 437,003

arrendatário.
ObseryaçSes-(l) Cl. h do Q. 4. (2) Carlos Barbosa a Bento Gonçalves.. (3) A construcçao do prolongamento é feita F|«

tt) Taquara ao Canella. (5) Supprimiram-se 52,977 km. da antiga linha de Serrinha, por Tamanduá. (6) V. encesl m Bi a/ a Arthui

'(7) Jaguariahyva a Affonso Camargo.
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Região Norte Região Nordeste

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em
trafego

(1)

em
eonstru-
cção

com
estudos
approva-

dos

em
trafego

(1)

em
constru-
cção

com
estudos
approva-

dos

Km. Km Km. Km. Km. Km.

IV— Parte de concessão federal, parte
de concessão estadual

8. Paulo RaWway o
. Ltd-

E. F. Santos a Jundiahy, linha federal;
1"»,«0 de bitola •

'

Linhas estaduaes ; bitola corrente
Campo Limpo a Vargem •

Ramal de Piracaia

Leopoldina Railway 0>. Ltd !

( Linhas federaes) !

Prolong. da E. F. Barão de Aràruama (g).

S. Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim (g).\

E. F. Central de Macahé (r) j

Mello Barreto a Sumidouro (2)

E . F. de Carangola (?•)

) Campos a Porciuncula
\Murundú a S. Eduardo :

' Itaperuna a Patrocínio
E. F. do Norte (3)

Victoria a divisa de Minas
Rama] de Coutinho a Castello
Oapivary a G. Frio

(Linhas fluminenses)
Nictheroy a Macuco
Ramal di> Macahé'
Cordeiro a Portella

Imbetiba a Miraceina
Conselheiro Paulino a Sumidouro (3)....

Aràruama a Triumpho
Ramal de Magdalena
Campos a Santo Amaro
E

.
F. Campista

Campos a Atafona
Martins Lages a Colomins
IE F. do (írão Pará
- Mauá a S ,1 do Rio Preto
/Areal a Piracema
Rosário a Porto das Caixas

(Linhas Mineiras)
Porto Novo a Saúde (3)

Ramal de Vista Alegre a Leopoldina (3)
Ponte Nova a S. Sebastião de Matipó....
Recreio a Manhuassú
Ramal de Pirapetinga
( iysneiros a Paraokena
Patrocínio a S. Paulo de Muriahé
Cataguazes a Mirahy
Sereno a João Pinheiro
Piracema a Ligação
Guarany a Pomba
Furtado de Campos ã Juiz de Fora.:....
Sub-ramal de Mar de Hespanha
Espera Feliz a Divisa

_ I

,
°bsi :

" ' '- 'V 1
'.' ''

'
(2> l' nr,( ''" ra

f
nal de Sumidouro. (3) Pa Capital Federal (P. Formosa) a Entroncamentoperíodo pomtivo <U- garantia de juros, (r) Está no período de reembolso de jures B»antldos. (3) Inclue-se aás lSSas etuduaes" :ul:l '""• '<"'< ''" Porto Ne,,, a Saúde, en ra de concessão federal, tem ai tantas e òs horários depUd?ntes do Ctoví

ig) Está m
aquella es

no estadual
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k 1 . m u P q. a

Região Sueste Região Sul Todas as regiões a

m trafego

(.1)

em
construeção

com estudos
approvados

em trafego em com estudos
construeção approvados

j

em
trafego

(D

em
constru-

eção

com
estudos
approva-

dos

4j

Kiú. Km. Km. Km.
1

Km. Km. Km. Km. Km. £

247,312

(139,460)

(107,840)
77,0(14

30,782

2.989,44(i

(800,507)

51,440;

93,230
4;!, 52:;

34,295
220,218

169,187

21,008

35,423

40,138

290,539
'21,184

(1 .032,302)

178,055

140,494

77,203

2+1,230
97,004

40,105

37,224

38,588
55,; ;o

42,049

13,730

128,070

9Í,809
30,80]

40,750

1 .150,517)

:;;5,52;

[2,651

90,031

220,540

31,261

17,73S

17,088

35,275
12-.630

150,684

27,469

66 683

p 25,570

14,704

24 7,:; 12

54,100

(54,100)!

2.989,446

_

.-,1.10,(1 o

54,160

Observação—Cl. I, do Q. 4.
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Designação das estradas,

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

Região Norte

em
trafego

(O

Km.

em -

constru-
cção

Km.

com
estudos
approva-

dos

Km.

Região Nordeste

em
trafego

(1)

Km.

em
constru-
ccão

Km.

com
estudoJ
approvai

do» I

Km.

Companhia Mogyana de E. F. ....

(Linhas Federaes)
Jaguara a Araguary (ff)

Ribeirão Preto a Jaguara (,-)

Ramal de Caldas (r)

Igarapava a R . Paixão
Mogy-mirim a Santos e ramal
Tuyuty a Passos
Guaxupé a Jacuhy
(Linhas paulistas)

Campinas a Ribeirão Preto
Ramal de Amparo

Soccorro '.

Itapira .•

>• Pinhal
» Vargem Grande

Mocóca a Boiada
Guaxupé
S. Dumont a Cajurú....
Sertâosinho a Ligação.

> Santa Rita do Paraíso..
S. Simão a Ribeirão Preto
Monteiros a Guatapará c Ligação.
Ramal de Serra Negra (e)

» Cravinhos (e)

Sub-ramal de Jandaya (é)

V — De propriedade do Estado; sendo
parte de concessão federal

E . F. Soroeabana
(Linhas federaes)
Ramal de Tibagy (Rubião Júnior a Presi

dente Epitacio) (r)

Ramal de Itararé (Tatuhy a Itararé) {?).

Prolongamento para Santos
(Linhas paulistas)
S. Paulo a Bauru
Bai, de Boituva a Tatuhy

Tietê

Pirajú
Porto Martin
Boreby (O---

Maj rink a S. Pedro

s o Araquã

Bania] de Jiradiahy
.Io Lo Alfredo
Bio Parlo
Ligação :. Guanabara.
Ftatinga
Porto Félix

,lo

Jhavc '!'•

Boituva
F Funilense (>)

Vi De concessão estadual (4)

'> Companhia Paulista de Estradas de Ferro
(Rede de bitola larga (1,(1 I)

.

Observações — (1) Cl. h do Q. 4.

garantidos.
Bana em 1 1

IbservaçSes - (1) Cl. h do Q. 4. (g) Está no período positivo da garantia de iur

°f ,

(L'

)
1 „H'-

toI:
;,

,
'sí''''! t:

' ,"''"'• (
,

2) "'' vi, '" Mi " l; " |,1,:
' •' Coronel Leite. (:l) Carlos B,

1—1-1925. (4) Incluídas as de cone .

.
;,, federal que sã., fiscalisadas por lun Es

juros, (r) Está no período de reembolso dos j
Botelho a P. Salles — Incorporada á E. F. So
stado, do qual dependam as tarifas e horários.
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k I m n P q a

Região Sueste Região Sul Todas as regiões
53

com S

m trafego

(1)

cm
construcção

com estudos
approvados

em trafego

(1)

em
construcção

com estudos
approvados

em
trafego

(1)

em
constru-
cção

estudos
approva-

dos

03

O

£2

^
Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. £

1.966,016 170,124 1.906,016 176,124 i

(374,317) — (176,124) — — — — — • —
281,118 ^- — — — — — — —
192,000 — — — — — —

—

—
76,137 — — — — — — — —
47,763 — — — — — — — —

J — 152,489 — — — — — —
247,861 — — — — — — — —

!) 29,438 — ' 23,635 — — — — — • —
(1.091.699) — '

—

— — — — — —
316,000 — — — — — — — —
48,019 -T- — — — — — — —
31,630 — — — — — — —
50,000 — — — — — — —
36,474 — ' — — — —

t

— —
19,516 — •

— — — — — —
72,115 — — —

-
— — — —

44,806 — — _
— — — — —

60,000 — — — — — — —
39,378 • — — — — — — —

157,000 — — — — — — —
120,181 — — — — — — —
12,086 — — — — — — —
40,188

' — — — — — — —
28,662 — — — — — — —
15,644

1.864,408 183,000 1.864,408 183,000 8

(839,031) — (183,000) .

— — — *

588,984
' — — — — — — —

250,047 — - — — — — — —
183,000 — — — — —

(1.025,377) — — — — — —
436,802 — — — — —
21,796 — — — —
8,069 — — — —

25,380 — —

.

— —
30,960 — — — — —
19,241 — — — — —

227,006 — — — —
• —

43,100 — — —
17,428

—'- — —
23,890

'— — —
34,846 — — —
13,253 — — — —
23,873

— —
93,730 _" "

1.282,579 62,000 49,400 1.282,579 62,oni) 49,400 9

(478,147)
— — —

Observações — (1) Cl. h do Q. 4. (2) Guaxupé a Biguatinga.
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Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

Região Norte Região Nordeste

em em
trafego constru-

(1) cçao

c°m em em
estudos

f eonstru-
approva-

(tf
-
&0

appro,

Km. Km. Km. Km. Km.

Jundiahy a Rincão (2)

Ramal de Descalvado
» » S. Veridiana
» » Piracicaba

(Rede de bitola corrente : l'",00)

Rio Claro a Visconde do Rio Claro.

Rincão ao Rio Grande
Ramal de Jahú

» » Agua Vermelha
» » Ribeirão Ronito
» « Agudos
» » Bauru
» » Mogyguassú

Piratininga a Tibirissá

(Linhas de bitola estreita: m,60)....

Ramal de Santa Rita
» » Aurora.

Total A— I.

Total das estradas da União, arrendadas, 1

incluídas em A
Total A, federaes, garantidas
Total A, federaes, em período de reem-

bolso
Total A, federaes, sem garantia
Total A, de propriedade estadual

!

Total A. de concessão estadual

Total A.

B— Estradas de 2' categoria

I — Da União, por ella administrada

10 Rede Ceareme
(E. F. de Baturité)
Fortaleza a Crato e ramal de Macapá
Ramal da Alfandega

» de Maranguape
•» » Quixeramoliim
» » Patú
» da pedreira de S Bento
» de Orós
» » Icó
» » Poço dos Paus
» » Paiano a Patos

Patos a Alagòa Grande
Sul)-rainal de Pilões

» » » S. Gonçalo -

(E. F. de Sobral)

1.628.458

1.162,089

(152,976)
(.1) Õ(i-J,(l(i7

2,90(N

?,243

3,ne
4,328
t,;oo

42,740

(4) 92,459

(373,493)|

1.628.458 —

539,713

(435,833)

[52,621

237,89 >

1,660

6 000

(31,500)

Km.

U2.0

641,8

1-1.0

Observações- (1) Cl. |, ,|„ Q. 4. (2)IJnha dupla até o km. 44,042, eleetrica até Campinas
entre Itirapina e ílincao (ltlkin,:<.s!>k. (:i) Fortaleza a Missão Velha. (4) Paiano a Cajazeiras.

(257,|

trilho intermediário tormando bitola do
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Região Sueste Região Sul Todas as regiões
5

em trafego

. (D
em icom estudos; em trafego em com estudos

construcção approvados
j

(1)
i

construcção approvados

1 1

em
trafego

(D

em
constru-
cção

com
estuemos
approva-

dos

'-A

o

—
o
u

Km.
1

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km.

285,759 — —
106,808 — - —
40,:;; 4 — :

- ' —
45,200 — —

(754,024); (54,000) (49,4011)

55,422 - -
:(2) 173,420 54,000 —

130,800 — —
02,0 70 — .--_>.
40,071 — —

120,552 — —
38,178: — —
02,711 — —
39 822 — 49,400

(50,408) (8,000): —
30,508 8,000 —
13,840; — — -

124,983

869,989

—
—

—

2.717,031 128,040 309,024

425,788 — —
1.370,909 —
856,684 — 413,284

1.025,37;
" —

4.665,003 02,000 49,400

3.170,045 110,008

1.391,518 —

2.717,031

4.700,103

1.817,300

1.370,000

856,084

1.025,377

4.005,003

128,040

110,008

02,000

399,62 !

437,003

1.283,2 73

-
49,400

ll.o<;;,3!)2 100,040 862,308 4.502,103 110,998 994,072 17.258,013 301,038 2.109,300

—

—
—

—
—

1.102,089 530,713 641,826 li

Observações—(1) Cl. li do Q. 4. (2) De Rincão a Barrotos.
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Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em
trafego

(1)

Km.

em
constru-
cçãò

Km.

com
estudos
approva-

dos

Região Nordeste

Km.

em
trafego

(1)

em
constru-
cção

Km. Km

De Camocim em direcção a Cratheús e

Therezina
De Therezina para Cratheús
(Linhas de Ligação)
Fortaleza a Itapipoca '.

Sobral a Itapipoca
Giráu a Cratheús

E. F. Oésfe de Minas
(Rede de bitola corrente: lm ,00)

Angra dos Reis ao Rio Paranahyba.
Ramal de Saudade a Bananal

» Garças a Bello Horizonte.
» Bom Jardim

Pará
» Contagem
» S. Pedro d'Alcantara

(Rede de bitola estreita: 0">,70)

Sitio a Paraopeba
Ramal de Campolide a Barbacena...

» Aguas Santas ...

» Ribeirão Vermelho
Itapecerica

» Cláudio
Pitanguv

12 E. F. Noroeste do Brasil.
Bauru a Porto Esperança
Ramal de Pirajuhy
Porto Esperança a Corumbá.

II — Da União arrendadas

Companhia F. V. Este Brasileiro

(E. F. de S. Francisco e ramaes)
Bahia a Joazeiro
Ramal de Agua Cumprida a Buranhem...

Alagoinhas a Própria
Murta a Capella
Cajueiro a Cipó
Bomfim a Paraguassú

do Morro do Chapco
de ITtinga a Campo Formoso

Irará a Feira de SantAnna
Jacu a Alagoinhas

(E. F. C. da Bahia e ramaes)
S Félix a Carinhanha
Ramal de S. Félix a Feira de SantAnna..

Conceição da Feira a Buranhem
Queimadinhaa a Barra
Bom Jesus a Tremedal

(E. F. Bahia e Minas)

(2) 373,493

(35.620)

(3) 35,020

20,000

11,500

(72,380)

57,380

(4) 15,000

1.707,004

(1.250,073)

575,440

51,863

420,003,

11,893

(5) 171,186

9,788

(456,931)

(6) 353,203
4s,oo:!

(7) 22,126

(8) 33,599

li Rede Snl Mineira (1")

Cruzeiro a Tuyuty
Ramal de Campanha..

com
estudos
approva-

dos

314,880

(135,000)

120,000

10,000
5,0(10

(179,880)

141,000

30,380

8.000

Km.

257,417

(292,651)

75,431

217,220

1.374,028

(325,901)

2.901

102,600

50,000

88,400

52,000
30,000

(1.048,127)

325,500

425,0001

(9) 297,027

Observações ti) < l. li doQ. 4. <'-')
< «moram a tbiapaba. (:t) Fortaleza a Arara, (i) Construccão suspensa. (5) Bomfim ao Franca

ffi) S. Félix a Trmmpho. Foi rectificada a extensão que figura em 1924. (7) Conceição- da Feira a Afftigidos. (8) Queimadinhas a Itaetá
(fl) Kiitr.' Bandeira de Mello a Brotas ainda estão por approvar cerca de 92 kms. (10) Arrendada ao Estado de Jlinas Geraes '
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Região Sueste

m

Região Sul Todas as regiões

em trafego

(1)

em
construcção

com
estudos

approvados

em trafego

(1) '

em
construcção

com
estudos

approvados

em
trafego

(1)

em
constru-
cção

com
estudos i;

apprpva-
dos h

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. £

2.099,031

(1.3(35,114)

87 9,876

23,000

298,401

12,456

27,601

3,140

115,640

(733,917)

601,800

10,500

11,800

43,500

35,25

26,194

4,855

1.282,469

1.272,480

9,989

512.478

(3)

176,261

(176,261)

18,536

157,725

64.346

(512,478) (64,34i)

1.157,093: 38,025]

3f>0,435 —
85,97o! —

216,402

(216,402)
' 216.402

90,000

90.000

376.371

(376,371)

2.099,031

1.282,469

2.219,482

1.157,093

176.261 216,402 11

90,000 12

379,226 1.750,399 13

33.025 1-1

Observações - (1) Cl. li do Q. 4. (2) Jussiral a Patrocínio. (3) Angra dos Reis a Jussaral. (4) Caravellas a Queixada. Os estudos

approvados vão até Tremedal.
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Região Norte Região Nordeste

Designação dás estradas em em
seguiu lc as categorias, os regimens trafego canstru-

e as regiões (') eção

3

00111 em em oom
°*tudo * traègo consV

,

ê °«
approva-

{lf ^ approva-
dos • dos

Km. Km. Km. Km. Km. Km.

Ramal de Alienas
Passa Três ao Rio Eleuterio

Três Corações a Lavras L

Ramal de Piranguinho a Paraisopolis

Ill — De concessão federal

15 E. F. Vietoria a Minas
Victoria a Itabira (2) :

Barra de Santo António a Diamantina. ...

» do Rio Guanliães a S. A. dos Ferros.

IV — De propriedade estadual

16 E. E. Norte de S. Paulo (3)
j

Araraquara a Rio Preto
, Ramal de Sylvania ã Tabatinga

Total B — I J — — — 1.162,089 539,713

Total B — II — — — 1.707,004 314,880

Total B - III !

— — — —
Total B - IV — — — —

Total B — — — 2.809,093 854,593 2.015,854

C— Estradas de 3 categoria

I — Da União por ella administrada

11 A'./-'. Tocantins (4) 82,430 — 325,480 — — —
i

s
* S. Luiz a Therezina 450,652 7,000 — — —

8. Luiz a Senador Furtado 450,652 — — — .

—

—
De Therezina em direcção opposta — ÍO00 — — —

19 E. F. Coroatá a Tocantins ! — 105,000 — ;

20 Central do Pianky (5) 152,23!! 10,000 165,200
Amarração a Piracuruca. 147,295 — — '

,
Ramal de Igarassú 4,942 —

21 E. F. de Petrolina a Therezina — — — 88 000 107,340 582 3í|
De Petrolina para Therezina — — — 88000 102600 5823l|

Therezina para Petrolina — — ' 4*740 '

22 Prolongamento da E. /•'. de Mossoró (6;.. — — 39 486 13 l8Í
23 /;. /•'. Central do Rio Grande do Norte... — — — 176 430

—

'

18o'õ9|
Natal a Caicó — _ 1 7) 148*730 — (8) B3!»93
Ramal de Lages a Macau — — _ m») 27

f700 — (1Ò)0674J
Linha de contorno — — ' ^jn -.'i.->o

Lages Angicos _____ ^ .,-;,,;„,

24 /;. /•'. dr Recife <i Pedras de Fogo — — 130 906
^Observações (l) Cl. I. do Q. 4. (2) Esl ,do positivo da gasantia de juros. (3) F. F. de Araraquara. (4) Adquirida pela Únffl

fim hasta publica, rodos „ serviços suspensos. (5) Fo. rectificada a extensão que figura em 1924. (6) De Mossoró a Carauba T (7> Natag

feâo suspensa'
'""

' s "' ,
"-'-

;'" s "-i""- 1

< !" '•'-
-

'
Epitaolo Pessoa. (M) Inclusive 03 kms. em coristruecão suspensa. (U) Co.,
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Região Sueste Região Sul Todas as regiões

com
estudos i:

(1) coíistruccãp .
approvados (1) I constrúcçãol ápprovàdos I

LlíV^go
|

collí
i
nu " apprová- A

em trafego
; em com estudos em trafego em com estudos .

e
i
n em

trafego eonstru

Km.
3

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km.

dos g

Km. £

7,578
094,3.-)

;

(2) - 5íi,855l

51,998!

38.025

51/8,630 15,28(5. 204,578;

Õ.1S,630| 15,28(5 74,108:— 79,850— 50,030

S18.630 13,286 204.57S

380,713
329,913

50,800

1

—
—

i

3.381,500
• 1.15(59,5 ;i

518,030
380,712!

170,261

102,37]

15,280

300,403

370,371

204,578

5.850,413 393,918 887,351

•

280.7 1

2

1.543,589

3.370,575

518,030

380,712

'ilõ,974 948,22S

417,251 1.; 50,39!)

15,2815 304,578

8.719,500 1. 148,5 11 3.903,395

82;430
450.052

1(25,480 i:

7000 — 18

152,237;

105.000 19

li» 000 105^200 20

88ÒÒ0 107,340 583,311 31

— 39,486

176,430 .
—

.

4:;, ioii -2-1

180,592 r.',

130,900 24

Observações— (1| Cl. li do Q. i. (2) Três Corações a Cervo.



Região Norte Região Nordeste

une! 3

Designai ão das estradas
iri.T , os regimens

ri gioes

em
trafego

(l)

em
corístru-

c< r.o

Km.

com
estados
approva-

dòs

, era em
trafego constru

dl cção

com
estudos
approva-

dos

Km. Km. Km. Km. Km.

E. F. Rio do Ouro
Capital Federal (Caju) a S. Pedro

Ramal de D. Anua Nery
enho de Dentro

da Penha
Xcreni a S. R. da Mantiqueira

Registro
Tínguá
Represa.. '

•J(> E. F. Th,
3; E. F. de Góyaz

Araguarj a Goyaz '

Ramal de Goyandira a Catalão (')...

28 E. F. Piquete a •

39 E. F. de Uberaba <i Villa Platina

30 Prolongamento da E. F. Crus Alia a Farto

Luce < (4)

81 E. F. 8, Pedro a Pelotas
:;•.' F. F. Alegrete a Quarahy
;;.: E. F. S. Sebastião a SànfAnna do Li-

vramento '

::i E. F. de Basílio a Jagúarão...... .-'...

35 E. F. de Dilermaiído a S, Luiz e ramal
de São Borja

Do Rio Jaguary a S Luiz
De S. Thiago à S. Borja

:;s

In

li Da União, arrendadas

E. F. Madeira M 366.485 —
F F. de Bragança ; l

(Linha de bitola corrente :

Belém :i Brá| inça

Ramal de Central a Utinga
Pinheiro

Súb-ramal do Curro MTaguary...
CLínha de bitola estreita: 0n>,60).

Ramal do Prata
de Benjamin Constant..

201,870

(351,918)
-r':;,lTs

1,307

15,37?

: 1,856

(39,952)
;<',;;;

19,175

K /•". Santa Ca lha ri, a: {').,

Itajahy a Barra do Rio Trombudo.
Ramal de Brusque.

E F I> Thereza Christina. ..

Imbituba a Lauro M [iller

Ramal de Laguna
Massiambú
Tubari o a Arara
Qrussanga.

E. F. Jacuhp (8)

—

Observações (1) Cl. li do Q. I. (2) Piedade a Vendn Nova. (S) Goyandira ao r,i.> Paranahvba. (4) A partir de Santo Ang
A p:i"i.- im de V. F. d il, ,) Porto felho Guajará Mirim. (B) Arrendada ao Estado do Pará.
ratificada a exfeiisSo uu
surgido embar;

mesmo nome. (8) O arrendamento não se tornou etfectivó, tei



Região Sueste Região Sul Todas às regiões

com
?m trafego em
W "oustrucção

a ŷf|os

Km. Km.

em tráfego

(•)

'

Km.

em
coíistrucção

com
estudos

Km. Km. Km.

om ejii

trafego coiistru-

app-rovadõs (1)

Km. Km.

eom
estudos _i

approva- q
dos 53

Km. £

12 676
1)1 600

8.62

'2 324

6 346
40 .ví;

1 184

12 314
•> 510

36 87*0

349 622
303 602
40 o:o

12,000!

l-2'.QO i

9 O,114,

316,33!)

310.331)

38,870
339.022 1-j.noo 316.339 27

(5) 39.740 21,626

275,423

39.740 21,626 23

175,423 2!)

45,000

(7)

(8)

' 85,000

406,800

60,600

102,900
60.635

45 000 S5,ooo m
138,800 Tl

60,600 32

10 2,900 33
1.635 34

336,400
1 r8,63 l

157,766

336.400

366,485

.".H 870

('•»)

69,700

69.700

10,186

10.186

117,479

18,179

69,300

69,700 40.186 117,479 38

(10)

(11)

204,846
111,040

/
;
056

50 ,,".50

30,2 h)

-56.3Q3

700

35,300
2.401

59.645

59,6 I."

204.846 37.700 D.045 30

Observações -n, Cl. li do Q. 4. (2) Piedade a Varzea-Therezop
a extensão que figura no anuo anterior. (5) A construeeão esta sendo effectuada pela Ri

17) D.Pedrito a SantWnna do Livramento. (8) Kilometvo 53 a Jaguarão, inienau a Hansa M>

ii Santo António do Caethé.

:dira a

ão a C

i- — Foi
Kiloraetro 57
rissium.1. (llj

10

rectificada
a Quarahy
Esplanada
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Região Norte Região Nordeste

Designação das estradas

jundo as categorias, os regimens
e as regiões

em
trafego

(1)

Km.

em
constra-
cção

Km.

com
estudos
approva-

dos

Km. Km.

em em
trafego constru

d' cçao

Km.

com
estiidoi

approvf
dos

Km

.

Ill — Parte da União, arrendada; parte
de concessão Federal

(xreat Southern of Brasil Railwãy..
Linha arrendada (2)

» concedida (''•) (r)

IV— Parte da União, arrendada; parte
de concessão estadual

4'-> E. F. Mu rirá
Trecho de concessão fluminense <

1
1

» arrendado (5)

18

19

.-,n

56

V — De concessão federal

13 E. F. Ba?x?-eiros a Sertãosinho (g).
44 ,> x do Corcovado ((>)

15 » de Rezende a Bocaina (?)....

Ifi » » » Gandarella

29.303 35.4

VI — De propriedade estadual
i

E. F. de Nazareth
Nazareth a Jaguaquara
Ramal de Amargosa

221,684 65,918

194,939 65,918
2fi,7õõ —

E. F. de Santo Amuro
» » » Itapemirim (3)

» » » S. Mátheiís .(bitola de 0,60)
» » * Itaúnas
» » » Paracatú
Tramway da Cantareira (bitola de m.60).

S. Paulo a Cantareira
Ramal de Guarulhos

'l E. F. Campos do Jordão (9)

VII — De concessão estadual

88.350 —

E. F. r/e Mossoró 1 10)

. » » r Ilhéos a Conquista
» » Nazareth u Salinas ih' Marga-

rida .

Trespontana I
i

1

1

de Mor/-" Velho (12)
» » Machadense (13)

S. Paulo-Goyae
Passagem a Cachoeira 'In Marimbondo....
Ramal de Ibitiuva a Terra Roxa...

/.'. F. s. Paulo-Minas (14)..

» Paraná ( 15).

37,690

82.750 20

T
> I
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Região Sueste Região Sul

n trafego
\

em |com estudos; em trafego

(1) construcção approvados (1)

Km.

em
construcção

Km. Km. Km. Km.

Todas as regiões

com estudos
|

approvados
j

em em
trafego

(1)

constru-

com
estudos

coáo approva-
cçao

dos

o

o

Km. Km. Km. Km. £

45.S20

20,000:

8,000'

25,000

147,-000

114,0110

33,000

136,600]
7.1100

130,472 —
65,292 —
65.180 —

. 3,824

38.810

1(1,000,

74,240
74,210

200,407

123,870
175,507

51.060 —

50,000 • ' 2,000. — —
53 000 15,000 — ' —

20,000 .105,000 . —
51,543 17,000 4,800 —
39,506 _

—

— —

'

21,735 — —
17,771 — —

200.467

130,472'

221,08 1

88,350
50,000:

53.000

151,543

39,506

45,820

11

42

29,301 35,420 43

3,824 — — 44
38,S10 — — 45— 01 oco 10

65.918

2,000

1.1,000

20,000

17,000

48
40

50
105,000 51

4,800' 52

37,690 — — 55

82,750 — 20,000 56

_ i;,r.'o > i

20,000 — — 58

S,000 — — :,!)

25 000 10,000 — 60

147,000 74,240 — 61

__ — —

136,600 62

7,000 — — o::

Observações—(1) Cl. h do Q. 4. (2) Indayá a Mello Vianna.
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Região Norte Região Nordeste

Í5

Cl

65

66

67

68

78

Designação das estradas,

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em
trafego

(1)

Km.

ein

eonstru-
cção

Km.

com
estudos
approva-

dos

Km.

em em
trafego constru

(i> cçao

Km. Km.

com
estudo
approva

dos

Km.

E. F Itatibeme (2)

E F Dourado
(Bitola corrente: l™,00)

Ribeirão Bonito a Bariry
Porto- Rangel a A. Galvão..

Trabijú a Ybitinga
Tabatinga a Itapolis

(Bitola estreita : Om^O)

Ribeirão Bonito a Trabijú

Southern S. Pau/o Railway (?>)..

Ramal Férreo Campineiro..
(Bitola corrente : l^OO)
Campinas a Cabras
(Ritola estreita: 0^,60)

Joaquim Egydio a Dr. Lacerda..

Tramway Eléctrico de Santo Amaro (4).

S. Paulo a Guarapiranga ,

Companhia Melhoramentos de -Monte
Alt» (5)

\

F. de Iiararè a Tortura
F. Oeste de S. Paulo
F. Jaboticabal
F. Perús-Pirapora (6)

Companhia A. Fazenda Dumont (6)

E. F. Norte do Paraná (?)

F. Noroeste do Paraná
F. Oeste (lo Paraná
F. de Porto Alegre a Tristeza (8j
/•'. de Palmares a Conceição do Arroio

Total C -I
Total C. da União,' arrendadas
Total ('. d- concessão federal.../.

Total C. —VI
Total C. de concessão Estadual

E
E
F.

E

V.

E
E.
/•;

685,819
6Õ8.355

17.000 ->!).->.740 264,430 i4ii,s-,'(; !>:',<;.<.)

— 29,301 :;:..)

310,034 65,5)18 —
120,440 — (W.4

Total C "1.343,674 17,000 595,740 694,904 242,045 1.039Í

085,319
658.355

1 7.000 595,740 1.436,519

3.335,462

686,539 1.5784

314,880 1.686J

29.301 35.Í

\Jotal das estradas da União, por cila admi-
nistradas

|
Total das estradas da União, arrendadas..

f

[Total das estradas de concessão federal,
Vt no período positivo de garantia
Total, idem, idem, no período de reem-

bolso (9) !

Total, idem, idem, sem garantia ou sub-
venção

Total das estradas federaes L.343,674 1 7,000 595,740 4.761,981 i.o3072oj 3.30ÍS
Ob i, ri. i, do Q, l. -_>, Loveira a ttatiba is. ]•.,. (3) Santos ;. Santo António do Juquiá (S P) U\ Bitola íãvmi

Esta Unha deve passar para .. rol das linhas de bonde. (5) Ibitirama a Vista Alegre. (6) Bitola estreita • ihnn ,« Pl
Branco. 18) Prai a. Pedra Redonda (R. G. do Sul). i,0) Além deste total ha ainda, no período de Winhoish
Funilense, de proprjeda Ic do Estado de S. Paul". "Iw

(7) Curylib.i l

42fcin,OO0 da
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1

m n 1» r a

Região Sueste Região Sul Todas as regiões

D trafego em com estudos em trafego
I em com estudos

(1>

Km.

íonstrucção; approvadosi (1) eonstrucção approvados

Kui. Km. Km. Km. Km.

em
trafego

(1)

Km.

em
eonstru-

cção

Km.

oom
estudos
approva-

dos
c

Km. ^

20,1211 — —
373,3.08 12,000 7.0,000

(230,000) (12,000) (70,000)

83,248 — —
-1(1,11110 — —
89,<;:;2 — —
26,120! 12,000 70,000

(34,368) — ~—

34,368 — —

161,545 L

39,553 ;

—

—
(30,553) — —
30,5531 — —
(9,000) —
0,000 — —

12,354 1

12,354 — —

íl,350

27,200
Ki,ooo

23.442

63,000-

514,168
65,180

42,034

330,360

1.013,824

il.740

54,000

165,240

1.975.675

6.613,290

i.734.751

356,041

102,371

944,418 15,286,

1.3;o,<*9 —
899,318 — [

145,000

14,500!

30.000

636,160

51,000

109,800

259,500

270,980 1.05652Q;

1.342,186

376,371

74.108

594,814

43,397, —

11,980

54.000

454,719,

175,597

109,37

739.693

11.568,6951 473,698| 2.387,479| 0.192,479

31,500,

13:1,600

45,0,00 1.112,335

77.886 177,124!

31,500 133,600

2.0,120

373.368

Mil,:, i:,

39.553

12.354

31,350

2 7,200

10,000

23,412

43,397

11,980

54,000

UG3,9i;
1.178,254;

218,231

649,003
1.243,041

151,380, 1.123,059 4. 753,9 10

3.025,304

1.391,5181

175,59

;

—

45,000

188,884

12,000

63,000

31,500

260,566
'7 7,880

29,30)

119,918
190,7 4o

(il

70 000 65

60

67

145,000

1 1,500

3(1 000

69
7o

;i

;i

75

70

133,600 ;

,

— 78

— 79

3.281,141

177,124

86,480
109,sou

400.520

684.411 4.115,005

44.58 7

1.112,335 8.725^37
302,107 9.3o3,932

— ,2.335,9:;!;

— . 11.552,506 —
809,989 899,318 ! —

1.104,580 4.628,903

009,135 3,364,526

100.528

l'.464,803

233,884 ' 2.284,431 22.860,829 1.: 55,302 -.56 7,

Observações - (1) Cl. h do Q. 4. (2) De Jaboticabal a Luzitahia. (31 Ribeirão Preto a Diunont.



o

_^

s
O

É5

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

Região Norte Região Nordeste

em
trafego

(1)

Km

.

Total das estradas de propriedade esta-

dual
Total das estradas de concessão estadual (2).

Total-das estradas de ferro estaduaes

Total das estradas de ferro de serventia

publica.

Idem em Hl de dezembro de 1924.

» » 31 » » » 1923.

» » 31 » » » 1922.

» » 31 » » » 1921.

» j» 31 » » » 1920.

1.34:i,(i;i

1.351,066

em
constru-
cção

Km.

com
estudos
approva-

dos

em
trafego

(1)

com

cçao
dos

Km. Km.

310,034
120,440

430,474

Km. Km.

.00,918; —
— 67:

(55,918! <M.

17,000

17,000

505.740, 5.102.155 1.090.(5(58 3.3B7ji

505,710 5.171,953 1.100,604 3.295,1

Observações—(lj Cl. h do Q. 4. (21 Inclusive as de concessão federal que são dependentes exclusivamente dos Estados quant
tarifas e horários.
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Região Sueste Região Sul Todas as regiões
3

em trafego em
(1) construcção

com estudos
approvados

ii

em trafego em
(1) construcção

com estudos
approvados

em
trafego

0)

em
constru-
cção

com
estudos
approva-

dos

o
os

o

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. íS

1.645,958

5.678,827

54,000
227,340

1 19,800

308,900 109,377 31,500 183,600

T-

1.955,992

5.008,644

119,918

258,7-10

109,800
500,020

7.324,785

• 18.893,480

18.609,648

281,240

754,938

961,557

418,700

3.806,179

2.900,157

109,377

5.301,856

5.1.75,903

31,500

265,384

340,337

133,600

2.-418,081

3.419,781-

•

7.864,636

30.731,465

30.308,570

29.925,351

29.389,141

29.827,710

28.556,187

878,658

2.138,900

8.419,498
2.089,52}

2.198,022

2.278,010

8.618,195

619,720

9.187,570

9.201,248

9.376,11-17

9.347,080

7.729,047

7.138,702

Observação—(1) Cl. li do Q. 4.
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QUADRí

Extensão das linhas em trafego, por

£

Denominação das emprezas b.0

I

Emprezas de 1
' categoria

E. F. Centrai do Brasil ' A. U.
Barra do Pirahy a Serraria »

» » fronteira do Sp. »

Fronteira dó Df. a Mangaratiba »

» » Parahyba do Sul.

Ramal de Paracamby »

Porto Novo »

G. Portella a chave Barão de Vas-
souras »

Juparaaã a fronteira de Mi »

Chave de Valença a Barra Longa...' »

Circular de Pavuna »

D. Pedro II a fronteira do Rj
Alfredo Maia a fronteira do Rj
Ramal da Gamboa »

de S. Diogo...... »

» Deodoro »

> s Santa Cruz »

Circular de D. Clara »

» Bangú »

do Matadouro »

» de Pavuna »

» D. Pedro II »

Da fronteira do Rj. a Bocayuva »

Ramal de Porto Novo »

» » Piranga. »

» Ouro Preto »

Morro da Mina »

Santa Barbara »

Bello Horizonte »

Pirapóra »

Lima Duarte »

Linha de Paraopeba
Ramal de Corintho a Diamantina...
Fronteira do Rj. a Jacutinga

» »'
» S. Paulo »

Ramal de Lorena a Piquete... »

V. /•'. do Rio Grande <!<> Sul rj. A
Great Western of Brasil Bi/
Xatal a Caiçara »

Caiçara a Rosa e Silva »

Ramal de Itamatahy a Bananeiras »

Mulungú a Lagoa Grande.. »

» Entroncamento ao Molhe. »

c
S5

'K

O o
2

-a
es

C3 &H

n!

:
ai

1

Km. Km. Km. Km. Km. Km.

38,381 840,271

38,28] —
150,970— 35,784— 23,115— 50,198

823,105 320.801 —

da Unií
no perii

conoessí
e horários. K., Estrada de propriedade estadual.

A., Estrad
idem idei

nsive as d



J. 2

istados, em 31 de Dezembro de 1925 <
*>

O P 1 r s t u v X y •/. • \Y

^.

o o
.

CS
cr.'

CBi
_? ,^

cS — „ c
o:

Ba.
cS

02^
S

5 .~.

CS CO
Ph

CS CD o ca

Q
, ,

=>ca
>-5t4 =4H o.- O O à X

Bahia

O
2

-t-3

es CS

Ph

CG

es

cS

Oh

Offi

• g
cS

CO

.PS

PS

ec

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. (2) Km.

.700,858

186,773

111,146!

40,496;

140,702:

5,152

17,8461

42,937

93,784

59,960
1.972

107,2811 1.612,838 296,654

27,141

25,145

1,003

&,291

3.022

40,706

1,662

2,408

3,270

2,090

0,543
831,481

45,925

56,954

85,019

7,320

76,312

14,343

155,698

23,332

162,128

147,5111

6.810

2.717,631

!79,7i

1 6.9S

12.608,275 2.606,275

1.628,458

Observações— (*) Consideram-se apenas as estradas de ferro de serventia publica

; assim como as estradas de serventia particular. (2) Cl. o do Q. 1.

excluídas, portanto as linhas de bondes e inge-



3^

m

se

y.

Denominarão das emprezas pí

* s
VCS

CS
cu

o

°-á

O
s

,0 >-h

Oh
~"

'—

'

O
05

>>

O
- .0

j= H
es ca
•-.

CS

Ph
Ih
CP

Ph

es

to
CS

cu

Km. Km. Km.

Ramal de Itabayana a Campina
Grande

Rosa e Silva a Recife

Ramal de Floresta dos Leões a Li-

moeiro
Recife a Rio Branco
Ramal de Tigipió a Camaragibe

» » Areias a Bõa Viagem
Recife a Serra Grande
Ramal de Glycerio a Garanhuns

» » Ribeirão a Barreiros
» » Cortez

E. F. de Paulo Affonso (parte)

Serra Grande a Jaraguá
Ramal de Lourenço de Albuquerque

a Quebrangulo
E. F. Paulo Affonso (parta)

U. A.

4 Companhia E. F. S. Paulo-Rio
Grande

!
Itararé a União da Victoria
Serrinha a Nova Restinga
Jaguariahvva a Affonso Camargo...
E. F. do Paraná
Wenceslau Braz a Pinhalão
União da Victoria ao rio Uruguay..
S. Francisco a Porto União

S. Pavio Railway Co. Ltd
Leopoldina Railway Co. Ltd
Santo Eduardo a fronteira de Mi...
Coutinho a Castello
Itapernirim a Victoria
Rio (Praia Formosa) a Merity
Nictheroy a Macuco
Ramal de Sumidouro

» Macahé
» » GantagáUo

Imbitiba a Miracema
Entroncamento a "Glycerio (E. F

central de Macahé)
Conde de Araruama a M. Moraes..,
Ramal de Magdalena
Campos a Santo Amaro

« » Atafona
Martins Lage a Colomins
Campos a Porciuncula
Murundú a Santo Eduardo
Itaperuna a Patrocínio
Maná a S. José do Rio Preto
Areal a Piracema ".....

Merity a Entroncamento
Rosário a Porto das Caixas
Porto Novo a Saúde
Ponte Nová a Matipó

U.A.F.G.S.
F. G.

»

U. A.

F. G.

F. S.

F. G. R. S. C. E.

F. G. S.

F. S.

C.
F.

C.

»

E.
S.

E.
»

»

F.
F. G.

C.

R.
C. R
E.

F. R.

C. E.
»

F. S.

C E.
F. S.

O. E.

80.304

Km.

129,530

23,101 —
2<>!),2(>8 —

9,876 —
(5 >>•>
",

230^62 —
5(3,42'; —
55,300 —
28,657 —
13,7(32 —
— 1111,358

100,069
— 101,374

Km. Km.



03

co,

W

CO

<u . _po
ri CJ

03 ^. feo
l-S-r^ «W

ti

OG
-^ Cl

O
PS p

Km. Km. Km.

0> ,~No2
CS

Ph

cõ

Km. Km.

Ph

»CS

CS
pH
CS

P-(

Km.

CS ri

.ri CO ^ o
fH o o OJ

5 — 13 O O —
c5 rj

Oco
o> a?

'Spí cS c ^ Brás

CS CS

O cS

es
O O

CO
P3

Km. •Km. Km. Km. (1) Km.
\

^

404,053

224,913

21,184

158,850

1.413,873

178,055
91,959
140,494
77,203

241,230

43,523
91,545
27,224
38,588
42,049
13,730

109,18';

21,008
35,423
91,809
36, S61

26,035
40,750

20,103

20,103

— 247,312
1.150,517

375,527
90' 0!

1.125,110

515,700
41,980

133,851

354,024
70,495

330,772

367,440
463,332

1 . 955 , 888

247,312
2.989,446]

Observação- <b Cl. o do Q. l.
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y.

10

n

Denominação das emprezas

12

Ramal de Pirapitínga
Recreio a Manlmassú
Espera Feliz a fronteira do Es....

Cysneiros a Paraokena
Patrocínio a S. Paulo de Murialié.

Vista Alegre a Leopoldina
Cataguazes a Mirahy....

Sereno a João Pinheiro
Piracema a Ligação
Guarany a Pomba
F. de Campos a Juiz de Fora
Ramal de Mar de Hespanha

g

O)

o;

CS

O

c

o 3
~§

o
iS

Companhia Mogyana de E. de Ferro
Jaguára a Araguary .-...'

Ramal de Poços de Caldas
» » Guaxupé

Da fronteira de Sp. a Rodolpho Pai-

xão ...

Tuyuty a Passos
Guaxupé a Biguatinga

H E. F. Sorocabana
'i Companhia Paulista deK de Ferro,

Totaes I.

II

Emprezas de 2 categoria

Pede Crara/se
E. F. Oeste <le Minas
Fronteira de Mi. a Jussara!
Saúde a fronteira de Sp
Sitio a Paraopeba
Ramal de Campolide a Barbacena

» Aguas Santas
» Ribeirão Vermelho

» » Itapecerica
I 'laudio

Pitànguy
Da fronteira do H.j. a Patrocínio..
Bello I [orizonte a < rarças
Ramal de Bom Jardim

i> do Pará
» de Contagem
» S. Pedro de Alcântara .

Da fronteira do Rj. a Bananal

/'. /•'. Noroeste do Brasil
Bauru a Jupfâ
Jupiá a Porto Esperança

C. E.

F. S.

C. E.
»

F.E.R.S.C.E.

F. G.
F. R.
C. E.

F. S.

F. R. E.

C. E.

Km. Km.

A. U. 1. 162,089

Oh

rt
-O
í>>

Si
es
í*
es

Oh

Oh

O

s>

t-l

o)

Ph

ca

<o

CS

O)

w
a
'Si
u
o

Km. Km. Km. Km.

188,281 340,271 823,105 320,801
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P q r y t u V X y /. w a

ffi

çr>

o
*->

m _
o <ó

•~§

m

o
'3

cã —

2

"3
u
CP

<^
cu

°S
- +j ^a --'

' CO

s

.
°

O. ri

CO-*
CS

u

cS

PM.

>CS

3
CS

Cl,

CS

CS

3 6

CS

CS

02

m
c

05

d
-H

SI

CS

r*>

O

o
'Jj —

? _. *- —

S§ M j ,§

iS z

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km, Km. Km. Km. ( 1) Km. ^

•

3 1 , 261

206,540 _ _
14,7(54 —
17,738 — —

. 17,(588 — — — — — ' —
_^ — 12,051 — —

— — — — 35,275
12,630

15(5,684

— — — — — i

z
~

z z z
— — —

.

— 27,4(59 — — — — — . —
— — — (56,683 — — — — — —
— — — — '

25,570 •

.
— — — — — —

_ 625 , 622 1. 340, 394 _ — 1.966,010 7

— — —- — 281,118 — — — — — — —

'

— — — 17,637 — — — — — — —
— — — — 13,806 — — — — — — —

35,762 _ _ _ — — —
— — — — 247,861 — — — — — — —
— — — — 29,438 — * — — — — — —

1.864,408 — L. 864, 408 8

— — — — — 1.282,579 — — — — — 1.282,579 9

— 404,953 2. 114,731 127,384 3.388,977 5.031,347 1.125,116 830,772 2.606,275 — — 17.258,01:;

1.162,089 10

— 153,053 1.934,517 11,456 — — — 2.099,03) 11

— — 13(3,514 — — — — — —
— — 1(5,544 — — • — — — — —
— — 601,800 — — —
— 10,500 — — — —
— " — 11,800 — — — — — — —
— — — — 43,500 — — — — —
— — — 35,258 — — — ' — —* — —
— — 26,194 — — — — —

l— — — 4,865 — — — — —
_i — — —

.

743,362 — — — — — — —
— — — .

—

298,401 — — — — — — —
— . — 12,456 — — — — — — —
— — — 27,601 — — — — — — —
— _ — — 3,140 — — — — — —. —
— 115,640 — — — — — — —
— — — — — 11,456 — — — — —

— — — — — 472,413
472,413

— — —
z

810,0561.282,469 12

810,059 —
— — — — — — — — — — — '

Observações — il) Cl. o do Q.
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~
Denominação das emprezás ~5

S-i

3
01

•J.

- Pi Pm
Pm

K
*

Km. Km. Km. Km. Km. Km.
|

13

•

Companhia V. F. Este Brasileiro... U. A. 312,m
Do rio Real a Própria » — — 300,3
Ramal de Capella » — — — — — 1 1 .

Âlagoinhas ao Rio Real » — — — — — — I

Bahia a Joazeiro »

» — — — — —
1

Central da Bahia e ramaes....
Agua Comprida a Buranhem
Bomfim a Sitio Novo e ramaes » — —

,

— — 1

E. F. Bahia e Minas (parte) »

Idem, de Aymorés a Queixada. » — — — — — —
H Rede Sul Mineira » _ _

Rio Preto a Passa Três » — _!_

Da fronteira de Sp. a Tuyntv » — —
Ramal de Campanha » —

» » Alfenas » —
Soledade ao rio Eleuterio » —

» » Preto ;.- —
.

|

Ramal de Três Corações a Cervo... » — —
Piranguinho a Paraisopolis » — — _

!

De Cruzeiro a fronteira de Mi » — •
—

.. — — — —
15 E. F. Victoria a Minas F. G.

De Victoria a fronteira de [Mi — _ _
Da fronteira de Mi. a Sá Carvalho. » — — — — — —

Hi E. F Norte de S. Paulo (1) E. — — — - — — —

' Totaes II 1.102,080 — — — — —

Observação—(1) Antiga E. F. de Araraquara,
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P q r s t u

<CS

ro
t*
CS

Pm

V X y z w a

£
cS

.13
1 c«

Espirito

Santo

(Es.)

Rio

de

Janeiro

istricto

Federal

(Df.)

Minas

Geraes

(Mi.)

S.

Paulo

(Sp.)

anta

Catliariná

(Sc.)

O

ô

6

N
CS

\»

8
Matto

Grosso

(Mg.)

Brasil

ro

de

ordem

H EH
Pi

í s

Km. Km

.

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. (1) Km. ^

§36,968 _ 370,078 2,219,482 i:;— — — — — — — — — — — —
— — — — — — —

«9,360 — — — — — —
.575,441) — — — — •

450,931 — — — — — —
51,863 — — — — —
180,974 — — — — — _ |

142,40(1 — — — — — —
— — —

'

— 370,078 —

-

— — — — —
j

123,934 1.,008, 239 24,930 1.157,093 11— — 123,934 — — — —
— — — — 335,515 —

— — 85,970 —
_ — — 7,578 —
_ — — — 209,529 .

—

—
— — — 200,794 .

— — — — 50 , 855 — —
— — — — 51,998

24,920

— — — — — —

206,400 312,230 518,030; 15"
— 206,400 — —

313,230

— — — — — —
.

—

— — — — — 280,712 .

— — — — — 280,712 10-

36,968 200, '400 270,992 — 3.025,004 789,501 — — — — 810,050 8 .719,'506

Observação—(1) Cl. o do Q. 1.
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QUADRC

1;

IS

19

20
•.'1

.'
'.'

23

24

28

29

30

31

32

33
3-4

35

36

37

38

3'J

40
11

12
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I I

lo

Kl

Denominarão das emprezas

Pi

III

Emprezas de 3' categoria

E. F. Tocantins (2)

S . Luiz a Therezina
» s Contrai cio Piauhy
» » de Petrópolis a Therezina..
» » Central do R. G. do Norte.
» » do Rio do Ouro

de Therezopolis
» » » Coyaz
De Araguary a fronteira de Go....

Da fronteira de Mi. a Tavares
i royandira a Ouvidor

Km. Km. Km Km Km. Km.

A. D. 82,430
450.652

152.237

88.0Í

170.430

U. A.E. F. Madeira-Mamoré
De Porto Velho á fronteira do Mg.
Da fronteira do Am. a Guajará-

Mirim

E. F. ile Bragança.' »

» » » Sinta Catharina »

D. Thereza Christina »

Brasil Great Southern U. A. F. S.

E. F. Maricá U. A. E.
E. F. Corcovado F. S.
» de Rezende a Bocaina »

.

De Rezende á fronteira de Sp »

5,087

5.087

291,870

37.090 —

E. F. de Nazareth < E. — — — —
» i Santo Amaro » — — — —
» » Itapemirim » — — — —

São Matheus » — — — —
de Paracatú » — — —

Tramway da Cantareira » _____
E. F. Campos do Jordão — — —
» » de Mossoró CE. — — —

[lhéos a Conquista (The
State of Bahia South Western
Railway Co. Ltd » — — _ _ _

E. F. Trespontana » —- _ _ _
de Morro Velho » — ______
Machadense » — — _
S. Paulo-Goyaz » — __ _ _-..__'.']

» » » » Minas.; » — —
Da fronteira de Sp. a S. Sebastião

do Paraíso. » — — _ L.

! De Bento Quirino a fronteira de Mi » —
,

— _ _ __

Observac.es (í) As íettras desta oolumna têm a seguinte sigjJficaçSo: A. U. Estrada da União por ella administrada. V. A.
I« ' ii arrendadn. I.(.. Estrada de concessão tederal no período positivo do garantia de juros ou subvenção F P Idem,
leriodo de reembolso, l\ s. tdem, idem sem garantia de juros nem subvenção. CE. Estrada cie concessão estadual, inclusive as
lessao Ecdoral cm qi Estado decide sobre tarifas e horários. E. Estradas de propriedade estadual

(2) Com o trafego suspensa desde 25 de Abril de 1920.

Esti
idem
de
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. 2 (Continuação)

P q r s t ii V X y z w

o o 'S
to ^ es

o

Bahia

(Ba.)
s
CO'—

o"

"S

cs~
•-3 .m

1

Sc

S

o
CS

0)

CS

ã

'Jl

_o

cS

Oh

cg

3
CS

Cu

CS

CS '-

oco
es

t
CS

CG

O T
.

~ to

02

6

s:

7-K

03
to

P ~
ç£ bio

*-»

CS

í=3

CO

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km.

.

.

'

82,430
- — ' — — — — — — — 150,652

— — — — — — — — — — 152,237

— — — — — — — — — 88,000— -

—

— — — — — 176,430

84,433 43,243 — — — — — — 127,676

35,870 — — — — ' — — 36,870

52,(582 — — — 296,940 — 349,622

52,682 — — — — — —
— — — 250,920 — —

— — — — — — — 46,020 — —

— — — — 361,398 366,485

— — — — — — — — —

— — — — — — — — 361,398 —
_ _ 291,870

u — 69,700 — — — 69,700

204,846 — — 204,846
— — 299,467 — — 299,467

_ 130,472 — — — — — — 130,472

'3,824 — — — — 3,824

28,33(5 — 10,474 — — — — — 38,810

— — 28,336 — — — — — — —

221,084 _ — 221,684

88,300 — — — — — 88,350

.30,000 — — — — — — 50,000

53,000 — — — — — - — .-,3,0011

151,543 — — — — — 151,54:;

39,506 — — — 39,506

45,820 _ — — 15,820

— — — — — - — — — — 3 7,690

§2,750

, .

82,750

20,000 — — — — — — 20,000

8,000 — — — — 8,

25,000 — — — _._ — — 35,000
J

14 7,000 — — — 147,000

— — — — 30,000 10(5,000 — — — — — [36,(500

3(1,000 — — — — — —
— — — — ro'6,000 — — — — — —

—

a

17^
18-"

111

20--!

21—
22

23—
24—

2(5-^

27—
28

29
30

—

31

32

33

34

35

30

37

38
39—
lo

Jl-

12

43

44

15

16-
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Denominação das emprezas g

O)

OS

o
N
es

es

Oh

Oh

ca

O
icd

hC
C
ca

c«

Km. Km. Km.

0-i

!>»

PS
C3

O

-= =c

"os
d"
o
iS

Km. Km

.

Cd

Oh

O)

Oh

Km.

i;

48
49

50

51

54
.").">

56

51

58

50

(50

E. F. S. Paulo-Paraná
[

C. E.
» » de Itatibense ' »

» » Dourado I

Southern S. Paulo Railway (Santos

a Juquiá) »

Ramal Férreo Campineiro
Tramway eléctrico de Saato Amaro »

Companhia Melhoramentos de Monte
Alto »

E. F. Jaboticabal »

» » Perús-Pirapóra »

Companhia Agrícola Fazenda Du-
mont »

E. F. Norte do Paraná
» » Porto Alegre a Tristeza
- » de Jacuhy l U. A.
» » Palmares a Conceição do Ar-

roio
i

C. E.

Total III — 5.087 374,300 450,652 152,237 314,120 88,0
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P q r s t u V X y z \v a

o ca CS

, . e .,_( cu CD — •7« 3 . ,' 03 M
CS

02

CS

Kj

co
*—

-

C v:

"ES

CG

H
o

0}

CQ
O

CO

CS
t-l

e~
cS

co

CS

Ph

m

>CS

CS
f-j

CS

Pi

cS

-^ *~?
cS oOK
cS

r-

CS

CO

P3

o
O

CS

o
O

O _^hl ~

oS 5

ç
Q- CO <3j

]

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. (1) Km. %

7,000 7,000 (7

— — — — — 20,120 — — — — — 20,1211 IS

— — — — — 273,368 * — — — — — 273,368 19

_ 161,545 _ 161,545 5(1

— — — — — 311,053 — — — — — 39,553 51

— — — — — 12,354 — — — — — 12,354 52

31,350 31,350 53
— — — — — 27 , 200 — — — — — 27,200 54

' — — — — — 16,000 — — — — — 16,000 55

_ _ _ 23,442 . 23,442 56-
— — — — — 43,397 — — — — 43,397 57

— — — — — — — — 11,980 — — 11,980 58
— — — — — — — — 56,303 — — 56,303 59

— — — — — — ' — — 54,000 — — 54,000, 60

392,784 103,000 280,111 47,067 287,825 960,732 43,397 274,546 421,750 296,940

i

361,3984.753,046

(D Cl. o do Q 1.
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Resumo do Quadro n. 2

ESTADOS

Categorias das emprezas

1.»

Km.

3.»

Km. Km.

Todas

Km.

Território do Acre.

Amazonas

Pará

.

Maranhão.

Piauhy

Ceari

Rio Grande do Norte.

Parahyba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia.

Espirito Santo

Rio de Janeiro

Districto Federal...'.

Minas Geraes

São Paulo

Paraná...

Santa Catharina

Iíin Grande do Sul.

Goyaz

Matto Grosso

Brasil

138,281

340.27]

823,105

320,801

404,903

2.114,731

127,384

3.388,977

5.031,347

1.125,110

830,772

2.606.275

17.258,01::

1.162,089

810.056

—

5,087

374,300

450,052

152,237

312,436

1.536,968

206,400

276,992

3.625,064

789.501

214,120

88.000

392,784

103,000

280,111

47,067

287,825

960,732

48,397

274.546

421,750

296,940

361.398

4.753.946

5,087

374,300

450,052

152,237

1.162,089

352,401

340,271

911,105

326,801

312,436

1.929,752

714,353

2.671,834

174,451

7.301,866

6.731,580

1.108,513

1.105,318

3.028,025

290,940

1.171,454

30.731,405



QUADRO N. 3
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QUADRC
-

Distribuição comparada das estradas de ferre

Em 31 de D<

C
ÍC

O

ESTADOS

Áreas

•a

o
Km.2

Populações
(Deduzidas da Estatística

geral de 1922)

N.° de habitantes

l

5

(i

s

9

10

II

12

in

n
15

16

17

is

19

20

Território do Acre (Ac. )

Amazonas (Am .)

Pará (Pa.)

Maranhão (Ma. )

Piauhy ( Pi . )

Ceará* (Ce.)

Rio Grande do Norte (Rn.)
Parahyba (Pb. )

Pernambuco ( Pe . )
.'

Alagoas (Al.)

Sergipe (Se.)

Bahia (Ba.)
Espirito Santo (Es.)

Rio de Janeiro (Rj.)

Districto Federal (Df.)

Minas Geraes (Mi.)

S. Paulo (Sp.)
Paraná (Pn.)
Santa Catharina (Sc. )

Rio Grande do Sul (Rs, ).'...

Goyaz (Go. )

Matto Grosso (Mg.)

Brasil, em 31 de Dezembro de 1923

» ;> » 1924
» » » » » 1923

» » 1922
» » 1821

» « 1920

Am. 1.894.724

Mg 1.378.784

Pa. 1.149.712

Go. 747.311

Mi. 574.855

Ma. 4.í 9. 884

Ba. 426.427
Pi. 301.797

Sp. 290. S76

Pn. 251.940

Rs. 236.553
Ac. 152.(MI(I

Pe. 128.395

Ce. 104.250

Pb. 74.731

Ri. 68 . 982
Al. 58.491

Rn. 57.485
Es. 44.839

Sc 43.535
Se. 39 . 090
Df. 1.104

Br. 8.485.825
» 8.485.825
» 8.485.825
» 8.485.825
« 8.485.825
» 8. 185.825

Mi. 6.731.444

Sp. 5.550.928

Bá. 3.771.195)

Rs. 2.597.542

Pe. 2.538.180

Ri 1.796.076

Ce. 1.480.654

Df. 1 326.370

Pa. 1.219-226

Pb. 1.153.184

Al. 1 . 093 . 975

Ma- 1.017.796

Pn. 838.115

Sc. 816.512

Pi. 716; 553
Rn. 644'. 501

Go. 618 . 227

Es. 564 . 682

Se. 516.372

Am. 491.971

Mg. 301.163

Ac 104.031

Br. 35 . 804 . 704

» :; i.77o. 705

» 33.707.342
» 32.794.281

31.850.381
» 30.934.731
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— 4Ç
-

1. 3
v

elos diversos Estados da Federação

embro de 1925

D" h i
j k 1 m n a

Densidade ferro- Densidade ferro-viaria

Extenso 3S ferro-viarias
viária relativa á área relativa á população Densidade ferro-viaria,

cí

em trafego C. h. X 100

C. d.

C. h. X 1000

C. f.

simultaneamente relativa á área e
á população

o

CS

QC
Q

^

Cl. o do Q. 1
5 3 S

SB

rg
t / 100 p H

s N.° de kms. o
N.° de metros

por
habitantes

s
p h w 1 '

C un -' -

> V C.d.XC.f. XS 03

~
a> por Mym 2

_© o ^
-z O
o
# Km. - =

. c 0)
£ £ Í5 a

km.
1

Mi- 7.301,860 Df. 14,987 Mg. 3,890 • Rj. 1,550 ]

Sp. 0.781,580 Rj. 3,873 R.j. 1,488 Sc 1,201 o

Rs. 3.028,025 Sc 2,539 Pn. 1,394 Sp. 1,006 3
Rj. 2.671,834 Sp 2,331 Sc. 1,354 Es. 0,922 4
Ba. 1.029,752' Es. 1 , 593 Es. 1,205 Df. 0,912 5

Mg.' 1.171,454 Rs. 1 , 280 Sp. ] ,222 Rs. 0,-806 6

Pn. 1.168,513 Mi. 1,270 Rs. 1,166 Mi. 0,702 7

Ce. 1.102.080 Ce. 1,115 Mi. 1 , 085 * Ce. 0,000 s

Sc. 1.1 05, 318 Se. 0,799 Ce. 0,782 Pn. 0,505 !)

Pe. 011,105 Pc 0,710 Se. 0,605 Se. 0,452 10

Es. 714,353 Rn. 0,013 Rn. 0,5 17 Rn. 0,370 11

Ma. 450,052 Al • , 559 Ba. 0,512 Mg. 0,3 73 12

Pa. 374,300 Pn. 0,403 Go. 0,480 Pe. 0,327 13

Rn. 352,401 Pb. 0,455 Ma. 0,443 Ba. 0,313 14

Pb. 340,271 Ba. 0,452 Pe. 0,301 Al. , 2(i5 15
" Al. 326,801 Ma. 0,098 Pa. 0,307 Pb- 0,238 16
;- Se. 31-2,430 Mg. 0,085 Al. 0,299 Ma. 0,135 17

; Go. 296,940 Pi. 0,050 Pb. 0,295 Go. , 000 18

Df. 174,451 Go. 0,040 Pi. 0,212 Pi. 0,007 19

Pi. 152,237 Pa. 0,033 Df. 0,132 Pa. 0,005 20

Am . 3,087 Am. 0,0003 Am. 0,013 Am. 0,001 21

Ac 0,000 Ac. 0,0000 Ac 0,000 Ac 0,000 22

Br. 30.731,465 Br. 0,302 Br. 0,858 Br. 0,302 .

» 30.308,570 » 0,357 » 0,872 » 0,357
»

, 29.925,419 » 0,353 » 0,886 0,353
» 29.389,141 » 0, 46 » 0,896 » 0,340
» 28.827,710 0,340 0,905 » 0,340
» 28.556,187 0,337 0,923 » 0,337

Observações — (1) P. é a população do Brasil e S. é a sua área em myriametros quadrados.
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QUADRO
Extensões e condições technicas das estradas de ferrf

"° Denominação das emprezas
g

c
s

I—Emprezas de I a categoria

Região Norte
Região Nordeste •

1 Great Western of Brasil

Linha Norte...
Oeste
Sul

E. F. Paulo Affonso

Extensões kilometricas

Linha tronco

1» via

Km.

I a via
|
desvios,

totaes
i

... . ' outras !
todas

2a via . __ ___.via
vias

Km. Km.

as vias

Ramaes e ramaes triangu-
f , _l_.

(c + g) I los.etc.
I_rg

'

Km. Km. Km. Km. Km-

Região Sueste

E. F. Central do Brasil

Linhas de bitola larga (L)..

corrente . .

.

iLeopoldina Ry. Co. Ltd
! S. Paulo Raihvay Co. Ltd

Linha de bitola larga (L)...

» corrente
Companhia Paulista de E. de

Ferro
Linhas de bitola larga (L)..

» » corrente.,

.

estreita (e)

Comp.Mogyana de E.de Ferro.
Linhas de bitola corrente..

» » estreita (e)

E. F. Sorocabana (3)

1.103,-103

1.153,40o
418,781
200 , 268

350,220
lio, 136

4.365,055

1.153,405 473,073 1.027,078] 08,400

Região Sul.

Companhia E. F. S. Paulo-Rio
Grande (4)

E. F. do Paraná-
Linha de Itararé ao Uruguay.

» » S. Francisco
V. F. do Rio Grande do Sul

1.1 5:5, 405

418,781
269,268
350,220
115,130

473,073 1.027,078
220,008 639,779— 269,268
252,675 602,895|

115,136

324 , 102 54 , 088 4 . 743 , 905 6 . 500 , 281 10.964.336

.160,431! 120,212

497,9311(1) 120,212
671,500 —
.103,400 20,442
210,530 139,466

139,466(2)139,466
77,064 —

08 , 406

42,172
12,705

37,424
0,01.8

5.4,688 1.344,331 1.550,762 2.720,193

54,088 072,831, 692,9891.190,020
671,500 857,77311.529,373

1 . 123,902 1 .885 , 986 2 . 989,4461

355,996 30,782 247,312
278,932 — 139,400

77,004 30,782: 107,840

565,220
285,750
229,053
50,408
873,012
789,118
84,494
430,802

.402,804

1.639,918
393,380
883,200
403,332
762,946

44,042,
44,042 !

Total I. 7.021,024

II Emprezas de 2 categoria

Região Norte
Região Nordeste • ...

01 Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
» » » Baturité

Observações— (L) 1"

2.350,858

910,814
373,493
537,321

324,102' 54,688

609,202
329,801
229,053
50,408
S73.612Í
789,1181
84 494

436 802 1

705,471 1.270,691!
192,388 478,147
513,083 742,136
— 50,408!

092,404 1.966,016}
092,404 1.881,522

333,870

2.402,804 2.117,540

1.030,018
293,380
883,200
403,332
762,946

290,217
105,024
184,593

1.827,320

84,404
1.770,678

4.520,410

1.930,135
389 , 004

1.007,799
463,332

2.500,275

8. :i(H), 174 9.100,500

2.350,858

910,814
373,493
537,321

1.004,290

225,929

325,929

17.111.S24

3.355,148

1.136,743
373.493
763,250

173,064
243,2411

228,471
14,77

359, 001

188,002
165,995
5,004

227,780
220,942

6,844
234,327

305,673

1.725,48

725,41
081,0c
282

,<J
640,

a

121,1

3.182,9,

630,1
507,1
122,6:

1.074,3
710,1

908,1
56,0

2.193,1
2.102,4

91,3
2.005,0

4.886,0

152,048 2.082

60,495 459,4
60,3001. 128,

C

31,853 495,1
213,025 2.803,5

195,407 3. 550j

56,764
10,949
45,815

1.193,

384,
809,1

[",60). (1) inclusive 12.092, em ramaes. (2) Nos novos planos da Serra a declividade máxima é m ,0815 por metro
432 ins. dr; extensão; e, nos antigos planos é de 0"', 111 por metro, em 226 ms. (3) Entre Barra Funda (2km.26Q) e o km. 19.635 a linha é ir

(l"\(i0 e 1">,00). (e) 0"',7G (o) 1 ", no. (4) Com a suppressão da linha velha de Serrinha, via Tamanduá, houve um emcurtamento na extensa
E. K. Paraná, de 62km,9W,
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. 4

e serventia publica, em trafego a 31 de Dezembro de 1924

j

k 1 m n P q r s t u V a

Alinhamentos
" o sobre a exten-
são total (C. h.)

Curvas de raio

mínimo Extensões
% sobre a ex-
tensão total

(C. h.)

Declividade má-
xima

rectos 1 curvos
C. h.)

[

(C. h.)

3

% dos ! °/o dos
alinha- i alinha-

mentos
|
mentos

rectos curvos

raio

o

<z> o em nivel
em

declive

"05

>

s
C T3

a?
5 ^
CS S

o

Km. Km. % M. Km. Km. Km. '
/ o o/o M. Km.

£

177,843

77,843
402,804

!

167,613
350,083
56,683

049, 235

|

619,235
236,915
101,655
252,212
58,453

530,437 1

137, 058

|

81,204
50,394

459,009
109,054
58,202 :

51,452;

970,824
229,994
162,828
278,002

959,811
169,010
004,971
185,330

009,933 1.345,105!

1)0,688
RO, 606
50,082

436,0:,:,

152,887
282, 16&

00,10

60,10
62,97
62,25
58,17
49,23

39,90| 82,06

51,19
5õ,00
58 , 27

52,29

39 , 90

37,03
37,75
41,83
50,77

82 , 06

100,00
120,00
100,00
82,00

48,81
44,34
41,73
47,71

34,84
111,50
250,00
111,50

50,30
5 1 , 64

43,34
60,00

49 , 70

42,30
56,76
40 , 00

90,00

65,00

65,00
65,00
90,09
101,28
100,00

0,723, 516,412 1.110,000 31,74

0,723
10,338
0,080
4,415
0,723

510,412 1

191,239
110,073
184,979
30,121

110,000
448,540
159,195
417,910
85,015

0,010
0,400
0,271
0,400

001,445
72,290
39,234
33,050

3.328,001
175,022
100,232
74,790

0,320 430,315 1.340,303

0,095

0,095
0,095
0.140

15,375
39,214

84,134 1.140,001
172,870
293,032

317,020

220,128
774,107
145,700

59,38

01,01
59,07
02,90

40,02 70,00

38,30 101,28
40,93 156,37
37,ln 1(11,28

0,18311.249,303

1,484

1,181

455,742
139,074
310,008

681,081
233, 819

447,182

31,74
29 , 89

40,88
30,08
20,10

22,13
29,23
28,13
30,05

24,30

40,03
43,33
27 , 50

08,55

3. 105 ,'845 30,78
;

40,09
37,40
li, n

08,20 0,033

08,20
70,11
59,12
09,32
73,84

I i ,6

70 ,

7

71,8
09,3o

7o, 70

59,37
50,0
72,50
31 45

0,033
0,025
0,023
0,032
0,033

3,133.

3,133
41,590!

0,700<

54,777'

3,133

0,190
0,033
0,025
0,033

0,032

0,033

0,033
0,030
0,033
0,030
0,030

0,040; 3

0,090 4

1,898

0,090

0,740

0,080

0,080
34,072
0,080

17,030!

9,870;

03,22 0,033 —
59,91 0,020 1,13 1 10

02, (io 0,018 —
58,50 o,o2o 1,13-1



g

3

c
Denominação das emprezas

Extensões kilometricas

Linha tronco

I a via

Km • Km

.

Outras
vias

I a via
Ramaes te ramaes

Todas- i

(C if- g )

as vias

desvios,
triângu-
los, etc.

totaes

f + g j_

Km. Km. Km. Km- Km. Km.

11 Companhia Ferro-Viária Este
Brasileiro. 1.440,044

Linha de Bahia a Joazeiro.. 575,440

S. Félix a Treme-j
dal i

.303,203

E. F. Bahia e Minas í
511,401

Região Sueste 3.831,145

li E. F. Victoria a Minas : 502,700
1

3

» Oeste de Minas 1 . 465 ,863

Linhas de bitola corrente.... 1 864,063
» estreita (e).\ 001,800

H Rede Sul Mineira ! 360,435
13 E. F. Araraquara

i

229,912
10 » » Noroeste do Brasil 1.272,236

Região Sul

Total II. 0.182,003

i

III -Emprezas de 3' categoria

Região Norte Ir. 319,992

17

is

19

20

31

22

23
24

25

26
27'

28
2!)

30
31

Madeira-Mamoré Rj
E. F. Tocantins..

Bragança

Co
i

366,485
.. 82,430

273.1301

Linhas de bitola corrente....! 233,178
»

'

estreita (e).\ 39,952
. F. S. Luiz-Therezina

» Central do Piauhy

Região Nordeste

E. F. Petrolina a Therezina..
• » Mossoró

» Central do Rio Grande
do Norte

» Nazaretli
» Santo Amaro
» Ilhéos a Conquista

Região Sueste:

. F. Theresopolis
» Corcovado (1)

' » Rio do Ouro
> » Maricá
> » Rezende a 'Bocaina.
> » Paracatú

36,870
3,824

61 ,600

130, m
38,810
129,543

1.440,044
575,440

353,203
511,401

3.831,145

5(12,700

1.465,8621

864,062
601, 800

1

360,435
229,912!

1.272,236

778,361
674,633

103,728!

2.218,405
1.250,073

456,931
511,401

138,643 2.357,048
97,7381.347,811

19,007] 475,931
21,808 533,293

1 . 329 , 669 5 . 160,814; 205 , 598 5 . 420,415

— 502 , 700

497,504 1.963,300
305,842 1.229,904
131,602 733,402
781,305 1.141,800
50,800 280,712

1.272,236

17.830J
77,879 2

45,051)1

32,829
53,1611
46,370
70,3581

520,5a
041,24;
274,03-1

766,381
194,961

327, 085

342,59-

— 6.182,003 33,959 8.515,962 461, 005 8. 976, 9Í

5.540

5,540
5,5411

1.325/532 23,082

45(1,1152

147,295

569,734!

88,000
37, 090

148,930
195,114
41,000
59,000

1.552,332; —

366,485
82,430
278,670
238,; IS

39,052
150,052
147,295

IS, 740

18,740

4,942

509.7341 125,348

88,000
37,690

148,930
195,114
41,000
59,000

— 1.552,332

— 36,870
3,824

01,000
130,472
38.8Í0— 129,543

2 7,700

20,548
47,350
23,750

318,359

00,070

1.343,674

360,485
82.430

291,870
251,918
39,952

450,052
152,237

095,082

88,000
37,690

176,630
221,002
88,350
82,750

1.870,091

36,870
:;,vm

127,676
130, 172

:;s,sto

129,543

76,107

29,519
4,758
15,763
14,975
0,788
19,842
0,225

46,382

3,047
3,394

14,277
9,0 79

11,457

3,928

90,198

1,249
0,172
9,953
4,743

7 , 290

2,378

1.425,321

390, 00<

87.18Í
31::, 17:

272,43:

40,741
470,49,

158,465]

741,40

91,64'

41,08-

190,90'

231,81
99 , 80
80,67'

38,iai
3 , 99(1

137,6||
135,6S9|
40,10i|

131, 92

O bservações- (e) Q"',60. U) Tracção eléctrica (systema Riggenback).
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i —
ó

k 1 m 11 p q r s t u
|

v a

Alinhamentos
% sobre a exten-
são total (C- h.)

curvas de raio

mínimo Extensões
% sobre a ex-
tensão total

(C h.)

Declivid
xii

ade ma- i -

rectos

C. h.)

curvos
(C h.)

na ©

c

c
-
o
E

% dos
alinha-

mentos
rectos

% dos
alinha-

mentos
curvos

raio

o

5 o

o

em nivel
em

declive

r*

3

rt Cv

a > h
s <b

CS fi

Eh

z
ICS

— CS

w

Km. Km. "/o % M. Km. Km. Km. n ; n

1

M. Km.

,309,295
732,246

909,110
717,827

59,02
58,58

40,98
-41,42

70,00
70,00

0,083
0,083

793,561
353,241

1.424,844
896,832

35 , 77

28,26
64,23
71,74

0,033
0,030

— 11

1,500

•279,295

207,754
177,636
213,647

61,12
58,22

38,88
41,78

80,00
100,00 99,330

142,658
297,662

314,273
213,739

31,22
58,21

68,78
41,79

0,033
0,022 10,385

— — — 74,96 — — — — — 0,080 —

331,771

420,(528
'567,554

173,612
755,594

170,929

812,834
574,346
107,100
516,642

66,00

57,35
'49,71

61,85
59,39

34,00

42,65
50,29
38,15
40,61

100,00
74,96

' 100,10
74,96
75,06
120,00
150,00

43,275

16,420
33,445

278,558

, 414,302
428,092

443. , 190

224,142

319,100
713,708

829,046

55,41

50,49
37,49

34,84

44,59

48,51

62,51

05,16

0,025
0,030
0,030
0,020

0,030
0,022
0,020

_

27,585

20,800

77,042

12

18

14
15

16

. — '— — — 70,00 0,0.83 — —

•

— 0,088 —

_

283,844
52,77-1

82,641
29,720

77,45
63,94

22,55
36,06

191,07
114,70
121,19

4,381
, 327

0,150

116,463
29,520

250,022
52,904

31,78
35,98

68,22
64,18

0,012
0,013
0,025

0,520 i;

0,960 18

0,980 l'.i

384,050 110,002 74,13 25,87 100,00 1,272 200,090 190,550 57,72 42,2? 0,030 0,250 20

— 21

— — — — — — — — — — — —

30,048 6,742 82,11 17,89 149,50 0,655 17,135 20,555 45,46 54,54 0,015 4,106
22

23

132,479
99,043

53, 173

44,151
. 122,019

29,577

. 75,00
44,95

04,26

25,00
55,05

35,74

119,92
100,00

85,09

0,044
0,086

S6,S93
77,528

42,991

89,737
144,134

39,759

49,10
34,93

51,95

50,81

05,02

48,05

0,020
0,088,

0,020

0,200
1,430

24

25

26

27

— — — — — — — — — — — —

•»7 o-w

. 1,137
88,1188

SJ) 38,600
10,010
65,110

9,548
2,667

43,693
20,574

37,900
64,427

74,12
30,26
65,78
59,18
28,11
50,27

25,82
69,74
34,22
40,82
71,80
49 , 73

T00,10
120,75
33,04
181,08
80,00
100,10

0,523
2,667
0,149
4,180

13,803

13,024

31,785
32,148
2,500

30,038

28,240
3,324

95,891
33,037
80,810

92,905

30,95

24,90
49,20
0,44
28,23

63,05
100,00

75,11

50,74
08,50

71,72

(1)0,150
0,330
0,050
0,012
0,020

0,025

2 , 290

0,190
0,500
0,480

2, OCO

28

20

30
81

32

33

Observações- (1) Na linha da Serra (systema Eiggenbacli) cuja extensão é de 9km.306. (21 Os dados a partir daqui se. referem sómenta

t Droloncrínnpntn.
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S

Denominação das emprezas

Extensões kilometricas

Linha tronco

I a via 2 a via

Km. Km

Outras
vias

!lll
a
„J £?!

VÍ0
„
S

' totaes

Todas
as vias

Ramaes e ramaes, triangu
í (c+ g) los, etc.

f+g+ i

Km. Km. Km. Km, Km. Km.

34

35
36

38

39

40
41

42

43
44
45

46

47
48

E. F. Morro Velho (1)

i» » Trespontana

I

» » de Goyaz
!
» » » Dourado
Linhas de bitola corrente...

» » estreita (e).

E. F. S. Paulo-Goyaz
|

» » Funilense
» » S. Paulo-Minas (e)

» » Santos a Santo António
do Juquiá

Ramal Férreo Campineiro
Linha de bitola corrente

» » » estreita (e).

Tramway da Cantareira fej...

E. F. Campos do Jordão (2).

Companhia Melhoramento de
Monte Alto

E. F. Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra (e)..

» » Fazenda Dumont (0^,60)

Região Sul.

49 E. F. Santa Catharina
"'ii » » D. Thereza Christina.
51 JGreat Southern of Brasil Ry
52 E. F. de Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
» » Nordeste.

» » Sueste....
» » » Sul

Total do Brasil (3)...

8,000
20,000

303,602
117,616
83,248
34,368
114,000
93,160
136,600

161,545
39,553
30,553
9,000
12,565
46,580

31,350
27,200
16,000
23,442

5-28,491

69,700
111,040
299,467
48,284

3.970,549

1.319,992
4.073,997
9.748,532
2.931,355

18.073.876

5,540

5,540

324,162

329,702

54,688

54,688

8,000
20,000

303,002
117,616
83,248
34 , 368

114,000
93,160
136,600

161,545
39 , 553
30,553
9,000

12,565
46,580

31,350
27,200
16,000
23,442

528,491

69,700
111,040
299,467
48,284

45,761
155,752
155 752

33,000

17,770

3.976,089

1.325,532

4.073,997

10.127,382

72,898

63,768

9,130

540,287

23,682
1.603,311
8.247,309

2.931,355 2.190,444

18.458,266 12.064.746

8,000
20,000

349,363
273,368
239,000
34,368
147,000
93,160
136,600

101,545

39,553
30,553
9,000
30,335
46,580

31,350
27 , 200
16,000
23,442

601,389

69,700
174,808
299,467
57,414

14,447

10,365
9,392

9,570
8,000
7 , 900

0,100
11,559
2,774

4,300

26,778

5 , 294

7,298
10,485
3,701

4.516,376

1.343,674

5.677,308

17.995,841

5.121,799

76,107
340,195

302,451

363,81

157,36
102,55

i7i, ia
47,55

38 , 45

9,1 0(

41,894
49,354

>i , ,4,

628,16'

74,99
182, 10(

309,955

61,11;

1.425,321
6.017,50:

5.514,25<

30.138,622 —

Observações (1, Tracção eléctrica. Bitola de 0-.G6. (e) 0'»,60. (2) Tracção eléctrica. (3) Somente dos elementos obtidos.
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k 1 m 11 O p q r

i

s ' u V
1

i

i
a

Alinhamentos
°,o sobre a exten-
são total (C- h.)

curvas de raio

mínimo Extensões
% sobre a ex-
tensão total

(C h.)

Decliviclade má-
xima

_õj

rectos

(C h.)

curvos
(C h.)

u
c

o

o

% dos
alinha-

mentos

% dos
alinha-
mentos raio

o
icS
CO —
R-5
a> o em nivel

em
declive

> R >
o
1CS
10 "R
R-2
22

rectos curvos M*
3

s o ^ CS R
S

Km. Km. °, ° "/o M. Km. Km. Km. % "1
. M. Km.

34— — — — — — — — ' — — — — 35
» — .

— — — — — — — — .
— — — 36— — — — — — — — — — — — 37— —

,

— — — — — — — — — —
— — — — — — — — — — —
95,000 52,000 64,63 35,37 122,91 0,180 31,000 116,000 21,09 78,91 0,025 3,000 3S
53,920 24,240 63,25 36,75 90,06 0,247 30,810 62,350 33,07 66,93 0,025 11,710 39— — — — — — — — — — — — 40

121,973 39,572 75,50 24,50 150,00 9,075 109,715 51,830 67,92 32,08 0,016 3,218 41— — — — — — — — — ' — — —

'

42— —
. — — — — — — — — — —

60,00 _^ _ 43
29,029 17,551 - 62,32 37,68 60,00 3,313 15,754 30,823 33,82 66,18 0,100 5,031 41

— — — — — — — — — — — 45
46
47— — _

_
- 0,030 8,000 48

48,688 21,012 58,38 41,02 100,10 6,369 25,974 43,726 37,26 62,74 0,020 2,510 49

124,574 50,234 71,26 28,74 100,10 0,909 65,922 108,886 37,71 62,29 0,030 50
259,480 39,987 86,65 13,35 76,46 0,109 108,700 190,767 . 36,30 63,70 0,021 2,900 51
— — — — — — — — — — — — 52

— — — — — — — — — — —

— — — — — — — — — — — —

—
— — — — — — —
— — — — — — — — —

,

_ _ _ _ _
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QUADRO N. 5

Bitolas e trilhos interpostos nas estradas de ferro de serventia publica

(1924)

I- Estradas que, no todo ou em parte, têm bitola differente da bitola corrente (1>,00)

p
3
o£
~^ Denominação das emprezas

2 s

£ c

i

Extensões

Linha tronco

"o

I a via a» via

Km.

Ms.

E. F. Central do Brasil 1,60 497,931

» » de Santos a Jundiahy... 1,60 139,466

» » Paulista 1,60 285,739

Totaes da bitola de l ra,60. ,60 923,l.i(i

13

5

(i

18

E. F. Oeste de Minas
do Morro Velho
Paulista

» Mogyana
de Bragança

» Dourado, .

S. Paulo e Minas...
Ramal Férreo Campineiro.
Tramway da Cantareira. ...

E. F. Perús-Pirapóra
Fazenda Dumont

Totaes da bitola de m,b0...

0,76
11,00

0,60
0,(50

0,60
0,00
0,60
0,60
0,60
0,60
0,00

o, co

601,800
8,000

50,408
$4,494
39,952
34,368
136,000

9/000
12,505

16,000
23,442

406,829

Km.

Outras
vias

Km.

120,212
139,466
44,042

303,720

54 , 688

54,688

Todas
as vias

Ramaes

Km. Km.

Ia via
e

ramaes
TotalDesvios

triangu-
lares, etc. g ~r h

Km. Km. Km.

072,831
278 , 932
329,801

1.281,564

601,800
8,000

50,408
84,494
39,952
34 , 368
130,000

9 , 000
12,565
16,000
23,442

692,989

192, 38S

585,37'

131,062

1.190,920

139,466

478,147

1.808,533

406,829

17,770

17,770

733
8

50
84
39

34

136

9

30
10

23

,402

,000
,408

,494

,952

,368

,600
,000

,335

,000
,442

424,599

228,471
188,002

507,4
710,1

32,829 766,2

5 , 604

0,844
0,788

0,100
11,559

4,300

50,0

91,lj

40,7

9,1
41,8

Notas : — Relativas ás columnas cl e h :

N. 2- De D. Pedro II (km. (1) a Lafayette (km. 462,278) ; de Barra do Piraliy (km. 108,120) a Norte (km. 498,039—Ramal de S. Paulo)

;

Dfiodoro (km. 22,056)' a Matadouro (km. 56,498—Ramal de Santa Cruz); de Santa Cruz (km. 54,744) a Mangaratiba (km. 103,241—Ramal
Mangaratiba ; de Belém (km. 61,698) a Paracamby (km. 70,004); de Dr. Joaquim Mortinho (km. 477,823) a Bello Horizonte (km. 639,951);
Bemlica (km. 1288,745) a Valladares (km. 311,400—Ramal de Lima Duarte).

X. 5— De Jundiahy (km. 0) a Rincão (km. 285,759); de Cordeiro (km. — 125,992) a Descalvado (km. 106,878—Ramal de Descai vac
de Laranja Azeda (km. — 72,917 do Ramal de Descalvado) a Santa Veridiana (km. 38,922 - Sub-Ramal de Santa Veridiana); de Santa V
diana (km. 38,922) a Baldeação (km. 39,940—Ramal de Baldeação); de Recanto (km. = 78,387 da linha tronco) a Piracicaba (km. 123,59)
Ranul de Piracicaba).

N. 13 — De Sitio (km. 0) a Paraopeba (km. 601,8001 ; de Chagas Dória (km. 96,432)
Santas); de Aureliano Mourão (km. 202,100) a Álvaro Botelho (km. 245,400—Ramal de
(km. o - 311,866) a ltapeceriea (km. 35, 500 - Ramal de Itapecerica); de Gonçalves Ferreira (km
de Martinho Campos (km. — 436,862) a Pitanguy (km. 4,865 Ramal de Pitanguy).

N. 5 — De Porto Ferreira ikm. 0= 88,429 do ramal de Descalvado) a Moema (km.
km. — 106,808 a Aurora (km. 13,840, Ramal de Aurora).

N. 6 — De Amparo (km. 0=49,000 do ramal de Amparo que tem inicio no km. 35,000 da linha tronco) a
Ramal de Serra Negra; de Cravinhos (km. 0= 291,000 da linha tronco) a Serrana (km. 28,662—Ramal de
km.o— 7,000 do ramal de Cravinhos) a Arantes (km. 15,674)—Sub-ramal de Gandaia.

N. 18 — De Igarapé-Assii (km. 0— 116,402 da linha tronco) ao Prata (km. 27,777 -Ramal do Prata) ; de Bragança (km.
linha tronco a Benjamin Constant (km. 19,175—Ramal de Benjamin Constant).

á Aguas Santas (km. 108,237—Ramal de Ag
Ribeirão Vermelho) ; de Gonçalves Ferr<

. 0) a Cláudio (km. 26,194—Ramal de Ciam

311,568—linha de Santa

Ser

Rita); de Descalv

Negra (km. 40,1

Cravinhos) ;, de Bifurca

233,177
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QUADRO N. 5

Bitolas e trilhos interpostos nas estradas de ferro de serventia publica
(1924)

il — Estradas que têm trilho interposto para formar duas bitolas simultâneas

l b c d
;

e f g

Denominação das emprezas

Extensão do trilho interposto

1
CS

cr-

S

.

Linha
tronco Ramaes Total

c + d

Desvios,
triângulos,

etc.

Total
e + f

Km. Km.
1

Km. Km.
i

Km.

E. F- Central do Brasil

» » Paulista

63,774

13,117

16,875

14,568

1

!

'

— 63,774
-

1

— 13,117 —

16,875 ' —

— L'4,568

—

.

» » Sorocabana (V

» » Oeste de Minas

.

Notas — Relativas ás columnas c e d :

N. 2 — Da estação Barão de Vassouras a Juparanã (km. 3,619) ; de Parahyba a Entre Rios (km. 10,405); de Lafayette a Burnier
[35,653); de Alfredo Maia a Triagem (km. ,4,379) e de Burnier a Metallurgica (km. 9,718).

N. '5 — De Ityrapina a Visconde do Rio Claro (km. 13,117).

N. 7 — De Barra Funda ao km. 19,635 <t">,60 e lm ,00).

N. 1 f! — De. Ribeirão Vermelho a Lavras (km. 9,311) e, de Ribeirão Vermelho a Álvaro Botelho (km. 5,257).

(1) Esta estrada não tem trechos de diíferentes bitolas; só tem um pequeno trecho de bitola mixta. Ai regra geral neste caso é
ar a bitola maior sempre; aqui, porém, por se tratar apenas de uma ligação, considerou-se toda a Sorocabana na bitola de l'",00; o
iiro trilho, em vez de ser o < intermediário é um dos externos que realiza a bitola de 1"',69.
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QUADRC

Concessões e contractos federaej

Denominação das emprezas
Numero e data dos decretos de

concessão ou de contracto
da concessão

Km.

10

54

17

18

1

11

27
1"

>,

?>>

3

1"

3"

0"

7o

8o

9°

10?
11°

52

2!)

31

I
o

32

13

53

;

/

E. F. Madeira-Mamoré :...., !
".344, de 25—3—1909

Cuyabá a Santarém I 11.750, de 13—10—1915 e 16.305, de 31—
12—1023

Cuyabá a S. José do Rio Preto '.. 12.18."), de 30—8—1910 e 15.206, de 27—
12—1921

E. F. de Tocantins (1)
,

16.710, de 23—12—1924
» » » Bragança '. 15.563, d,e 13—7—1922

The Grcat Western of Brasil Ry Ltd 14.326, de 24—8—1920
Companhia F. V' Este Brasileiro

\

14.068, de 19—1—1920
E. F. Victoria a Minas (2)

Victoria a Itabira 12.094, de 7—6—1916
Barra de Santo António a Diamantina Idem
Barra de Gunhães a Santa'Anna dos Ferros . Idem
Leopoldina Ry Co. Ltd
Prolongamento da E. F. B. de Araruama... 10.245, de 31—5—1889 e 516, de 29—8—

1891

E. F. Central de Macahé
|

10.121, de 15—12—1888 e 515, de 29—8—
1891

» » Santo Eduardo ao Cachoeiro de Ita-:

pemirim

E. F, Carangola
Linha de Porto Novo á Saúde
Ramal de Leopoldina
Linha de Sumidouro a Mello Barreto.
E. F. do Norte

Linha de Victoria á Divisa de Minas (•">)

Ramal de Castello (5)

E. F. Capivary a Cabo Frio
Gandarella (Mina de Gandarella a Aguiar Mo-

reira)

E. F. Corcovado
E. F. Maricá (6)

Prolongamento de Nilo Peçanha a íguaba
Grande

E. F. Rezende a Bocaina
Rede Sul Mineira-

! 15.400 de 22 3 1922
Nordeste S. Paulo (Porto Ilbatuba a Paraíso

sopolis
São Paulo Ry. Co. Ltd. (E. F. Santos a Jun

(iiahy )

10.119, de 15—11—1888 e 517, de 29—8-
1S91

5.822-, de 12—12— 1874

4.914, de 27— 3—1872 (3)

4.914, de 27— 3—1872 (4)

7.040, de 18—10—1878
8.725, de 4—11— 1882 e 7.479, de 29-

2—1909
6.45S, de 20—4—1907,
Idem
7.479, de 29—7—1909

13.340, de 48—12—1918; 15.582, de 28-
7— 1922 e 15.806, de 29—11—1922.

7. WO, de 29—7—1909

7.942, do 7—4— 1'.»10

4.893, de 21—2—1872.

12 362, de 10—1—1917 e 15. 879, de 15—
12—1922

1.759, de 20—4— Í850 e 1.999, de 2—4—,
L895

Observações

2.200

1 . 059

82

608
419
51

105

54

Uni:(1) Esta eom o trafego s 'apenso desde 25 4 1020. Declarado caduco o seu contracto pelo decreto n. 14.369, de 21-9-1920,
«rematou-lhe o acervo em hasta publica no dia 7 -6-1922 pela importância de 1.281:ÓO0$009. Está arrendada ao Estado do Pará.

do Brasil emTT 1928^ "' Curralmho foi encampada pela União (Decreto n. 15.844.de 14-11-1922) e entregue á E. F. Centi

(3) O prolongamento foi concedido pelo Decreto n 7.112, ds 14-15-1878, até a Raiz da Serra do Presidio; d*ahi (São Geri
Rabira, Passando por Ponte Nova, pelo'Decreto

,
n. 8.860, de 27-1-1885. Por este ultimo Decreto o prazo de concessão deste trecho é

70 annos e a data nucial do resgate é de 2.-1--19I;,. Findo o prazo de 70 anãos não haverá reversão, de accordo com o Decreto n. 9.346,
y í i^H6. •

(4) A concessão não está explicita no Derreio.
(5) O Decreto autoriza a compra da estrada : náo lixa prazo de concessão nem de resgate
(6) Compagnie Géneralc des Cliemins de Fer des États Unis du Brisil.
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N. 7

[vigentes) de estradas de ferro (*)

e í g h i
j a

ensão Data
d!

"*

em trafego
Cl. h do Qua-

dro n. 4

da cessação
da garantia de

juros,
da subvenção,

etc

do termo da
concessão

ou arrendamento

a partir da qual
o Estado

pode fazer o
resgate

da reversão
ao domínio da

União

a partir da qual
está incor-

rendo na pena
de rescisão

ou caducidade

O ^
. c

c 2

Kms.
5 _c

Í5~

360,485 1— 1—1972 31—12—1941

'

10

— — 25—12—1986 25— 13—1950 24—12—2020 51

1— 1— 1980 1— 1—11)50 31—12—2019 31—12—1923 .)*— — J9— 2—1955 33— 1— 1924 19— 2—1955 17

291,870 i — 1*4— 8—1952 1— 1—1937 18
l.<)27,078 31— 12—1900 1_ 7—1935 — —

1

2.125,578 — 31—12—1971 31—12—1940 — —
1

1

475,000 1— li—1944 1— 2—1962 1— 0—1944 30—12—1999 l"

— — 1— 2—1962 1— 0—1944 30—12—1999 — 26— — 1— 2—1962 1_ 0—1944 30—12—1999 — 3«

2.989,446 "
.
— — — — O

51,440 31—12—1926 31— 5—1969 31_ 5—1904 31—5—1909 1"

43,523 31—12—1926 15—12—1968 1D—12—1918 15—12—1068 9a

93 230 30— 6—1933 12—12—1964 15—12—1903 12—12—1904 3"

226^218 21—12—1901 12—12—1964 12—12—1889 — 4"

375,527 — 27— 3—1922 27— 3—1887 — — 5"

12,651 — 27— 3—1922 27— 3—1887 . — — ti"

34,295 — 18—10—1908 18—10—1888 — -
i

"

46,138 4—11—1972 — S"

290,539 — — — — 9"

21,184 — — — — 10"

— — 4—11— 1972 29— 7—1941 — (6) 11"

14— 4—1949 24— 3—1939 14— 4—1979 3õ

38,824 — 7— 1—1970 29— 7—1924 8— 1—1970 — 29

:;i

í

65,180 — 31—12—1970 31—12—1940 _ 1"

38,810 — 21— 2—1922 21— 2—1887 — 32

1 141,800 — 31—12—1950 — — 13

— — 20— 4—1977 31—12—1948 20— 4—2007 — 53

139,406 1(7) 31—12—1889 20— 4—19 10 10— 2—1927 — 4

Observações

:

(*) Ler o pedi
(6) Decreto

âe 28—10-1914, até 2

(listro, despachado ej

(7) Desistenci

do do final da pagina j

de concessão fixara o
8—10—1915; em seguida
a 29—1—1916, com a ob
i.

>rimeira.
prazo de 2 annos para
a Companhia commun

rigação da construeçâo

conclusão dos serviços,
içou a desistência do
da linha.

Esse prazo foi prorc
privilegio em reque

gado pelo Decreto n
iraento dirigido ao

11.271,

Sr. Mi-



Kx

2

£ c

É5

4,,

48
19

9

Denominação das emprezas
Numero e data dos decretos de

j <ja concessão
concessão ou de contracto

Companhia Mogyana de E. de Ferro
Linha de Jaguára a Araguary

» Ribeirão Preto a Jaguára
Ramal de Caldas
Linha de Igarapava a Rodolpho Paixão...

» Mogy-mirim a Santos (a)

E. F. Sorocabana
Ramal de Tibagy

» » Itararé
Prongamenlo para Santos (b)...,

E. F. São Paulo—Rio Grande
» » do Paraná (Arrendada)

Ramal de Paranapanema i Arrendada)
E. F. de Itararé ao Uruguay (Garantida)..

São Francisco (Garantida)
Linha de Serrinha a Nova Restinga (Garmtida)

» » Barra Bonita a Rio do Peixe (Re-

gimen especial)

E. F. Santa Catharina
E. F. D. Thereza Christina (1)

Ramal de Araranguá
Ramal de Urussanga
V. F. do Rio Grande do Sul
The Brasil Great Southern Ry Co. Ltd
E. F. Quarahim a Itaqui
» » Itaqui a S. Borja
» » do Jacuhy (2)

Subvencionadas (Coloniaes):

Barreiros a Sertãosinho

Villa Nova a Campos..
,

".

Viação Férrea de Itabapoana

E. F. FunUense (3)

C. E. F. São Paulo—Goyaz (Monte Azul a
Maribondo)

lá. 930, de 6—12— 1916 e 12.807; de 9-

1—1918
8.34:i, de •")—

1 1— uno
8.103, de 21— 7—1910 e 11.980, de 4-

5—1916
7.959, de 14—4— 1910

,

8.392, de 14—11—1910 e 9.084, de 3-

11—1911

366

186

2.862

862, de 16-^10—1890
S.888, da 17— 2—1883
Idem, idem
S.415, de 7—12—1910

977, de 5— 8— 1892 e 7.148, de 8—10
1908 ;..

10.090, de 24—11—1888
Idem, idem

436 F, de 4—7—1891 e 3.747, de 20—8
1900

11.905, de 19—1— 191.-) e 16.259, de
12—12—1923 (o;

Idem, idem 218

Idem, idem 883
Idem, idem 1.187

Idem, idem 45

Idem, idem e 12.479, de 23—5— 1917..

15.152, de 2—12—1821
13.193, de 11— 9—1918.....
idem, idem
13.627, de 28—5—1919
15.438, de 10—4—1922

8.312, de 19—11— 1881

7.122, de 17— 9—1908

Kms.

122

33

01»

( fbservações

:

(a) Vêr também decreto n. 7.ã:i3, de 2 9—1909, sobre nova clansula XVI.
(1) O arrendamento se estende ás linhas que forem sendo abertas ao trafego, prolongamentos .• rumes. O Desreto obriga os estudo

de Villa Nova a Massiambú e d'ahi ao estreito de Florianop .lis. As condiçSss da lettra c da clausula 39 (prolongamento até Treviso) Corai
jjnbstituidas pelas do Deereto n. 16.085, de 7 II -1922: prolongamento de Imbituba a Massiambú.

(2) Adquirida pela União de aocordo com a escriptu a firmada em 28 -9-1920 Ainda não foi feito o contracto de arrendamento
Companhia de Carvão de Jacuhy, antiga proprietária, que continua a dirigir a estrada.

(3) A União pigou a subvenção de 15 contos em 42 I ilonvtroi. Esta unpartimeia davsrâ ser réigatili (Clausula VI) pslos saldos d
Estrada. Está em regimen de saldos desde 1919.

(hl Ver lambem o Decreto n. 10.000. de 24—11— 1KRK



ensao

em trafego
(Cl. h do Qua-

dro n. 4)

Kms.

da cessação
da garantia de

juros,
da subvenção,

etc.

do termo da
concessão

ou arrendamento

Data

a partir da qual
o Estado

pôde fazer o
resgate

da reversão
ao domínio da

União

a partir da qual
• está, incor-
rendo na pena
de rescisão

ou caducidade

o
o

® '"

P s
sa
2 o

5Í)7;018

281,118
192,000
70 137

47,703

839,031
588, 9S4
230,047

1.963,069

407,001
133,851
883,206
466,332
44,9S0

30,699
69,700

,118,096

56,550

2.430,553
299,467
175,597
123,870
56,303

93,160

W 30-

30-
30-

24-

24-

6—1926
6—1904
0—1904

5—1023
5—1923

(5)

(6) 20-

20-

20-

6—1943
6—1943
6—1943

30— 6—1917

1913

10—10—1950
17— 2—1933
17— 2—1933
10— 10—1950

(a)

24—11—1962
24—11—1962

4—7—1851

31—12—1971
1— 6—2000
1— 6—2000
1— 0—2000
1— '6—2000

1— 6—2000
10— 7—1952'
31—12—1966
31—12—1966
31—12—1966
15_ 3—1980

19—11—1971
31—10—1970

16—10—1920
17— 2—1893
17— 2—1893
10—10—1920

tt>)

24—11—1918
24—11—1918

Não fixado

31—12—1921

9—11—1919
9—11—1919
9—11—1919

1— 1—1937
(7) 18— 4—1926
(7) IS— 4—1926
(7) 18'— 4—1926

19—11—1971
31—10—1940

(a)

4— 7—1951

1— 6—2000
1— 6—2000
1— 0—2000

1— 0—2000

5_8—1912 (c)

4— 7—1899

19—11—1971

1_ 1_1920

4"

5°

7

1„

1?
>„

3"

4"

0"

4S

49
1"

2"

9

5(1

1»

2"

51

9—8—1925;
5—8—1940,

I—5— 1 93 1

;

1—4 e 18-

Observações

:

(4) A garantia de juros deveria terminar em 31-12-1920; íoi applicada aqui a doutrina do laudo arbitral da Brasil Grea

(5) O Governo recebeu o reembolso da garantia de juros quando se encampou a Estrada em 19U2.

(6) Os termos de garantia de juros, de accordo com os depósitos, sao os seguintes: 23—8— l»ác
> ,

23—3—1933 ; 25—7—1933; 15—3 eló—12—1934; 20—2 e 21—11—1935; 15-1 e 1—4-1936; 30-6—1939,

— (7) Precedendo autorização legislativa e mediante indemnização (Clausula 36a co Contracto de Consolidação).

(a) Os Decretos não fixam estas datas, nem os prazos que lhes correspondem.

(b) 20 annos após a inauguração do trafego de tojia a linha.

(c) A lei n. 3.674. de 7=— 1— 1919 autorisava o Governo a prorogar por mais 5 annos o praso.

t Southern.

27—5—1931:
11—1941 e
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g Denominação das emprezas

ri c

Q rt

Com tender separado Locomoth

SB':.

da machina I ,„
F
+°^a„

sem o tender '

de trac^°

K». X

O
cu

S Máximo Mínimo Total

Ton. Ton.

Media

Peso da locomotiva

(com o tender)

em marcha

Máximo

Kgs. Kgs. Ton.

Peso

Mínimo
i

5 : Máximo

Ton.

I—Emprezas de 1» categoria!

Região Norte
Região Nordeste. 1. (i"í'7,078

Great Western of Brasil Ry. Co. 1 • 637 , 078

Região Sueste 10.964,336

E. F. Central do Brasil 2.7-20,193

bitola de 1">,60 t.Í90,920

corrente i;529,273

Leopoldina Ry. Co. Ltd 2.989,44c,

S. Paulo Railway Co. Ltd
|

247,312
bitola de 1"\60 139.Í66

107

167

49,010

49,010

20,000

20,000

— í 81,000

— 81,000

corrente. 107,840

Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro 1.27o. 691

bitola de l'»,60 478,147
» corrente 742,130

de 0m60 50, los

C
i Comp. Mogyana deE.de Ferro. 1 • 906 , OÍo

bitola corrente 1 . 881 ,

r>22

» de 0'»,00
i

84,494

E. F. Sorocabana

Região Sul.

8 Companhia E. F. S. Paulo-Rio
Grande
Linhas arrendadas

» garantidas
9 V. F. do Rio Orando do Sul

1. 7 70,078

4.5S0.410

1.930,13.-)

538,617
1.391,518
2.590,27.')

550
381

175

110

103

140

67

70

9

178
175

3

164

302

94

44

50
211

128,800
128,800
73,200

80,582
103,632
103,632
47,120

14,500
36,3Q0
14,500

13,600
20,169

35,400
20,169

60,300
00,300
17,200

80,000

73,300

73,300
73,300

71,300
71,300

Total 1 17.111,821

II—Emprezas de 2' categoria

Região Norte — -

Região Nordeste 3 . 355 , L48

li' Rede de Viação Cearense 1.136,743
11 Companhia F. Viária Este Bra-

sileiro 2.218,305

23 R

86

51,983

51,983

49,511

17,200
22 , 300

17,200

17,000

21,929

23,000
20,330
23,000
21,929

30 . 009

1.329.797

085.838
017.323
26.636

178,500
178,500
109,500

241 59,054

9.103148,600
10.230 14S.000

8.810148,500
2.96Ô| 24,900

127,350
127,350
27,900

127,000

117,020

114,200
114,100
112,100
117,020

30,000

30,000

X Ton.

Minim

Ton

23,300
54,000
23,300

38,559

9,000
02,000
33,200
9,000
27,900
42,5.00

27,000

37,000

34,020

41,000
40,330
41,000
34,030

32

12

10
o

14

14

42,500
42,500
28,000

50,240
00,341
38,700
00,341

14,

(

42,:

14,

(

•>q *

28,:

28,

J

4
1

15 31,900
8 ! 31,900
7 14,520

19

20,000

30,000

36,000

-I 30,0o;1

15 36,000

13,200 _
13,000 _

13,200 —

81,307

79,223

81,307

19,700

20,400

19,700

31 34,050

20 34,050

1 10,886

14,1

14,

14,1

13,(

3,

12,

12,

8,

lo

i:i

10
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CBrH

P 8
CO

a
3
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CO

% CU
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ca
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íider

c
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i

Peso Força
de tracção Systema de

freios

predominante

o

'orça de tracção Peso em marcha

CB

-
o
O)

[Total Media Máximo Minimo Máximo Minimo Total ' Media
o
U
m
ç3

Kgs. Kgs. Ton. Ton. Ton. Ton. Kgs. i Kgs. CIs. d+ Cl. w 10

Cl. e

"

M. Z

_ 23,500 12,000 17 1 1,1 0,74

—

_ — 3S ,500 12,000 — — — — — 174 1,1 0,74 Gresham - 1

_ — 42,500
43,500
38,000

14,000
43,500
14,000

— —
=

-r- 563
385
17S

2,1
3,2

1,2

— Westinghouse
»

»

2

I
—

—
• —

1

—
~

Ê

355

133

113

9

0,8
4,9

8,1

0,8

0,79
1,06

1 , 06

0,76

Gresham
»

' »

»

o
O

4

«5.992
Jt 85 . 993

6.142
6.143

55,300
55,300

38 , 500

38,500
31

31

128,000
128,000

50,000
56,600

487, Si 10

487,800
33 . 230
33 . 330

181

103

70

1,1

2,1
0,9

—
5

— — 37,600
37,600
18,000

18,000
15,300
18,000

—
— —

- —
9

193

183
10

1,8
1,0
1,0

1,2

0,68
0,68
0,5S

Vac
»

»

li

— — 35 , 300 ' 18,000 — — — — 1.71 1,0 0,75 »

— 36,000 8,165 —
'

— — 321 0,' 0,75 ^Westinghouse

r
— 36,000

36,000
36,000

13,000

13,000
8,165

— —

— —

98
44

54
326

0,5
1,1

0,3
0,9

0,75
0,75
0,75

, 75

Gresham
»

»

.
Westinghouse

8

9

— — — _ — — — — — —

— —
34,050 10,186

— —
.

— — —
75 i 0,0 0,64 Westinghouse

— - 34,050 13,356 —
!
— — — — 106 0,9 0,73 Gresham 10

— — 10,-836 10,886 — —
1

— — 158 -i,; 0,64 Westinghouse 11
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~ Denominação das einprezas

01)

03
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Locomotiv

Com tender separado Locomoth

o

c
03

Peso
da machina
sem o tender

x S Máximo < Mínimo

Km.

tt^.. q P680 da locomotiva

de tracção
(«m o tender)de ti acção m msrci]a

Total Media 1

Máximo Mínimo 3

Ton- Ton. Kgs. Kgs. Ton. ' Ton

12

13

14

1.-)

16

Região Sueste
f

. .5. 160,814

E. F. Victoria a Minas ! -502,700

Oeste de Minas |1. 963,3601

bitola corrente 1 . 329 , 904
» de O», 76 733,462

Rede Sul Mineira 1.141,800

jE. F. Araraquara
!

280,712
1 » » Noroeste do Brasil 1 . 272 , 230

34
1

:

24

146

88

58

96

34
71

59,000

40 ; 814
51,983
51,983
27,219

53,980
59,000
44,905

12,700|

31,163
13,261
15,873
13,261

20,000|

22,000j

12,7001

88.200

07,405

22. CU

46,745 — — —
79,223 34,504
79,223 32,776
45,771 24,431

88,200. 54,500
70,905 31,100

Total II- :8. 515, 962 590

lll-Emprezas de 3 categoria
i

Região Norte 1.343.674 -

17 Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd. 366,485 14

18 E. F. Tocantins 82,430 —
19 » » Bragança 291,870 30
20 E. F. S. Luiz-Therezina "... 45o, 052 21

2 1 » » Central do Piauhy 152, 237: 1 o

71,150

38,011
15,000

38, MO

Região Nordeste 097,082 — —
22
33

24

25

20
9.1

E. F. Petrolina a Therezina.. 88,000
» » Mossoró 37,090
» Central do Rio Grande

do Norte... '. 176,630
» » Nazaretli 221,002;
» Santo Amaro 88,350

Ilhéos a Conquista 82,750

Região Sueste : 1 . 870,691

3

21
19

IO

28 E. F. Theresopolis
29 » » Corcovado
30 » » Rio do Ouro
31 » » Maricá.,
32 » » Rezende a Bocaina
33 » Paracatú
34 » » Morro Velho

\

'•'•'> » » Trespontana
36 de Goyaz
3; » » » Dourado
38 » » S. Paulo-Goyaz
39

j

» » Funilense
40

]
» » S. Paulo-Minas

}

41 » » Santos a Santo António
do Juquiá

f) Sendo 4 ilc bitola de o, mi

39,980

39,000
54,133

29,972

L330,870
3,824

127,676
130,472
38,810:

129,543

8,000
30,000

349,303
273,368l(*)21

147,000! 11

93,160 5

136,600 —

12

101,515

29,000

38,750
45; 920

40,000

01,000
20,538

6 27,435

35,420

0,000
10,000
15,000

29,980

25,400
10, 051

11,700

12,300

21,314
23,000

33,000 —

— '101,336

01,598

42,038

48,220

15,000

89,966

30,000
25,53o 1

70,094
58,000

— 00,000

31

00,224: 66,2
00,224: 00,2

38,000 38,0

20,000 10,0

18,144 18J
20,000 17,5

4 18,000

38,750

51,000

22.738 4.580! 47,669 43,000

18,000; — — '

04,414; 33,000

28,000
16,500

25.500

10,

38 , í

16,|
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C CG
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CG
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tà
eu

Força de tracção Peso em marcha o
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te
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c
por o s freios

predominante
O

Total Media Máximo Mínimo & Máximo; Mínimo Total Media
ê \£ zz

O

' s
s

Kgs. Kgs. Ton. Ton. Ton. Ton. Kgs. Kgs.
Gls. tá Cl. xX 10

M.
k r Cl c

j — — — —
.

— — — 357
j

, — — — 12

— — — —

.

24 0,5 0,80 Westinghouse 13
— — 66,224 66,224 — — — — 140, 0,8 0,75 » 14
— f

— 66 , 224 66,224 Hl 0,7 0,75 »

— — — — — — — — 58 0,8 0,75 »

3.", 000! 38,000 — _ _ 97 0,8 0,75 » 15

— — — — — — — — 34 1,2 0,75 » 16

26 , 000 10,000 — — — — • rr o,6 0,75 Vac-

14 0,4 0,67 Westinghouse 17

18

— 18,144 18,144 __ — — 32 1,1 0,70 Vapor 19

20,000; 17,500 | r — 26 0,6 0,70 Westinghouse 20

— — — — — — — — 10 0,7 0,75 Gresham 21

0,7 •22

— — — — — — — — — 3. 0,8 0,70 Vac 23

IS, 000 10,000 25 1,4 0,70 Vapor 24

19 0,9 0,75 Westinghouse 2.-.

10 1,1 — — 26

— — — — — — — 7 0,8 0,65 Vapor 27

28,000 28,000 16
. 4,3 0,75 _ 28

16,500 16,500 — 4 10,5 — — 29

.
— — 15 1,2 0,70 Westinghouse 30

9 0,7 0,71 » 31

0,5 — 32

. — 33
— 34
— 35

25,500 25,550 14 0,4 0,70 Westinghouse 36

21 0,8 — — 3'il

11 0,7 0,75 Westinghouse 38

— — — — — — — — 5 0,5 0,70 Vac 39

40

— — — — — — — 0,4 0,80 Vac 41
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Denominação das emprezas
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Peso
da machina
sem o tender

Força
de tracção

Peso da locomotiva

(com o tender)

em marcha
c
u
O)

£

Peso
F

••o

2
O)

Máximo Mínimo Total Media Máximo Mínimo Máximo Minimo

tZ Km- Ton. Ton'. Kgs. Kgs. Ton.
j

Ton. Ton. Ton-
-

42
43
44
45

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Companhia Melhoramentos de

59,553
30,335
40,580

31,350
27,200
10,000
23,442

001,389

09,700
174,808
299,407

51,414

5

3

4
rj
i

3

28,000

22,680
36,888
27,000

22,000

10,125
25,000
27,000

— —

37,000

37,845
03,576
47,000

28,000

28,835
48,000
47,000

10

3

1

3

7

10

24,493

1

13,500

35 , 000
27,000
30,500

13,00

13, 5C

20, 0C

27, 0C

9,0C

40
47
48

E. F. Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Região Sul

49

50
51

5fl

E. F. Santa Catharina
» » D. Thei'ezá Christina..

Great Southern of Brasil Ry.
E . F de Jacuhy

Total III... 4.510,376

1.343,674
5.077,308
17.995,841

5.121,799
30.138,622

—
—

—
— ' — — — — — —

-

Total da Região Norte

» » » Sueste...
» » » Sul

Total do Brasil

t

•
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cu
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13

Total Media Máximo Mínimo Máximo Mínimo Total Media O
CP

Kgs. Kgs. Ton. Ton. Ton. Ton. Kgs. Kgs. CIs. d+
+k+r

CLxXlfl

(1. c

M. £

•

—

24.493

13.500

35.000
27 . 000
36 . 500

13.000

13.500

20.000
27 . 000

9.000

— —
—

—

15

3

4

7

14

13

4,9
0,6

1,0

0,8

0,4

0,65

0,6

0,70
0,71

0,80

Vapor

Vac.

Kõerting
H. Clayton
Gresham

42

43
M

45
4(1

47

48

49
50

51

52

"
—

—
— — ,.z

7 1 0"S

i- ~ =

j b /<S'r /J.
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a J^_lx

O
a)
T3

O
u

a
3

Denominação das emprezas

Extensão
em

trafego

&J&
Espeeiaes

o

Q. 4 Cl. h

3

Teso
morto
total

Tons.

£ <e

o o>

$ o

o "53

3

&

Cai-ros

De I a classe

ti

Peso
morto
total

sd et

C
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Tons.
i
g-d

10

11

I— Emprezas de 1 categoria

Região Norte
Nordeste

Great Western of Brasil Ry- Co. Ltd.

Região Sueste

E. F. Central do Brasil.

Bitola de l m,60
» corrente

Leopoldina Ry. Co. Ltd.

São Paulo Ry. Co. Ltd..
Bitola de 1»\60

» corrente

Companhia Paulista de E. de Ferro.
Bitola de 1»,60

» corrente
» de 0m,60

Companhia Mogyana de E. Ferro.
Bitola corrente

» de m,60.

E. F. Sorocabana.

Região Sul

E. F. São Paulo-Rio Grande.
Linhas arrendadas

» garantidas

1.627,078

1.627,078

10.964,336

2.720,193
1.190,920
1.529,273;

2. 989 ,446

•247,312

139,4(.li

107,846

1.270,,691

478,147 .

742,130
50,408

1.966,016
1.881,522

84,494j

1.770,678

4.520,410

1.930, 135

538,617
1.391,518

25

Viação Férrea do Rio Grande do Sul 2.590,275

Total I.

II — Emprezas de 2 :1 categoria

Região Norte
» Nordeste

17.111,824

Rede de Viação Cearense
Companhia F. V. Este Brasileiro.

3.355,148

l .136,743
2.218,405

30

<j

í)

47

18

18

24

60

12

. 5

7

48

382,361

382,301

477,849

306,328
306 329

907,093
730,902
230,731

220,100
220,100

317,700

910,500

162,126
50,728
1(15,008

757,4411

660

660

285
285

945
541

404

463

,107 —
222.710 132

96

90

1.590,515

1.590,515

150 119 1.039,820

- 05 1.752,056

'20

10

si

0-2

3

71

31

37
3

84
79

69

134

38
9

29

90

1.085,052
07,000

1..377, 579

1.162,414
084,805
30,360

1.310,000
1.273,300

30,700

1.215,000

2.050,224

580,224
112,400
407,824

1.470,(100

3.803

3.803

411, 080

927.227

4.474

2 . 893
2 . 779

114

2.470
1.308
1 . 008

94

2.391
2.297

94

1.025

4.698

1 . 293

314

983

3.405

—

1.410
3 . 002
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*57

>m 31 ae ue;zerrtoro ae n»24
-J/.

Kl m n p q r s t U V \v X y a

O
u
u _
*o
o> 4*

02

r4 Os-. 05
03 ,-,

% 03 CT1

|s+
Numero médio

relativo

a 10 kiiis.

Media
do peso
morto

por logar

CS 03

§ 5De 3 a cias se Mixtos
_o

)f\
r
£\ ^± 2 X

™ O 03

Õg w
*-§+
® tíB B oj

3 "3

Systema
a'

l\7 ~:

n
Peso
morto

3 M
O o) o

Peso
morto

03

O a>

SI
° ri "2 ° rA

Q) ->^ 02

Ah «O .

de de cl. s
B íh

2í a
de freio pre-
dominante

O
43

s
total g-a

0>

g
3

total
8 &
S o

5 o>

o .

B

carros logares
cl. t <!

p

X! Tons.

s ^
b -a yv Tons. Tons.

cl.rXlO cl.tXlO
Tons. M.

cl. c cl. c K

100 1.240,373 5.398 8 83,350 315 229 3.302,499 10.170 1,4 62,5 0,203 0,74 Gresham

100 1.240,273 5.398 8 83,350 315 229 3.302,499 10.170 1,4 62,5 0,203 0,74 Gresham 1

2

90 994,500 5.121 63 787,941 2.854 302 3.900,110 12.82.4 1,0 42,9 0,304 0,80 Vac. 3

78 1.778,175 5.. 492 11 263,688 588 163 4.100,847 9 . 258 6,6 374,3 0,443 1,06 Gresham 4

75 1.773,175 5.321 8 215,688 460 154 3.940,847 8.845 11,0 634,2 0,445 1,06 »

3 45,000 171 3 48,000 128 9 160,000 413 0,8 38,3 '0,387 0,70 »

40 1.054,251 3.387 36 799,990 1.956 203 4.699,513 9.094 1,6 71,6 0,517 •>

17 608,957 1.666 14 484,584 960 87 2'.986,917 4.723 1,8 98,3 0,632 — —
20 393,524 1.488 19 287,436 922 104 1.602,496 3.970 1,4 53,5 0,404 — —
6 51,770 233 3 27,970 74 12 110,100 401 2,4 79,6 0,275 — —

84 1.003,000 4.666 39 418,900 1.473 225 2.952,000 8.530 1,1 43,4 0,306 0,68 Vac-
70 948,700 4.412 34 378,900 1.341 207 2.821,000 8.050 l,.l 42,8 0,350 (),0S »

8 54,300 254 5 40,000 132 18 131,000 480 2,1 56,8 0,273 0,58 ;>

62 868,000 3.410 16 224,000 '672 171 2.624,700 6.714 1,0 37,9 0,391 0,75 Gresham 7

|101.526,974 6.209 23396.115 1.026 327 4.798,879 — —
, , 75 —

Iõ9 894,574 3.220 9 97,595 378 118 1.734,519 0,6 — 0,75 Gresham g

114; 163,400 757 í 77,595 308 35 409,523 — 0,6 — — 0,75 »

|4õ 731,174 2.463 2 20,000 80 83 1.324,996 — 0,6 — —
. 0,75 »

|51 632,400 2.989 14198,520 . 648 209 3.064,360 — ' 0,8 — — 0,75 »' 9

L23 246.993

«

l.iíti) 73.200 240 73 808,380 0,6 0,75 Gresham lo

119 1.423,977 5.808 15 162,660 756 238 2. 7? ò,5 74 902 1,0 44,6 0,276 0,74 Westinghouse 11
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a
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b c d e

1
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1

k
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Denominação das emprezas

Extensão
em

trafego

*

~ Carros

o
Ti

a
Especiaes

1©
De 1? classe

u
C

t;

o

o

1

Peso
| morto

total

£ CO

1

°ã
i o 53

i £ "=

; S
a

É5
w

-*^

O te
*» O

22

3^
125

E
O)
1—

<

K

1

Peso
morto
total

oS
o <n

23
3.2

O «J 1

0)""

fc
1

3 Q. 4 Cl. h Tons. Tons.

12

IS

E.
»

Ré
E.
>

II

Mí
E.
»

>

>

E.
»

>

>

E.

»

»

>

*

>

»

>

>

»

>

F. Victoria a Minas....-
» Oeste de Minas

502,700
1.963,366
1.229,904
733,464

1.141,800
. 280,712
1.272,236

3

23

11

1

15

38,649
207,000

114,000
24,000

291,945

12

138

153

181

15

5

44

26

13

13

56,770 125

440,000 1.114

466,700 902
130,ooo 430
210,7821 471

—

-> de 0™,76...

14

15 F. Araraquára
16 » Noroeste do Brasil

Total II 8.515,962

1.343,674

366,485
82,430
291,870
450,652
152,237

695,082

88,000
37,690
176,630
221,662
88,350

82,750

1.870,691

36,870
3,824

127,676
130,472
38,810
129,543
8,000
20,000
349,363

273,308
239 , 000

9

5

1

4

2

3

117,148

-

10,000
36,200

8,800

51,000

9,000

t i

20
54

24

10

4

16

t

3

O
«>

í-i

2

4

1

f

4

J

6

3

t

3

5

(>

4
•>

6

1

2

65,580

20,000

11,100
80,000
78,470

74,585

54,000
14,700
63,000

85,000

73,800
12,400:

35,000

159

680

96

48

272
296

294

204

301

220

222

36

j

~
í

\

:

1 — Emprezas de 3a categoria

Região Norte

17

ideira-Mamoré Ry. Co. Ltd
F. Tocantins

,

18

19

20

21

> São Luiz-Therezina
> Central do Piauhy ...

Região Nordeste

F . Petrolina a Tlierezina
22 » Mossoró
23
24

> Central do Rio G. do Norte
> Nazareth

25

26

27
> Ilhéos a Conquista (The State of

Bahia South Western Ry. Co. Ltd.)

Região Sueste

2« F. Therezopolis
29

30
:<1

> Rio do Ouro
}

» Maricá
32
33
34

» Rezende a Bocaina ..

» do Morro Velho
::.-)

30

37 » Dourado
i

Bitola corrente....
» de om

(
(io 34,368

38 » São Paulo-Goyaz...., 147,uini
39 93.160 1 —

130,000 _

101,5 1:, 1

40 » São Paulo-Minas
11 » Santos a SantoAntonio de Ju-

quiá (The Southern S. Paulo Ry.Co.Ltd.)
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1 m n
I

o
j p q r s t u V w X y a

- 03

O

go

o .

03_ O -~-

os !-< a£ *« io cs-r
° S

O _L3 03 1a o o;

§15

Numero

total

de

logares

em

todos

os

carros

Cls.

(f

+

g+j+n+q)

Numero médio
relativo

a 10 kms.

Media
do peso

O)

es a> |

De 2» classe Mixtos
morto

por logar'

r-i -.

s g
o

o
u

g
p"

Peso
morto
total

o ®

O bD
^ O

£ CD

PÍTJ

~l
Peso

o £
**

C3

2o
S 03

3°

de de cl. s

<

oysiema
de freio pre-
dominante

*-*

o

g
P"

total
carros logares cl. t "d

o

Tous. Tons. Tons.
cl. rXlO cl. tXlO

Tons. M.
cl. c cl. t S3

4

50

18

16

21

42,400
475,000

252,000
138,000
345,912

300
1.950

864
1.142
1.107

10
18

14

4

115,900
153,000

162,288

80,000

370
450

616

192

33

135

69

30
53

353,719
1.275,000

994,988
282,000
928,639

707
3.652

2.610

1.951

0,4
0,7

0,6

1,1

0,4

14,1

IS,

6

22,9

15,3

0,359
0,349

0,381

0,476

o,so

0,75

0,75
0,75
0,75

Westinghouse
»

Westinghouse
»

Vac.

Westinghouse

Gresham

Vac.

Vac.

Vac.
Westingh ouse

Westinghouse

Vac.

12

13

i 1

15

16

5

9

;,

5

1

7

6

3

3

15

2

5

S

3

6

3

107,250

20,000

10,500
70,000
47,400

29,700

135,000
30,336

80,000

93,000
72,000

48,000

365

945

80

53

308
383

304

900
100

345

416
308

1

6

2

2

2

4

3

a

2

10

9

1

4

o

20,000

21,400
30,000

19,000

36,000
33,044

32,000

48,00C

34.00C

57

228

104
80

76

208
140

84

iro

—

18

34

4

9

4

18

18

7

10

8

3

38

8

3

15

34

18

6

14

11

8

309,978

40,000

43,000
180,000
162,000

104,385

73,000
14,700

242,800

248,000

165,800
132,400

126,000

1.952

176

204
680
039

498

280

1.433

Õ70

638
504

0,5

0,12

0,3

1,0
1,1

1,0
0,8
0,8

1,2

2,2

0,8
2 2

0/5

0,8

0,4

0,9
0,8
1,7

1,0
1,2

(1,5

06,30

11,6

54,1

38,5
28,8

60,2

75,9
517,

S

113,3

16,3

43,4
54,1

0,227

0,211
0,2(55

0,254

0,309

6,265

0,169

0,435

260

0,263

0,67

0,70

0,72

0,70
0,70
0,75

0,75

0,70
0,71
0,65

0,70

0,75
0,70

0,80

17

IS

L9

20

21

22

23

24

35

26

21

28

29

30

31

32

33

34

35

30

37

38
39

40

1 1
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a b c d e f g h i j , k
1

í

-*
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Denominação das emprezas

Extensão
em

trafego

cnw*.jO
Carros

1

c
T3

Especiaes De I a classe

T3

O
CS

p

o
h
CU

s

Peso
morto
total

13 CO

03
*• a

gS
5 °

13

c &
-*j o

+->

3.2

55

o
©
3 /

Peso
morto
total

^ CO

c S

i— Co

55"

_
CS

O co '

** O

2 o í

CD
""'

'

3
55 Q. 4 Cl. h Tons. Tons

.

42
43

44
45
46

47

48

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira

E. F- Campos do Jordão
» » Melhoramentos de Monte Alto
» » de Jaboticabal :

» •» Perus a Pirapóra

39,553
30,335
46,580
31,350
27,2(io

16,000
23,442

601,389

69,700
174,808
299,467
57,414

2

3

1

10,500

6,500

66

8

—

111

1

<-

5

4

3

9,900

68,000
19,500

24

175

144

96

—

49 E- F- Santa Catharina
50 » » D Thereza Christina
51

52

Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd.

Total III 4.516,376

1.343,674
5.677,308
17.995,841

30.138,622

— —
— —

—
—

— —Total da Região Norte
» » » Nordeste-.

» Sueste

» » do Brasil z
l

= Z
=

|



— t6i"i

1 m

De 'i'
d classe

1

Peso
morto
total

Tous.

,á^

Mistos

Peso
morto
total

Tons.

~ OS

So
CD

""

'

S co

«3

O
Eh

^ ,-*

o .

Eh CO

C>

CO

Sã

°S
oj
co+
O 0)

Tons.

0) ^
H c*
03 co

|

&DO-H

^3 !-»
CO |

S co M
-S O !

Eh -iSw
S a co

3 a> o

Numero médio
relativo

a lo kms.

de
carros

cl. rxlí

cl. c

de
logares

cl. tXlO

cl. c

w

Media
do peso
morto

por logar

cl. s

cíTT

Tons.

03 O

s"8
o

ctí-3
Eh (D

fl Eh

M.

Systema
de freio pre-
dominante

O
o

40

— _,

8,800 40

22,000
50,000
19,500

104
136

144

39,000
06,000
39,000

156
184

224

6

12

12

0,8
13,2

18,700 641 0,292 0,75

341 3,4 102,8 0,60

Westinghouse

Vac.

67,500
191,000
78,000

268
464
464

0,9
0,7
0,4

38,5
2,65
15,5

0,252
0,412
0,168

, 70

0,71
0,80

Kaeting
Vac.

Gresham

42
13

44

45
46
'47

48

49
50
51

52
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QUADRO'

Outros carros ou vagões existente

-
c

| I Denominação das emprezas

a;

8
c

'

Carros de correio

iu de bagagem
Vagões para

animaes
Vagões fechados para

mercadorias

Extensão

!

em
trafego

-Emprezas de 1 categoria

Região Norte
» Nordeste.. .627,078 48 814, 237 322,900

Great Western of Brasil Ry
Co. Ltd i 027,078 43 814j237

Região Sueste

2 E. F. Central do Brasil.

Bitola de lm,60

10. 964 .«36

corrente.

3 Leopoldina Ry. Co. Ltd
4 iSão Paulo Ry. Co. Ltd ....

Bitola de lm,60
» corrente

5 iCompanhia Paulista de E. de
Ferro

Bitola de lm,00

» corrente
» de 0™,60

Companhia. Mogyana de E. de
Ferro

Bitola corrente
» de 0">,60 •

E. F. Sorocabana

(i

.720,192

.190,920

.529,273

. 989 i 446
247,3121

139,466
107.846

322,900 82

597 , 1 80 650 , 890 820 5 .277,431 |l2.596,00|

597.18® 650,890 820 5.277,431 12.596,001

•59 636,720 .>22,O00

4 7 7 2S,7Hi 4 77,044

1.;

Região Sul.

270,691
4 78,147

742,136
50,408

960,016
881,522
84,404

770,078

44
3

84

48

33
3

4.520,410

8 E. E. São Paulo-Rio Grande
Linhas arrendadas

garantidas
9 Viação Férrea do Rio Grande

do Sul

689,710
39,000

1.280,912

85.5,007

406,5õõ
25,300

87 591,000
50 585,000

930,13.-)

399,004
5.31,131

1

54

29

10

19

0,000
711,000

342,068
97,798
244,270

402,044
15,000

1.090,000

770,000
300,000
30,000

251,500
248 , 500

3,000
1.128,000

385,988
125,999
359,989

95

305
29'

747, 400 1.006, 500
3.382,330
2.700,330

62,000

453 5.424,159
203 3.491,380
18 1.913,429

19,350

2121.852,700
208 1.835,900

4 10,800
4704.524,650

130

4.294,000
4.100,000

128,000

8.402 4001.684
4.948,4001.02
3.432,000

22,000

1 . 42912.156,953 20.198,701
1

. 305 14.955,957 25.832.78J
1 . 226 14.341,957 24.568,78J

79 014,000(1.204,000

15.200,560126.926,00J I

9.095,73010.940,000?
035
29

2.493,0001.48511.143,900
2.471,000

22,001)

5.992,000

590,275 47 460,365 658,000

1.503,5002.885,990
20 238,5001 455,990

110 1.2» 15, 000 2. 430, 0O0J

2913.391,2104.947,000

5.362,924
141,900

1.42410.822,900
61 321,000

015 9,957,600

776 7.919,240
3693.491,592

9.848,000
138,000

21.859,000

21.379,500

4 79,500
19.520,000

10.07

7.317

.098

,939;

407 4. 427, 04S 9. 359, 7,59

I .20 7 10.254,072 19.524, I32
1

Total 17.111,834

II Emprezas de 2 :I categoria

Região Norte
Nordeste 3.355,148: —

10 Rede de Viação Cearense . ...

11 Comp. V. F Este Brasileiro.
1.130,7 i:;

2.218,105
13

58
121,199
002, li!) 7

1OÕ.20O

500,999
4.5

380

355,-655

2.437,600
3113. 014, 282.5. 374, imo

0085.703,00711.471,770



N. 11

em 31 de dezembro de 1924

iò'

P

Vagões abertos paia
mercadorias

Vagões de carga es-

peciaes (para infla-

iveis, lastro, etc.)

c

w

fi.CS

fc

m
ci_
a es

CS +J
p .

ca

O

Tons. Tons.

.S 03

- C8

a

Tons.

o
*-*

o

o _,

bfl-L

O

es '

O
bfi_L

O

Numero médio
relativo

a In kms.

Tons. Tons.

0)
IO
bfl

<0

o
es

CS

O '

4J

— 2 tJ bíJ-t;

* âw oí ~csíes~
i-| O » g O

Cl.sXlO

Cl.uXlO

Cl.c

Cl.c Tons.

Cl.t

Cl.u.

a> C

es o

CO

!>>

CE

Ms.

ZJ

z

1

. 121 699,
v
040 081, 3601. 2986. 625, 72016.167,5762. 36713.913,608 30.618,726 14, õl 188,2 0,454)0,74 A mão

124. 699,040! 9M, 3601 .298 6.625,720 16.167,5762.36.7 13.913,608 30.618
;
726 14,5 188,2; 0,4540,74!

950)7.415,48015.356,000
16 '25.807,025 48.511,700>

1 . 635 25.072^025 46.955,700

SI 795,0001.556,000

1 . 507 16.214,458 31.762,000

1 . 048 12.938,093 23,570,000

430 3.809,595 7.992,000
29 100,170 200,000

838 5.823,90011.801.000
8065.673 30011:517^000
32 150,600 284,000

1.115 9. 972 , 900 30.964,000

1.153 10.440,694

319,2.728,889
834

980

29.503,749
8.'. 004, 816

88

121

11S

236

113

123

46
46

91

148
14S

818,125

18,000

1 305,4002.626
— 4.494
—

J4.320
18'jOOO' 174

21.774,678|38.389,600 8,8:

— 181,7
— 309,8

1.52S, 000 2_9S1, (100 10,

1

2 . 020 , 013 3 . 874 , 00018 ÍSB4140.1 52,702 72.054,400 31

,

929,9171.012,000-2. 109 27.210,783 47.840,400

1.090,69612. 262, 000JL. 408
57

308,000
308,000

639

12.589,199

352,720
23.834,000:

380,000

391,5002.63819.719,50036.796,000

391 , 5002 . 540 flj.223,100 36.007,500
_ 98 494,400 788,500

300 1 . 092 , 000 2 . 045 25,805,450 58.696,( 11 10

7.711,805 21.498,933

414,400
414,400

888,0002. 230 20.639,90250.341,425
sss, o(i(i 8666. 1171, 179 16.792,744

— 1 . 370 13.668,723 33.548,68

1

'. 2.31 , 618 1 8.565,1 25 1 36 809 087 2. 667122.046 ,9.52

19,0

11,3

13,4

13,5

11,6
14,0

11,0

21,7

8,9

10,3

128,4 0,567|0,80 Vac. - 3

— 1,06 Gresham 4

T- — 1.06 7>

J-±JL , 1

567,0

V,010

0,557
1.004,7 0,569 —
321,2 0,528 —

.

75,4 0,928 —

187,2 0;536 0,68 Vac.
191.4 0,5340,68
93,3 0,627 0:, 58j

331.5 o, -Uno, 75

260,8 0, 1100,75 Gresham 8

420,0: 0,4150,;-".

210,1 0,4070,75 »

,25 3.674,5104.901,368
loo.:;n,o7(il-I.Sl4,ooo

3 — — Wi —
1 67 1 . 678 , 040 2 . 339 , 85011 .859:1 6. 7 92,420

o,75 Gresham lo

i,64 Wcstiiig. 11
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Carros de correio
ou de bagagem

Denominação das emprezas

Região Sueste
;

5.160,814

Vagões para
animaes

Cm

CS

CS

Vagões fechados para
mercadorias

4
c S cB

o2 P
C3

O

Tons. Tons. Tons. Tons.

12 E.
13 » ].

502,700
>63:36G

] . 229 , 904

F. Victoria a Minas
» Oeste de Minas
Bitola corrente

» de 0'»/70 733,462

HJRêde Sul Mineira 1.141,800
lãjE. F. de Araraquára 280,715
10 » » Noroeste do Brasil 1.272,236

Região Sul..

Total II.

Ill—Emprezas de 3a categoria

Região Norte..

20

21

22

23

24

25

26
•>

•28

29

30
:il

32
33

34

35
36

Madeira-Mamoré Rv- Co. Ltd.
E. F. Tocantins...
» » de Bragança

Bitola corrente
» de m ,60

F. São Luiz a Therezina..
» Central do Piauhy

Região Nordeste.

6 48,300 60,000 15

71 ! 603,500 355,000 1791,

31 272,397 322.989 1441,
10 96,000 1)2,000 23

12 150,456 120,000 67

103,650
253,000

153,450
207,000
;:;;,oo(i

54,000
2.148,000

1.728,000
207 , 000

1.340,000

101 856,9851,752,351
41S3..370,4005. 456, 50|

2862.512, 7564. 097, 9l|
256 2.'304, 000 5. 120,001
3063.466,0626.719 761

.515,962 —

1.343,674

366
82

291

251

39
-150

152

, 485

,430

,870

,918

,952

,652

,237

4 78,400; 72,000 11 108,240 198,000

4 48,000 — 3 —

5 40,000 44,165; 8' 04,000: _
1 9,000 6-000 1 (i,000! 12,000

57 712,500

;;i

58 _
3 ío.ooo 36,001

1.026,000

509,390

695,082 —

E. F. Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio Grande
do Norte

E. F. Nazareth
» » Santo Amaro
» » Uhéos a Conquista...

Região Sueste.

E. F

"!Comp

38 E.

Theresopolis
Corcovado
Rio do Ouro
Maricá
Rezende a Bocaina..
Paracatú
do Morro Velho
Trespontana
de Goyaz
E. F. do Dourado

.

Bitola corrente
» de 0" 1

,60

F. São Paulo-Goyaz

SS.000
37,090

176,630
22l,(>02

88,350
82,750

1.870,691

36,870
3,824

127,676
130,4

38,8101

129,5431

8,000
20,000

349,363
273,368
239,000
34,368
147, ooo

18,.000

36,000
63,000

30,540

1-2,000

24,000

20,000 9

74,700 10

40,000]

14,000

90 , 000

60,000

12,080J

1-57,500

90,000

17,000i 30,000

3 31,500

36,400 70,000' 2 11,300 24,000
20,964! 10,000 8 70,800| —
5,125 8,000| — |

— _

o L35/Ô00 72,ooo
'.) _

\
~

:'. -m.oiiii no, doo

19 190,800 —

68
94
40

43

66

38

3

48

500,855
658,000

258 , 000

60 , 000

946,000
1.222,0(10

510,000

43,500 ,4,000f

748, 140 1.55(), 090

332,400; 670,00
15,375 24,00

503,600 70S,000

14,4001 20,000 45 460,620:1 .063, 2Íl
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t n V w x y . z a

Vagões abertos para
mercadorias

Vagões de carga es-
peciaes (para infla-

Oe

Ir

cu

CS ,-,
T3 *-*

Numero médio
relativo

c>

máveis, lastro, etc.)
p

13
+

-s -

"sí

S'+

i

o+m S

&+
O M

a+
csC_j-

CS CU

Q
EH

1+
c^O
O _|_

cS '

li9
'7

QC-|-

"c3m
O
E-i

a 10 kms. o

- o£

°§1
iça £ a

~ o «

cu

t; cu <»

Me a
CU ^ j O
.3 --es

® 3 f "S
" S n C5

— —
'

CS O

X

^u

o
cu

—

o
S-lo„
S ca

CC
CU

CU

^
es

«s
CS

O

o
CU

k

o
-4->

o_
S es

o5
m
CU

Ph

o

JS2 Bi

s°
CS

O -

-a
Cu
IO
ôfi
es

s>

cu
-3
CS

T3
O
es

a
CS
o
cu

fi

Cl.u lo

—

a)—
-

—

?—

=

Tons. Tons. Tons.
CI.SXI0 Cl.c Cl.t

"

CO

Ms.
" \ Tons. Tons. Tons.

Cl.c Tons. Cl.u.
(ZJ

— —
*

_ _ —
1 !

8Sj 725,260
2913.013,000

1.851,174
3.172,000

22 128,700' 270, 700
126 — -=_

232
1.082

1.862,895 3.994, 2S4 1,6 79,5

5,5 —
0,466 0,80 Westing.

, 75 »

12

L3

i:> 11.053,330 2 . 236 , 93S 31 149,001 234,322 643 5.141,594 8.620,167

Z i z
:>,a 45,o 0,596 0,75 De mão 1 1

82 574,000 1.343,000 23 190,007 352,000 394 3.371,0O( 7.114,000 14,0 253,3 0,474(0, 15
293 3.017,90015.800,000 63

—
741

—
5,8

'.

—
0,75 Vac. 10

137 1.233,000 2.466,000 43 5 37, 500 1.144,880 252 2.669,640 4.906,880 6,9 133,9 0,544 0,67 Westing. 17

18

1953 — 569,401 1 — 15,000; 95 — — — — 0,65 A mão

103: —
— — —

— 174

— — O O —
0,66 '.'li

35 309*000! 008,000 — — 40 343,000 722,000 2,'(i| 47,4 0,475 0,75 Gresham 21

_ _
_ 1 _ ! _ 30 3,4 — 22

12 126, 00Q 240,000 — — 18 — — — 0,70 Vac 23

79 503,270! 1.185, 000 30 240,000 660,000 190 1.430,125 2.968,500 10,7 168,1 0,4820,70 A mão 24

0, 30,000
14 —

72,000 14 84,000 168,000 133| 901,000 1.620,700 6,0 73,4 0,554 0,75 » 25
— 110 _ 169 — — — — — — 26

21 120,000 252,000 — 70 426,620 808 , 000 8,5 - -

'

6 48,000 54,000
! _ 16 120.5UO 152,000

!

1,3 41,2 0,793 0,75 A mão Í8

3 - — — 7,8 — — ' — Í9

42 332,111(1 848,000 3 — — 120 — 9,1 - — 1,70 A mão !0

In 78,870 150,000 6 40, lis 90,000 '64 554,912 886,0011 1,9 97,9 0,6260,7] —
:i

— .— — _ _ _ 4 20,500

•

32,000 1,0 8,2 0,641 1,65 A mão 1

2

;i

3545 450,000 900, 2 20,000 40,000 1231.299,500

—
3,5 - - 1,70 Westing.

281 — —

.

_ _ — 290 — — 1,1 - - r
',6

223 — — — — — 228 — — 1,0
1

58 02 — — 1,8

71 050,352 1; 069, 303 — — — 121-[.146,972] 5'. 182,518 8 ,

2

148,5 0,526 1,75 —
> 1
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Carros de correio
ou de bagagem

E Denominação das emprezas

Extensão
em

trafego '

c
c
g
3

Q. J Cl.h

Vagões para
aniinaes

Vagões fechados para
mercadorias

2
c

"3 -:-

o o
1-2

Oi CS

Oh U

Tons. Tons. Tons. <

39 E. F. Funilense
40 » » São Paulo-Minas
'41 » » Santos a Santo António

de Juquiá
42 Ramal Férreo Campineiro ....

Bitola corrente
» de 0">,00

43 JTramway da Cantareira i

44 E. F. Campos do Jordão
45 I » » Melhoramentos de Mon-

te Alto
46 E. F. de Jaboticabai ....'.

47 » » Perus a Pirapora
48 » » Fazenda "Dumont

Região Sul.

49 E
.-o

51

de Santa Catharina
D. Thereza Christina...

» » Great Southern of Bra-
sil Ry. Co. Ltd

E. F. de Jacuhy

Total III.

93,160
136,600

11)1,545

39 j r,rrt

30,553
9,000

30,335!

46,580

31,350
37,200
16,000
23,442

601; 389j

00 , 700

174,808

299,407
57,414

5,000

9,000

31 —

4.510,376

Total da Região Norte..... 1.343,674
» Nordeste 5.677,308
» Sueste 17.995,841
» Sul 5.121,799

Total do Brasil 30.138.632

6,000

10,900
24 , 500

19,5(10

15,000

20,000
35 , 000

18,000

3

16

60

12,300
56,000

303 , 700

3,000' 45

25,000

297.000 1 450, 00(

22 237,600
3

660, 00C
.

020,000

10 30,000| 00,000

30 90,000, 225, 00C

10 59,000 120,000
397,890; 742,000

ri ' 397,580 673,000

I
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QUADRO

Percurso dos trensl

c
c

O)

Denominação das emprezas

Percurso dos trens

Extensão
media

em trafego

(*)

de
passagei-

ros
mixtos de carga

de
trafego re-

munerado

Cls. (rf a f)

de
lastro e

outros
j

não remu-
nerados

Km. Km. Km. Km. Km.

I — Emprezas de 1» categoria

Região Norte
Nordeste.

Great "Western of Brasil Ry. Co. Ltd.
Rede Norte , Oeste e Siil.

Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd.
São Paulo » » » .

Subúrbio-
Interior- ..

1. ().>; ,078

1.627,078
1.511,942

115,136

564.729 648.952

564.729
504.027

702

E. F. Santos a Jundiahy

Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro I

» Mogyana » » » »

E. F. Sorocabana
•

Região Sul

Companhia E. F. São Paulo Rio-Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa •

Serrinha a Nova Restinha
Linha de Itararé ao Rio Uruguay

» principal
,

Ramal de Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do

Peixe
Linha São Francisco •

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

2.927,870
217,:! 12

139,466

107,846

1.266,831

1.966,016

1.770,678

043.952
024.738
24.214

2. 310. 039

1.. 855. 891

1.327.892,

528.000

2.; 48. 398

1.937.947

2.203.481

1 .053,522

425.348
1.110.559

-- 300.785
380,::;i;s -_>o4.;;o

44,9s,i :;o.OOO

1.004,842
883,200
133,851

— 5i4.:;sr:

t 500.030
<- 7 . 886

17,7 85 40

463,332 ~ 295.391
2.530,553 1.789.468

1.713.425
159.001

159.001

289.708

864.;878

375.841

1.179.480

1.179.480
1.172.442

7.03S

2.393.101

2.393.101
2.301.207

31.954

1.937.783 5.90;.2i;
2.002.005 3.489.420

1.942.9251 3.270.81

59.080 318.609

2. 882. 048 .-,.020. 15 1

2.327.051 5.130.776

2.344.010; 5.018.332

200

121

121

806
741

741

a

02.500

04.945

27.

55

330.

015
505

312

148.102'

;;o.923
; OS. 237

72.222
953.192
914.096
35.749

3.529.003
1.203.985
1.094.;.-.;

108.228
1.500.135
1. 120.120

108.590

3.3::; 31.419
414.08; ; 05. 883

2. 05;. 092 5. o;;. 472

Total I _
Observações-O A extensão nmlia em trafego, differe da extensão indicada na Cl. h do quadro i, sempre que durante o amK

tenha havido suspensão de trafego em determinada extensão ou inauguração de novos trechos A extensão media em trafego se ealcult
k d - - k d -|-...

' °

P^Ia formula —— — ,
em que k é o numero de kilometros em trafego durante d dias; k'; o numero de kilometros em trafeá

durante d' dias, elo.; e d o numero de .lias do anuo (3«õ ou 380). Considera-se suspensão de trafego a interrupção por prazo superior a um mez

k
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N. 12

e das locomotivas

i j
k 1 m n P q r s t u a

Numei médio de trens por dia referidos
a extensão media Locomotivas em serviço

Percurso

annual

médio

de

uma

locomotiva

da

rede

cá
U

03

03
o)

>

2S
E ti

8«
S 03

03
í-l

tH
dl

O-i

de
passagei-

ros
mixtos de carga

remune-
rados

de lastro,

etc.

Numero médio Percurso ó
2

No

trafego

remunerado

No

serviço

de

lastro

e

ou-

tros

no trafego remunerado

no

serviço

de

las-

tro

e

outros

B

a

na
própria
rede

tora
da
rede

Total

p + q

0)—
O
03

E

Cl. d Cl. e CL f Cl. g Cl. h
N. N. Km. Km. Km. Km.

ès

C1.CX365 C1.CX365 Cl.cX365 C1.CX365 C1.CX365

—
— — —

—

2.816.779

—

2.816.779 448.953

— —

1

1,0 1,1 2,1 4,3 0,2 _ — 2.775.155 — 2.775.155 437.390 — —
— 0,6 0,2 0-8 0,2 — — 41.624 — 41.624 11.563 — —

— — — — — — — — — — — — —

— — — — — — — • — —
O— — — — — — — — — — — —

2,2 1,6 M 5,6 0,6 17Õ7Õ 5.967.247 5.967.247 2.826.771 51.730 3

—

.

— — 4.024.244 — 4.024.244 1.860.547 — — 4

26,0 _ •i8,l 64,1 0,1 ÍOôTÕ 3.694.719 — 3.694.719 1.855.810 52.364 —
— 4,0 1,5 5,5 — 57o 329.525 329.525 4.731 37.140 —

5,9

2,-7

0,6

1,2

6,2

3,2

12,7

7,1

0,1)

0,7

121,0| 35,5 6.243.279

5.553.072

— 6.243.279

5.553.072

3.481.774

2.121.987

62.141

42.293

— 5

131,3 6

3,5 0,6 3,6 7,7 0,9 .

"~17
1,0 5.018.332 — 3.018.332 4.039.718 52.971 — 7

I . 3.529.000 — 3.529.000 3. 239', 205 — — 8

1,9 0,9 5.1 7,9 1,0 44,0 4,3 1.094.754 1.094.754 512.382 24.881 —
2 2 — 4,4 6,6 0,7 9,8 1,0 108.228 — 108.228 26.125 11.044 —

1.560.135 1.560.135 2.253.819 — —
1,6 — 2.8 4,4 1.0 24,7 8,0 1.420.126 — 1.420.126 922.847 57.146 —
0,2 1,3 0,7 2 2 1,3 3,5 1,9 108.590 — 108.590 74.636 35.927 —

1,6 0,2 0,8 0,7 1,8 0,8 31.419 31.419 16.214 17.642 —
1 n

0,3 2,4 4,5 0,7 16,1 3,3 765.883 — 765.883 436.879 49.092 —
1,9 0,4 3,2 5,5 0,9 166,0 39,0 7.189.335 7.189.335 1.296.938 41.396 9

1 - __ — — — — — — — —
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a b C cl e f g h
1

Denominação das emprezas

Extensão
media

em trafego

(*)

Pe' curso dos trens

ç
Z

de
passagei-

ros
mixtos de carga

de
trafego re-

munerado

Cls. (d a n

de
lastro e

outros
não remu-
nerados

!

Í5

Km. Km. Km. Km. Km. Km.

1

II — Emprezas de 2? categoria

Região Norte
3.360,179

1.136,743
37:3,493

763,250
2.123,454
1.183,394
446,935
493,225

5.145,05;

491), 51 10

1.959,731
1.14] ,800

280,800
1.272,236

71S.114

> 418.409
1 . 197

417.212
. 299 . 705

212.173
87.532

1. 740.716

836
' 409.27(1

3 73.843

413.520
543.247

826.832

274.019
12(3.495

148.124
552.213
305.397
117.201
09.615

2.847.826

235.318
1.321.327
860.904

231.058
108.559

1.366.508

528.005
131.360
396.645
838 .503

642 . 996
63.367
132.140

2.995.123

199.697
1.162.588
064.440

392 . 538
575.860

2.911.154

1.221.033
259.052
961.981

1.690.421
1.220.5(50

268.100
201.755

7.583.005

435.851
2.893.185
1.899.247

1.037.710
1.317.000

473. 26Í

74 . 50S

39 . 04C

34.92Í
398. 69Í

291. 85£

85.69c
21 . 14Í1

2.364.686

103.30?
034 . 23

1

280.35."

142.761
1.204.02!

Nordeste

IH Rede de Viação Cearense.

11

E. F. de Sobral.
» » » Baturité

Companhia Ferro Viária Este Brasileiro..

Linha de Bahia a Joazeiro
» » São Félix a Tremedal

13

13

» » Bahia e Minas •

Região Sueste

E • F Vietoria a Minas
» » Oeste de »

14 Rede Sul Mineira . ..

15

16 » » Noroeste do Brasil

Região Sul

Total II

Ill — Emprezas de 3' categoria

366,485

2111,870

450,652
133,525

8,8000
37.690
176,630
221,662

82,750

fere da exten
ísão oxi inaugu

e kiloihetros ei

166). Considera

21.264

102.850
5 . 284

413

1.184
3.012

2 . 280

são indicada
ração de nov

11 trafego di

se suspensão

39.516

85.039
124.284
30.660

23.921

50.235
123. 08S

61.058

na Cl. h do
is trechos.

rante d' dias

de trafego a

33.420

86.967
23 . 754

588

94 . 200

334.856
153.322
31.661

42.31Í

49.9a
79.4H
3.358

1!»

20

Madeira-Mamoré Ry . Co. Ltd
E. F- Tocantins
» » de Bragança
» » São Luiz-Therez^na

•>> E- F- Petrolina a Therezina — 2::. 921 28.31

30.540 8Í.-965 21.351
104.830! 230.930 15.58;

22.05H 85.388 16.61'

quadro i, sempre que durante o ann
A extensão r.-.edia cm trafego se calcn)

; k, numero de kilometros era trafeg

interrupção por prazo superior a um me

23 » » Mossoró

S
>0

» » Central do Rio Grande do Norte...

-'7

lenha

» » Ilhéos a Conquista-

Observações— (•) A extensão media em trafego- di
havido -.suspensão de trafego em determinada extei

k d-l-k1
d'-:-...

duran
d

te d' dias. etc.; e d o numero de dias do anilo (:t!i.í ou



Numero médio de trens por dia referidos
a extensão media

de
passagei-

ros
mixtos de carga

remune- de lastro,

rados etc.

Cl.Cl. d

bl.cX36õ|ci.cX36õ

Cl. f

C1.CX365

1,5

0,5
0,5

0,6

0,9

4,0
1,2

1,5

0,9
0,5

0,8
0,7
0.4

1,8
-',1

2,3
0,4

0» 1
.

0,3

9,8
0,8
0,0

0,8

1,5

2,0

1,0
1,4

1,5
0,4
0,7

1,1

1,0
1,0

ci. g Cl. h

C1.CX365 C1.CX36;

0,2

II, s

0,1

0,5
1,8

1,0

3,4

2,8
1,6
1,1

2,4
4,0
1,0

10,1
2,8

0,7

3,1
0,9
0,0

0,7

1,3
2,8

2.8

Locomotivas em servido

Humcro médio

SOS

c s

N.

Percurso

no trafego remunerado

CS

3
O)

ca

O

CO CS
— rz

na
o «

|
própria

^
a, rede

N. Km.

tora
da
rede

Km

Total

P -q

Km.

_^ CS
CS >

m c
u
3

Km.

0,7.

0,5
o,l

0,6

0,9
0,7

1,4

3,6

6,4
41,9!

33,9
10,2
3,1

— 1.221.033 —
2,2 250.0521 —
4,6 961.981 —
— 1.692.630 —
12,611.220.56o 1 —
2,8! 270.309 —
2,5 201.755 —

í I

2.913.663 886.719

14,9 3,4

115,2 15,7

70, 8| 10,0

3M"~"
49,0 18,0

0,3 ;
!i,y

043.058
4.255.934
1.899.247]

1.209.370
1.:! 17. 066:

1.221.033
259.052'

961.981
1.692.630
1.220. 566!

270.309.

201.755

186.166 —
94.344145.30
91.822 21.639
700.553
470 . 023
150.820

36.499
9.1 57-?

64.110 46.643

643.058

4.255.934
1.809.247

113.944

436.419

1.209.370 452.085 51.03!'»

1.317.666 1.204.029 —

41.360

20 . 520

1.0

0,5 18, Oj 1,0

, 5 ' —
o,l —

0,9

0,3
0,2

2,9
6.0

2,4
2.0

834.850

L60. 172
31.664

23.021

81.965
230.930

85.388

c
CO
CS

>
'S °
9.%

S=S

cr. j~ ~k

94.200 — 94.200 81.356i50.159 —

5

334.856 90.532122.389

160.172 00.850 —
BI. 664 6.789 —

23.921 46.685 —

81.965 57.736Í35.821 —
230.930 2 7.0::] 21 .5 17

85.3S3 36.088 —

10

11

12

18

11

15

16

IS

19

20
21

s
.'I
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a c d e f g h

Denominação das emprezas

Extensão
media

em trafego

.O

Percurso dos trens

à
o—

Z—
z
s
•O

Q
u
a>

E
5

de
passagei-

ros
mixtos de carga

de
trafego re-

munerado

Cls. (d a f)

de
lastro e

j

outros
não remu-

rados
i

Z
Km. Km. Km. Km. Km. Km.

Reoião Sueste

3,824
84,254
130,472
05,292
05,180
38,810
129,543
8,000

20,000
329 , 360

273,368
147,000

93,160
136,600
161,545
39,553
30,335
46 , 580

31,350
27 , 200
16,000
23,442

611,700

174,800
299,46 7

175,597

123,870

25 . 269
568 . 703

97.158

15.710
71.857

245 . 649
38.754

10.024

15.713
1.571

1.215
1.215

108.003
86.054
61.088
24.966
19.374

290.635

130.723

122.106

84.784
67.890

20.158

45 . 404
100.078
76.262
47.008
29 . 254

190.085
34.204
19.945
14.259
2.620

121.294

40.787

56.920

14.472
42 . 282
35.401
7 . 759

12.143

855
133.559

. 19.148
12.609
6 . 539

25 . 269
866.791
120.258
81.033
39.225
21.994

411.929

26S . 668

179.026

114.966
188.029

281,110
66.671

22.167

61.972
235 . 208
101.737
65 . 944
35.793

200.671
10.067
8.35i
1.716
2.320

47. 155

9 . 695

19.810

488
26 . 347

7.626
21.297
22.525

'

13.980
8.545

38 E- F- Therezopolis.. . .

•«1 » » Corcovado
30 » » Rio do Ouro
31 » » Maricá'.

32
33
34

Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

» » Paracatú
» » do Morro Velho

35
36

37

38

39

40
41

42
43

» » de Goyaz
Companhia Estrada de Ferro do Dourado.
E. F. São Paulo-Govaz.

» » Funilense.
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de Juquiá.
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira

44 E- F- Campos do Jordão
4.".

46
Companhia Melhoramentos de Monte Alto.

E- F- de Jaboticabal
47

48 » » Fazenda Dumond

4!)

Região Sul

E- F- Santa Catharina
50 » » D- Thereza Christina...
51 The Great Southern of Rrasil Ry. Co. Ltd.

Quarahim a Itaquy '

Itaquv a S . Boi'ja
52 E. F. de Jacuhv

Total III

—

—
» » » Nordeste
» » Sueste
»' » » Sul

Total do Brasil



~ H3

1 j
k 1 m n P q r s t u a

Numero médio de trens por dia referidos
a extensão media Locomotivas em serviço

,

CS

g
cd
u
-fj -#

3 M
NI . Numero médio Percurso ce

01
à

mixtos de carga
remune-
rados

de lastro,

etc

0<a>

03 Cd

Z. cd

cd S>

cd

>

a «u

O Cd

2. "

de
lassagei- 8*1

«1
erviço

e

011-

os

no trafego remunerado ,2 ai

° aO O

s
-

|, ros

i

-£3 §

*2

Hl ~* ^H

02

O Cd

na
própria

fora
da

Total

p + q
S

c

M
cd

O
rede ; rede

1

"

01 £
<-*

8w O

§

Ul
ÍH

3
5*

Pm

3

1
Cl. d Gl. e CL f ci. g Cl. h

N. N. Km. Km- Km. Km. CL,

Í1.CX365 C1.CX365 C1.JX365 Cl.cX365 G1.ÇX365

-

18,1

—

'

18,1

— — — — — — — —

28

29

•18,3 3,5 6,1 27,9 6,5 — — 866.791 — 866.691 — — — 30— — 141.238 — 141.238 — — 31

•3,6 0,8 3,4 0,3 4,0 — 99.106 — 99.106 —
— i,o 0,6 1,6 0,1 — 42.132 — 42.132 10.533 —
— 1,3 0,2 1,5 0,2 — — — — — — — 32

33
— — — — — — — — — — — — 34

35

— 2,4 1,0 3,4 0,4 — — 411.929 — 411.929 83.950 — — [3<f— — — — — — — — — — — '.'>
1

1,8 2,4 0,8 5,0 0,2 — — — — — — — :;s

-—- —

.

- 3,6 1,7 5,3 — 5,0 179.026 — 179.026 22.326 40.270 - :;!)

- • — — — — — — — — — — — 411

0,3 1,4 0,2 1,9 — — — — — — — — — 11

5,0 4,7 3,3 13,0 — — — — — — — — — 42

22,1 3,2 25,3 — — — 281,110 — 281.110 — 488 '— 4::

2,3 1,2 0,5 4,0 1,5 — — — — — — — 44

— _ — — — — — — — — 45
— — — — — — 16

— — — — — — — — li

1,2 — 1,4 2,6 — — — '
— — — — — — 48

— — — — — — — — — — — — —

0,6 1,8 2,4 0,3 2,4 0,4 01.972 61.972 11.154 20.116 — 49

— 1,6 2,1 3,7 0,3 6,8 0,8 235 . 208 — 235.208 35.149 30.630 — 50
51

0,7 0,3 1,0 0,2 — 65 . 944 — 65 . 944 — — —
0,6 0,1 0,7 0,2 — — 35.793 — 35.793 — — —

52

— — — — — — — — — — — —

_ — —
— — — — — — - — —
.

—

— — — — — — — —
— — — — — — — — — — — —

j

"
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*QUADR

Percurso dos

Dentro e fora da rede, em serviçc '

Retribuído

Denominação das emprezas Carros
de

passageiros

Km.

Carros
de

bagagem

Km.

Vagões
de

animaes

Km.

Vagões
de

mercadorias

Km.

Total
e a f

Km.

I — Emprezas de 1 categoria

Região Norte
Nordeste

.

Great Western of Brasil Ry.
Redes Norte, Oeste e Sul.

Paulo Affonso

Co. Ltd.

5.U1.271

5.181.271
5.144.37!)

30. 89

2

1.490.801

1.490.801
1.473.333

17.408

Região Sueste

E.' F. Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd

E. F. Santos a Jundiahy.

Secção Bragantina

14.282.700

1.222.034

1.222.034
1 . 205 . 3S8

16.646

11.047.909

11.047. 909
10.870.023

177.880

18.942.015

18.942.015
18.093.123

248.892

35.990.428

0.778.108 1.547.732

r25.26G

Companhia Paulista de E. de Ferro.
Mogyana » » » » .

E. F. Sorocabana.

8.405.486

10.311.521

Região Sul.

8
|

Companhia E. F. São Paulo-Rio Grande..
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga

Linha de Itararé ao Rio Uruguay
Linha principal
Ramal de Paranápanema-
Sub-Rainal da Barra Bonita e Rio do

Pei \:e

Linha de São Francisco

( 1

4 . 200
1.413
204
149

2.009
1.807

140

50
' 783

. 545

.877

.118

.759

. 539

.123

.362

. 054

.129

9 Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total I.

. 587 . 550

3.457.900

3.133.494

3. SOO. 187

1.332.410
1 . 205 . 503

120.913
1.765.772
1.636.365

108.115

31.292'

707.999

1.814. 185

23.050.397

790.485

7. 471. 3*09 22. 998. 4 3 4

20.857.091

50.273.194

31.970.25;

1.515.751

80.281.529
42.333. 129

40.302.700

—

2 .108 161

071 656
553 600
47 990

1 .088 300
958 930

105 874

23 490
418 305

.001 310

—
.

19.

7.

0.

7.

971.351
569.797
722.880
840.911
386.110
.1192. 0311

253. SI 3

40.207
.015.444

20.048.261

30.152.

10.917.
9.710.
1.171.

12.249.

11.484.
014.

151

6.984

314

746
107

579
7-1

454
104

103

877

35.111.312
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J. 13

'ehiculos

h i j
k 1 m 11 P q r s t .'1

ia empr ?za (proi>rios e extranhos)
Da

empreza
De

outras em
*

< Não retribuído Numero médio de em serviço

vehiculos por
trem -kilometro

serviço de
outras

da
empreza

-

o

o 2P— es
5 co

CU

!

i—

3

g
CS

bc
es
,fi

CU

^3

02

O
-*

. Sh.

CS

O

03
CS

CU

CO
CUo
SC
CS

>

co

.2

CO O
CU T3
(O CS

>í
CD

p
CO

ã
cu

^3

CO

&B
P

CS

>

Total

h a. l

Total

g -f m
Serviço

do trafego

Serviço
de lastro e

outros

CO

'3

bfl
CS
CO
CO
CS

cu

CO

_cu

CO

"3

>

O
rH
-M

O

CO

u
'3

CS
CO
CO
CS

a
cu

.. CO

l—<

3
cu

13

CO

O

cu

>
CO

5

s

O

CL g Cl. m
cu—

Q. 12 Cl. g Q.12 Cl.h
1-1

s

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Numero Numero
a

> _^

I 44.498 8.040

— _
304.930 432.057 789.525 19.731.540

— — — — —

í 44.498 8.040 304.930 432.057 789.525 19.731.540 1

43.332 S.040 282.640 432.057 766 . 069 19.459.192 7,9 5,8 — — — —
1.166 22.290 23.456 272.348 7,8 3,6

171 .472

—
2".~329733(P

—
2.500.808 52.774.002 8,4 3,9

— — — —

— — — — — — — — — — — — — I

— — — 1.159 3.589 4.748 31.981.005 9,8 1,3

. — — — — — — 1.515.751 6,9

4.044.009 84.325.538 13,6 9,3 — — — ."j

— — — — — 447.584 42.780.713 8,3 — — — — — o

..'391 sTo
""

3". 654.614 731.386 4.777.870 45.080.576 8,0 9,4 — — — — 7

32."). 911 290.905 3. 071. 068 1.479.702 5.167.581 35.319.925 s

113.48(1 86.612 698.133 303.083 1.201.3H 12.119.060 — — — — — —
95. §13 81.566 663.440 266.511 1.107.030 10. 853. 197 8,9 8,4 — — —
17.973 5.046 34.693 36.572 94.284 1.-265.863 10,8 8,2 !

— —
ia. 188 150 525 1 719.246 919.872 2.960.831 15.210.552 — — —
ÍS? -.201 119.561 1.458.167 726 . 240 2.461.169 13.945.023 8,1 7,4 i

— —
j

11.343 28 . 008 — 238.159 148.793 426.305' 1.040.469 5,7 6,7 — —

2.644 2.956 22.920 44.837 73.357 224.460 4,8 5,8 — —
í 41.237 53.768 — 653.684 256.747 1 . 005 . 436 7-990.313 9,1 8,5 — —

174.161 6.866 222.403 4.459.497 1.822.872 6.684.799 41.796.111 6,9 8,1 — — — 9

— — — — — — —
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Denominação das emprezas

II Emprezas de 2 categoria

Região Norte
» Nordeste

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral

,
» y' » Baturité

Companhia Férrea Viária Este Brasileiro.

Linha de Bahia a Joazeiro
» » São Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

E. F. Victoria a Minas.
» » Oeste de Minas..
» » Sul Mineira

» » Araraquára
» » Noroeste do Brasil

.

Região Sul

Dentro e fora da rede, era servií

Retribuído

Carros
de

passageiros

Km.

Total II

Ill — Emprezas de 3 categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. Tocantins
» » Bragança
» » São Luiz-Therezina
» » Central do Piauhy

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina-
» » Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte..
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. Therezopolis..
» » Corcovado....
» » Rio do Ouro.

2.303.826
310.769

1. 993. 057

3al4.553
2.544.124
422.985
147.444

684.278
3.951.934
2.757.380

2.589.058
2.795.060

Carros
de

bagagem

Km.

159.737

485.725
296.674
51.148

47.030

169.335
312.641

233.212

35 . 269
680 . 026

574.701
134.746
439.955

1.013.493
724.456
223.041
65 . 996

248.158
2.006.038
1.302.345

588.210
704.777

79.548

121.870
115.792
24 . 098

19.674

50.062
1WS.-J7I5

Vagões
de

animaes

Km.

203.851

551.795
123.134
428.661

1.436.520
1.243.879

122.308
70.333

502.595
5.464.338
4.143.432

1.035.520
953.422

73.897

69.154
27.971
15.953

27.741

52.738
191.372

60.930 —

17.981

Vagões
de

mercadorias

Km.

4.109.637
876.222

3.233.415

7.771.579
5.478.094
1.048.524
1.244.951

1.790.633
6.740.006
2.765.146

8.323.307
5.019.30S

284.102

479.768
462.224
53.732

26 . 835

355 . 909
772.433

351.607



m

i empreza (próprios e estranhos)

Não retribuído

o

tn'S
o ac
Çh CS

cí to

O 5

CU

Km.

a.
eu

M
c«

bJ)

CS
-O

CS

o

Km.

40.522
5.972

34.550

73.137
. 42.161
18.132
12.844

51.346
599.876
77.978

197.524

15.595
4.922
10.673

40.236
30.192
10.044

503
31.278
48.985

28.100

39 . 465

9.335
6. 485

238

7 . 362

2.893

360

1. . 178

398

2 . 226

41.012

CS

a

CS

C£>

IO

CS

>

IO es

es h

CO

T3
CS

Km. Km. Km.

Total

h a l

Km.

Total

g + m

Numero médio de
vehiculos por
trem-kilometro

Da
empreza

em
serviço de

outras

Serviço
do trafego

Cl. g

Q. Ui 01. g

Cl. m
Q. 12 Cl. h|

Cl. m
q. 12 cr. ih

Km.

21.555
21.266

.289

98

98

. 026

44.312

849 . 067

235.489
613.578

2.422.283
1.695.391

573.806
189 . 086

.651 341.6;4E

2.899.295] 815. OH
f. 008.093' —

926.739
267 . 649
659.090

2.571.754
1 . 767 . 744
602.080
201.930

õ| 751 . 125

4.350.491
Cl 35. 055

781:299 239.960

369.197|; 43.318

150
1 53.705 20.020

'5191
.
35.531' 195.900
_ 11.790

178

329

3 . 707

143.496
9 . 732

ák. —

33.026

21.863
56.095

66.484

8.466.698
1.712.520
6.754.178

15.907.889
11.758.29
2.418.938
1.730.654

4.036.78!)

22.512.807
12.103.354

12.536.101

1.291.195 10.823.762

441.980

84 . 470

239.610
12.028

44.67]

1 . 039 . 264

1.240. 981

1.142.271
156 . 959

1 61.! (51

170.807 798.851

106.839 1.571.561

CS

(D

-

O

Numero .
Numero &

i >

5.6
,6

8

6,8
7,(

7 ,

5

6,3
5,4

De
outras em
serviço
da

empreza

/.

CS
u
cu

bD o
CS
to

3
o

p. CU

ca >
i

^ CO
: to O

o
CS

i O 5
CJ

; >

eu a

CO

:

6,8 - 1 1

18,9 —

6,1 -
7,0 _

10,6 —

:..

7 . 3 —
6,8 -
3.6 —

—

10,4
1,1

6,3

4,6

6 ,

3

1,0

10,4

1,'

3,6

0,2'

8,0
6,8
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'

•

a b (j Cl

1

e

1

f g

- Dentro t , fora da rede, em servil

:

C

1

Retribuído

a
o

S

O
S
£

Denominação das emprezas

-

í

Carros
de

passageiros

Carros
de

bagagem

Vagões
de

animaes

Vagões
de

mercadorias

Total
c a f

'

£
Km. Km. Km. Km. Km.

.".] 172/159
106.289
65.870

485.458

515.058
320.238

185.484
139.747

1.180.099

111.187
235.201
168.549
104.809
63.740

98.847
72.185
2« . 663

485.458

190.792
127.186

74.056
67.890

205 . 250

56.47-6

145.234!

91.859
62.863
28 . 996

37 . 052
32.'Ó6(

4.992

392.518

24.838
12.811

20.681

59 . 475
177.919
176.096
129.625
46.471

397.366
241

. 526
155.840

735.484

324.036
683.962

522.091
48.282
188.221

259.075
1.360.879!

335.443J
232.673
102.7701

705 . 42'

452. 00<

253.36'

2.098.91Í

1.054.7á
1.144.19']

802. 31S

255.91S

1.573.57C

486.213
2.009.233
771.947
529.970
241.977

=

li "2

33

Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

j

E. F. Rezende a Bocaina
» » Paracatú

34 » » do Morro Velho
35 • » Trespontana
36 » » de Goyaz
:;; Companhia E. F. do Dourado....
38 E. F. São Paulo-Goyaz
39

40 » » São Paulo-Minas
41

42
» » Santos a Santo António de Juquiá..
Ramal Férreo Campineiro.'"..

43

44 E. F. Campos do Jordão...
43

46
Companhia Melhoramentos de Monte Alto
E. F. de Jaboticabal

4 7 » » Perus a Pirapóra
4S » » Fazenda Dumont

Região Sul

4!»

51

E. F. Santa Catharina
\

» » D. Thereza Christina
!

The Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd.
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

52 E. F. de Jacuhy

Ar Total III

— — —

1

Total da- Região Norte..
» » » Nordeste
» » » Sueste..
* » Sul
» do Brasil

—

j

-
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1.584 ,

—

— ' 12.308 — 13.892 267.2561 6,4 8,1 — — ~"

— — — — —
i

— i

33

34
j

— — — — — ~~-

— — '.— — — 35

C.430 _ 11.372 105.14 3 120.000 2 218.918 5,1 2,5j - — — 36
37
38

39
Ml6.043

— —
47.664 69.44 123.152

1.054.724
1.267,349

3,9
6,4

— ! —
— —

— — — —

-

~~
802.312 7,0 — — 41

z
— — — ~"

— 255.919! . 1,4

1.573.570, 5,6 — — — — —
42
43

41— —
í:.—

1 — — — 46— —
.

47— —
48

1

— — — —

4.128 31.110 2.9C 5 38.21S 524.425
1

7,8 .',,( 1
— — — — 49

— 50
17.180 3.05SV 275 80.165 6.81 5 107. 67C 2.116.903
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QUADRO
Percurso das capacidades

B
0)

"O

-Sc
o o
4> ^

3

Percurso de logares
offerecidos

aos passageiros

Denominação das cmprezas

j

Percurso das tonela-
das de capacidade
para bagagens e en-
commendas

Percurso das tonela-
das de capacidade
para animaes

Serviço re-
Servico

<

Serviço

numerado nao re"lu
H
remime-

nerado
: rado

Serviço Serviço
, Serviço

não reuni- remune- |não remu-
nerado rado nerado

I — Emprezas de 1° categoria

Região Norte.
Nordéí 5,7.1.721 1.900.416 12.854.687 46.640

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd 233.571.721 1; 900. 416 12 854 631
Redes Norte, Oeste e Sul- 232.857.950 1.842 102 12 785 765
Paulo Affonso

! 1.713.771 58.314

8.802. 766

46.640 8.802.766

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil
i

_
Leopoldina Ry. Co. Ltd 588.449.959
São Paulo » » »

9
l420.459.539

E. F. Santos a Jundiahy 396 . 847 . 781
Secção Bragantina ' 23.611. 75.8

Companhia Paulista de Estradas de Ferro. —
^

»

Mogyana » » » » I

E. F. Sorocabanà- 412.655.

7.064.646

08.872

18.064.271

46 . 040 8. ?60. L82

42 . 584

572.001.119

807

Região Sul.

8 Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay....

» principal. .'

Ramal de Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do

Peixe.
Linha de São Francisco! ...

185.844.492 5 : 033. 748 46 . 919.009 3 . 220.284
1 . 655 . 099 16 . 255 . 176 1 . 092 . 80.5

9 ! Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total

.

62

55
6

87
78

6,

36

032.516
.564.811

:.4C7.70ã

.387.927
300.618
541.608

545. Ml
424.019

274.281.573

L. 394. 490 14 707.187 1.003.262
260.6091 1.548.389 59.543

2.776.580
2.558.454

1 75.'. 596

12.530
602.060 9

21.217.145
19.516.380
1.319.003

381
4 lli.

762

588

4.503.030 36.283.700

II — Emprezas de 2a categoria

Região Norte
Nordeste..

1)

Rede de Viação Cearense
E. F. Sobral. .'...'...'.

» » Baturité.
"""'

Companhia Ferro Viária Este Brasileiro
Linha de Bahia a Joazeiro-

» » São Félix a Tremedal •

E- F. Bahia o Minas

1.560.654
1 ..279. 303
240.470

84:881
5! Kl. 82,

1 1 ; .320

108

754

644

110

47 . 389
14.030

12.955
1.675

24.448.457
21.480.106
2.413.937

554^364
8.909.897

15. ! 18.680 256.868 1 .204 .836 39.950
90. Í29.845

1 13.417 3.197. 792 88.69]
127. 01 1.8!) 7 1 ,805.460 i .021.907 268.982 34.487.385 980IQ3.408.322 1.133.967 4.998. ;::; 208.326 31 .096.975
18.031.840 638 . 22S 1 .363.210 rm.ii.-.ii 2.383.750 9805.571. 785 133.265 659.960 —

1 ,006.66*
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N. 14

e do peso morto dos vehiculos

m

Percurso das tonela-

das de capacidade
para mercadorias

Percurso das toneladas de peso morto

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Carros de passa-
geiros

Serviço
remune-
rado

Serviço
não

remune-
rado

Carros de bagagens

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Vagões de animaes
Vagões de mercado-

rias e de lastro

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

a
o

158.792.510

158.792.510
15S.099.005

693 . 505

4.305.595

4 . 3(55 . 595
4.283.884

81.711

505.258.304

513.328.751
199.002.779
178.828.768
20.834.011

i
19 1.289. 138

184.392.780 32.662
5.913.8431 4.596

27.996

06.040.004
15.534.100
14.861.050

673 . 044
37.759.060

94li

4691

104.784.080

104.784.086
104.545.599

238. 4S7

180.195.661

175.981.325

71.922.087
24.109.165
21.518.780
2.590.376

34 . 493 . 585
31.143.406
2.532.106

982.515 499.656| 818.073
122. 376. 834H2. 746.848| 13.319.93'

591.145.82'; 136.917.492120. 037. 092

876,510

876.510
868.248
8.162

2.163.342

I

16.185.089

185 . 089
141.442
43.64'

111.586

111.580
111.586

9.713.236

9.713.236
9.671.681

41 .555

29.160.151

5.217.041
1.830.778
1.538.044
292.134

2.754.122
2.539.808

174.311

40.003
032 . 141

3.127.314

318.713.058

38.559.953
12.676.989
11.383.077
1.293.612
18.646.665
17.126.657
1.260.171

259 . 837

7 . 236 . 599

27.472.860

12.000. ;iO 1.580.727 2. 902. 34o

59. 353. 415 11.785.803 20. 041. 502

141.S37.231 46.797.348 43.074.109
104.808.939 33.245.889 34.094.800
15 .629.776 LO. 690. 123 5. 752.581

21.39S.510 2. 801. 336 1.740.662

.044.573
575.92
541.499
34 . 428

.100.211
884.353
193.951

21.907
368.435

87.990

00 . 824

309 . 607
S45 . 59S

504.172!

246.593
94.833

1.223.403
4.821.069
14.5S2.653
7.909.010
2.87"?

857

si;

948

11.794

100.095
461.691
3S2.112
129.5 79

788 . 900

17.7

.343.145
445,755

2.188. L22

2.188.122
2.133.436

1

54.6S6

03.936

20.961.454
7.092.139
6.526.511

565 . 628
12.973.100
11.389.565
1.292.675

290.866
4'. 896 . 209

73.818.410

189.957.807

!
75.208.449
00.721.569
8.486.880

'< 75.944.064
! 72.743.204

2.705.785

435.125
47.805.394

32.771.066
0.071.577!

5.004.833
4(iíi.;44

20.871.112j
17. 100. 838!

3.287.880!

4S2.394
5.828.377

1 . 337 . 447,264 . 810 . 451 50 . 274 . 1 49

837.1981 148.240 7.294.494 827.36^

3.845.625 2.601 35.549.543 5.658.113

H5.Ò95.327 1.244 72:822. 878123. 428. 444

1_3 931.4::i; — 50.643.198 16.437.236

1.404.295 L.272 10.601.634 5.484.543

759.596 —
! 11.578.046 I .506.665]

10

I !
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12

13

14

15

2S
29

30

31

li

18

1!)

20

21

b

Percurso de logares
offerecidos

aos passsageiros

-Sai
c c

ís

Denominação das emprezas

Percurso das tonela-

das de capacidade
para bagagens een-
commendas

Região Sueste

E- F. Victoria a Minas...
E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E . F • de Araraquára
» » Noroeste do Brasil

Região Sul

Total II.

Ill — Emprezas de 3 categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. Tocantins

» de Bragança
» São Luiz-Therezina
» Central do Piauhy

Serviço re-

munerado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Percurso das tonela-
das de capacidade
para animaes

Serviço Serviço
remune- uão remu-
rado í nerado

25.778.903
128. 49(5.454

110.006.460
112.901 .250

107.120.705

017.077
7.805.005

D2.481.580
10.030.190

070.010:14.926.170

.097.334

8.194.055j

33.171.030'

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte...

» Nazareth
» » Santo Amaro

- Illiéos a Conquista

0.459.970
13.110.042

Região Sueste.

» » Therezopolis
» » Corcovado
» » RiodoOuro- 30.737.048
» » Maricá 8.490.070

Porto das Neves a Nilo Peçanha 5.254.374
Nilo Peçanha a Iguabâ Crande 3.230.290

E. F. Rezende a Bocaina
» >, Paracatú
»

s
do Morro Velho.
de Goyaz ' 22 . 152 . 741

Companhia Estrada de Ferro do Dourado.| —
E. F. São Paulo-Goyaz I 28.323.014
» » Funilense

:
11.942.007

» » São Paulo-Minas
i

—
» Santos a Santo António de Juquiá. 103.016.084

Ramal Férreo Campineiro ....! —
Tramway da Cantareira —
F. F Campos do Jordão —
Companhia Melhoramentos de Monte Alto.

F. F. de Jaboticabal
Perus a Pirapóra —

» » Fazenda Dumont 1.699. 320

186.036

490 . 039

34.710

.047.720

1.431. 864

1.462.440

250.310
1.581.518

10S

88

79

1

000 1

800' 1

200

892.424
482.705
082 . 705
399.930

5.030
158.834
244.925

281.000

4.320

11,130
'.40.399

57.375.549
49.721.1S4

1.330.146

1 . 383 . 080

421.904
1.722.348

153.120 3.883.604

5.852.820
222. 312

192.300|

29.952 1

3.140.144

_

58.794

3.000

2.03:



" 183 -

-

Percurso das tonela-

das de capacidade

para mercadorias

Percurso das toneladas de peso morto

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Carros de passa-
geiros

Serviço
remune-
rado

Serviço
não

remune-
rado

,T - i •
i
Vagões de mercador

Carros de bagagens
j

Vagões de ammaes
| £iag e de ,astro

Serviço Serviço Serviço Serviço

remune- jnao remu-i remune-
rado rado rado

nao remu-
nerado

31.406.444
103.122.092
40.514.S60

10.V 4 10. 487

8.176.799
44.359.213
14.307.849

16.408.060

7.671.741 685.951

46.859.018

5.113.836

7.490.617

6 . 645 . 546

83.840

41 . 547 . 926

47.844.883

4.031.280
18.769

3.479.254

6.228.404 2. 511. 180

10.814.062 132.355

12.441.940
5.960.490
3.622.890
2.337.600

12.656.860

6. 977.480
9.359.585

13.633.375

336.210
151.590
184.620

181.952

2.932.086

2.032.020
3.064.515

6.120.234
1.751.134
1 . 083 . 637

667.497

7.963.273

•1.985.264

19.305.446
12.692.654

588.774

350.405

4.024
298.159
205 . 737

352.346

3.887.531
39.432.144
34.009.289

9.82H.247

1.559.141 727.140

34. (16 470.727
1.374.414

11.130 527.380

295.286 1.148.232

1.834.659

34.749 883.184

18,378 035 . 228

16.371 247.950

59.100 7.281.870

107.880
354.201
307.770
40.429

2.222.790

Serviço !
Serviço

remune- não reinu-

rado j
nerado

y.

35.182

450.114

15.073.832
59,184.003
22.002.234

5.225.000, li

28.025.022 L!

8.324.823 1

54.334.009 10.300.445;

3.290

3.551.2751 5.15(i.4:;S

3.203.181
5.407.031

is

19

20

21

9(58.598 21

450.510 25

_ 20

3.971.930
:;..512.404

2.125.428
1.380.976

.500,122

203.410,

88.932
114.484

32

1.169.748

:;i

'

30
j

—
38

:

— 10

n
j

—
12

43

44
45

46



c o
Denominação das empreza.s

48

49

50

184

Percurso de logares
offerecidos

aos passageiros

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Percurso das tonel»
das de capacidade
para bagagens een
commendas

Serviço
remune-
rado

Região Sul

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina.
Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd

Quarahim a Itaquy .'

Itaquy a São Borja
E. F. Jacuhy

Total III

Total da Região Norte
» » » Nordeste
» '

»

» Sueste
» » » Sul

Total do Brasil

.5.781.703

12. 014. 943
6.467.340

4.115.TO6
2.331.640

160.50!)

740.757
.504.

726.

700
170

45(1. 072
282.102
173.970

Serviço
não remu-
nerado

Percurso das tonela-
das de capacidade;
para animaes

::

Serviço
remune-
rado

— 1
1.5.295

594. Wi
.007.514
.279.505
.717.015
.501.900

Serviço
não remu-
nerado

1 . 050



**s

•curso das tonela-
as de capacidade
ara mercadorias

Percurso das toneladas de peso morto à
o

Carros de passa-
geiros Carros de bagagens Vagões de animaes

i

VaSões de mercado-
rias e de lastro

o
E

O

jBrviço

ttnune-

jrado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não

remune-
rado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-

rado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

1

j

Serviço
, Serviço

:
remune- não remu-
rado

" i nerado

0>

O
ÍH

S

37.932
.909.885
W98.438
[990.963
[507.466

37.096
1.579.803

1.347.838
5.137.440
1.095.569
681.559
414.310

45 . 936
398.513

307.794
508.319
494 . 085
305.611
188.474

10.706
343 . 846
633.716

1.191.984
890.454
301.537

963
1.095.887

10.697.701
1.853.777
1.033.355
830.533

í

_

141.119
857.297

48

49
50

51

— —

z

— — —

'
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QUADRt

Consumo de combi

Denominação das emprezas

Combustível consumido nas locomotivas

Carvão Carvão Petróleo

de pedra es- ' de pedra Lenha e outros vegetaes 1

e congéneres

trangeiro nacional líquidos

•2 si Quantidade Custo médio

!Em vo-
lume
(empi-
lhada)

Ton.
Rs.
papel

o

papel

o £ £

Rs. papel

I —Emprezas de 1 categoria

Região Norte.
» Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd—
Redes Norte, Oeste e Sul- . 39.646 110867
Paulo Affonso.

Região Sueste

E. F. Central do Brasil....
Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd....
E. F. Santos a Jundiahy. 9

Secção Bragantina
Companhia Paulista de Estradas de Ferro.. 63.538

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro.

E. F. Sorocabana

Região Sul

Companhia E. F. São Paulo Rio Grande. •

.

E. F. do Paraná
Paranaguá a P. Grossa
Serrinha a Nova Restinga...
linha de Itararé ao Rio Uruguay

Linha Principal
Ramal de Paranapanema
Sub- Ramal de B. Bonita e Rio do Peixe.. •

Linha de São Francisco.
Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Total I.

II—Emprezas de 2a categoria

Região Norte
» Nordeste

Rede de Viação Cearense —
E. F. de Sobral
* » » Baturité

31.240
36.156

97.360
93.854
83.589

10

101 $002

1038570

898381
1098840

698977
698979

65*678

771.255
754.138

42.361

10.166
98510
68554

809 . 34

õ7o34
2.980

42.554
812

389 . 403
26.931
7.478

149.51!»

- 34

423

128162

8S686

7S499
88253

5.050:02688
4.983:40188

66:62581

9.660:35481
9.273:6918'

386:6638
13.138:4898

8.576:0368
10.192:2498)

4.421:8308
2.101:2548
1.869:4048

231:8498
2.320:5768
2.128:7648

150:0338
41:77
850:3278

573:614?
142:1115

431:503í
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yel e lubrificantes

n P q r S t u V w X y z a

Consumo por locomotiva kilometro Lubrificante consumido
-t

cS CS

.73

to
CP
CS

CS— > Por 1.000 locomotivas- Por 1.000 vehiculos- à

O

Carvão

de

pe

a

estrangeire

Q

Carvão

de

pe

o

nacional

2

Lenha

e-

cr

outros

veget ès
co D

o

Cl.k

Custo

do

S

combustive

g

por

locomoti

kilometro

kilometro kilometro

CS

M
CS
PH

C3

CO

O
CP

5

cS

O

"es

O
+^

s

c<

£

í/2

O
Cp

5

CS

o
CO

W

"es

O
+^
CD

O

CP
"3

S
a

c

s.(r+s)Q.I2 Cls.(r+s)Q.12 Cls.(r+s)Q.I2 Cls.(r+s)Q.I2 Cls.(r~j-s)Ç.I2

3
£i

Kgs. Kgs. M3 Kgs. Rs. papel Kgs. Litros Kgs.
Rs-
papel

Kgs. Litros Kgs.
Rs.
papel

— — —

1$151

—

52,000 4,000 7SS000

—

4,864 0,780 5$969
1

— — — —
1$253

—
40,000 2,000 39$000 0,160 3,500 0,250 58004

p

— —
—

—
1$157 •

—
—

28$235

—
—

—
=

3

.4

7,095 — 0,084 — 1$467 — 24,973 8,293 33$245 — 0,805 0,026 $656 s

4,070 _ 0,100 1*117 0,224 21,741 4,961 6

3,992 — 0,083 — ni25 17,4S0 3,905 31 $200 — 0,880 0,380 1$560 i

— — — — — — — — — — —
— — — — — — — — — — — — 8

~
1$103 17,000 4,200 29$000 0,373 $489

— — — — 1$720 — 26,000 6,300 45 $000 — 0,390 — $519
— — — — — — — —

$909 — IS, 000 5, SOO 31 $000 — 0,041 0,301 1$006|

, $819 17,000 5,200 29$000 — 0,931 0,400 1$408

. jt $877 — 12,000 0,900 17$000 — 0,490 $529

$704 — 14,000 4,600 24$000 — 0,064 $712

1,126 15,760 0,067 — 1$449 20,000 6,000 34$000 — 3,900 1,300 0$575 9

— — — • _ — — — —

_ _ I

— — — — — — — — —

_ — 10

$402 1,700 54,000 1,800 6 -,$ooo .-.,i-j; 0,299 4$99<!

— — — — $409 — 50,000 6,000 .",1*000 1,302 1,641 .,$!.>.
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Denominarão das emprezas

Combustível consumido nas locomotivas

c
c
*

Carvão Carvão
de pedra es- ,' de pedra
trangeiro

|
nacional

Petróleo

Lenha e outros vegetaes c congcneres

líquidos

CO o
"e já .1-1

O S S

f§1
õ o S

o
°

a
o
-t-í

ã

c
a)

(D

a

3

&

o 1

£ es ca

« ^ ,—
c3 i ^»

o o tí

j I- §

|

O' 1
»

o S— +3

O 3

Quantidade Custo médio 6

m o
r- CC

- "ct

° £*j O
O
a

1

Em vo-
lume Em
(empi- pese
lhadaj

o
-*> o

a*

CS

CS CS

O"!
O

'3
H

-4-3

Ton. Rs \
papel

Ton Rs.
papel AX j

Rs.

í

pape
Rs.

papel
4, «=•

z \
'

papel
Rs. papel

11 Companhia Ferro Viária Este Brasileiro

Linha de Bahia a Joazeiro. .

.

Linha de S. Félix a Tremedal

8 r

3.359

129$21

134859Í > —
1

391.87 i z 3*302 —
38377 —
28875 —

!

Ó8657 —
5$932 —

—

—

975:070812'
190:3448045
104:211800(

2.583:03õ$441
1.578:3878151

E. F. Bahia e Minas
5S.14i —
30.239 —

12

13

14

E. F. Victoria a Minas

!

Rede Sul Mineira
1

312.589 —
15 E. F. Araraquára
1G » » Noroeste do Brasil

Região Sul

ii i . i0.

Total II

4.003

_
_

|

1

088032

-
1-

—

-

i

I

1

118:7408170

159: 4958000
08:7158400
28:5198000;

20:2908545

54:1558000
229:6198981

—
443:8208394

236:4038584

1

Ill—Emprezas de3a categoria

Região Norte

17

IS
Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd
E. F. Tocantins

13.077! — 98080

38500
28600
3S800

18969

48912

48120

19

20
21

22
23

» » Bragança
» » S. Luiz-Therezina
» » Central do Piauhy

E. F. Petrolina a Therezina. .1

» » Mossoró

45.570
20.429
7.505

_

1(1.305

i 1.026
57.012

12.585

_

10.382

_

i

24

2õ
» « Central do R. G. Norte.
» » Nazareth

36

27 » » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

28 E. F. Theresopolis
29 » » Corcovado
80 » » Rio do Ouro
31 » » Maricá

32

33

Porto das Neves aN. Peçanha
tfilo Peçanha a Iguaba Grande
E. F. Rezende a Bocaina
» » Paracatú

34

35
» » do Morro Velho. . .

.

» » Trespontana.
36 » » de Goyaz
37 l3omp. E. F. do Dourado
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11 P q r s t u V w X y
1

z a

1

Consumo por locomotiva kilometro Lubrificante consumido

u
p

co
CD

P S <o

ca

Por 1.000 locomotiva Por 1.000 vehiculos ó

ts

CD

Co Q)
•a >
53 co

Í| S a *•
kilometro kilometro

,S
2 es !§•

s s s
a

IcS *> >cs r-
i-l G i—< ,_

Cl.c

>
CS

O
Cl.e

a

Cl.h Cl.k

03^

Cl.m

CS

M
çS

5

CO

0)

CS

CO

w

CS

'O

CO

a

Rs.
papel

es

CS

O

CO

O
O
Q

CS
rv

2
CO

H

CS

O
CO

5Cls.(r+s)Q.li

Kgs.

Cls.(H-s)Ç.i;

1

Cls.(r-h>Ç.I !Cls.(r+s)Q.I ?Cls.(r+s)Q,ÍÍ

Kgs. M3 Kgs. Rs. papel Kgs. Litros Kgs. Kgs. Litros Kgs. Rs.
papel

£

0,051 .

— —
$575 57,374 ,1,69C 528254 0,886 7,156 0,925 0*711

u
— 8456 1,00( 55,000 9,00C 57800C 1,10C 7,100 1,300 9$036

1

|

$391 5,00c 49,000 3,00C 54S00C 0,80C 2,700 0,700 58305

1,200
1,906
1,408

— $688 27,900 3,00C 52800C 1,758 0, 160 3$231 13
0,122 — $811 2,00c 40,000 4,00C 338000 0,489 2,675 0,427 3$125 13-_ , 0,131 — 1$062 — 36,000 5,00C 44$80C 5,630 1,680 78418 14^"— 0,137 — $950 — 17,400 4,70C 30$290 1,200 0,300 1 18960 15

i

—
0,106

—
$582 20,090 2,000 268000 3,027 0,443 38591 10

— —

$076 1,000 24,000 3,000 32$000 0,600 1,338 0,234 38968 17

18
0,107 — $375 16,000 61,000 — — 1,504 0,782 19

' 0,105 — $274 4,000 59,000 5,000 101$442 20— 0,195 — $742 21

_ — — — — — — — — 3,423 3,357 1,336 158522

— — — — $287 1,000 55,000 2,000 938000 _ _ 22— — -
;

— — — — — —

.

23— — — — — — — — 24
0,225 — $907 5,000 100,000 75,000 1 748000 3,065 3,182 2,134 138180 25

— 0,104 — — 0,004 26,499 5,005 — 0,021 1,362 0,2o4 —
26

27

• ,

—

_
28— — — — 29

3,700 — — — $405 — — — — ! — 1 30—
1

— — — — 31
2,134 — 0,087! — $808l — 27,000 5,000 458000 — 2,487 0,291 2S742

, 250 — 0,098 — $625 — 29,000 5,000 52S000 — 2,020 0,247 7$242j- — — —

—

— — — — 32— — — 33 :— — — — — — — .

—

— — — _
J 34— — — -

—

— — :;.-,— 0,115 ; — $476 — 17,000 4,000 418000 — 1,900 0,100 38068 36— — — — — — — — — — —
,

37
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j Denominação das emprezas

Combustível consumido nas locomotivas

Carvão
de pedra es-

trangeiro

Carvão
de pedra
nacional

ai
"3

a
3
a

.2 =s
-3-3
a> es

2 o

s «s

O -3

Ton.
Rs.
papel

Lenha e outros vegetaes

Quantidade i Custo médio

Em vo-

lume
(empi-
lhada)

\

s\y

Em
peso

o
U o
«.2
5-°
3

O o

Rs.
papel

CS
-3

=8,2
Cs cu

o

papel

Petróleo

e congéneres

líquidos

"3,5

w
eu

*» o
»H
o

Rn.

papel

m

cg §,2

li"

o
-3
O

Rs. papel

I

E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas.. .

.

E. F. Santos a Santo António de iuquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira...
E. F. Campos do Jordão.
Companhia Melhoramentos de Monte Alto

E. F. de Jaboticabal
» » » Perus a Pirapora
» » Fazenda Dumont...

Região Sul-

E. F. Santa Catharina...
» ,

. » D. Thereza Christina
Great Southern of Brasil Ry
Quarahim a Itaqui
Itaqui a São Borja
E. F. de Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte...
» » » Nordeste.
» » » Sueste...

» » Sul
» do Brasil

818 51S135

28.753

5.234
26.168
17.519
12.483
5.036

6S535

11S500

3S799
2S851

S716

148:680$330

19:886$7S4
116:451$223
170:6*3$393
121:7438960
48:939$433
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Consumo por locomotiva kilometro Lubrificante consumido

-S"
Ctf

^ -

- -go .

«£ itC

"O D
O u
'CS *í

CS

O
Cl.c

çS

ri
CD

a
"cs

cd a

_ aO es
iCS r;

>
es

O
Cl.e

CO
CD
cS
-*-s

CD CD

B >
CD CG

J oM ^
a
o

Cl.h

"3

"g-i

li
o
o

Cl.k

Custo

do

G

combustível

g

por

locomotiva

kilometro

Por 1.000 locomotivas-
kilometro

Por 1.000 vehiculos-
kilometro

à

cS

CS

O

CO

o
CD

5

es

o
CO

H

"és
+j
O
+^

O
CO

5

CS

es

O

CO

O
CD

5

CS

o
CO

H

Kgs.

"3

o
+-»

o
CO

O

s

3
CD

O

Cls.lr-(-s) Q 12 Cls.[r+s)Ç.I2 Cls.(r+s)Ç.I2 Cls.(r+s)Ç.I2 Cls.(r+s)Q.12

Kgs. Kgs. M3 Kgs. Rs. papel Kgs. Litros Kgs.
Rs.
papel

Kgs. Litros
Rs.
papel

'A

—

—

0,113

0,073

$738

$272
$312

$470

1,000

16,700

37,000
33,000

3,350

7,000
5,000

32S700

eo$ooo
488000

0,810 1,230

3,594

0,140
33

39

40
41

12

43
1 1

45

46
4;

IS

49

51

52

—
—

— —
—

>
— — — —

—
—

—
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d=M

QUADRO
Passageiros

¥-

Denominação das emprezas

Q.12C1.C

05

O oí

ics £
03

*^

1=1

<c

M

Numero de passageiros
transportados a qualquer

distancia
Numero de passagei

I a classe 2a classe Total
i

I a classe 3 a classe

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste. 1.627,078

Great Western of Brasil Ry. Co.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Ltd. 1.027,0
1.511,942

115,136

8-1

Região Sueste.

E- F- Central do Brasil

» » » . » 3 Subúrbio
j Interior

Leopoldina Ry. Co. Ltd

» . » . » 3 Subúrbio
I
Interior

São Paulo Ry. Co. Ltd...:

E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro....
» Mogyana de E- de Ferro..

E. F. Sorocabana

Região Sul.

Companhia E. F. São Paulo-Rio Grande..
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Linha de Serrinha

» » Itararé ao Rio Uruguay... „...,

» Principal
Ramal de Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita-Rio do Peixe
Linha de São Francisco

Viação Ferroa do Rio Grande do Snl

,655.627

23,798
.655,627

,927,870
18,366

,927,870
247,312
139,466-4
107,846
,266,831

.936,010

.770,678

\^
771,886
425,348
380,368
44,980
064,842
883,206
133,851
47,735
463,332
530,553

Total I.

II — Emprezas de 2 categoria

Região Norte
Nordeste.

10 Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
» » » Baturité

1.136,743
373,493
763,250

1.103.045

.103.045

.100.131
2.914

900,

215
745

049
499,

549,

7 Hl

667

72,

215,

989
571,

956

971
165
080
782
298

180
918
262
864

104

674

282 . 990
154.659
117.987
36.672
91. 336

r

73.883
11.203
6.150
37.095-

923.073

616,195
42.038
571.157

*
1.351.328

1.351.32
1.340.657

10.671

Si

2.454.373

2.454.373
2.140.788

13 . Mò

1

37S . 36

613.088
765 . 279^
695. Sl^í

63
57

5

18

221.806 13

339 . 323
828 . 879
510.444
744.89?

474.011
736.420
313.674
422.746
804. ©781 4

908.811(3
074.076*2

632
267
231
46

202
147
38

17

151

901

394
612

389
223

721

023
476
981
1 95

020
897
645

584

309
lilMI

592

.00,8

5

915
750

3 J95

915
Ir 432

£.349

u 83

820 - í.294

426| 221

44. 05o. 859

44.055.859
43.940.868

114.991

727.978
486.934
241 014

591

44 . 997
150.593
85 . 344
83.135
2.209

12U08.218
-67.461
-73.632

978
656
322
728

820
908

473
119

..54

606

42.347.138

42.347.138
42.081.934

265 . 204

933

706
166

172

92
80
134

12!

»:

171

9711107

915 139

; 43. 751

908.588
83.5 . 163
271.724
218.020
053.704
346 033

055 . 355
290.678
368.084
298.977
926 . 267

205

189Í

962,-

49
23

U89
078U 1.824.

.384 30.326

.271-13.022

.376.11.429

.895- 1.592

:056fti3.688
.3091-12.785
408 . 705

339— 197

057.L-3.lil6

15L-79.477

506
204
687

517|

061

655
323
083
245

691

739.380' 1.355. 575[
/
25. 444. 040

70.137 113.175- ã". 713. 650
669 . 243| , 1 . 243

.

400l-22 . 731 .390

53.202.001
18.308.473
10.372.150
1.930.317

24.849.004
21.750.172
2.500.055

539.3 77

10.104.524
85.391.839

39.597.346
3.849.251
25.748.095
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N. 16

transportados

ros-kilometro
Numero de passageiros referidos

a extensão media
Percurso médio de
um passageiro

Numero médio
de logares por trem de

passageiros e mixtos

.- __ .]

I

1" classe 2* classe Total I a classe 2 a classe Total Offerecidos Occupados

Total

I

i

Cl. g Cl. h CL i .01. g Cl. h Cl.i, 01. (c+d) Q. 10

Cl. (d+e)Q. 12

Cl. i

Q. 12 Clc. q. ia cr. c Q. 12 Cl. e Cl. d Cl. e
í

Cl. f Cl. (d+e) Q. 12

86.402.997

— — — — —
.

— —

86.402.997 .

86.022.802 29 .'062,

5

27.833,0 56.895,6 39,9 31,4 35 2 107,4 72,4

380.195 998,7 2.303,4 3.302,1 39,5 24,8 28,0 71,1 15,2

,1.601.722.729
1.25 3. 848. 244 20.401.158,7 32.225.758,0 52.686,916,7 21,1 22 9 21,7 — —

407.879.485 90.767,4 62.823,3 153.590,7 138,1 60,3 90,4 — —
367.863.452 — _ — — — — 147,8 91,3

137.215.840 2.450.061,0 5.021.127,1 7.471.188,1 10,0 10,0 10,0 — —
200.647.612 51.434,6 27.342,0 78.776,6 59,1 32,3 45,9 — —
219.690.506 — — — — — •

208.1 90-. 474 596.095,9 896.672,0 1.492.768,6 49,8 29,0 34,8 298,8 156,8

11.500.032 20.486,2 86.147,0 106.633,8 30,6 22,0 23,2 148,0 72,1

279.586.690 85.424,7 135.273,0 220.697,7 89,0 61,0 69 ,

5

— —
174.760.948 34.314,0 54.576,9 88.890,9 68,2 36,9 44,

S

— 62,4

213.559.182 41.584,0 79.021,1 120.608,7 128,8 67,5 S0,7 154,3 80,0

83.589.107 _
31.330.677 i

— — — — — —
27.801.843 30.049,1 ' 43.042,9 73.092,0 96,9 70,8 79,6 144,5 70,5

3.528.834 35.405,0 43.048,4 78.453.4 43,4 41,9 42,6 186,9 '.18,0

38.537.665 — — — — —
34.535.827 14.476,4 24.626,4 39.102,8 173,1 147,5 156,1 159,8 08,3

3 . 265 . 378 5.269,5 19.126,1 24.395,6 63,0 67,0 66,1 12 2 44,8

736.460 4.124,3 11.287,6 15.411,9 32,0 31,4 31,6 92,2 26 ,

2

13.720.765 7.804,9 21.808,4 29.613,2 97,5 66,5 72,6 105,5 39,1

164.869.530 31.407,2 33.744,3 65.151,5 80,1 94,8 90,4 116,0 77,8

55.041.386

— — —
-

51,4
85,7

6.561.901 7.202,9 10.306,1 17,569,0 64,5 54,9 58,5 120,6

48.479.458 29.782,4 33.734,8 63.517,2 39,6 38,5 39,0 159,8

a
o—

—

4>

2 K

10
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T.

C
2

Numero de passageiros
transportados a qualquer

distancia
Numero de passagei 1

o
M

o
ta

c

o
u
o

5
É5

Denominação das emprezas

I a classe I

2« classe Total

Q. 1 2 Cl. c X
1° classe

11 Companhia Ferro Viária Este Brasileiro.

Linha de Bahia a Joazeiro
» » São Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

12
|

15

K.

17

18

19

20

21

22

23

24
2.")

26

28

29

30
31

32

33

34
35

36
37

38

39

Região Sueste.

E. F- Victoria a Minas..
E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul.

Total II.

Ill — Emprezas de 3a categoria

Região Norte

2. 123, 45

4

1.183,2941
446,935
493,223

488,320
1.959,721
1.141,800

330, SOO
1.2:2,230

380.891
313.742
54.386
12.763

69.991
361 . 692
269 . 030
306.683
L69.071

061.700
530.410
108.651
22.585

160| 1

173.750
709.
079. 40

720.838
010.489

Madeira-Mamoré Ry. Co.Ltd 366, 4S5 9.501
E. F. Tocantins : — _ —
» » de Bragança 291,870 110.062
» » São Luiz-Therezina

I 450,652H- 17.244
» » Central do Piauhy 133,525; 19.849

Região Nordeste.

E • F • Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte.
» » Nazareth....:
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

88,000
37 ,690

176,630
221,602
88,350
82,750

- 1.089
1 . 3( 12

-23.791
77.759

L00.131

Região Sueste..

» Therezopolis
I 36,870 . 69.359

» Corcovado I 3,824 1047118
» Rio do Ouro 84

\
254. 21:1 . 644

» Maricá
j

130,472 42.808
Porto das Neves a Nilo Peçanha

j

65,292 30.15
Nilo Peçanha a Iguaba Grande 65,180 — 12.053

E. F. 38,81.0 6.336Rezende a Boeaina
» » Paracatú
» » do Morro Velho...
» » Trespontana
» » de Goyaz

j

329,350 . 48.086
Companhia E- F. do Dourado 273,363 02. 310
E- F. São Paulo-Goyaz 147,000 95.90]
» » Funilense 93,160 - 17.869

121

34

11

.002

.198

.021

.042

2 il classe

1.042.597 36.329.947 30.921.896'

844 . 212-31 . 528 . 49SJ 24 . 022 . 778 ;

163 . 037k 3 . 549 . 013 5 . 073 . 7391'

35 . 348!- 1 . 252 . 430, 1 . 825 . 329;

243.741+- 4.963.602 9.611.499]

. 072 . 153/23.485 . 276 25 . 083 . 66 7

949.01)7 -17.592.718 31.098.6291

1.033.518 18.205.960 38.819.190
. 785.560 .15.114.760! 37.071.9031-

3 7.103

231.200
-51.865
. 30.891

li . 760

9.874

00.149
32.454

420. 181 1.371.484

812.927|
343.644'

486.487]

7.500.533
2.752.797
329.477

53.377 973.021
787.569 130

63.97]
23.598
7.628L

37 7

94.120
30.251

13.904

94.678 142.704
378.273 440.024
352.979 148.830
157.760 475.029

88.332 417.083
162.142' 210.009

1.721.000 2.450.154
J. 090. 991 2. 873. 828»

3.113-422 1.840.36^

303. 382
j

—

1 .977.000 3.038.289
1.440.817 2.205.156

530.183' 833.133

3.540.149J 4.824.441
2.822.525 12.56S.27Í
2. 927. '.120 8.928.1271

541.073 3.869.88



195

.&»

™ c i-ii^nt™ Numero de passageiros referidos Percurso médio delos-kiiometro
a extensão media um passageiro

Total

l s classe s-< classe

Cl. g Cl. h

Total

Cl. i

Q. 12 Cl. c
|

Q. 12 Cl.c Q. 12 Cl.c

67. 251.8431

55.551 .276

S. 862. 802
3.077.765

14.575.101
48.508.493j
49.291.347j
57.035.150
52.1S6.063'

1.797. 065

14.319.460:
5. 09 6. 44 li

815.904

505.415
372.151

4.171.820
6.970.820

4.953.087

303. 3S2

5.015.289:
3.651.973
1.363.316

.8.464. 590

15.390. 709

11.856.05:',

4.410.926

26.644,7
7.940,8
2. 539', 3

10.164,6,

11 984,0
15.407,9
64.836,0
11.880,5!

20.301,6
11 .352,4
3.700,8'

19.683,81

12.
77.

799,6;

Í62.0

138. 245,
0|

29.139.2;

46,946,3
19.293,2
6.240,

1

29.S47,4
24.783,6
43.169,9
203.081,0
41.019,6

I a classe

_C1. g_
Cl. cl

2 ;i classe 1 Total

Cl. h
;

Cl. i

Cl. e Cl. f

1.162 ,91

23.342,3
5 . 200 ,

5

3.643,0

1.003,8
4.302,0
9.747,3
18.483,1

37.624,4

.79.336,3

15.152,7
22.159,2
S. 134,1

10.748,9
In. 3-25, n

19.917,9
5,808,0

3.742,3;

25.718,8
6.108,5
2.467,5

4.739,6
5.572,0
13.871,7
12.964,9

22.442,5

23.2->6,9

33.773,7
12.782,0

14.952,0
45.975,7
60. ',35.5

41.530 9

49.061,1
11.309,0
6.110,5

5.743,4
9.874,0
23.619,0
31,448,0

59.866,9;

79.336,3

38. 439.

6

55.932,9
20.916,2

25.700,9
50. 3i ih, 7

80.053,4
47:347,9

100,5

65 ,

3

98,1

70,9
64,9

65,2
59,4
89,4

4.905,2' 44,9

61,9
135,9
24 5

81,1
37,7

72,4
.v>:•>

31,1

46,2
48,0'

41,9

73,6
43,3,
30.5
30,3

45,3
46,7:

80 S

46,6
53,4
60,1

49,7!

61,9
79 ,

5

29,8

73,5!

37,7,

57,8,

52,51

.9 —
34,7

34,5
35,3,

52,0

2 i , 5

65 ,

8

52,7
87,1

59,8
45,3
51,9
55 ,

2

66.4

Numero médio
de Jogares por trem de
passageiros e mixtos

o

Ofíerecidos Occupados

Cl. M-d) Q. 14 Cl. i

Cl. (d+e)Q. 12

48,4

61,9

98 ,

3

26,4

74,8
37 ,

7

63,1

52,6

27, S

2,9

38,5
38,8
3 7,0

34,9
26, !

25 , 1

172,8
89,5
81,8

111,8
78,7

90,2
175,0
154,0

137,9

135,8

126,3
104,0

Cl. (c+h) Q. li

L00
87 5

132 8

76 7

124 O

'.17 8

91,9
41,3
44,2

61,7 12

23,1 13

39,9 11

88 , 4 15

70,4 16

3,1

81,1
55,3

78,2

11

20,6 17

— 18

57,8 19

39 3 20

26,3 21

24

35

26

58 ,

3

59,8

31

54,6
.;_

34

20. 1 36

> 2

10J
38

39



— 196 —

a
o

B
73

d)

-a

c
U
a?

£

40
41

42
43
44
45
4fi

47
48

49
50

51

52

Denominação das emprezas
o
ICS

O
X
K

ed

Q.12C1.C

Numero de passageiros
transportados a qualquer

distancia

"7

Numero de passagei

Ia classe

10.266
18:131

E- F- São Paulo-Minas — -
» » Santos a Santo António de Juquiá.. 161,515

Ramal Férreo Campineiro , 39,553

Tramway da Cantareira i
30,385

E. F. Campos do Jordão !

40,5Si>

Companhia Melhoramentos de Monte Alto — — —
E- F- de Jaboticabal — -— —
» » Perus a Pirapóra —

.
•>— —

» » Fazenda Dumont 2:;, 442,— 4.005

Região Sul — —

E. F. Santa Catharina 69,700
» » D. Thereza Christina 174,808

Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd 299,407

Quarahim a Itaquy .• 175,5971

Itaquy a São Borja 12::, 870

E- F. de Jacuhy —

TotalIII —
1

Total da Região Norte ! —
» » » Nordeste —
» » » Sueste —
» » » Sul

j

—
» » do Brasil —

2" classe

4 . 745
19.701:

14.398
10.354
4.044

1" classe 2 :l classe

80. 742

025

33.418

92.305.

91.008
177.150
.254.781

_ 27.304

.4201

-97.050

812.299 4.535.746

138.831 158.532

15.724L 30.122
10.279! 20.633

5.445J 9.489

45.111

174.049
707.895

1.191.684
790.486
401.198

404 . 035

3.106.796
3.574.799
1.198.711
742.28o !

456. 43 V



197

m

ros-kilometro
Numero' de passageiros referidos

a extensão media
Percurso médio de
um passageiro

Numero médio
de logares por trem de ©>
passageiros e mixtos

a
-r
--

o
o—

s
O)

Ia classe

Total

2a classe

Cl. g
Q. 12 Cl.c

Cl. h

Q. 12 Cl.c

5 . 398 . 045
2.089.(578

2.254.781
7(i8 . 405

509.140

3.340.875
4.282.094
2.390.395
1.532.760
857.629

5.028,3

1.924,4!

2. 497, li

4.049,6;

4.501 7

3.238,9

28.380,8

19.795,5

45.434,7
20.449,8

4.227-2
3.684

Total

Cl. i

I a classe 2a classe

Cl.

Q. 12 Cl.c Cl. d

33.415,1
08.001,9
74.329,4
16.497,7

21.719,4

47.931,8
24.499,4

8.728,9
6.923,6

79,1

Total Oifereeidos

Cl. h

Cl. e

11,2

36,7!

35; 9.

76,3
99

:,2

Cl. i Cl. (c+ d) Q. 14

Cl. f Cl. (d+e) Q. 12

56,8

13,9

34,3

72,2
83,8

59,3
15,2

28,1

13,0

34,4
27,01

74,3
90,4

169,5

97,3
131,4

85,3
80,4

Occupados

Cl. i 3

Cl. (d+e) Q. 12 z

40
41
-1-2

43
44
45

46
47

48

13,0

50,

í

54 ,

7

42,1

31,8
29,3

49

50
51



QUADRO N. 16 (Continuação)

Passageiros transportados

c

c

o
c
£

Denominação das emprezas

Numero médio
de logares por carro de

passageiros

Peso

Offerecidos Oecupados

Taxa
de utilização

dos carros
de

passageiros

CMc-HjJLM
Cl. (c+h) Q. 13)

Cl.

Cl. [e+h) Ç. 13

10

I— Emprezas de I a categoria

Região Norte
Nordeste

.

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.

Redes Norte, Oeste e Sul

Paulo Affonso . •

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil
\ Subúrbio.-

» ;>
»

I
Interior...

Leopoldina Ry. Co. Ltd
|
Subúrbio

*
'

\ Interior..

São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro.

Companhia Mogyana de E. Ferro...

E. F. Sorocabana

Região Sul.

E. F. São Paulo-Rio Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Linha de Serrinha

» Itararé ao Rio Uruguay
» Principal

Ramal de Parapanema
Sub-ramal de Barra Bonita Rio-

do Peixe :....

Linha de São Francisco
Viação Férrea do Rio Grande do Sul •

Total I

II — Emprezas de 2' categoria

Região Norte
» Nordeste.

Rede de Viação Cearense.

E. F. Sobral
» » Baturité

45,2
46,6

41,2

58,5

40,0

41,9
40,1

41,2
42,6

44,1
44,9
36,4

48,6
45. 1

16,6
10,0

•-'•)
, o

30,7

20,8
20,7

20,4
21,0

17,6

20,7

12,5

10,6
24,4

20,

21,

53 2

Pm

Morto
dos carros-
kilometro

em
l

serviço de
i passageiros

o
c

O h
^ o

;ío

Cl. i X 100

Cl. (e+d) Q. 14
Cl. iX 0,07 Cl. (k+l) Ç- 14

36,65
21,45

oi,;:

52,46
48,70

51 ,75

48,81
52,45

12,71

48,61

28,45
37,06
67 , 05

Cl.

Cl

6.048.210

6.048.210
6.021.596

26.614

116.320.591
87.769.027
28.551.564
25.750.412
16.145.333
0.605.109

14.573.333
si 15. 005

19.571.068
12.233.266
14.949.143

5.851.23
2.193.14
1.946.12

247 . 018
2.097.636
3.417.508

228.570

51.552
960 . 454

11.540.867

I

105.660.596;

105.660.5.96

105.413.947
246.649

182.359.003

175.981.325,

77.139.719i
25.930.931
23.057.424
2.882.510,

37.247.707
33.683.214j
2.706.417

858.076
13.952.07Si
123.164.400

3.B52.897 29.314 2 7:'.

42,59 459:333 2.903 161

53 , 64 3.393.564 26.351 109
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Denominação das emprezas

Numero médio
de logares por carro de

passageiros

Offerecidos

Cl. (c+d) Ç. 14

Cl. (c+h) Ç. 12

Oceupados

Cl

Cl. (c+h) Q. 13

Taxa
de utilização

dos carros
de

passageiros

Cl. i X
Cl. (c+d) Ç. 14

|.i Companhia Ferro Viária Este Brasileiro

Linha de Bahia a Joazeiro
• » » São Félix a Tremedal.
E. F. Bahia e Minas

Região Sueste.

E. F. Vietoria a Minas....
» » Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
» » Noroeste do Brasil

.

Região Sul

Total II.

II! — Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. Tocantins
» » Bragança
» » São Luiz-Therezina
» » Central do Piauhy

Região Nordeste

F. Petrolina a Therezina-
» Mossóró
» Central do Rio G. do Norte.
» Nazareth
» Santo Amaro
• Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. Therezopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá.
Porto das Neves a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande. .

E. F. Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » do Morro Velho
» » Trespontana
» » de Goyaz
Companhia E. F. do Dourado
E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense.-

40,4
42,3
3õ,5

35,9
29,9
39,3
43,6
38,2

43,3

68,0

41,9

49,3
49,4
49,2

45,6

55,0
37,3

31,5
19,5
19,2

19,8
10,7
17,4
22,0
17,4

9,5

28,9
16, S

15,9

24,2
22,3

21,2

28,6
33,8
20.2

17,3

23,0
M,8

53,14
46,18
54,04

35,63
44,27
50,51
45,69

21,45

42,53

a oK —
CC i—

i

Cl. i X 0,07

64,23
53,14

57,92
r,s,::.-,

41,12

37,95

41,86
36,94

Peso

Morto
dos carros
kilometro

em
serviço de

passageiros

Cl.(k+ I) Q. 14

3 888.589
603.596

215.444

1.020.257
3.399.826
3.450.394
3.991.761
3.653.066

125.837

1.002.362
356 751

57.113

35.379
26.051

292.02
487.95

346.779

21.23

351.070
255.638
95.432

592.521

1 .077.3561

829.924
308. (65

« o &- S -l-

z -_ £S - 'i

•- çs,

Cl. v

Cl. i

34. 599 ..038

5.999.174

1.835. 195

S. 35;. 692

50.890.304
42.366.695

51.324.137

3.282.491

2.728.404

2.066. 736

3.064.515

1 . 785 . 883

1 .102.015
683.868

8.022.433!

5.260

0,9



200

Denominação das em prezas

Numero médio
de logares por carro de

passageiros

Offerècidos

Cl. (c+d) g- 14

Cl. (c-fh) Q. 12

Occupados

Cl. i

CI.(c+li)|J.I2

Taxa
de utilização

dos carros
de

passageiros

CliXlOO

Cl. (c+d) Ç. 14

Peso

2S
cu CD

MS
m Ti

Cl. iX0,0T

Morto
dos carros-
kilometro

em
serviço de
passageiros

Cl. (k+l) Q. 14

9,
°

W
CS

Cl. v
Cl. i

E. F. São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de
Juquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão...
CompanhiaMelhoramentos de Monte

Alto..'

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Região Sul.

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina
The Great Southern of Brasil

Co.Ltd
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

È. F. de Jacuhy

Ry

51,6
39,0

39,3
36,9

Total III.

Total da Região Norte
» » » Nordeste.
» » » Sueste . . .

.

» » » Sul
» do Brasil

29,1

19,2

13,0

29,0
12,5

14,6
13,5

29,96

56,16
32,07

37 , 24

36,47

377.863
188.277
157.835
53.793

35 . 640

233.859
299.798

167.328
107.294
60 . 034

1 . 393 764

5.435,953

1 . 095 . 569
681.259
414.310

0,4
1,3

0,4

,

5
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QUADRO
Bagagens, encom

10

11

Denominação das emprezas

-
Cti

s
o
2

—
ca
-*-

-
c

S a
03 c5

rr
-

&H
03

s
b£

rfi
o1

— a
=p-c 3

m 03

Animaes transportados a qualquer distancia

De grande porte

De montaria
:
bois,

vaccas, etc.

Ton.

De pequeno
porte

Carneiros, porcos
etc.

Peso

Ton.

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste

E. F. Central do Brasil
Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo » »

E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro-.
» Mogyana » » » » .

.

E. F. Sorocabana

Região Sul

Comp. E. F. São Paulo-Rio Grande-.
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Linha de Serrinha.

» Itararé ao Rio Uruguay -

.

» Principal
Ramal do Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita-Rio do Peixe

Linha de São Francisco
Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

38.41' 37.009

38.417 37 . 009
38 . 395 30 . 955

22 114

1

Peso

Ton. Ton.

2.626 89.591 11.348

8.722
8 . 098

24

52.189
333

13.483

1.943

175. S01;

89.591
89.144

447

48I
— 11.3

- 11.307
41

5.137
723.390
64.8561— 9. 89'

503.529:— 99.170

4S4.374J 96.873
19.155— 2.295

18. 993

8.999

6.7f.4 , •

2.235
0.441

5 . 030

582
229

3 . 553

32 . 794 1

Total I

II — Emprezas de 2» categoria

Região Norte
» Nordeste

Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
» » » Baturité..;

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» São Félix a Tremedal • .

.

E. F. Bahia o Minas

9.1 16.575
3.291
13.284
34.803
30j380
3.338]

1.185

712
2.983
12.441

1 . D88
1.0S2

::; I

118.907
8.253
5.93;

2.316
108.041
59.097
30.190
13.348
2 073

51.530

12.555
1.483
594
889

10.865
5.910
3.020
1 . 335

207

6 . 094

140.219
19.128
13.009
6 . 059

—119. soo

09.450
30.901
13.392

205. 780

7:

448 . 004
421.143
481.028

— 103.050

£s^
ÍV

:

39.249
7 . 444

31.805
61.711
55 . 371

4 . 422
1 918

63.06!
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Tiendas e animaes

203

Referidos a um Kilometro

m

Referidos a extensão media

C CS

<° £
bof-
es ã

o

c

CS
TH,

ca

o
Eh

Percurso médio

cu
7-.

cd

O

O

CS

m 5
(D -5
ca -a

o
Eh

Bagagens

eneommen-
das

Animaes : Animaes

cabeças toneladas

Cl.
j

Q 16 Cl. c.

Ge uma tonelada De uma
de bagagens De tonel a d a

1

e um animal de
encommendas animaes

Cl. k Cl. 1

Q. 16 Cl, c.iQ. 16 Cl. c.

T. km.

3.450.345 9 . 023 . 938 1 . 443 . 758 —

3.450.345 9:023,938 1.443.758

3.449.327 8.995.021 1.441.334 2.281,4

1.018 28.917 2.424

-

8,8

44 . 429 . 454 179.629.849 58.398.906 16.730,3

10.5S9.U2 — — 3.616,7

5.337.391 28.300.570 5.002.171 —
5. 140. 333 27.578.089 5. 515. 618 36.857,2

197.058 722.481 86.553 1.827,2

7.330.189 128.923.672 47.0,1.718 5.786,2

5.117.494 62.878.177 — 2.633,5

10.580.311 99.158.356 5.975,3

2.613.246 17.849.531 3.047.931

893.859 1.067.336 136.237 —
796.365 796.435 79.643 2.093,7

97.494 270.901 56.594 2.167,5

1.325.859 15.238.452 2 . 443 . 593 —
1.281.863 11.885.885 2.097.152 1.451,3

35.99;: 2.725.519 283.232 268,9

8.003 627.048 63.209 167,5

393.528 1.143.743 468.101 849,3

6.770.549 51.957.207 10.474.836 2.675,5

• 1.312.032 3.293.571 476.657

—

149.940 658 . 788 101.093 401,5

i. 162. 092 L. 639. 783 3;.5.564 1.522,5

843.822 11.143.509 1.072.567 —
001. 575 10.635.768 2.936.016 559, 1

130.305 337.618 97.520 291 ,.".

51.942 1 10.123 39.031 105,3

C. km. T. km.

5.949,3
251,2

67.754,2

197.740,6
6 . 699 ,

2

101.661,7
31.982,5
56.000,2

4.781,1
6.022,7

13.457 7

20.362,3
13,122,::

3.331,8
20.532,0

784,3
21,1

21.090,0

39.548,1
802, 6

37.15 7,1

L.2.43,8

1 . 258

2.374,0
2.116,0
1.322,8
1.010,3
0.510

.
;:;:;,s

.195,3

983,3
755,4

344,9

270,7
742,6

2.481,2
218,2
79,1

Cl. j

Cl.

Km.

Cl. k_

Cl. h

89,8
46,3

170,2
104,8

54 ,

8

35,2
122,3
100,4
250,2

117,7
43,0

61,8
34,9
110,8
206 ,

5

86, S

156,6

130,9

71,5
231,9

Km.

100,9
64,7

248,7

56,9

37,7
287,8
149,3

206,1

139,2
44,7

171,1

73,7
46,8

212,0
252 5

8S -i

i2i,;

19 2,1

ci. 1

Cl. i

Km.

p
o

127,5
59,1

56,9
37,7

288.7

142,4
44,8

223,4
72,6
46,8

308,6
261,2

95

[27,]

217 §

81,9
87 3

10
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o?

o

—
O

8
o

Denominação das emprezas

O)

o t"o -; ca

a>

o •

te 173

C
ti

rf c ~

A
Animaes transportados a qualquer distancia

De grande porte
De pequeno

porte

De montaria, bois, Carneiros, porcos,
vaccas, etc. etc.

Ton.

c
õ

Peso

Tom.

o-
01

3
5

Peso

Ton.

0>

2 5S+o * -i.

OJ'
—

'

oa
OJ O «!

£ 5

es bC

Ton.

Região Sueste

E. F. Victoria e Minas
» Oeste de Minas

Rede Sul Mineira.
E. F. de Araraquara. ...

» » Noroeste do Brasil.

Região Sul-

Total II.

Emprezas de 3 categoria

Região Norte.

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E . F . Tocantins
» » de Bragança. ...

» » São Luiz-Therezina.
» » Central do Piauhy

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio G. do Norte..
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste-

E . F . Therezopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E . F . Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » Morro Velho
» » Trespontana
» » de Goyaz
Comp. E. F. do Dourado
» » São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a S. António de Juquiá.
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E . F . Campos do Jordão

3.615
17.474
6.212
8.3 51

8.919

10.840
42.704
137.479
9.383
11.857

192

1.618
720
59

08
15S

1.0*6

1.912

708

49

301

316
985

145

16

13

2.371

3 . 990
4.132
1 . 500

987
959

2 . 294
916

2 . 359

2.010
1.947

215

2.797
4.404

602
100
490

15.110

292

3.813'

16.497

50.919
3.57o!

4.380

933

490
407

1.031

1.533

189

35

154

5.902

91

333

2.137
2.000

259

457
1.453

I

8,303
5.187
3.170

16.862

860

0.465 646 17.311|- 4.459
88.103! 8.810 130.807: 25.30'

81 . 278 8 . 1 29 j 208 . 760!— 59 . 043

20.097} 2.OIO! 29.380" 5.580
11.555 1.155 23.412* 5 541

33

160
110

46
145

2.692

4.147.

4.553
1.197

474
47

3.254
5.857

96a

6501

583

1.07 7'

1.67a

837

519
318

1.680

8«

— —

1.992
8 . 965
5 . 293
3.672

288

31.972
14.821

— 7.

1.152
~..~

—
.— —

194

512

—
—

47 2

— 7. cts
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j
k 1 m " O p q r a

Referidos a um kilometro Referidos a extensão media Percurso médio
-*

a
O

o
S-l

CO +»
ou

o Bagagens
e

Anima.es Animaes De uma tonelada

de bagagens De
De uma

tonelada £

«53 -2
w B
0) o

a
co O

encommen-
das

cabeças toneladas
e

encommendas

um animal de
animaes

1»

cCe ri

S.S 1 co

m « 43

» §
Eh

Anima

Cabeças-kil

Anima

Toneladas-ki ç
Cv

Cl. j Cl. k Cl. 1 Cl. j
Cl. k 01. 1

Q. 16. Cl. c Q. 16. Cl. c Q. 16. Cl. c Cl. c Cl. h Cl. i

T. km. C. km. T. km. Km. Km. Km. £

434.592 3.788.772 975.358

•

890,0 7.758,8 1.997,4 ,166,2
116,6

218,9 218,7 12

2.033.875 40.922.654 8.045.853 1.037,8 . 20.881,8 4.105,6 312,8 317,9 13

2.100.515 39.617.822 10.760.722 1.839,6 34.697,7 9.424,3 98,5 189,8 182,2 H
847.194 4.704.805 874.015 3.017,1 16.755,0 3.112,6 101,7 160,1 150,6 15

1.391.778 5.830.676 1.585.792 1.094,0 3.797,0 1.246,5 156,0 206,3 286,2 16

— — — •
— — — — — —

_ _ _1_ — —

19.873 619.521 237 . 569 54,2 1.690,4 648,2 103,5 230,1 245,9 17

—

.

— — — — — — 18

79 . 466 243.649 43.016 272,3 834,8 147,4 49,1 53,8 66,2 19

132.139 500.215 41.737 293,2 1.110,0 92,6 183,5 109,9 7 L , 6 20

2.110 96.966 — 15,8 726,2 35,8 81,0 21

6.027 33.808 68,5 384,2 88,6 71,3 22

5 . 955 1.771 158,0 47,0 — 37,7 37,7 — 23

72.549 290.207 100.280 410,7 1.643*0 .567,7 72 2 89,2 ' 93,1 24

125.177 555.259 178.861 564,7 2.505,0 806,9 48,9 94,8 106,6 25
— — — — — — 26

85.911 .

—

— 1.038,2 — — 44,9 ~ 27

-

28
— — — 29

— — — — 30

639.905 447.719 50.323 4.904,5 3.431,5 385,7 39,3 49,9 49,1 31

512.027 296.870 30.874 7.842,1 4.546,8 472,9 38,4 56,1 55,7

i
127.878 150.849 19.449 1.961,9 2.314,3 298,4 42,8 41,1 41,2

32

Z — — —
— — — — 34

— — — 35

242.932 3.106.813 571.166 737,0 9.443,2 1.734,2 102,5 97,2 71,7 36

214.377 1.475.274 282.120 784,2 5.396,7 1.032,0 53,6 99 ,

5

— 37

142.554 51.191 969,8 — 348,2 34,5 — — 38

59.354 47.524 6.837 637,1 510,1 73,4 39,4 41,3 38,6 39

40— —
711.588 492,7 — — S0,6 — — 41

25 .110 12.204 634,8 308,5 — 26,2 21,7 — 42

23 . 247 768 766', 3 — ?M 10,1 — — 1

3

. 37.683 — 809,0 — — 41,1 — 44
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Denominação das emprezas

c

111rj í "

o-j 13
03 3 .CS —
li U OJ

Ni
Animaes transportados a qualquer distancia

De grande porte

De montaria, bois,

vaccas, etc.

Ton.

o

3
Í5

Peso

De pequeno
porte

carneiros, porcos,
et?.

Ton.

p
O)

5

Peso

Ton.

a

Offlj.

S g «
S õ
3

3 w

93

Ton.

45

46
47

48

49

50
51

Comp. Melhoramentos de Monte Alto.

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapora
» » Fazenda Dumont ?

Região Sul

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina
Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

E . F . de Jacuhy

Total III

Região Norte
» Nordeste
» Sueste
» Sul

Total do Brasil

193

548
1.255

432
285

147

2.895 947
1.929 698

5.876 2.315
5.766 2 . 279

110 36

816
563

2.401
1.751
650

81
56

159

94
65

!)1

3.711
2.492
8.277
7.517

760

i.028
- 754!

2.474
2.373

101
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1

a

Referidos a um kilometro Referidos a extensão media
1

Percurso médio
—

Ó

Bagagens

e

encommendas

Toneladas-kilometro Animaes
Cabeças-kilometro

Animaes Toneladas-kilometro

Begagens
e

encommen-
das

Animaes

cabeças

Animaes

toneladas

De uma tonelada

de bagagens

e

encommendas

De
um animal

De uma
tonelada

de
animaes

5n
í-i

a
c
S-.

g
3
Í5

Cl. j Cl. k Cl. 1 Cl. j Cl. k Cl. 1

Q. 16. Cl. c Q. 16. Cl. c Q. 16. Cl. c Cl. c Cl. h Cl. i

T. km. C. km. T. km. Km. Km. Km

.

3.430

22.055
44.850
37.686
34.315
13.371

_

1.584

156.301
95.663
218.666
211.170
7.496

132

45.506
29.173

146,3

316,4
256,6

138 5

107,9

67,5

2.241,0
547,2

1.202,6
60,5

5,6

653,7
166,9

17,7

40,2
35,7

85,3
91,0

17,4

40.2
38; 4

28,1

9,9

14,3

38,7

45

46

17

18

49
:,()

51

52

—

—
—

—
—

— —
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QUADRO N. 17 (Continuação)

Bagagens, encommendas e animaes

Denominação das emprezas

o ®

£££
S es <u

oSpa„
QJ Í3 CS

S -o
5 O)

2
~ 2
a ictí

OJ M;

S >

O o
tí
o

O

+

o a
o
£ C8

tu O
C3'C3

CS

>

; -§

Sn

O O

S ^ Cí 103

£°

I"
3

Peso morto
dos vagões-kilometro

De bagagens
e encom-
mendas

Toneladas
kilometro

Q. 14

Cls. (m-fn)

De animaes

Toneladas
kilometro

Q. 14

Cls. (o+p)

I — Emprezas de 1 categoria

Região Norte .

.

» Nordeste

.

Great Western of Brasil Ry- Co- Ltd.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

E • F • Central do Brasil

Leopoldina By. Co. Ltd
São Paulo » » »

E. F- Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro.
» Mogyana » » » »

E- F. Sorocabana

Begião Sul.

Comp- E. F. São Paulo-Bio Grande
E- F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Linha cie Serrinha

» » Itararé ao Rio Uruguay
» Principal

Ramal de Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita-Bio do Peixe.
Linha de São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

2,3
0,1

1,0

1,1

1,2
0,1

16.296.675j

16.296.6ffõ

16.253.028,
43.647

9.713.236

9. 713. 236

9.671.681
41.555

10

U

3,3

3,4

0,7
0,8

0,7
0,3
0,2
0,5
3,7

29. 160.151

3,3

5,6

12,4

25,7
26,7
3,7
8,3

0,9
1,2

2 2

2,1
2,7
1,1

2,6

Total

II — Emprezas de 2a categoria

Begião Norte
» Nordeste.

Rede de Viação Cearense
E- F. de Sobral
» » » Baturité..,.

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» » São Félix a Tremedal....
E. F. Bahia e Minas

1,1

J2,6

0,9
0,6
0,8

4,6
9,2

8,6
2,8
2,4

40.604.526
13.252.616
11.924.576
1.328.040
19.746.876
18 011.010
1.454.122'

281.744
7.605.084
27.560.850

0,7
1,3

1,4
0,8
0,6

6.186.961
1.265.197
4.921.764
12.166.502
8.301.128
3.007.426
857.948

24.961.454
7.092.139
6.526.511

565 . 639
12.973.106
11.389.565
1.292.673
290.866

4.896.209
75.150.857

4.828.664
980.433

3.848.226'

16.096.601
13.931.436
1.405.569
759 . 596



Peso morto
dos vagões-kilometro

De bagagens
e encom-
mendas

De animaes

Toneladas
kilometro

Q- 14

Cls. (o+p)

12
13

14

15

16

Victoria a Minas
Oeste de Minas

Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára,
» » .Noroeste do Brasil

Região Sul

Total II.

Ill — Emprezas de 3 ;i categoria

Região Norte

17

18

19

20
21

24

25

36
9,1

28

29

30
31

32
DOoo
34
35

36
:;;

38

39
40
41

42
43
44

Madeira Mamoré Ry- Co- Ltd.

E . F . Tocantins
» » de Bragança
» » São Luiz-Therezixia
» » Central do Piauhy

Região Nordeste.

E. F- Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio G- do Norte.
» » Nazareth
» »' Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E- F- Therezopolis
» » Corcovado •
» » Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E • F . de Rezende a Bocaina
» » ParacatíC
» » Morro Velho •

» » Trespontana
» » de Goyaz
» » » Dourado
» » São Paulo-Goyaz •

» » Funilense
»

'
» São Paulo-Minas

» » Santos a Santo António de Juquia.

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão

1,8 5,1 1,7

— —

— — —

0,2 8,4 3,2
|

0,7 3,5 0,0

1,1 17,6 1,5

0,1 6,1

0,3 1,4 ~~

1 ,4 5,5 1,9

0,5 2,9 0,9

•1,4

—

6,5 iÃi
9,3

',4

1,0.7 ,1

4,8 30,2 3,9

0,5 7,9 1,5
—
0,7 2,1

0,5 3,7 0,5
— — —

—

0,4 —
0,1 — —
— — —

— ' —

— —

7.559.141 727.140

1.052,730 227.920

z
481.857 530.670

1 . 009 . 700 1.148.232

883.184 354.201

035.228 307.77(1

247.356 10.425

— —
— —

7.281.870 3.904.431
— —
— —
— —
— —
— —
— —
— —
i

—
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Denominação das emprezas te-«« É5.2

o o

1? *
Cv —
S S °°

? s S

g e» ™

Peso morto
dos vagões-kilometro

isj

bc
CS

De bagagens
e eneom-
mendas

Toneladas
kilometro

De animaes

Toneladas
kilometro

Q. 14

Cls. (m+n)
Q. 14

Cls. (o+p)

45
45

47

48

49

50
51

Comp. Melhoramentos de Monte Alto.

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapora
>- y Fazenda Dumont

Região Sul

E. F. Santa Catharina
» » D . Thereza Christina
Great Souhern of Brasil Ry. Co. Ltd
Quarahim a Itaqui
Itaqui a São Borja

E. F. Jacuhy

Total III

Região Norte
* Nordeste
» Sueste
» Sul

Total do Brasil

— — — — —

()
,

1 2,6 0,8 307.794 243.846

0,3 0,5 0,2 519.025 623.678
— 494.085 1.191.981

0,4 1,6 — 305.611 .890.454

0,5 0,2 —
188 . 474

i

301.527

— — — — —
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QUADRO
Detalhe do movimento de passa

]

à

Passageiros transportados a qualquer
distancia

a

Denominação das cmprezas

Pagando

Por conta

«
cu -4^

fa H
O o

og

0j oj

Passageiros—kilometro

CS

Por conta "3
<»

o P

O
o
Q

CO

r>'
O
O
o
C

o

BB
a o

Total , Pagando

ca

tH CÍ

O

o
o

cí

eq

w
c —
r" "cS

CD _S
> ^
o
e
o
Q

o

o
á 'CS

3 5
CS o

I Emprezas de 1 categoria

Região Norte — —
» Nordeste. 3.402.934 11.940 37.759 11.6843.454.37381.337.518 805. 129 3. 309.888 1 .050.402.

3
-Great Western of Brasil Ry. Co. Lt 3.403.984 11.94(3 37.759 11. 6842.454.37381 337.518 805. 1293.309 8881. 050.463

Redes Norte Oeste e Sul.. 2.389.818 11.940: 37.445 11. 5902; 440. 788 80. 875. 395 804.799 3.292.659:1.050.049

Paulo Affonso 13.171 6 314 94 13.585: 302.223 330 17.229! 413

Região Sueste

2E. F. Central do Brasil....

"«Leopoldina Ry. Co. Ltd....

4S. Paulo Railway Co. Ltd.

E. F. Santos a Jundiahy.

Secção Bragantina

,57.900.005;i63.84Sl 51.261 4.159.20963.339.32.:

.18.602.368! ' "lJl.Ms" — i

18.744.893

.5. 834, 308 2S.774 51.381 07.229 5.981.592

495.008 — 495.008;

1.546.286.963 S2.703.799 6 595. 93976.136.028

358.167.260 9.090.186

199.349.007 1.404. 073 2. 783. 851

11.500.03.2

4.655

5!Companhia Paulista de Estradas de Ferro... 4.030.543 — 4.030.545: 279. 580.690
6 Comp.MogyanadeE.de Ferro.?. 897. 915 — — — «. 897. 915 174.760.948

7!E. F. Sorocabana 2.51.8.244 94.129 33.377 — 2.645.750 189.094.020 17.175.592 0.089 .564

Região Sul. 2.469.735104.111 58.263 47.366 2.739 535 19(1.507.471 39.100.579 10.775.151

8;Companhia E. F. S. Paulo-Rio
Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa.. 219.404

Serrinha a Nova Restinga...: 68.333

Linha de Itararé ao Rio Uruguay
j

228.163
Linha principal

|

170.054! 39.310
Ramal do Paranápanema... 36.950 8.785
Sub-ramal de Barra Bonita:

e Rio do Peixe
I

21.159 309
Linha de São Francisco 181.345 2.015

97.345; 76.550 21.274
387.737 20.125 11.752

17.589 7.944
8.530' 3.808

48. 110

20.315
6.057
4.439
2.218

0.218 11.205

4.603 7.330
905 2 . 70S

915 . 384 03 . 715 . 705 14.104.732 2 . 708 . 635 3 . 060. 130

432 271 20 . 763 . 059 2 .750 . 780 1 . 110 . 718 706 .114

349 . 370 23 . 882 . 104 2 . 307 . 883 94 1 . 474 010 . 382

82 805 2.880.9551 382.903 109.244 95.732
394. 050 24 . 073 . 943 11.039.134 824 . 791 2 . 009 . 80
221. 309 23. 094. 100 10.009.813 731.2921.700.02.'

8.009 430

49.40S 1.921.250 1.008.250 74.352 201.484

050
3.304:

1,221

2.391

23.S39 058.557,

189.057113.278.703
11.055 19.147 47.701

324.822, 773.120: 344.11
9V. F. do Rio Grande do Sul. .1.072. 490 87.021 30.989! 27.051 1.824.151 136.S51.76625.001.847J8. 066. 51614. 949. 40Í

Total I —

II Emprezas de 2 categoria

Região Norte —
» Nordeste- , 2,006.387

lo Rede de Viação Cearense....... 1.221'. 573

E. F. de Sobral. 108.709
» » » Baturité 1.112.804

.'030 10. 597371. 2382. 398. 17292 579,468 850. L00 2. 100. 287 20.303.308

9.181 124.821 1.355. 575 49 930.1184

2.105 1.301 112.175 o 234.858
7.01012:: 5201 213. 40'13. 701. 220

1.329. 074 3. 070. 228

158.300 108 843
1 .

2 To 874 3.507.385
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N. 18

geiros, animaes e telegrammas

m P

Animaes transportados a qual-

quer distancia

Total es

ca

Ph

Por conta ^ o
O *3o ti

i 03 > O
1 05

o .. . o

0) G>

"> o

5 es
S CS CD CS

> "C
-.52

.
3
o

!
Q

! O
o

I o

33 O

Total

Animaes — kilometro

Pagando

Por conta

CB

o ^
e
o
Q

o?o êh

'> o

W

£ 5

> '-'

o
O

<u <x>

r«

o
ICS

0) CS
CO

X £*

-t-J c
CS o
C3

Total

Telegrammas

Total geral

c ca

Palavras P
03

86.402.997

80.402.997
86.022.802

380.195

1.661.722.729

167.863.452

1208. 190.474

1

11. 500, 032

279 . 586 . 690
, 174. 760.948
Kt3.559.183

248.454.637

83.589.107
31.330.677
87.801.843
3.528.834

89.468
1

89.468;

89.0211
847:

72

72
75!

719.531! 3.546

481.947; 1.906

19.155

448.004
421 . 1431 —
474. 761 1 5.945

321.532125.318

138.331, 7.709|

17.967 990;

13.1281 8481

5.8391 142
ffi. 537. 665 113. 360 6.445
34.535.827
3 . 265 . 378

7 36.460

I
13.720.765
164.869.530

122.27:; 229

55 D41.386

6.561.901
|«. 179. 185

63.190] 6.263

36.781J
179:

13.389 3

7.004 274

183.201117.009

51

51

51

319

521

322

4.945

179

171
93

78

4

3

1

4

4 . 766

89.591

89.591
88.144

447

9.019.4361 3.163

9.019.4361
8.990.Õ19Í

28.9171

3.102
v
3.162;

723 . 390

04.850

484.374

19.1551

448.004J"
421.143

— 481.028

204 ! 35 1.999

179.018.453! 280.051

27.305.323, 170.86'

1.340

1.340
1.340

25 . 345

35 . 899

722.481

12S.923.072

100.310 .230

38 992 100

7.390 3.,

31.602 05

4(i

12

12

304

308

145

19

120

140

19

13

6.

119.

69.

36.

13,

7.

205.

219
128
009

059
809
456
961

392
282
780

62.87S.177i —
96. 4Í1. 437 2.667.550 Í9.369

61 . 628 . 679 7.989.900 1.174.728 35 . 570 70 . 828 .
s,s;;

0.023. 938

9.023.938
8.995.021

28.917

179.929.849

— 37.578.089

— 722. 181

— 428.923.672
— 02.818.1
— Í99. 158.356

10.490
1.955

1.094,

261

13.051,

9.722,

2.701,

020

.

1.4S3,

41.138.

230

327

320
001
405

800
590

2,305.037

118.649
112.250

6 . 390

2.186.307

2.162.355

33.859

055 93

498 00.081
440 5.624.863

16.409
15.505
11.995
3.510

740

670
7(i

104

1.158.319

100.000 15.630.365 47.143

4.554.308, 20.040
3.953
16.087

351.240

7.444 (;::•.>. 712

31 só.-, 3.921.496

4.529

3 .'461

3.461

10a 1. 104. 742

105.273 1.464.742
102.064 1.414.208
2.009 50.534

83.787 91.7.151

533.303 5.333.193

29;30S 3S3 85ii

085.105 11.762. 609
332 713 1.079.742
452.4 08 6.784.188

661.36] 12 451.970

18.871.676 613.493 11

2.081.481 225.8(10 3

1.818.580 214.573 3

270.901 11.227

15.238.452 2 72.485 5

11.885.885 233.382 4

2. 725.519 32.788

— i 027.048 6.315
— 1.543.743 115.208 2

35.576 51.957.207 47.868

,670

907

,652

25 1

058
344

i;o;

106

704

781

208 s

.101

867

.234

:;4 7

,583

038

126

820
702 9

85.559 15.767.590 613.644 10.946.519

16 379 (.624. 087 316.751 4 101.037 10

22 123 658. 788 103.307 i .613.87 I

21 255 :;. '.105.200 213. Ill 2 787.163
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c
-

Passageiros transportados a qualquer
distancia

'~ Denominação das emprezas

Por conta

cu

Pagando c

_

o
C

e

c
o

cS'-

O
e»

> O
CS)

r>

DD s.

Passageiros—kilometro

. o
i. ~

Total Pagando

Por conta

CU &4

> o-

o
Q

W

2 «

o

~
Z

O"
—

> c

CO cu

X
3
'-

~ -'

cu Kj
7.

r. c
c

ss â
_-

1 1 Companhia F. Viária Este Bra-
sileiro 784.814

Linha de Bahia a Joazeiro ... 601,224

» » São Félix a Tremedal 151 .
925

E . F . Bahia a Minas 31 . 664

Begião Sueste

F. Victoria a Minas 335.761

1.058.151
12 E
13 Oeste de Minas.
14 Bêde Sul Mineira
15 E. F. Araraquara
16 » » Noroeste do Brasil

Begião Sul

925.011
1.033.518

774.397

3 . 950 7 .416 246 .4171. 042 . 597 42 . (343 . 384

3.Í20 6.935)232.933 844.213 33.491.291
709 1T5 10.227 163.037 0.570.779
121 306 3.257 35.348 2. 5 75.314

805 3.110 4.005 243. 741 13.474.551
— 13 . 001 1 . 071 . 152 40 . 025 .057

0.738 8.518 8.830 949.097J46.853.128— 1.033.518157.025.150

850.16'01.071.313
702. 9291. 019. s; 7

59.024 19.990
28.213 31.340

22.6S7.nsii'

30.277.17fl

1.907.0031
442.898

78.252 364.385 05 7.013
— — 1.943.881

959.5811.037.221 441.417

4.804 6.359! — 785 . 560 48 . 475 . 680 2 . 767 . 753 943 . 230

'Total II.

III -Emprezas de 3a categoria

Begião Norte

17 Madeira-Mamoré By. Co. Ltd.
1SE. F. Tocantins....'
lo » Bragança
20 » S. Luiz-Therezina
21 » Central do Piauhy

Begião Nordeste.

22E.
23

24

25

26 >

F. Petrolina a Therezina..
» Mossoró

j

Central do Bio Grande
do Norte

» Nazareth
Santo Amaro

» Ilhéos a Conquista

Beiiião Sueste

28 E. F. Theresopolis
29 » Corcovado
•o » Bio do Ouro
31 Maricá

Porto das Neves a Nilo Peçanha.

Nilo Peçanha a Iguaba Grande...

28.623

220.101

47.835
30.713

5. 740

0. 735

04.410
120.50 1

177.901

101.215
104.118

122 152

421 2.253
S07 043
23 —

s -ii Mi 37.103 1.384.508 12.023 34.308 300.220

2.485 231. 200 14.000.915 20.OO4

2.590 51.965 4.389.025 255.513
155 30.891 779.573 082

910
49 90

6 . 760
9.874

417.300
366.912

80.608
1 .847

139.482 140.909,1

183.999 267.9041
— 15.6591

2.376
3.392

349 1.073 308 00.140 3.075.414 39.527 120.303 30.576
299 3.883 1.708 132.454 6.420.722 35.030 301.160 213.008

— _ 177.901 4.9Õ3.987

101.215 —
104.118 303.382

706. 779 240. 333 18.840 7.069 073.021

32 » » Bezende a Bocaina..
38 » Paracatú
3 i Morro Velho
35 -• de Goyaz
30 Companhia Estrada de Ferro do Dourado.

125.330 1.001 2.450
01.857 685 l.ooo
33.482 1.006 1.444'

13.004 -— —

807 130.377 4.813.848;
578 94.120 3.558.902
3.19 30.251 1.254.880

_ 13.964 —

00.210
22.525
37.685

00.4 10

41.224
5K.222

138.240 1.529 1.212 1.783 142. 70i 8. 120. 050 228.007 100.024 162.38
I

410 021 —
I

— — 440.024 15.300.700 — _ _
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] m n P q r s t U V \Y * a

Animaes transportados
quer distancia

a qual-
Animaes — kilometro Teleg rammas -

à

o

cã

bc
cj

CU

Por conta 8-8

Total Pagando

Por conta w O
o »

>
3 a>

" O
C 'CS

a> es

_ MJ

râ"S
•G O
go6°

Total

Total geral
z—

Total

i

§^

o ->

O
o
P

CS
-M
Ifl

H
o
u 5
ca P
> ra
o
O
o
P

.2" 3
> o
S cp

m o
a«g.

-.2

.22 g

ÍH O
o»

A
&.

'

o
3 "es

O
o
P

i

CS
+j
03 '

W
o
S 5

c
O
o
p

5
Palavras

33

—

11

3

07.351.843 01.318 130 34! 233 01.711 11.076.157 27.103 1 . 008 39.181 li; 143. 509 290 . 893 0.545.482 11

55.551.370 55.100 130 34 107 55.371 10.587.052 20.735 1.068 20.313 10.035.708 211.710 5 .153. 420

8 . 022 . 803 4.353 4 _ 05 4.433 320.100 230 11.222 337.018 02.892 1.002.204
3.077.705 1.805 _ 51 1.918 102.355 132 — 7 . 040 170.123 22.291 389.252

14.575.101 17.320 41 9 41 17.311 3.788.772 04 . 593 819.191 12

48 . 508 . 943 130.552 355 130.807 40.872.419 — 50 . 235 40.922.054 17.417 700.719 13

49.391.347 20>-. 577 170 19 — 308.700 39.583.520 32.331 1.915 39.017.822 295.105 5.422.473 14

57.035.150 29 . 380 — — 39.380 4.704.805 — 4.704.805 117.323 1.843.32S 15

53.180.003 23 . 290 113 3 — 23.413 4.819.287
— i

10.599 790 4. 930. 070 147.031 2.403.812 10

. — —

— — — — — — —

1.797.005 2.082

—

10 2 . 092 010.374

—

3 . 147 619.531 7.413 170.754 17

IS

14.319.400 4.137 10 4.147 243.048 601 — 243,749 13.555 934.747 19

5.090.441 4.541 6 4.553 498.340 1.545 — 324 .joo.21.-) 24.100 150.915 20

815.904 1.197 — — — 1.197 96.966 — — _ 96.966 21

— — — — — — — — — —

505.415
373.151

389
47

85 — — 474
47

26.328
1.771

7.480 —
1

— 33.808
— 1.771

8.197
1.060

i; 8.999

35. 156 23

4.171.830
0.970.830

3.232
5.S57

22 — — 3.354
5.857

287.810
555.259

2.391 — — 290.207
_ 555 . 259

20.473
67.472

396.933
901.CO4

24

35

26
, — — '— — — — —

4.953.9S7 — — — — — — i
— — — — — — 27

— — — — — — — — — —

. .
— — 28

29

30

31

303 . 382

5. 011.289
3.051.973
1.303.310

1.992
8.950
5 . 288
3.008

— 9

5

4

—
1 . 992

8.965
5.293
3.072

447.321
296.557
150.764

—
398

313
85

—
447.719
290.870
150.849

0. 4 2;

13.270
8.708
4.508

67 . 457

93.126
18.018
45.108

_ — — — 6.332 32

33

34

35
8.020.945
15.390.799

31.794
14.821

178

—

•

—
31.972
14.831

3.075.471
1.475.274

31.342

— —
3.106.S13

1.475.274

83.941
35.913

1.308.436
511 ,985
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m n P

Animaes transportados a qual-
quer distancia

Por conta £ mn o
o h

Total es

CD
CS

Oh

CE)

CD Pi

O "
O

ll.sõi .003

4.4K..936

5 . 39f . 045
3. 68! .678

.340 .845 3.635

. 38: . 694 3.487

.391 .395 8.133

. 53:. 766 7.401
8õ .639 733

1,153

494
513

o
P

H
o
<-* —
t, e3

£ S

O

o
Q

"o
S leS

I CS^'
I u O
O °

Total

Animaes — kilometro

Por conta

Pagando o
S"cS
Cp Si

O
o
Q

CS

c
c
e>

+J

> o

T.elégrammãs

Total geral

c _
£ i>~
o
O
o
O

C -
33 o

5 CS
03

+3 O

5 o

Total

ÍOt.46-5 —

10! .111)

13

6

34

5

141

110

31

1.15S

494[

.512

47 . 534

13.304

631 3.711
3 . 493
S . 377

7.517
760

153.939
!)5.532

305". 605
301.883

3.723

848
498

350

1.315

130
13.213
8.789
3.424

, Palavras

'R

ZJ

31.359
47.534 3.559

— 13.177
13.301 1.305

136.416
95.602

318.660
311.170

7.496

443.762
46.745

37

38

39

13.105

4.413
3.614

79!)

183.170 40

17.069 11

12

(3

4)

— 45
— 40
— i;

48

178:016149
103.3(11 5(1

85.502
17.742
— 51
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r? QUADRO

Mercadorias

.

Denominação <|as emprezas
a)

-o

Numero de toneladas de

Álcool
e aguardente

Ton. T. km. Ton. T. km. T. km. Ton. T. km.

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste

Great Western of Brasil Ry- Co. Ltd
Redes Norte , Oeste e Sul •

Paulo Affonso

Região Sueste

2" E. F- Central do Brasil
3 Leopoldina Ry. Co. Ltd '...,

t São Paulo > » » •

E. F. Santos a Jundiahy '

Secção Bragantina
Companhia Paulista de Estradas de Ferro

» Mogyana ». » » »

E . F . Sorocabana •

'.

.^,^

Região Sul

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande

E . F . do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Resting >

Linha de Itararé ao Rio Uruguay
» principal . .

Ramal de Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do
Peixe

;

Linha de São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul ....

Total .....]

II — Emprezas de 2 categoria

Região Norte
» Nordeste

10 Rede de Viação Cearense.
E. F- Sobral....
» » Baturité ',

li Companhia Ferro Viária Este Brasileiro
Linha de Bahia a Joazeiro

» » São Félix a Tremedal.
E- F- Bahia e Minas

lõ . 739

15.729
15 . 645

84

17.436
420

420
10.872

6.252

32 . 905

32.905
32.532

37

3.177

23 . 409

22.933
476
.31111

8.466
5 . 725

Mi

L.5S0

1,219
380

75

1.161

1.092.913

608.570
537.723
80.853

- 228 . 935
199.089
27.066

2.780
255.402

28.196

Íl63
779
468
311

3 . 382-

1.588
703

91

1.

6.573.556

313.194
93 . 055
78.052
14.003

230.941
150.985
61.074

2.882
198

30.610
1.678

1.678
61.797

26.374

16.295
9.381
6.464
2.917
3.376
2.457

733

186

3.538

4.129 —

4.154

981
155
826

3.173
1.324
1.720

l39

631.122

155.793
24.282

131.511
475.329
315.101
137.272
22.896

16.934

14.323
1.763

12.560
2.611
2.131

448

32

4.899.432

4.122.176
294.353

3.827.823
777.256
616.909
146.284
14.003

5.163

3.271
749

2.522
1.892
1.319

308
305

6.315.879

2.163.605
1.034.434
905.139
139.395
555.340
475.563
72.514

7.164
573.931

181.759

181.759
181.735

24

106.455
100.522
5.933

53.478

34.659

'33.116

24 . 026
17.011
7.015
6.279
4.444
1.501

334
2.811

20.475

9.105.567

4.054.232
2.702.544
2.391

311

.144

.400

777.299
019.605
143.999

13.685
574.389

929 . 686

340.706
67.310
373.396
588.980
479.761
34.070
84.549

17.779

1.955
401

1.554
15.824
14.269
1.445

110

1.988.850

348.165
56.793
391.372

1.640.785
1.463.300

151.927
2i».55Si
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N. 19

transportadas

m \v x a

mercadorias transportadas a qualquer distancia e a um kilometro

Borracha ! Batatas

Ton . T . km

.

Ton. T. km.

Castanha

Ton. T . km Ton. ! T. km.

Canna

Ton.

Carvão
Carne de pedra na-

cional

T.km.j Ton. T.km Ton. T.km. 5

29

. 500

0.560
. 558

o

.2.175

.2.175
10.277

80.719
204 . 440
638.006
620.988
17.018

441.827
204 . 239

. 82.400

19.251.481
69.199.882

71.836.014

77.037.112

27 . 306 . 846

463

463
12.372

V
12.228
7.663
4.822
2.841
3.412
3.217

153

42
1 . 153

1.724.771
688 . 156

560.488
127.668
888.842
873.423
13.676

1.743
147.773

16.917

10.536
6.327
4.209
6 . 3GS
4.520
1.701

87

193

3.291

2.361.360
-1.139.739

750.945
188.794

1.174.487
983 . 902
180.001

2.924
47.140

190 107.809

71 1.548

7 1 . 548

189 108.321
18S

1

106.276
1 45

54

3,

5'

46,

14

10.215

538;

588
9.677|
5.935 1

' 498 :

3.244

10 150 4 298 412

1 854 350 035

404 51 •j:',5

1 -1 :..-, 304 800

i4 296 3 942 377

1 41S 476 223
S32 665 614

9 lUO o 800 540

111
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a
c

Numero de toneladas de

Denominação das em prezas

c
Z

5?

12

13

14!

15

1(5

!'>:

23

24

23

2!)

30
:;i

34

35
j

36

38

39
10

41

42
43
I I;

Região Sueste. . .

E. F- Victoria a Minar
E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E F de Araraquára T
» » Noroeste do Brasil

Região Sul

Total II.

Ill — Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd
E. F- Tocantins
» » de Bragança
» » São Luiz-Therezina
» » Central do Piauhy

Região Nordeste

E. F- Petrolina a Therezina
» » Mossoró. ".

...

» » Central do Rio Grande do Norte...
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste

E. F. Therezopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro-
» » Maricá

Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E- F. Rezende a Bocaina
» ». Paracatú
» » do Morro Velho.
» » de Goyaz
Companhia Estrada de Ferro do Dourado
E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Companhia Melhoramentos de Monte Alto.
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1 m v \v

mercadorias transportadas a qualquer distancia e a um kilometro

> c

Borracha Batatas Castanha Cate Canina Carne
Carvão

de pedra na-

£

-o

•

jS >v v.
cional

Ton. T.km. Ton.

%

T. km. Ton. T.km. Ton. T. km. Ton. T.km.

1

Ton. T.km. Ton. T.km.

o

B

:

s < 1

1

31.254
.

1— — 073 — — — 16.116 — — — 442 — — i— — 3.435 —517.585 - — — 39 . 903.se.204.S68 — — 373 32.937 í

— —
1 . 847 — — —

53.272
14.641 — — — — — — —

í

i

103 1.198.658 18 3.440 205 69.082 130 39 . 899 í

18 1.738 _ _ 0.557 139.461 í

— — -

—

—
z

— 664 10.720 — •

— — — — — ' — — — — — — — —

4 169 _ 23 1.353 '

9 521
•

' — 341 12.852

15 6 695 — 298 15.464
•

— — — — 13.468 _
-
— — — —

j

— — — — — —

.

99 — — — — — —

— — '

— — — — — — — — — — — —

— — 364
,

— — — 1 — —
•

— — — —
.

•

•

- ' ~ — — — — — — —
— — —

:

~ ~
15 —
10 —

— — —

— — _ _
— — — — — — — — — — — —

o

!

1.373 180.198 ' — — — —
703 — 37.995 — — — — —

— 24.697 — — — — — —
58 — — — 1 . 208

.
— — — — —

—

.

— — — — — — — —
407 • — — — 65

— 1

45 — - — 3.254 — — — — 4

— — — — — — — — 1

8 — 10 — — — — — 1

— — — — — — — ' — — — — — 4
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'

a b c d e f g h i
. j

Ó
-

Denominação das emprezas

Numero de toneladas de

g
— Álcool

e aguardente
Algodão Arroz As sítçar

-

g Ton. T. km. Ton. T. km. Ton.
\

T. km. Ton. T. km.

4-1 E. F. de Jaboticabal

36

166
53

.233

231

2

3.817
3.426

49

8 496

158

2.578
203
_ 1

_ 1

86.163
16.293

136

646
568
288
279

9

32.765
39.946

4(í » » Perus a Pirapóra
47 » » Fazenda Dumont

Região Sul

48
49

E. F. Santa Catharina

50 Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd....

51

Itaquy a São Borja
E. F. Jacuhy

Total III

— —
—

— — —
—

—

Total da Região Norte
» » » Nordeste
» » » Sueste.
» » » Sul

Total do Brasil
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k 1 m n P q r s

1

t u V w x ' a

mercadorias transportadas a qualquer distancia e a um kilometro

-

Ó

Borracha Batatas Castanha Café Canna Carne
Carvão

de pedra na-
cional

s

3

Ton. T.km. Ton. T. km.

r-*

Ton. T.km. Ton. T. km. Ton. T.km.

1

Ton. T.km. Ton. T.km.
9

1

—

27

184

44

\

7.648
2.475

—

—

4.375

177

195
10.418
12.699

— — —

63.545 6.691.077

45

46

47

48
49
50

51

— — — — — — —

V
v/ V y
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QUADRO N. 19

Mercadorias

b' c' d'

o

-d

cu

3

Numero de toneladas de

Denominação das emprezas

Ton

10

11

I — Emprezas de 1 a categoria

Região Norte —
Nordeste 3.498

Great Western of Brasil Ry. Co.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Ltd.

Região Sueste.

E- F. Central do Brasil
Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo » » »

E
.
F

. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro...
, » Mogyana » » » »

E. F. Sorocabana.

3.498
3.172

326

Região Sul.

0.035

7.072

Companhia E. F. São Paulo Rio-Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa •

Serrinha a Nova Restinha
Linha de Itararé ao Rio Uruguay

» principal
Ramal de Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do
Peixe

Linha da São Francisco.

474.031

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total I.

II — Emprezas de 2 categoria

Região Norte
» Nordeste.

Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral.
» » » Baturité-

Companhia Ferro Viária Este Brasileiro..
Linha de Bahia a Joazeiro

» » São Félix a Tremedal
E. F. Bahia e Minas

1.9101327.441

9Í1 104.606

023J 91.744
288 12.802
731 100.919
71:: 159.784
14! 1.003

4 132 1

268 til. 910

9.423
3.701

2 . 792
909

4 . 933

4 . 087

624!

222.

7S9.

2.342.170
302.451
323.391
39.060

1.810. 22:;

1.750.798
50.738

8.687
109.502

25.781

3.938

1.094
429
065

2.844
1.972

828
44

1.209-227 - — 11.243

2S2.47S 4.630 1.000.228
66.673 — —
215.805 4.630 1.099.228
926.749: — —
780.059 — —
136.259 — —
10.43' — —

3.042
998

2.014

816
205

,18

240,-

lis

48

; 0.534

20.166
22.528
3.043

25 . 404

18,373
5.492Í

1.540

31 f- 21. '.Mil

0.5Tb —

3.041.392 22.145

200.730
33.487]

243. 249
'<

769.021 943

241.847 184

527.174 759

8.2012.272.371 21. 202 1.693.47
7.1412.131.462 4.508 ' 704.052
693 52.502 16. 643 976.452
367| 88.407' 5 1 12.90S

1.960.20!
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( Continuação

)

transportadas

h' k' P'

mercadorias transportadas a qualquer distancia e a um kilometro

o

1
\*ríha Madeira Matte Milho Mil) erios E

O

-\
^yT ^^' o

Ton. T. km.. Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km. Ton

,

i

T. km.
CU

3
S3

— — — — — —
34.886

— — —

'&

— — — — — 34.886
34 . 658

228

—
E

— — — — — — — — — —

182.839 80.118.270

j_ _j — 33.486 — —
98.910 — 3.924 — — — 2.366 -

—

98.916
61.733

3.934
156.790 — —

— 2.366
36.343

—
~

- 63.871 3.317.354 197.539 77.102.915 — — 36.319 16.715.581

— —
624.438
304.039
190.973
113.056

-^300.010
186.763

9.954

101.539.966
39.935.650
35.015.807
4.919.843

' 33.484.154
32.803.438

.
505.824

157.046
113.507
79.318
33.189

— 31.463
31.450

9

31.335.643
11.901.590
10.484.094
1.417.496
3.369.364
3.368.375

886

33 ..738

7.310
5.529
1.681

11.900
10.193
1.537

4.535.712
565 .

379

494.574
70.805

3.311.398
3.240.756

64.831

'~

3 . 393
120.399

114.892
38.120.162

3
- 23.077

103

6.054.689

171 5.811

4.6281 658. 935 ' —

— — 132.355 — 10.811 —
1

—

— — — — — —
1

—

— —
37.491 4.715.990

— —
.

27.312 0.031.838 — —

—

27.491 4.715.990

—

17.366.

. . 9.127
8.239
9 . 946
9.038

. 697
211

3 602.784
1.879.270
1.723.514
3.439.054
2.341.444

43.314
44.29h

— — 1

IH

11
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a b y

1

—

Z a' b' C' d' e' f

à
o

Denominação das emprezas

•
Numero de toneladas de

•3

g
s
T3

O
Vo

Couros

X
Farinha

de mandioca
Feijão )mno

\
O)

s •

s
a 1

Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km.

Região Sueste —

10

1.919

114
1 . 569

—
2.313

^

5.090
4.699
3.231
7.949

31.846

K

— 452.104

44
338

3.898
245
208

-341.070

1-í E- F- Victoria a Minas
13 » » Oeste de »

14 Rede Sul Mineira
15 E- F- de Araraquára
10 » » Noroeste do Brasil.-

Região Sul

Total II

115

97

SI

67
190
06

791

249

—
*

—

589
66

12

5

38.422

8.715
15.666

4.028
7.161
6.646

—

=

35.448

—

-

8.959
207

n
1.412

3.075

314

*

3.986
*2.644
1.342

352

788.918
20.084

4.267
53.218

66.971

89

208

19

32

311

414

37

1.030
588
442

462
574

2.826
67

494
41

9

17.085

26 . 704

1.125
1.2Q6

41.128

73.232

45

252

10

11

9.381

63
30

. 33

330
69

10

17

9

10.178

67.392

623

831
,

42.442

Ill — Emprezas de 3
' categoria

17

18

Madeira-Mamoré Rv. Co. Ltd
E. F. Tocantins....'

19

20 » * São Luiz-Therezina
21 » » Central.do Piauhy.

22

23
E. F. Petroliría a Therezina....,
» » Mossoró

24

25
» » Central do Rio Grande do Norte...
» » Nazareth

26
27 » » Ilhéos a "Conquista-

Região Sueste '*....,

28 E- F. Therezopolis
29

30
31

» » Rio do Ouro
» » Maricá

32

Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande ..•

1

E • F . Rezende a Bocaina •

3d
34
35

30
37

» » de Goyaz
Companhia Estrada de Ferro do Dourado
E- F. São Paulo-Goyaz.

38 » » Funilense-
39 » » São Paulo-Minas . -

40
41

42

» » Santos a Santo António de Juquiá.
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira.

.

'.

43 E F • Campos do Jordão
44 Companhia Melhoramentos de Monte Alto.
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k! ín'

mercadorias transportadas a qualquer distancia e a um kilometro

Lenha Madeiras

Ton.
I

T. km. Ton. T. km.

Matte Milho

Ton. I T. km.
\

Ton.

--
T. km.

Mhíereos

Ton. T. km.

a
o

o

54.588
145.914

489

— 9.623.003

14.430
19.783

36

1.071.520
483.672

1.357

1.105

32.957

27.443
1.619

1 . 664

24.541
39 . 720

2.355
385

97

1.565

5.124
3.412
1.712

6.680
21.666
10.863
8.523

9 . 023
'882

213

263.760
28.263

6.774

363.228

0.663
1.650

10.860

139

3.180
58

69

192
278

69

37

4.582
2.837
1.695

2.539
2.767
1.801

1.049
193

13.12C
170.265

16.986

513.895
4.972

2.746
7.236

21.601

12

13

14

15

16

17

18

1!)

20

21

22

23

24

28

29
30

ti]

34

38

39

n
12

13

44
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a b y z a' b'

! 1

d' e' e

1

45
4(5

47

48
49
50

E . F • de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra

Fazenda Dumont

Região Sul

E. F- Santa Catharina
» » D- Thereza Christina
The Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd

Quarahim a Itaquy
Itaquy a S. Borja

E. F. de Jacuhy

Total III

Total da Região Norte •

s » » Nordeste
» » Sueste
» » » Sul

Total do Brasil !"

Numero de ton ladas de

37

171

1.224
633
591

3.280
14.785
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'
g' li' i' j' k' V m' n' o' P' a

mercadorias transportadas a qualquer distancia e a um kilomet ro

M

o

Lenha Madeiras Matte ilho Miiiereos

s

o
o

1

Ton.
!

T. km. Ton. T. km. Ton.

i

T. km. Ton. T. km. Ton. T. km.

42 59

14.563

1.061
530
541

848 . 075 443
37

238
233

. 5

26 . 494
3.417

158

1.500
1 . 969

_

74.003
109.654

—

—

15

46

17

48
19

50

51

—

—
—

— •

•

— —

—
— —
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QUADRO N. 19

Mercadorias

w

o
o

-
o
03

Numero de toneladas de mercadorias transportadas a qualquer distan

Denominação das em prezas

Ton. T. km.

Tecidos
nacionaes

Ton. T. km. Ton. T.km

Outras

Ton. T.

=^=

km.

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste

.

Great Western of Brasil Ry- Co. Ltd.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil
Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo » » »

E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro-
» Mogyana » » » » •

E. F. Sorocabana

14.966:

f
14.966,

14.055
911

22.846
70.351
67.768
2.583

4S.387

3.691

3.691
3.612

79

19.418

19.418
19.394

24

16.570 4.101.730

Região Sul.

Comp. E. F. São Paulo-Rio Grande...
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa. . ••.

Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay-..

» Principal
Ramal da Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do Peixe

Linha de São Francisco
9; Viação Férrea do Rio Grande do Sul..

^2£

Total I.

II — Emprezas de 2a categoria

10

11

Região Norte
» Nordeste.

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
» » » Baturité

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» » São Félix a Tremedal-.
E. F. Bahia e Minas

18

12

6

6

4

1

3

58

229
976
743
233
021

753
042
226
232
560

26.516

9.320
2.574

. 6.746
17.196
9.379
4.452
3.365

686

686
8.347

9.889

17

17

6.812

2.118.403

1.356.213

1.536.213
1.350.690

5.523

3 . 208 . 735

i. 406. 113
2.707.847
2.675.890

31.957
867.352

1.186.986
479.092

/

733.155.432

4.036.136
2. 320. 606

2.043.394
277.272
373.675
766.355
98.060
9.260

841.795

4 . 700

2.873
2.021

851]

1.433|
1 . 294

102
37

401
4.052

9.840.074 4.998

754
754

2.824.224
559 . 665

2.264.'559

7.015.850; 4.244
4.970.8021 2.390

881.069j 1.382

1,168.949 47

784

287
249
37

431

421.

8.

1

05

109
713

935
778
256
275
543
438
140

4

44.

900
125

328

797
471
380
69
22

304 £

517

422
262
227
35
72

64
. 6

453
834
554
280

432
616
911

905
187

1.347.391

100.732
100.733

1.246.659
791.Ua
289.603
li;.1.943

4.492

317
46

271
4.17.3

2.738
1.242

195

481

265
214
51

150

123

21

5

66
876

284

166

032
134
001
530
435
090
05
194'

79:217.06'

62.021.778
23.615.907
21.448.171
2.167.736

28.638.285
26.550.054
1.882.579
205.652

9.827.586

491.442

40.805
5.269

35.536
450.637
356.213
59.884
34 . 540

544.074

194.742
32.453
162.289
349 . 332

254.741
71.972
22.619

67.165.250

21.152.106
í. 507. 568

17. 644. 538

4C 013. 144

38. 449.1í|
8.241.494
4.322.536
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transportadas

231

b" d"

cia e a um kilometro

Total

T. km.

03 a

Sn 03

03 £íH *-<

£0
103

"3 03
03 +^»

|S
O 03

Cl. z'

Q. 12 cl. c.

.2-e

03 o
S B

si

03

PhÍJ

Cl. Z'

Cl. y'

Numero médio de tone-
ladas

Por trem
kilometro
mixto e de

carga

Cl. z'

C 12

eis. (e+f+h)

Por vagão
kilometro

o
103
O"
03 t/3

03 Q>

Sie
"3 M
3 03

>
03

O
03 -S

03

Eh
,

Cl. z'

Q. 13

eis. (f+k+l)

lOOXcl. z'

Q. 14 (i+i)

Peso morto dos

vagões
kilometro

Q. 14 (q+r)

vagões
por tonelada

de
mercadorias

Q. 14 (q+r)

cl.

1.605.572

1?G65.572
1.657.990

7.512

3.472.293
1 . 735 . 249
3.658 941
3.488.101

170.840
k»l.802.665

1.451.225

X 994.265

1.424.853
X 775.872
e> 54S.535— 227.337,

X 420. 658
370.730

_~ 39.997—• 9.931
mm 228 . 323

l»1.179.743

85.618.193

85.618.193
85.258:519

359.674

837.525.183
259.210.736
272.463.293
266.946.702

5.516.591
2S6.293.558

235.432.173

56.390,1
3.123,9

315.377,6)

88.532,2|

1.892.552,3

51.152,5
225.991,9

51,4
47,4

241,2
149,4

75,7
32,3

158,8

132.961,6 236,8

209

.

85.

75.

9.

-75.
72.

3.

47,

289.

182.019
648.466
814.078
833 . 788
922.844
352.449
190.797
379.598
610.709
174.297

199.319,3
218.625,8

81.920,2
23.838,4
7.943,9

102.757,2
114.273,2

738.272

255.610
*•» 50.040

X 205.570— 482.662— 312.581
—105.570
mmm 64.511

110.118.336

35.813.685
6.878.485
28.935.200
74.304.651
4S. 987. 824
11.806.91
13.509.910

18.410,6
37.910,5

41.399,5
26.417,5
27.391,0

138,4
43,3

195,2
79,8
38,2

208,5
245,1

137,4
140,8

156,7
111,8
209,4

45,5
9,5

63,8

135,8
25,3
90,3

86,6

83,2
128,2

58,6
23,4
10,

S

88,2
87,9

23,1

49,9

38,8
45,0
60,6

1-',*

11, J

10,2
11,1

8,5

6,5
0,0
8,4
14,0

0,2
7,5

0,8
7,5
9,0

50,55
46,40

40,14

40,00

39,14
45,72

33,33
30,30
25,01
35,23
39,72

50,00
40,67

35,48
44,86
55,69

. 83.124.756

83.124.756
82.624.315

500.441

328.839.031
318.728.058

224.209.314
80.329.001
71.554.713
8.774.348
91.469.195
85.729.749
5.079.957

659 . 489

52.411.058
299.495.410

145.580.817

49.329.495
8.121.837

41.207.058
90.251.322
67.080.434
10.080.177
13.081.; 11

1,0
1,4

1,2

0,9
0,9

1,2
1,0

1,'

1,1

1,0

1,2

1,4

1,4

1,4

1,0

11
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à
o

Denominação das emprezas

Numero de toneladas de mercadorias transportadas a qualquer distan

Sal \
Tecidos
nacionaes

Ton. T. km. Ton. T. km.

Xarque

Ton. T.km
I

Outras

Ton. T. km.

Região Sueste

12

13

14

15

ie

E . F . Victoria a Minas
» » Oeste de Minas—
Rede Sul Mineira
E . F . de Araraquára. . .

.

» » Noroeste do Brasil.

Região Sul-

Total II.

Ill — Emprezas de 3 categoria

Região Norte.

17

18

19

20

31

22
23

24

35

26

27

39

30
31

32
.).»

34

35

36

37

38
39
40
41

42

43

44

Madeira-Mamoré Ry. Co...
E . F . Tocantins

de Bragança
São Luiz-Therezina.
Central do Piauhy .

.

Região Nordeste.

E

.

F

.

Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio G. do Norte.
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E
.
F . Therezopolis

» » Corcovado
» > Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neyes a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande . .

.

E. F.

Comp.
E. F.

Rezende a Bocaina.
Paracatú
Morro Velho
de Goyaz
E . F . do Dourado
São Paulo-Goyaz
Funilense

» » São Paulo-Minas
» » Santos a S . António de Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Comp. Melhoramentos de Monte Alto..

3 . 628
20.706
9.99714.703.039
4.332
6.581

401

10

334

7

13.250,

459
2.587

480

119.171

202
54.339

376
499.392
53 . 758

13.888
6.944
6.944

6.076
1.695

1.111.102

246

166

252

548

2.196
704

1.521
770

244.890

796

19

179
872

200

12.261

77.653

1.121

26 . 269

31

16
15

551
' 567

31

103
12

106.041

807
3.840

863rl44.157
68

5.853

191

12

118
2.050

1 . 504

18.698

280

16.154

430
204
226

1.821

36

222.977

34.242 —
198.994 —
112.04aj3.580.522
93.757 # —
72.743 —

V\

40.30<. 2.795.140

3.403J 161.035
8.301 1.404.319

1.115
8 . 485

37.774
15.917

40.133

8.W,

22.448
13.697
8.751

24.186
41.531
57.614
12.216

44.904
10.605

593

69 . 828
319.800

2.801.634

2.068.857
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cia e a um kilometro

b"

Total

a a

<x> s-< <d

P ^ O

B s °

S ta

Ton. km. Cl.

Q. 12 cl. c

o
o*"

S s

Sã

Cl. z'

cr. y'

d"

Numero médio de tone-
ladas

Por trem
kilometro
mixto e de

carajá

Cl. z'

Por vagão
kilometro

Cl. z'

Q. 12 Q. 13

Eis. (e-ff-fh) CIs. (f+k+l)

.5 &
£ 'o
-^ se
s ca

*§
es

íopxcl. z'

Q. 14 (i+j)

f"

Peso morto dos

vagoes-
kilometro

vagões
por tonelada

de
mercadorias

Q. l-»(q+r)
Q. 14 (q-fr)

cl. z'

X 70.

X 345

.

X 347

941

291
442
005

700

"^. 40.400

—!— 33 '. 209
9.039

- 1.024
27.357
44 . 204
52.313

45 . 003

8.39'

*»•- 52.901— 31.215
«» 21.080

—
. 1.453

** 51.832
«» 11S. 110

.... 102.222

^ 01.051

X. 00.251
17.392
44.976
2.634

15.083.012
57.303.103
37.975.S71
33.975.021
44.277.748

32.

29.

117 ,5

240,4
33.259,6
120.993,7
34.303,9

203,1
165,9
109,3

138,1
243,7

36,1
23,1
22 6

54U
57,2

4.437.824

4.401.291
2.716.294

318.620

9 . 135

031.085
574.087

6.501.631

2.503.337

12.109,:

15.079,6
6.027,5
2 . 3*6

1.126,5
bo'<

,

20.234,9
29.331,3

30. 251,

S

95,6

87,1
81,8
35,2

01,0
37,7
80,9
123,8

54,9

42,3

20,7
17,3
10,2

3,8

38,0
2S,5

30,1

2.654.380
1.678.309
970.071

5.462.610
8.163.725
4.631.611
2.977.523

20.344,4
25.704,7
14.975,0

16.586,0
29.863,5
31.507,5
31.961,4

405.863! 10.261,2
491.140' 10.190,5
56.263! 1.207,9

50,2
53,8
45,0

105,4
69,1
45,3
48,8

23,3
10,9
21,4

22,1

20,7
24,9

11,9

27,0
16,6

13,9
2,0

7,0
5,9
10,1
4,1

8,8

6,8

8,3
5,5
5,9

3,2

7,2

8,4

7,1

6,3
6,7
5,8

14,3
4,4

39,56

38 , 85

69 , 27

42,00

37,74

58,11

40,89
00,12

42,16
44,48
38,70

42,55

06,38
31,81

18.885.962
81.544.124
30.327.057

54.334.009

8.166.238

4.171.779
5.407.031

3 . 645 . 206

2.143.806
1.501.460

12.838.812

1,2M
0,8

1,2

1,8

1,2
0,8

1,4

1,3
1,5

1,6
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à
o

Denominação das em prezas

15

40

47

48j

49

50

51

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapora-
» » Fazenda Dumont

Região Sul

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina

Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

E . F . de Jaeuhy

Total III

Região Norte
» Nordeste '.

.

» Sueste
» Sul

Total do Brasil

? w'

Numero de toneladas de mercadorias transportadas a qualquer dista

Sai
Tecidos
nacionaes

Ton. T. km. Ton. T. km.

\

Ton. T.km.

880
2.2S3

830
815
15

41.818
17(5.748

140

177

5.849
12.570

54
371
994

994

2.770
29 . 244

Outras

Ton. T. km.

2.250

10.748
41.744
19.013
12.988

. 025

394.18'

2.595.40»
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y'

1

!

z
' a" b» c" d"

1

e" r g" a

a e a um kilometro

Numero

de

eladas

referidas

íxtensão

media
.2 •«
13 eS

cu "3

£ a™ o
o +*
m _
tH CS

a a
23
CO

Numero médio de tone-
ladas

o
103
O-
<S cd
CD cl)

SiO
+3 bn

'Õ CD

O
es -çs

i

Peso morto dos à
o

Total

Por trem
kilometro
mixto e de

Por vagão
kilometro

vagões
kilometro

vagões
por tonelada

de

33

o
a ~
O cS

Cu cd carga CS mercadorias cu

13

Ton. T. km. Cl. z' Cl. z'
Cl. z' 01. z'

lOOXcl.. z'
Q. 14 (q+r) Q. 14 (q+r)

O
CP

C. 12

eis. (e+f+h)
Q. 13

eis. (f+k+l)

a
Q. 12 cl. c Cl. y' Q. 14 (i+j) cl. z' a

É5.

ímm — *
.

45

"v 7 - 361 146.511 6.246,9 20,2 12,1 — — — — 46
47

j*^w33.568 1.601.113 22.971,5 47,7 30,0 5,5 53,82 1.227.519 0,8 48
*». 114.304 9.895.515 56.607,9 86,6 39,1 6,9 44,00 11.506.103 1,2 49
•-.23.881 2.208.580 — — — — 1.852.777 50
W.-. 16.693 1.477.286 8.412,9 88,5 22,8 6,3 74,20 1.022.255 0,7 •

*-» 7.188 731.294 5.903,7 101,7 20,4 7,1 48,51 830 . 522 1,1

51

—
— —

— — _ —
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QUADRO
Detalhe das bagagens,

s

à
o

U
O

p
cu

3

Bagagens e encommendas trans-

portadas a qualquer distancia

Por conta

Denominação das emprezas o

s
bD
CS

Pi

s s

P

o

0) o
> —
O CS

"—
' cg

p

o
ICSo
ctí

cc

"Z w
5 P
3 -au o
3»
o

Total

Bagagens e encommendas
kilo

Por conta

bc
si

Ph o|
O c»

p

« SI
cu O

ca

cW
O

I — Emprezas de 1
' categoria

Região Norte
» Nordeste

1 Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste..

E. F. Central do Brasil
Leopoldina Ry. Co. Ltd

4 São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jnndiahy
[Secção Bragantina

6
;
Companhia Paulista de E- de Ferro.

I
» . Mogyana de E. de Ferro.

7 E. F. Soroeabaria

Região Sul.

10

11

Comp. E. F. São Paulo-Rio Grande.
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay.

» Principal
Ramal do Paranápanema

Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do Peixe
Linha de São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul...

Total.

Emprezas de 2" categoria

Região Norte
» Nordeste.

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral '.;

» » » Baturité
Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» » São Félix a Tremedal....

37.901

37.9(51

37.944
17

527.343
101.077
81.508
75.914
5 . 594

59 . 946
50.952
30.200

14.764
7.079
5 . 397

1.682
4.429
3.685

534

210
3.250

27.283

E. F. Bahia e Minas.

7 . 507

1.431
0.070
4. 870
3.427

1.348

95i

125

125

123
2

2.737

14.810

11.705

3 . 058
1.42S
1.014

414
1 . 002

1.597
3

2S

4.383

.)

1

4
-

40

319

319
31

7 IS

749

314

291

140
87

59

81

01

íl

9

04

827

12

12

11

1

30.194

2 334

880
340
200

80
329
287

34

205
301

38.417

38.417
38.395

22

3.381.898

3.381.898
3.381.155

743

261.042:39.040.851
101.077 10.589.112
99.391
93.797 4.682.410
5.594 197.058
59.946 7.330.189
50.952 5.117.494
42.285 4.909.804

3

22

8

1

18.993
8 . 999
0.704
2.235
0.441
5.030

5S2

229
3 . 553

32.794

1.611
293

1.318
2.105
1.573
464

128,

9. 148

1.728
7.420

7.099
5 . 054

1.821

224.

1.829.H98
682.913
010.202
72.051

804 . 502

764.975
32.212

7.375
342.71::

4.888.427

14.734

14.734

14.051
83

164.372

251.766

5.582.493

029 . 380
105.137

53.141

53.141
53.041

100

109.368

45 . 405

87 . 954

44.743
13.949

140.046 11.339
19.091 2.010

461.734
401.425

242

07

2.509
1.571.042

1.092.484
123.417
909 . 007

483.277
386,536
83.089

19.052

12.110
10.881

96í

18 . 078
235.350

1.187

116

1.071

15.850
1.016

6.054

329
5,. 755

2.103
78
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NI. 20

encommendas e mercadorias

m

referidas a um
metro

Mercadorias transportadas a qualquer
distancia

Mercadorias transportadas a um kilometro
3?

o

o>—
c

O
0)

o
ICd

c
a

Total Pagando

Por conta

cd
03

r»

!m ca
<v o
O cí

o
icso

a «>

Total Pagando

Por conta

fe

o

0> o

O CS

O.

o
ICS

CD ^
P3 te

23g
C"Õ-S
-«°5

Total

'43,3 o>

.572

572
480
92

3 . 450 . 345 1.420.022

3.450. 345 1M26. 022
3.449.3271.419.

1.018 6.234

5.114.863 44.429.454
— 10.589.112
— 5.337.391

160.692j5.140.333
197.058
.330.189

5.117.494
10.580.311

109.133
31.860
28.718
3.142

47.447
44.583
2.570

288
29 . 828
75.730

2.795.

1.535.

3.450.
170

1 . 802

1.451
994.

677

039

775
840
065

225
265

541

541
541

44.126

. 044

2.013.2461.256.394
893.859 715.911
796.365
97 . 494

1.325. 859! •

1.2S1.863J
35.9931

8 . 003|

393.528
6.770.549

499.424
216.487
343.731
309 . 007
27.632

7.032
196.752
783.183

7 . 388

4.820
2.568

21.910
5.047

7.298

7.298
7.298

7 . 647

21.797

231.711

231 . 711 1 . 665 . 57275 .677 . 558

230 .363 1. 657 .990 75: 360 . 133

1.348 7.582 317.425

624.843 3.472.293
199.310,1.735.249
— 3.658.101

8.885!3.488.101
170.840

1.802.665
1.451.225
994.265

9.660
9 . 457

203

184
4

1.069
921

23.670

212.2?;
26.078
186. 109

341.240
263.088
4.5.522

32.038

1.312.032!
149 . 940

1.162.092
843.822
601 . 575

:

130.305

191.180
41.521
149.059
318.639
200 . 837
60.583

5-1.942 51.29'

20 . 386
13

20.373
1.032

951
79

13

008

390

10
380
779
776

1.665.572 75.677.558

122.262
42.912
34.834
8.078
48.713
39.569
7.314

694.472.303

239.077.346

261.861.732

5.516.591
286.293.558

235.432.173

1.424.852187.028.200
775.87180.309.588
548.535i70.884

227.336] 9.425
420.658 62.717
370.730
39.997

07

509
201

60.452.850
2.003.227

1.830; 9.931 261.124
30.637, 228.323 44.001.411

372 .
282' 1 . 179 . 748 228.999.768

43.654
8.496
35.158
159.152
101.017
44.908

13.22:

255.610 30.039.632
50.040 6.186.568

205. 570 24. 453. 064

4S2. 602 58. 492. 404

312.581
105.570

04.511

39.923.319
7 . 052 . 082

11.510.403

70 . 200

70 . 260
76.260

5.912.963

404.253

846 . 245

731. S27

114.418

6.536.101
504.2

273.856

27 3.850
273.856

1.796.046

840.320

9.590.519

9.590.519
9.548.270

42 . 249

135.343

20.133.

811

390

840.397

584 . 543
575.680

8.803

47.939
381

50.038
233.819

. 270 . 745

543.059
1.547

542.112
443.359
434.262

8.301

790

2.904
139.002

22.48
1.090

22.397
339 . 520
338.175

13.340.911
3.908.090
3.023.092

2S4.998
6 . 066 . 306

5.315.559
682.911

67.836
3.372.515
51.758.782

4.000.00
089.280

3.917 027

15.029.362
8.292.008
4.745.934

1.351 1.901.300 13.509.910

85.018.193

85.018.193
85.258.519

359 . 074

837.

259.

209
203.

5,

280

Mo
210
403

946
516
203

183

736
293
702

591
558

235.432.173

209.182.019
85.648.466
75.814.678
9 833. 78S
75.922.844
72.352.449
3.190.797

379.598
47.610.709
289.174.297

35.813.085
0. 878. 4^5
28.935.200
74.304.651
48.987.821
11.806.917
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g

Denominação das emprezas

Bagagens e encommendas trans-

portadas a qualquer distancia

o

C
cá
Q£
es

Por conta
o
leS

O

O ai

Q

íh ai
O) O
O es

OS
'oS
Q

-
03.

s

c

e es

O 3
r° °
!

es cp

' O
o*

Total

Bagagens e encommendas
kilo

o

c
CS

c*
CS

Oh

Por conta

o

O es

Q

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas
» Oeste de Minas

Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára

» Noroeste do Brasil

Região Sul.

Total II.

Emprezas de 3 categoria

Região Norte..

Ltd.Madeira-Mamoré Ry. Co
E. F. Tocantins
» » de Bragança
» >> São Luiz a Therezina
» » Central do Piauhy....

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte.
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F Theresopolis
Corcovado

» Rio do Ouro
» Maricá

Porto das Neves a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande....

32
33

34
35
3(5

37

38

39
40

41

42

43

JF. Rezende a Bocaina
5 Paracatú

'
i Morro Velho

» \ Goyaz
|Comp'j F. do Dourado
|E. F./ Paulo-Goyaz

» » pilense

Paulo-Minas '....

[ntos a Santo António de Juquiá.

R a*'erreo Campineiro
|Tr|y c' a Cantareira.

jg lampos do Jordão.

1.830
16.695
18.849
8.331
8.628

105

1 . 608

373

261

G4S 32
59

62 7

151 •>

606 13
1.679 —
1.912 —

768 7

49

15.937 10
13.153 7

2.784 3

145 —

1 . 769 28
3 . 996
4.132 —
1.506 —

987 _
959 -

3.294
916 —

13

102

30

765
752

2.005

2.615
17.447
21.329
8.331
8.919

10

13

5

28

s;

29

358
878

10

255
151

104

571

192

1.018
720
59

69

15S

. 005

!.912

49
16.301

13.316
2.985

145

301.661
1:871.655
1.660.639
847.194

1.242.689

'848

57.117

141. 16S

10.740

78.410
114.886

2.110

5.424

5 . 692
43 . 704
08.476

85.911

629.447
503.869
125.578

2.371 164 869
3.996 214 377
4.132 142 554
1 . 506 59 354

987 79 588
959 25 110

2 . 294 23 247
916 37 683

1

9.039

003

75

1 . 235

355
223
132

4.020



2 4-0

a

•-

o
o
-:

o

44
45

40
47

48

49
o0

51

Denominação das emprezas

E. F. Melhoramentos de Monte Alto.

» » de Jaboticabal
» » Perus a Pirapora
» » Fazenda Dumont

Bagagens e encommendas trans-

portadas a qualquer distancia

03

o3

Pn

Por conta

o
si

£ S

o
103

i o»

02 «i-H

ÍH C3
o O
o Gd

OS
O

Região Sul.

E. F. de Santa Catharina
» D . Thereza Christina

Great Southern of Brasil

Ltd
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

Ry. Co

sé*
í o

Total

Bagagens e encommendas
kild

Por conta

03

CO
03

Ph

5 g

A

E. F. de Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
» » Nordeste

.

» » » Sueste
» » » Sul

Total do Brasil

19í

547
.230

384
253

131

l
1

4

39
26

13

16

193

548
1.255

432
285
147

3.430

22 012
43 . 583

30.417
19.331
11.080

o£_
<p o
"c 5

o»

43

254

6.023
4.391
1.632

318

1 . 240

59?
053
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k 1 n P q r s t 11 v a

referidas a um
metro

Mercadorias transportadas a
distancia

jualquer Mercadorias transportadas a um kilometro
à
o—

s

Grátis,

em

ser-

viço

da.

colonização

e

outros

Total Pagando

Por conta
o
1CS

"Is

í°5
C3^3

o g.

>

Total Pagando

Por ?onta
O

• %
co es

i».2
s ££52

-e-> 2
'.£ eS

u
C5 °

'>

Total

5-

a

o

ao o
C CS

oH

o

ca «S

:> **

oS

o

O) O

O ej

OS

s-

O
<U
-z

o
Eh

<X>

e
s

130.018
162.220
367.013

434 . 592
2.033.875
2.100.515
847.194

1.391.778
•

74.484
283.353
184.750
246.065
180.177

n

2 . 472

1.499

20

280

24

2 . 426
61.938
159.940

76.94115.220.045
345.29149.800.380
347.442 25.677.040
246.065:33.975.021

181.700J4d.330.045

i

1.631

364.142

954.058

2.568

31.695

3.645

458.768
7.502.723
2 . 240 . 464

15.683.612
57.303.103
37.975.871
33.975.021
44.277.748

12

13

14

15

16

9.133 19.873 9.820 45

—

36.535 40.400 2.518.850 15.441

—

903.533 4.437.824 17

3.811
79.466
132.139

2-. 110

43.948
31.783
7.709

247

56

13 6.336
1.370
1.270

50.544
33.309
9 . 039

3.918.13
2.314.539

283 . 949

27.294
14.376

1.820 454.040
387.379
34.671

— 18
4.401.291 19

2.716.294 20
318.630 21

24 . 586

56.701

6.027
5.955

72 . 549
125.177

2.161

26.864
40.551
52.513

1.405
493

3 4 3 . 646

3.566
27.357
44 . 204
52.513

191.047
1.012.504
3.430.131
6.501.631

99, 756

18.581
328 596 143.032

290.803
1.031.085
3.574.087
6.501.631

32

33

24

25

— 85.911 45.603 — — — 45 . 603 2 . 503 . 337 — — —
• 2.503.337

36
27

_ _ s . 59

;

8.597 28— — — — — — — — — — — — 29

9.687
7.733
1.954

639.905
512.027
127.878

45.260
26.740
18.520

285

285
345
233
112

7.011
3.957
3.054

52.901
31.215
21.686

2.356.544
1.453.185
903.359

8 . 563

8 . 563
10.617
6.984
3.663

278 . 656
209.577
69.079

2.654.380
1 . 67S . 309

976.071

30

31

— 1.453 —

.

1.453 — __ , 32— — — — — — — — — — — 33

73.7-85 242 . 932
214.377
142.554
59.354

39.723
118.110
102.222
61.051

145 1 11.903 51.832
118.110

61.051

4.920.574
8.158.097
4.631.611
2.977.523

23.241 146 518.649 5.462.610
8.158.097
4.631.611
2.977.523

34

35

36
87

38

— 79.588
25.110
23.247
37.683

66.251
17.392
44.976
2.634

—
—

— 66.251
17.392
44.97G
2.634

405 . 863

491.140
56 . 263

— —
405 . 863
491.140
56 . 263

39
40

41

42

43
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k 1 m n P q r s t u
!

v
i

a

•eferida

netro
3 a um Mercadorias transportadas a qualquer

distancia Mercadorias transportadas a um kilometro
à

Grátis,

em

ser-

viço

da

colonização

e

outros

Total Pagando

Por conta

Grátis,

em

ser-

viço

da

colonização

e

outros

Por conta

Grátis,

em

ser-

viço

da

colonização

e

outros

Total

O
"5

s

o

as
O Do

Governo

Estadoal

Total
|

Pagando

Do

Governo

Federal

Do

Governo

Estadoal

u

O
si

—

•-H

Cl
H"
S
S2

44— — — — — — — — — — — — 45— — — — —

.

— — — 46— 3.430 7.261 — — — 7.261, 146.511 —
•
— — 146.511 47

—

22.055 32.5S7

—
i

1 980 33.568 1.573.025

—
59 28 . 029 1.601.113 48

695 44.850 109.122 23 8 5.151 114.304 9.631.672 1.484 328 262.031 9.895.515 49

- 37.636 20.402 3.413 66 23.881 1.987.268 214.715 6 . 597 2.208.580 50— 24.315 13.949 2.712 32 — 16.693 1.324.898 149.344 3.044 — 1.477.286— 13.371 6.453 701 34 — 7.188 662 . 370 65.371 3.553 — 731.294

— — — — — — — — — — — 51

—
— —

— —

— —
—

— —
—
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QUADRO
Receitas

o

-a

£
3

Denominação das emprezas

Regimen (*)

Receita do

Passageiros

Q. 2 Cl. c

Bagagens
e

encommendas

z

Animaes Mercadorias

10

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte —
Nordeste ' —

Great Western of Brasil Ry Co.
Ltd '

U. A.
Redes Norte, Oeste e Sul t

Paulo Affonso » »

Região Sueste
|

—

E. F. Central do Brasil '.. A. U.
Leopoldina Ry. Co. Ltd '

F. 6. R. 8. C. E.

São Paulo Ry. Co. Ltd F..S. C. E.
E. F. Santos a Jundialry F. S.

Secção Bragantina C. E.
Companhia Paulista de E- de
Ferro » »

"

Companhia MogvanadeE. F. de
Ferro F. G. R. S. CE,

E. F. Sorocabana F. R. E.

Região Sul —

735:2488500 2.949:7828670

5.735:2488500
5. 708: 2748000

26:9748500

(1) 38.747:7308180

(2) 16.415:0628835
11.680:3108340
11.259:9378480

420:8728860

13.488:7758593

1Q. 763: 3608450
8.960:056*150

100. 06Í: 3958548

2.949:7828670
2.948:7948260

988*410:

305:2638520

31 15 : 36&Í520
304 :.3888360

8818160

y
10.103:5908960 3.803:1068600
5 .

-12-2
: 3368410 233 :9018000

4.757:0518390 1.392:4338060
4.044:5228760 1.377 :6938890

112:528*630 14:7398170

4 . 955 : 3128578 3.7Í5 : 55383/9

3.770: 50Í888oTl . 776 : 342*900
5-449:8408340 2. 140:009*800

34. 25S: 533*558

Companhia E. F. São Paulo-Rio
Grande U.

E. F. do Paraná
j

»

Paranaguá a Ponta Grossa...
Serrinha a Nova Restinga...

Linha de Itararé ao Rio Uruguay F.
Linha principal
Ramal do Paranápanema-...
Sub-Ramal de Barra Bonita

e Rio do Peixe...:
Linha de São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do
Sul.....

A. F. G.
» » »

U. A.
F. G.
G..U. A.
» » »

F. G.

U.
F.

A.
G.

Total I.

II — Emprezas de 2a categoria

Região Norte
» Nordeste

.

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
». » i Baturité.

U- A.

A. U.

3.752:; 788340- 1

.

305 : 06983 i0— 379
1.553:172*19(1 4S4i627890G B3
1.380:999*200 429:2698640 56

LZ21L221930 50:3588260 6

1.52n: -JS2*29iV 007:910*550 266
1 . 352 : 5928800

;

030 : ; 12*000 ->24

128:030*080
\

24:9888640j 35

39: 259*410
79: 117*800

9.270:122*180

13.022:804*520

13.061:400*709

0:185*250
212:524*920 49:

120*730
184*200
324*510
8598690
7668800
104*130
015*580

047*090
175*730

4.200:251*810 2.706:573*120

5.031:321*180 3.085:6998850

l

15.328:059*020

15.328:

15.241:

S6:

55.542:

42.622:

55 . 620
54.790;

835:

059*020!
816$410|
843*2101

540*505

659807J
5Sâ870l
9508341
632836B

41.085:208*938

30:742:622827
23.439:027$80C

249.058:70 7*3498

20.009:554$79C
9. 682:7608511
8.015 :35o*

1.067: 409*87

d

0.063: 604$0l|
5. 720:720

311:253*010

31:084*
4.263:130*270

24.074:747*000:

44.084:30j*79C

1.909:3548200
250: 0018300!

1.659:352*900

(1) Sendo de Subúrbio: tl.474:G64$100. (2) Sendo de subúrbio: 2.58S:813S0n0.

437:511*490
60:300*540

377: 210*950;

105:381*060
17:730*100
87:650*960

3.372:090886C
714:563*430

2.057:527*430



N. 21

totaes

243

trafego

Telegraplio
ou

telephone
Armazenagem

167:510*350.

167:5168350
162:9578130
4:5598220

196:175*02 2

1-61: 3538425
319:2878870
3117:1468870

12:1418000

859:6828748

389:3958724
362:0218936

2. 287: 931 $.725

194:5148880
10:604*184-
15:655*201-^-

91889';

T5TTftõ68OTí3^.
I38 i 47084.18

~w

96:5968090

96:5968090
96:5968090

537:7558660
356:9508190
551:2298000
544:4078800

6:8218200

14l':22089Q7

216:7428600

1.833:8988357

.45:8918390

30: 6498600
}Hr

16:44580*4-

5:231*509-

2 1. 7 5 4*095'-

.336:1148590

19:631*600
4188000

19:112*000 J4f
15:550*900

9 : 3898600

r

Diversas
e

eventuaes

307:1998900

307:1998900
2!)S: 3578030
8:842*870

5.188:5958202
1.060:521*225
4.685:9668990
4.665:8878760

20:0798230

1.546:471 i41

1.169:9788441
2.636:3988950

16.308:2198785

1:181*500
i: f29$790

141:599*710 103:8058040

159:6968430

1.718:8028396
6-i;::j60$817.J

<U0: 401*701
(i:í)5í)*116

948:8868859..

897:5118487*1
- - 47:7388f>3»-|

3-.0378342

122:554*721!

2. 256"i 1598930

Total Receitas
accessorias

Cls. (d a j)

24.890:266*650

24. SOO: 266*650
24.761:171*280

129: 095*:: ;o

114.149:5008189
60.072:786*161

79.013:36188350
77:590:5468900
1.422:814*150

06.392:1938854

48.612:2018665
43.209:9608582

417.450:0038801

ér

3.974 : 902*326

37.465:7318396
12.167:759*101
11.157:6328560
1.310: 126*841

9. 636: 984*510
8. 975: 707*. 125

506:4498954

04:826*631
5 .360: 9878985

42.819:2588790

70.284:9908686

273:622*002
133:519*041

140: 1028561

23:019*140
409*620

22-.6Ò9$9ã0

7:6918560
L:- 1188000
6:5738560

6 128:670*612
1 .177:642*031
4.951:028*581

730: 9^5$603
878:9468299
338:1 '-7*910

328:0^78880
10:090*030

992:187*752

289:7348367

3.229:9518931

a
o
-a

Receita total S

s

Cls. (k-fl)

47: 502*541
14:949*2:6
32:5538268

24.890:2668650

24.890:266*650
21.761:171*280

129:095*370

114.880:4558792
66.951:732*460
79.351:489*260
77.918:584*780
1.432:904*480

67.384:3818006

48.612:2018665
43.499:6948949

420 679:9558732

27.465:7318896
12.467:7598401
11.157:632*560
1.310:1268881
9.636:9848510
8.975:707*925

56(1:449*95 I

í)4:8268631
5.:;60:9S7*9S5

42.819:2588790

70.284:9908686

6.1 76:1738156
1.192:5918307
1:983:5318849,

10



s

244

a
o

Denominação das emprezas

Regimen (*)

Q. 3 Cl. c

Receita do

Passageiros
Bagagens

e
encommendas

Animaes Mercadorias

'

12

i3

i4

15

10

l Companhia Ferro Viária Este Brasileiro

Linha de Bahia a Joazeiro
» » São Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

17

18

19

20

22
23
24

25
26

28

29
30
31

32
33

34
35

30

37
38

39

Í0

41

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas....
» » Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
» » Noroeste do Brasil

.

Região Sul.

Total II.

Ill — Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mámoré Ry. Co. Ltd...
E. F. Tocantins
» » Bragança
» » São Luiz-Therezina
» » Central do Piauhy

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina-
Mossoró
Central do Rio G. do Norte
Nazareth
Santo Amaro
Ilhéos a Conquista..

Região Sueste.

E. F. Therezopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E. F. Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » do Morro Velho
» » Trespontana
» » de~ Goyaz
Companhia E. F. do Dourado .

E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de
Juquiá

U. A.

F. G.
A. U.
U. A.
E •

A. U.

U. A.
» »

U- A.
A. U.

A. II.

C. E.
A. U.

E.
»

C. E.

A. U.
F. S.

A. V-
U. A. E.

E.
U. A-
F. S.

E.
C. E.

A. U.
C. E.
» í

E.
C. E.

3.889:6068950
3.344:5558720

458: 0488630
ES?: 0028600

11.9.74:0638610

985:7638200
2.491 Í7858300
3.015:230*100
2.507:5938860
3.973:6918250

333: 895$63
300:5848586
72:0618955

10:0498096

3.951 : 78Ô877Ò

110:5378170
936:7508400

1.151:4838100
029: 2818910

1.093:7308190

%
364 : 6978Í93 9 . 062 : 488*573!
330: !)738:i26' 5 . 458:297*18$»
22:6298356 1.777: 51689991
11:0948500

.440:732$160

164:1508380
922":8B9$5Q,Õ

. 094 : 9048500
119:0128900|
139:174*880

1.826: 6748375]

25.293:5188365;

3.629:7578545
6.077:510^950
5.325:2688300
5.361:5228880
4.899:4588090

194:8248000

367:2128970
317:5448420
49:0598800

10:5988400

56:6008620
86:0.628120
1:924*900

1:241:8178400 221:0048980

63:0078800 1 .878:374*800

22:940*180 811:6623030
12r5348800 387:479*324
2:2858544 86:7*388443

40:818*270 4.957:1328730

25: 494*050
30:3338300

23 í: 008*400
430:725*080
45:5398300

400:0578370!

388:9138005
128:983*000
168:8598300
272: ; 33*0oo

194:250*100

78:483^500
19:8948700

663:2948550
STi :784S4S0
638:6078160
184:9888320

2:9758340
1 :35 18850

48:0778600
71:925*020
4:0548400

89:0208770

81: ; 228150
2:0388800
04:120784

199:01 0*000
1.10:120*200

42:839*800
5:5738300

157: 7068300
204:6448470
131:099*470
41:914*040

17

25

1

: 7838900;
231*400,

: 2438850
: 0568520
902*000

4:174*224
9:234*000
õ:512880p
3:721*200

2898700

ll.,:999*0OO

60:0708080
10:92.8*520

3:5048400

34:7728010
205: 27 1*500

525.039*850
1.851:7518450
551:740*100;

1.784:9478330

300: 978* .'9o

194:085*901

232:0648200
138:6678700
93:9968500
28:1468122

283:050*091 44:903*780

201r653$20Q
932: 7248310
978:115*900
302: 720*20o

1.,: 122*819 470:858*043
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—

h i
j k 1 m a

-

aíego
:

Receita total

à
o

QJ

Total Receitas
ri

Telegrapho Diversas accessorias O

ou Armazenagem e
O

telephone eventuaes ç
cu

5
Cls. (d a j) Cls. (k+ 1)

'

&
M
T 3147:5268701 18:64%8590 631 : 27080^1 13.598:133/: 325:15 78470 13.923:^908860 11

89:1008245 15:6388930 390:7358532 8.929:88"98358 139:38387 74 9.009:2738312
20:1288916 1:4898460 10S:437$910 2.400: 9 138220 91:7408251 2.552: 0508-17 7

38:2928600. 1:5208200 132:097822!) 2 . 207 :^S686e6 91:0278471 2. 30 1-35880 71

542: 9958942 139:0698280 1.193: 2888 7 55 45.535:7018881 1.650:4478709 47.185:8498590

45:285$922 12:0678080 83:5688022 5.000:9498319 236:7528781 5.207:7028100 12

173:G22$234 20:3768500 246:8828753 10.869:8238537 629:9038825 LI. 499: 7878362 13

94:480$308 13:2608200 24 7 : 5898900 10.947:6458408 692:1358658 11.030:7818000 14

93: 8038800 88:3658500 235:5278030 9.035:7078880 56:5808400 9.092:2838280 15

13.-): 80380 78

—
379:7218050 9.021 : 5 758737 35:0158045 9.656:2908782 16

9:0338000 1:1628700, . 9:3578480 2.160:3588180 238:0358920 2.434:3948100 17

— — —

'

— 18

3S: 2758850 3:.9668080 1.300:1178730.- 13:2128045 1.313:32987 75 19

1 1 : 3498550 20:3058900 .'• 841:2768114 3:9038577 845:2398684 20

1:0318900 — 11:5868047 153:2268694 — 153:220800 4 21

137:4328802 22:4658510 198:3918811 6.828:0538503 10:2308705 0.838:2908208

1 : 8948400 3358110 07:3548810 67:354$810 22

1:7558000 64:4108441 300:3598391 — 309:35983:11 33

9 : 2228000 5:.6ÒÒ8500 844:0528200 2:4358120 846:4878320 24

101:9478012 4968130 12:5038200 '2.504:0058012 7:8018585 2.511:800850 7 25

4:5738100 19:0028980 89:4138100 7 LO: 2258580 — 7Í6:225$580 20

18:0408690 2:9668400 26:0238460 2.387:0508510
' "

.

. 2.387:0508510 2 7

4868200 6:0308467 778:1308112 9:7598200 787:8898312 2'8

131:0718800 — 131:071^800 29

_5: 0998650 5:3818900 112:4508014 554:17787 72 — 554: 17 787 7 2 30

3: 1468250 5:(i488700 43:0508000 : 05: 0998650 3:2138240 708:3128soo 31

1:S928850 4:7118500 29:4308 100 530:5978150 2:2008120 532:7978270

>. 253$40D 9378200 14:2208900 234:5028500 1:0138120 235:51580211

6298208 — 1:5308800 56:0638830 — 50:0638830 32

33___ — —r- —
34
35

69:7888704 6:9648300 8:3238972 ' 2.221:7318220 20:0758736 2.248:4008002 36

31:2988660 212:7378010 3.319:2598010 — 3.319:2598010 37

24:4348880 29:3848090 71:2678350 1.889:7378370 28:5 728- 1" 1.918:3108210 38

2:8208600 1 : 0528800 105:3498919 702:9508379 3:7608300 706: 7108579 39

40

11:5538000 12:8598000 02:8058260 005:223*50* 6:4428512 911:6.668110 11



— 246 —

à

Denominação das emprezas

Receita cí

Regimen (*)

Passageiros

Q. 2 Cl. c

Bagagens
e

enconimendas
Animaes Mercadoriai

42

43
44
45

46
47
48

49

50
51

Ramal Férreo Campineiro....
Tramway sla Cantareira
E. F. Campos do Jordão.....

Companhia Melhoramentos
Monte Alto

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

de

Região Sul.

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina
The Great Southern of Brasi
Ry. Co.Ltd,
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

E. F. de Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
» » » Nordeste.
» » » , Sueste....

Sul
» do Brasil

C. E.
E.

C. E.
» »

» »

» »

U. A.

U. A FR
F. R.
U. A.

149:4468720
032:4338700
155:4768750

33:7568000

188:5168880
186:8248852

173:8558350
115:1958950
58:659$400

17:6618850
24:3178900
70:8258700

2:7768400

23:2068815
35:7568978

31:3668490
19:6178090
11:7498400

1:3718500
1:1978400

468600

16:0038070
7:1288544

34:3238700
32:2438500

2-: 0808200

92:034864
70:0828»
13:128840'

45:21181(Ji

227:272871
797 : 749823.

292:194813
197:157878!

95:036835

(*) Os diversos regimens são caraeterisados por lettras, como se segue : A. U., estradas administradas pela União. U. A., estraâ
da União, arrendadas, E., estradas de propriedade de Estado da. Federação. M., estradas de propriedade de município. F. G., estra«
federaes, no período positivo de garantia de juros ou subvenção. F. R.. estradas federaes, no período de reembolso. F. S., estradi
Eederaes, que não se acham em nenhum dos dous períodos precedentes. C. E., estradas de concessão estadual inclusive as de concesslj
federal em que a União não intervém nas tarifas e horários.
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I

h i
i k 1 m í a

tfego

"Receitas

accessorias

Receita total

à
o

Telegrapho
on

telephone
Armazenagem

Diversas
e

eventuaes

É

Total

a>

-a
u
z
ai—

Cls. (d a j) Cls. (k+1)

u
Cu

IS

9508300

10:4038500

668300

10:3898799

7668203
6398033
1278170

5368300
4:3608000
1 : 7498800

6088900
1088600

313:9588040
104:6448356
39:9338833

43:7158110

57:4818340
117:0668031

193:8798502
129:3428027
63:6378475

475:949«250
897:0358056
27 7:5068983

124:5718510

507:6898770
1.155:5248029

725:3858384
494:0958389
231:2898995

1:4928060
1 : 2228800
8:2988956

_
7138300

5:8838103

477:4418910
898:2588456
385: 805*93!)

125:3848810

513:5;3*!)33

1.155:5248039

735:3858384
494:0958389
231 : 3898995

42

43
1 1

45

46

47

48

49

50

51

5'3

—
—

—
—

—
\



QUADRO N. 21 (Continuação)

Receitas totaes

a
1

c n P q r s t u V

1

1

Regimen (*)

Relação
]
oor cento

C

g
E

:

o
-

Denominação das emprezas

í/3

O
'3

bD
CS
1/3

CO
CS

, PM

CO

CU CS
"3

C/3 £
G cp

bí)S
CS p
£3cc ?<

«C
CP

C/3

CP
CS

g

<

02

'£

o
cd
o
u
CP

s

a

ij
CÇí rv

cp cp
.—1 -M
CP

S
CS

tí
CD
N
CS

g

<

03

Cg r+

a|
? s
.3 >

o

CO

CO ÇS

cS 5
.-S o
cp cc
o co
cp cp

CS

i

"3
j

o '

'53

o

S

Q. 2 Cl. c
100 cl. d 100 et. e 100 i f 100 cl. p 100 cl. h 100 cl. i 100 cl. j 100 cl. k 100 cl. 1

100,00K
cl. m cl. m Cl. li! cl. nl cl. m cl, in cl. m cl. m cl. m

1— Emprezas de 1 categoria

Região Norte

U. A.
» »

» »

A. U.
F. G. R. S. C. E.

F- S. C E.
F. S.

C. E.
» »

F. G. R. S. C. E.

F. R. E.

U. A. F. G.
» » » »

A. U.
F. G.

F. G. U. A.
» » » »

F. G.
U. A.
F. G.
U. A.

A. U.
» »

» »

U. A.
» »

» »

» »

23,05
20,89

33,73
24,5'^

14,45
29,37
20,02
22,14
20,01

12,38

13,14

15,07
23,71
41,40
12,07
21,(35

11,91
0,77

8,79
7,80

5 , S6

7,85
7,35
7,76
12,53

3,85
4,23

7,09
4,41
6,52
3,96
9,96

1,23
0,69

3,31

0,35

1,77
1,03
5,51
3,65
4,92

0,50
0,52

2,50
0,18
8,06
0,92
6,32

01,56
67,27

48,35
03,66

70,32
58,32
.01,80

63,24
53,88

77,2]

81,47

63,74
54,95
33,41
79,52
56,23

0,66
3,53

0,17
0,24

0,39
0,85
1,28

0,80
0,S3

0,14
0,07

1,43
2,90
5,52
0,52
0,33

0,39

0,49
0,53

0,70
0,48
0,21

0,50

0,18
0,03

0,17
0,42
1,25
0,12
0,24

1,20
6,85

4,52
1,59

5,99
1,40
2,30
2,41
6,06

5,74
0,54

10.00

8,43
3,84
2,29
5,27

100,00
100,00

99,36
98,69

99,58
99,30
98 , 53

100,00
99,33

100,00
100,00

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

0,04

1,31

0,42
0,70
1,47

0,07

100,01)

100,00

100,00'

100,00'

100,00

100,00!

100,0(1

100,001

100,001

10O,00J
100,001

ioo,oo|

100, 0QÍ
100,00

100,00

100,00^

Nordeste

1 Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd

Redes Norte, Oeste e Sul

Região Sueste

2 E. F. Central do Brasil
3

4

Leopoldina Ry . Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd

E. F. Santos a* Jundiahy.
Secção Bragantina..

.

5

6

7

Companhia Paulista de Estiadas de Ferro...

Companhia Hlogyana de Estradas de Ferro...

E. F. Sorocabana .-..

Região Sul

8 Companhia E. F. São Paulo Rio Grande

E- F- do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa •

Serrinha a Nova Restinga...
linha de Itararé ao Rio Uruguay

Linha Principal

9

Ramal do Parapanema
Sub-Ramal de Barra Bonita e Rio do Peixe.

Linha de São Francisco
Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Total I

20,96
33,30

25,85
17,94
8,13

5,06
7,57

3,32
2,85
0,46

1,49
1,76

3,65
0,89
0,48

59,92
53,33

60,18
69,63
79,37

11,20
2,81

0,98
0,79
1,66

0,03
0,45

0,17
0,06
0,07

0,09
0,13

4,31
4,20
5,74

98,75
99,35

98,46
96,41

95J91

1,25
0,65

1,54
3,59
4,09

~~"

II—Emprezas de 2a categoria

Região Norte
» Nordeste

10 Rede de Viação Cearense
E. F. Sobral 100,00-

100,00

100,00
100,00
100,00.

11 Companhia Ferro Viária Este Brasileiro

Linha de Bahia a Joazeiro...
Linha de São Félix a Tremedal

E- F. Bahia e Minas
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w

Relação por cento

Denominação das em prezas

Região Sueste.

E- F- Victoria a Minas-..

;E. F.. Oeste. de Minas.....

Rede Sul Mineira-
E. F. Araraquárá

» Noroeste do Brasil.

Região Sul

Total II.

Ill—Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Cd-Ltd-..

E. F. Tocantins
» » de Bragança
» »• São Luiz-Therezina
» » - Central do Piauhy •

Regimen (*)

Q. 2 Cl. c

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina-,
Mossoró
Centra! do Rio Grande do Norte-.

Nazareth
Santo Amaro-
Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

» » Therezopolis
» » Corcovado •

» » Rio do Ouro
» » Maricá.

Porto das Neves a Nilo Peçanha

Nilo Peçanha a Iguana Grande

E- F- Rezende a Bocaina.-..
» » Paracatú
» ? do Morro Velho
» » Trespontana. •

» » de Goyaz-
Companhia E. F. do Dourado-
E- F- São Paulo-Goyaz
"» » Funilense
» « São Paulo-Minas- ......

E. F. Santos a Santo António de luquiá...

Ramal Férreo Campineiro-...
Tramway da Cantareira
E. F- Campos do Jordão

F. G.

U. A.

A. U.
E.

A- U-

U- A-

U- A.
A- U.

A- U-
C. E.
A. U-

E.
»

C. E-

A- U-
F. S.

A- U-
U- A- E-

E.

U- A-
F. S-

E-
C- E-

A-
C

U-
E.

E-
C- E-

E-

60
CS

DO c!.

c!. m

18,61

31,61

25 , 90

27,58
30 , 70

8,00

27,96
3-7,51

32,41

37,85
9,81

•28,1)8

17,39
0,30

19,52

40,30
08,41
30,47

nojo
33,32
35 , 40

60 B
os a
60 g
es gM £

CO
Ti

O
cí O
S -z
rH a
Ç* o
< o

cl. e

cl. in

DO cl. f 100 ol. b 100 d- li

cl. m c). m cl. m

2,65

8,14
9,89
6-, 92

11,33

3,10
8,02
9,41

1,82
1,44

0,44 2,59

4, 21 1 , 75

10,18 1,49

1,26 1,40

4,42
2,38
5 75
-.\si;

0,57
3,73

10,37
í ,59

11,57

29,30
118,21
0,04

39,50 7,01

20,45 0,17

33,29 6,83

36,18 5,93

31,05
30,30
7,41

53,00

4,93
3,70
2,71

34.78

2,65
0,07
2,03
1,02
0,'

OS, 51

52,85
45,1

5

58, o;

50,14

.16

0,85
1,51
0,81

1,03
1,41

a
CO
es

53

CS

00 cl. i

cl. m

O a-

O

CO
CS

CS 'ri

O
O) CO
o rr.

CU QJ

-

0,23
0,18
o,10

0,97

00_cl. j !00 cl. k 100

cl. m !

cl. m cl.

1 ,
58

2,15

2,13
3,59

3,93

0,05 0,38

61,80; 2,91 —
45,84 1,34 —
56,61 0,61 —

51,02
66,35
02,10
13,84
77,03
74, 78

2,81

0,51

L,Q9

i 06
0,04

0,70

0,00
0,02
2,05
0,12.

— 38,20 —

0,75

1,03
1,58

0,52

35.02

20 , 03

39,91
50,2(1

5,07
1,81

0,88
0,49

53,44
58,22
50,99
51,33

0,44 52,31
0,20 19,28

0,13 7,80
4,59

,
02

0,36
0,11

0.06

0,97

0,88
0,40

0,30
3

>
1]

7,56

, 65

20,32

0,50

95,53
04,52
04,05
99,38
00,04

4,47
5,48
5,95
0,02
0,36

88,99

98,99
,99,-53

100,00

100,00
100,00

99,71
99.69

12,48 liio.oo

1,00 100,00

0,71

20,30

1,12 -
0,02
i;,oi

2,73

o

100,00
100,00

100,00
100,00
100,00

11,01

1,01

0,47

0,2.)

0,31

100,00

100,00
100,00

100,00

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

98,76] 1,24; 100, 00

100,00 — 100,00

100,00 100,00

09,59

99,51
100,00

0,41

0,43

100,00

100,00
loo,oo

3,10 0,31 0,31 98,81 1,19 100,00

94 — 0,41 100,00 — 100,00

1 27 1,53 3,72 98,51 1,49100,00

o!40 0,23! 14,91 09,47 0,53 100,00

1,27
0,20

3,64

1,41 0,S8 99,39 0,71

0,11 44,81 99,69j 0,31

0,48! 18,33: 99,86; 0,14

0,62 10,41 97,10 2,90

100,00
100,00
100,00
100,00
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a b c n P q r

1

s t U V \v

-t
•

à
~

g
s

g Denominarão das emprezas

s

£

Relação por cento

Regimen (*)

x
O
"3

&£
ca
x
x
cS

P-.

X
CD CS

gl
II
CS r-

60 g
CS O
»ã

cu

»
CU
CS

g

<

cr.

.2
"u

"O
cS
O
u
a>

M

3

2 «
9 °
&*

cu cu
.—1

-4-»

H

£
CU

fac

cS

5
N
CS

£

<l

X

cS «
CO 3
cu fl
Ç> cu

5 <D

CU

«1

CG

X CS

•ti
cu XO X
as cu
eíw

CS

"es

7S

?

100 cl. d 100 cl. e 100 cl. f 100 cl. 100 cl. h 100 cl. i 100 cl. i 100 cl. k 100 cl. 1

100,01^
1

cl. m cl. m cl. m Cl. Kl cl. m cl. m cl. IH cl. m cl. m

45 Companhia Melhoramentos de
Monte Alto C E.

» »

» »

» »

U. A.
» »

U. A. F. R.
F. R.
U- A.
» »

—

26,94

36,71

16.17

23,31
25,36

3,32

4,52
3,09

3,97
5,08

0,04

2,06
0,62

6,53
0,90

36,09

44,25
69,04

39,90
41,09

0,05

0,89

0,13
0,06

99,43

98,85
100,00

100,00
100,00

0,57

1,15

46 E- F. de Jaboticabal i

47

48

» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont.

Região Sul

0,12
0,01

34,09

11,19
10,18

36,16
37,51

100,

(

49

50
51

» » D. Thereza Christina ...

Great Southern of Brasil Ry.
Co. Ltd
Quarahim a Itaquy

10(1,1

100,1

100J

Itaquy a São Borja — ilOO.l

52

•

Total III

— — — — — — —

Total da Região Norte.

» » » Sueste
» » » Sul
» » do Brasil...

(*) Os diversos regimens são caracterisados pnr lettras, como se segue: A. U., estradas administradas pela União; U. A., estrad
da União, arrendadas ; E., estradas de propriedade de Estado da Federação ; M., estradas de propriedade de município ; F. G., estrad
federaes no periodo positivo de garantia de juros ou subvenção; F. R., estradas federaes, no período de reembolso ; F. S., estrajj
federaes que não se acham em nenhum dos dous períodos precedentes; C. E., estradas de concessão estadual, inclusive as de concee»
federal em que a União não intervém nas tarifas e horários.
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a
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o

£

Denominação das emprezas

2 S 2 —
*

Regimen
(*)

QUADRÇ

Receitas

Receitas do tratei

Extensão
,

media
em trafego l

Bagagens
Passageiros e en- Animaes

eommendas

a
« "5

ó\

I — Emprezas de 1
' categoria

10

Região Norte
» Nordeste

Great Western of Brasil Ry. 'Co. Ltd.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso. -.-

Região Sueste-

E. F. Central do Brasil-...
Leopoldina Ry. Co. Ltd....
São Paulo Ry.- Ço. Ltd ...

E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

u; A.

A. U.
F. G. R. S. 0. E.

F. S. C. E.
F. S.

C E.

Comp. Paulista de E. de Ferro
» Mogyana » » » » F- G. R- S. C. E.

!

E. F. Sorocabana ! F- R. E :

Região Sul.

II. A. F. G.
U. A. F. G.

U.
F.

A.
G.

Comp. E. de F. São Paulo-Rio Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a P. Grossa.
Linha de Serrinha

» Itararé ao Rio Uruguay U. A. F. G
» Principal

, F . G

.

Ramal do Paranapanema.
j

II . A

.

Sub-ramalde Barra Bonita e Rio do Peixe.
Linha de São Francisco F. G.

Viação Férrea do Rio Grande do Sul. U. A.

Total I.

II^Emprezas de 2' categoria

Região Norte
* Nordeste

Rede de Viação Cearense. .

E. F. de Sobral..
» » » Baturité

1.627,078 —
1.511,942 3:775$453
- 11.5, IH

6

234$284

2.927
6.27 14:5908808
870 .5: 6068480

139, 4Q6
107,846!

1.266,333
1.1166,016

1.770,678

330,388
44,980

883 206

133^-851

ê ; , :s:>

463,332

030,553

8O:736$075
3:9028536

10:647$052
5: 474$ TOr.

5:063S403

3:6308693
3:82;*;(ili

1:531*458
960$995
821-Í58.5

1:465$726

3:663$279

1:950$335
8S585

3:804$597
1: 783S664

33:302$187
1:0438*20

3:9118502
1:91788 <>

3:0778827

1:1288564
1:2308730

7208945
1868690
1298439
45S-í

!(
8S

1:6858897

L u. — —
s> » 373,493 D698360 1618450
* » 563,250 3:'174800S 4948217
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N. 22

medias

V 'i
i k 1 m n P a

por kilometro trafegado .

Receita do trafego
por t

a

Mercadorias
Telegrapho

ou
telephone

Armazena-
gem

Diversas
e

eventuaes
Total

Receitas
accessorias

Receita
total

Trem-
kilo-

metro

Vohieulo-
kllo-

metro

c

=
Z

M A « t-= M —
£ ^ tjj +

"3 'w "3 'CJ 3 T3
"3

ks "3 s 3 T3 3 ^ 3 3 ±
o
CU

C5 "3 ?1 "3 c? "3 N "3
t—

'

"3 ™ 3!
i—

i

C?
Ol

3
fe

.^ O?
' a a a a a a O

— — — —
—

—

1

10:0808953
7548266

1078780 638889 1978334 1613778064 — 16:3778064 108487 18325

398598 — 708804 1:1218242 — 1:1218242 48040 8519

20:9158041 738871 2138793 1:9538812 42:9848011 2758248 43:2598259 )

14:5578565 558110 1218915 3628216 22:5068844 3008200 22:8678044 118073 18314 3

— .

—

— — — 4

392:8628421
7:7488385

2 : 2028306 3:9038516 33:4558378 556:3408233 2:3528099 558:6928332 238722 28126

1128577 6ó8249 1868184 13:1938020 938560 13:2808580 68508 $939

32:9058154 6788608 1118476 1 : 2208747 52:40S8090 7S38205 53:1918295 118215 $827 .)

15:6378015 1988063 5958102 24:7208249 — 24:7268249 !)8475 1814S < ;

13:2378318

1 _
2048456 1228405 1:4898034 24:4038059 1638629 24:5668688 88610 18072 7

22:6508040 418158 518612 1:6838637 29:3338783

—
29:3338783 108192 18145

s

23:7308766 218098 98293 1548716 29:1268875 — 29:1268875 128105 18118

6:4778228 1458469 178b08 1:0168197 10:1628644 10:1628644 68320 18782

2:325*369 1228861 178778 3568650 4:2318944 — 4:2318944 58210 8922

6638063 1098481 248Í25 768119 1:984:443 — 1:9848443 38018 8628

9:2018027 598902 148525 2648507 11:5708511 — 11:5708511 78000 8768

9:5138631 558956 418021 89185G8 16:9208910 — 16: 9208910 88433 18220 9

*

— — — — —

10

1:9

3:4
138191
818857 1 538561

1*09;

29$623

2S993
S8613

3: 153S050
6:4868772

.

408025

4 28651

3:1938075
6:5298423

18546

5$1 1:

8815

$812
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3?

o

o—

-—
c

Regimen

.
(*)

Receitas do trafego

Denominação das emprezas

O1

Extensão
media

em trafego
Passageiros

Bagagens
e en- Animaes

commendas

o - « o»H

—
"3 - ~

!?!
"3 a

- N "3 ?í "3 ^i -g

a a á á

11

13

13

14

15

16

i;

18

19

20

22

23
24

25

26

28

29
30
31

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.

Linha de Bahia a Joazeiro-
» » São Félix a Tremedal-..

.

E. F. Bahia e Minas

Região Sueste.

E F. Victoria a Minas...
» Oeste de Minas

—

Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
» » Noroeste do Brasil-

Região Sul.

Total II.

Ill— Emprezas de 3 categoria

Região Norte.

Madeira-Mamoré Rv. Co. Ltd.
E. F. Tocantins

» Bragança
» S . Luiz-Therezina

» » Central do Piauhy

U- A.
» »

F. G.
A. U.
U. A.
E.

A. U.

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina.
» > Mossoró
» - Central do Rio Grande do Norte-
» » Nazareth

» Santo Amaro
» Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

U- A.

A. U.

A. U.
C. E.
A. U.
E.
»

C. E.

E. F. Theresopolis. A. U.
» » Corcovado i F. S.
» » Rio do Ouro AU-
» » Maricá

| U . A . E

.

Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E. F. Rezende a Bocaina
Paracatú
do Morro Velho
Trespontana '.

» » de Goyaz
Comp E F .' do Dourado

E
U. A.
F. s.
E

C. E.
» »

A. U.
C E.

1.183,294
446,935
193,225

488,320
1.959,712
1.141,800

280,800,
1 .272,236

1:9818381
1:0248866
3798143

3: 0188683
1:2718500
2:6408817
S: 9308178
2:3378374

2548022
1628378
21 $591

2878429
4788005

1:0088435
2:241*033

8598688

2798705!

508632J
228494

3368153
4 708926

958892S
4258972
1098394

366,485 5318601 388919 171*935

291,870 1:3588139 1928074 788597
450,652 7048633 1908973 378815
133,525 3718914 148416 178117

'88,000 2898705 338811 3(1*373

37,690 3048898 1958061 0*140
176,630 1:3458573 3758596 978681
221,662 1:9708230 3348481 1158746
88 , 350 5158442 458890 31*535
82,750 5:6328113 1:1758780

36,870 10:5488224 2:2108494
3,824 33:7298864 5468234

84,354 2:0048169 7018041 108543
130,473 — —
65,393 2:9758098 2:3918200 848433
85, L80 1:2048104 6588021 5 7*001

38,810 5128618 143*005 78464
139,543 — — — •

8,000 — — —

329,350 2:0138950 «788841 310*135
273,368 3:2108999 ; 188604 310*741
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ni

por kilometro trafegado

Telegrapho
Mercadorias' ou

telephone

bei

"o
'"

I—H

o

Armazena-
gem

0\

a

a'.

Diversas
e

eventuaes

o

Tl

Total

~

Receitas
accessorias

Receita
total

Receita do trafego
por

Trem-
kilo-

metro

Vehiculo- xi

kilo-

metro s—

« It?

a

**

T 7=

i-H

'S

a

*^

+
(3-

:

1 '

CVI cã
C3

"'

a.

a)
-=

o
a)

s
a

4.: 6128799
3:977*120
3:7038532

7:4338154
3:1018212
4:6638924
19:0938742
3:8õl$061

5:125$3

2:7808903
8598819
6498605

3958136
õ:446$312
2:97õ$938
S:367$476
6:2448936
21:5708366

8: 1638230

2:3038580

2:1238808
1:1428100
7258229

3: G488560i
í: 0708046

!

738303
458038
778637

928738!

888595 :

838070,

3348059
1068744

248648

1318140

78728

21852
468564
528511

4598924
518761

2188014

63887

7

'

288991
38888
168213

2118898,
1148493

138216
38333
38082

248711
108398
158992

3148692

38172

28238
215808';

358848

138187

608527

728160
148379

218148

3308210
2428626
2678823

1718134
1258979
2168842
8388771
2988467

258533

138588
588373
868771

48945
1:7098112

318707
568407

1:0128033
3148483

1(138560

1:3348726

45088361

2188179
398443Í

258279
7788207i

7:5468636
5:5068199
4:4758302

10:3648002
5:5468018
9:5888058
32:1788447
7:5628729

5:9118178

4:4548441
1 : 8668798
1 : 1478551

7658396
8:2078997
4:7788046
11:2968501
8:1068684
28:8468604

21:1048095
34:2768098
6:5778465

8:1208520
3:597:768
1:4448572

6 : 7458806
12:1428090

1178793
2058279
1908038

4S48831
3218456
6008180
2018497
278522

7318369

458267
88795

138786
3581 90

2648692

338697
158543

S08995

; : 0648429
5:7118478
4 : 0058940

10:848$8ò3
5:8688074
10:1948238
32:3798944
7:5908251

6:642854'

4:4998708
1:8758593
1:Í47$551

7058396
8:2078997
4:7928432
11:3318697
8:1008084
28:8468604

21:3098387'

34: 2; 08098;

6:5778465

8:1608223
3:6138311
1:4448572,

6:8268801
12:1428090!

78310
98179
108941

118012
58757
58104

88107

228997J

38883
58481

48840!

28207
\

1 08298
!

108813

278955

58187

S639

68548
58978
28549

38393!

8894
18354
18444

18540

8598
8998
8721

18009

3802"

18124
8932
18050

11

12

13

14

15

16

Vi

18

19

20

21

8574 22

23

18344 24

1871o 25

26

38691 27

5818'i

8368

18174
1

8926

18059

28

29

30
31

33
34

35

36
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Denominação das emprezas

Regimen
(*)

o

"3

à

Extensão
media

em trafego

Receitas do trafego

Passageiros

o

"o

ó ai

Bagagens
e en-

commendas
Animaes

y

E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Comp. Melhoramentos de Monte Alto...

E . F. de Jaboticabal
» » » Perus a Pirapora
» » Fazenda Dumont

Região Sul

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina
Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd..
Quarahim a Itaqui
Itaqui a São Borja

E. F. de Jacuhy

Total III

Total da Região Norte
» » Nordeste
» » Sueste

» » Sul
» do Brasil '.

. . .

.

c E
E
C K
» »

» »

E

C E.
» »

» »

» *

U. A.
» »

U. A F. S
F. S.

U. A.
» »

147,000
93,160

1(51,54.")

39,553
30,335
40,580
31,350
37,200
1(1,000

•23,442

09,700
174, SOS

] 75 , 597

123,870
48,284

4:344$280
1 : 9858705

1

3

20

3

752*185
i"78$392

8488317
25189 70

1 : 4398980

2:7048090
1:0088; 43

0508024
47:;$556

8918833
4498915

2788307
446$53<5
sol 8045

•1:5208517

118843

3328953
2048550

1118717
948853

1158100

37,8017

818233
348075
39M73

18987

1528124:

408779,

1838623
108793

(*) Os diversos regimens são earacterisados por lettras, como se segue : A. U., estradas administradas pela União. U. Á., estradas
da União, arrendadas. E., estradas de propriedade de Estado da Federação. M., estradas de propriedade de município. F. G., estradas
federaes, no período positivo de garantia de juros ou subvenção. F. R.. estradas federaes, 110 período de reembolso. F. S., estradas
-federaes, que não se acham em nenhum dos dous períodos precedentes. C. E., estradas de concessão estadual inclusive as de concessão
federal em que a União não intervém nas tarifas e horários.
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h i j

'

k ] in n o p a

or kilometro trafegado Receita do trafego
por -t

lercadorias
Telegrapho

ou
telephone

Armazena-
gem

.Diversas
e

eventuaes
Total

Receitas
accessorias

Receita
total

Trem-
kilo-

metro

Vehiculo-
kilo-

metro --

c

o

a
^

i—

t

"3

"3

ES

d

"3 O"!

à
3

"3

Ó
15

à

-r

à

~ ""5

^

+
í
GO

CO—

-—

6:.653$830 1608224 199S211 4840o 12 12: 855*350 1948373 13:049$729 78034 18792 38
3:3938519 30$277 1W41 1:1303849 7:5458623 108364 7:58(<*98; 3*92; 8614 39

40
112: 9518858 718516 79*000 3388779 5 : 6Õ38538 398S81 5:6438419 7*874 _

2:3268869 248023 138306 0:1098401 12:033$202 378738 12:0708940 2*531 1*860 12

2:310*278 143$'; 28 5 : 427*538 2 >: 5708979 4083-10 29: 01 1*28!) 38191 8570 43

281 $840 2238325 378500 012*418 5:957*042 178*100 6:1358808 48162 — 44
— — — — — — — —

.
— 45

Mi

47

I:928$(i37 '28828 — 1 : 322*162 5:314$031 308428 5:344*459 5*020 — 48

3:260*728 S8736 S2Sá36 7;.283$928 848107 r :'368833õ 8*192 1*041 49

4:0 63$574 58$'863 $621 6738 11.6 •0:010824.6 — 6:6108246 18913 8575 50

1:1228786 3*639 _ 736S015 2:8138803 2:8138803 7*493 $932

767*220 1*02; — 5130; 44 1:807*199 — 1:8(5 7*1 99 68462 *950
~ ~ ~ 52

— — — — — — —

_ _ — —
— — — — — —

— — — — — — — —
— — — — — — —
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QUADRO N. 22 (Continuação)

Receitas medias

Producto médio fie

g Denominação das empresas

fcc

Regimen

G?

Um
•

I UmaUm passagei- a , d
passagei- ro trans- &n*lad*

ro em- portado íiE™
barcadoj um tóo- tacada

7

metro
1>ímacla

Uma
tonelada de
mercadoria
transpor-
tada a nm
kilometro

Uma
tonelada de

carga
embarcada

Uma
tonelada
de carga
transpor-

tada a um
kilometro

1+
1 + 1+ _l=_ *3 esj .—

.

"o -S -s ^ -l g ^lii +'=>
i +

— • a> "Õ Í'£
— . o f-4 -^

O B 1

a» 3 ,^_

a.

ií
o.i —

; ti ~ —
' i

c
ce F 1

3

2 + * o-f 22-1
ê^ i— <à

CA _. 1

CJ ^Z»

• cô

3 <y la

I Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste-

Creat Western of Brasil Ry. Co. Ltd U. A
Redes Norte, Oeste e Sul.
Paulo Affonso

Região Sueste-

•-'E. F. Central do Brasil
Sul.

Int.

"Leopoldina Rv. Co. Ltd
-"S. Paulo Railway Co. Ltd....

E. F. Santos a Jundiahy. ..

.

Secção Bragantina

"'Comedia Paulista de Estradas de Ferro
(

j Comp. Mogyana de E. de Ferro. F. C. R. S. C. E

1 E. F. Sorocabana

» » 28350 $067 io*c. : ti

?> » 18999 $07] 138931

A. U.
$3'14

68047
$om
$067

198506

F.G. P.S.C. E. $s ; e $045 27$75l

F. S. CE. — — —
F. S. I$004 $055 L58748

C. E. $850 $03 48891

y* » 38355 8048 238124

F. C. R. S. C. E. 2$7él $062 218184

F. R. E 38389 $042 338574

Região Sul..

. U. A.F.G.s Companhia E. F. São Pawo-Rio Grande.

E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa.. U. A.
Serrinha a Nova Restinga.. F. G.
Linha de Itararé ao Rio Urupay. . .

;

U. A. F. G
Linha principal

i F. G.
Bamal do Paranápanema ....: U- A.
Sib-ramal de Barra Boniti e Rio do Peixe. »

Linha de São Francisco F G-

W, F do Rio Grande do Sul., tf. A.

Total I —

II—Emprezas de 2' categoria

Região Norte
» Nordeste • —

10'Rêde de Viação Cearense A. U
E. F. de Sobral.
» » » Baturité

(
l - Deduzidos os gratuitos.

$201

$274

$079

$178

$208
$151

$140

$100

128519
148091'

298193

L 68581
5$r:s;

248859

— — — — — —

48004 $051 168771 $119 178384 $1

38134 $050 48868 $112 58073 $1

68331 $041 178275 $085 198028 $0
•2$;.">4 $043 3852? $134 98999 $1

18775 $057 3$91J $102 4$70tí $1

38638 $051 218565 $000 228259 $1

58158 $058 298815 $101 348382 $1

— — — — —

28235 $11?,!) 168042 $ 1 1
.->

1 6$852 $1

1$482 $037 158595 $100 L78356 $1



2^0

Regimen

Producto médio de

Um
passagei-
ro em-
barcado

Um j T

portado afe
1
.

1,er< a "

umkilo. d°™
Uma

tonelada cie

mercadoria 1

transpor-
da a um

,
Denominação rias empregas —. .

metro bal
kilometro

i

!

.

1

<

-5
—1 I d,
O CO 1

"T
-

i£'!T
u

co-f "3 M .;_

T7
—1 oiZ
^

:
V

00 ~ T!
30 -J-

S w c 1—
1 • ~> • 1 »a . O1

3?
.

"">*

a a \á b

Uma
tonelada de

carga
embarrada

1 Companhia Ferro Viária Este Brasileiro...

Linha de Bahia a Joazeiro.
» » São Félix a Tremedal ....

E. F. Bahia a Minas

U. A.

Região Sueste

3.E. F. Victoria a Minas....
'- Oeste de Minas

IjRêde Sul Mineira.
5iE. F. Araraquara...'
1 » » Noroeste do Brasil.

Região Sul

F. G.
A. U.
U- A.

E.
A. U.

Total II.
!

1

III -Emprezas de 3 a categoria

i

Região Norte i

ÍIMadeira-Mamoré Ry. Co. LtdJ U. A.
*E. F. Tocantins » »

1 » Bragança U. A.
1 S. Luiz-Therezina A. U.
í| » » Central do Piauhy

,

» »

Região Nordeste.

2E. F. Petrolina a Therezina.
Mossoró

I

5

Central do Rio Grande do Horte.

Nazareth
Santo Amaro
Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

3!E

3

1

5

8

E. F. Theresopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha.

Nilo Peçanha a Iguana Grande

. F.Rezende a Bocaina.
» Paracatú
» Morro Velho
» Trespontana

de Goyaz
i Companhia Estrada de Ferro do Dourado.

(1) Deduzidos os gratuitos.

A: U.
C. E.
A. U.

E.

C E.

A. U. 3$S42 — 358010 —
F. S. 1*231) $435 — —
A. U. $175 — — -

t. A. E. — — — —
E. 2$o;fí $054 58087 8094

U. A. 38184 $058 58045 $HM
F. S. 18435 —

l !»$:; ;i

E. — — — —
C. E. — — — —

A. U. 4$Í05 $078 308140 $343

C, E. 18992 $05'; 108304 !2 ! i

Uma
tonelada
de carga
transpor-
tada a um
kilunietro

3*835 8000 358799 $034
28997 $047 29*302 $352
:•>$*: 7 $071 358619 $159

4*118 $071 48*;i2 $238
2*355 $Q53| 218448 $122
3*30; $06 >. 28*401 $204

2 $4 20 $044 218789 * 1 58
3*785

'

$057 26*905, $111

1

|

6*742

1

8136 190*408 8741

1*005 $026 18*300 $206
0*444 $066 12*170 $166
1*01(1 8002 11*105 $305

3*8 1

1

$051 9*; 51 ¥11!»

38072 $082 7*503 $199'

3*010 $057 128900 * 1 53

3*340 8065 358320 $285

28620 $094 39*141 $713

1785524

190164

138991

34Í944

(i ;396

20*588 *i:;.s

298638 $359
15*0 74 $160

248401 $1.38,

288478 $196
'23*504 $171

318262 $130

$702

$219

$165
*-'S'l



— 2 6o

Producto médio de

a
o

c

o
C
n

I

Dcnoiíiinv.oão lias éraprezas

Regimen Um
Um TTma

passagei-
tone]ada

passagei- ro rans-
de ^roem- portado a
d ia

barcado um kilo-

metro barcada

Uma
tonelada de!

mercadoria
transpor-
tada a um
kilometro

Uma
tonelada de

carga
embarcada

-r

—

i

o
T—I

• 11 n-H

— °

2+
'

y

3+

M g

S
c

38 E. F. S. Paulo-Goyaz C E.
39 » » Funilense E.
40 » » S. Paulo-Minas

;

C. E.
41 • » Santos a S- António de Juquiá (The

Scuthcrn S. Paulo Ry. Co . Ltd > » »

42 Ramal Férreo Campineiro
4:: Tramway da Cantareira E.
44 E. F. Campos do Jordão
45 Companhia Melhoramentos de

Monte Alto CE.
40E. F. Jaboticabal

,
» »

47
-18

» Perus a Pirapóra.
» Fazenda Dum ont..

Região Sul

A.i'.»E. F. Santa Catharina U
r>n » » D. Thereza Christina..j »

."» i Qreat Southern of Brasil Ry. Co. Ltd U. A. F. S,

Quarahim a Itaquy F . S

.

Itaqify a São Borja U. A.
52 E. F. de Jacuhy ' » »

Total III..

Total da Região Norte
Nordeste.
Sueste."...

» Sul
Total do Brasil

a

IS053

3$110
$8 (I

5$548

$002

28019
l$i»7

5$716
6$280

Z- a

+ ' t»
no U

~
O CO

rj £±
?t o-J- M

SQ '

..j " -^f*

a r j — cô

a *= ^D" "*

$Q£4
$042

$052
$056

$197

$060
$045

$077

$069

9S569
5$94]

r$i!>8

5S292

ÍS984

$066 6B227

6$974

7S3QS

118810
L3S222

$211

$122

$22 7

$233

$309

$14 4

$083

$133
$130

Uma
tonelada
de carga
transpor-
tada a um
kilometro

6$50(i

;$•',-!'

r$5c:,

i
2$S!1

1

1 l$li4i.

$159,

$087

$l'.)7

(•) Os diversos regimens são caraeterisados por lettras, como se segue : A.U., estradas administradas pela 1'nião ; U. A., estradas!
da União, arrendadas

;
E., estradas de propriedade de Estado da Federação ; M., estradas de propriedade de município ; F. <'.., estradas]

federaes 110 período positivo de garantia de juros ou subvenção ; F. R.. estradas federaes, no período de reembolso
; F. S.. estradas

1

federaes que não se acham em nenhum dos dous períodos precedentes; O. E., estradas de concessão estadual, inclusive ás de concessão:!
federa] em que a Un ão não intervém nas tarifas e horários.

(1) Deduzidos os gratuitos.
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2Ò2

QUADRO

Despesas!

o O
Oi"-3

Denominação das om prezas
Regimen

Adminis-
tração e di-

recção geral

I
— Emprezas de 1

' categoria

Região Norte •• •

» Nordeste

Telegrapho
ou

telephone

r A

Great Western of Brasil Ky.
Redes Norte, Oeste e Sul»
Paulo Affonso

Co- Ltd. U. A.

Região Sueste.

E- F- Central do Brasil... ! A. U.
Leopoldina Ry. Co. Ltd F. S. R. S. C. E.

São Paulo » » » FS.C. E.
E- F- Santos a Jundiahy F. S.

Secção Bragantina ' CE.
Comp- Paulista de E. de Ferro. •> »

» Mogyana » » » F. G. R. S. C- E.

E. F. Sorocabana F. R. E-*

j

2. 132:990*890

2. 132:9968890
2. [09:2258800

23:7718090

2.579:5258900
2.892:2078910
2.841:4868650

50:7218260

j

1.444: 5478400
1.217:1678844
1 . 193:2638879

Região Sul.

Comp. E. F. São Paulo-Rio Grande ....

E- F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa

j

Linha de Serrinha
» » Itararé ao Rio Uruguay....'
» Principal '

j

Ramal do Paranápanema i

Sub-ramal de Barra Bonita-Rio do!
Peixe

Linha de São Francisco..., !

Viação Férrea do Rio Grande do Sul...

|U.A. F G.
» » » »

U. A.
F. (i

F. G. U. A.
>> » » »

F, G.

U. A.
F. G.
U. A.

5.395: 1Í9W58

2.249:3778508
665:9268466
657:14!7$Í95

8:7058271
1.191:2231630
[1.178:4408418

11:3038563

1; 4798649
392:2278412

3.145:7418650

Total

II — Emprezas de 2 categoria

162:7368420

162: 7368420
100:483*790
2:2528630

313:5008110
587:7108020
559:4728380
28:2378040

2.131:7458445
998:5738632
702:2048954

54.9:9638558

390:6938158
140:5898791
141:1408099

4: 149*092
181 : 0538666
159:1688575
10:0.348291

5:230880.0
04:0498701
1#9: 2708400

Tra

Serviço cen-

tral

Região Norte
» Nordeste.

10 Rèdo de Viação Cearense
E. F. de Sobral
» » Baturitc...

11 Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro :....

» » São Félix a Tremedal.
E. F. Bahia e Minas

A U.

U. A.

345843S

636:8078243 113:3658554
117:0628298
519:24 18945

1:599:0388190
869:6148610
399:7018076
429: 7228504

is ; 1378717
95:2278837

179:7518308,

20: 1618781

1.03 1:-,1368630

1.031:1308630
[.010:2938680

20:8428950

1.214:7918940
602:9998120
591:4918620

1 1 : 5078500
056:1878740
411:745$Q51
620:8058823

1.340-1208791

217:4948031
68:6458703
67:9228958

- 7228745
98:30380004

Serviço
dos trens

883:5858860

883:58588^80
8 75:0808280

7:9058580

2. 635: 5108070
2.399:8538130
3.373:0758520

26:7778610
1.025:0188590
1.436:7698032
1.571:7428358

4.027:4968130

1.911:0318910

86:84183.06
483*29-1

9788400
50: 0458928

1.122:0208100

75:5238244
1 1 : 9658204
63:5588040

58: 1608245

26:3198416

578:890*70)
571: 324*583

7:5728181
141:6898109
110:952*078
18:7678433

5:909*000
191:040*037

2.115:8(5-1*220

">70: 327857-8;

lis
: 738*) 2">

"101:5898453

70: 170*081

64:5518303



J. 23

otaes

- 26-

m

ego Locomoção

Serviço
das estações e

armazéns
Total Serviço central Tracção Officinas Total

-

O o
- -

3.687:2801130

3.087:280*120
2.663:7038400

23: .576.8730

6.423:2748010
10.523:7208-530
10.259:7898740

2(53:9308790

6.600:05S$536
4.973:2958.524

4.7 35: 5928681

6.714:8908195

2. 2!) 1:5848567
1.053:2598598
1.017:6968805

35:5628793
944:8978048
842:9978901'

72:3518358

29:5478789
293:4278921

4 . 423 : 3058630

4.602:0028610

4.602:0028610
4.549:6778360

52:3258250

10.273:5828920
13.526:5728780
13.224:3568880

302:2158900
9.281: 2648886
6.821:8098607
6.928:1408862

12. 082: 5078118

4.420:7118108
1.700:8028065
1.656:9448346

43:8578719
2.184:8898157
2.056:7918285

91:6028083

36:49.58789

535:0198S86
7.661:7968010

302:5868170

302:58681701
300:9398700

1: 64684701

785 : 7528860
754:3378470
723:7308370
30:6068900

475:3888890
200:9548022
332:712-8043

1.228:64286 72

309:7548062
59:9868539
59:3158212

6718327
175:7878883
174:8208078

9678805

73:979864o
1

918:8888610

6. 126:11428490

(1. 126: 042*4911

6.046:8568230
79:7868270

12.

16.

15.

19.

11.

316:8268340
453:." 168260
792: (.958980

000:8208280
208 :!• 318740
001:8278014

12:162:4998052

21.725:8528493

7.104:3448213
2. 653: 8598355
2.407:1128600

216:7408089
3.30l:373$200
3". 057: 4938605

188:1828986

55:0908009
1.149:1118058
M. 02 1:5088280

3. 103: 014841o:

j

3.162:0148410;
3.101:241885(V

60:7728500

5.722:10388701
4.811:3878980
4.605:0108790

206:3778190
9.483:1098919
4.035:5338415
6.673:7018738

12 226: 10581O2|

3.918:977 8422
• 835:9558335
776:1798329
59:7768006

2.370:4308758
2.30Í:900$583

61: 8808633

6:6498542
; 12:5918329

8. 307: 1278740

9.591:3438070

9.591: 2 138070

9.1 19:0378770
142:2058300

18.824:083*0 70

22.019:2418710
21.121:4378340

897:8048370
226:3308549
438:314*451
.108:9128833

29.

10.

19.

35.180:0008327

11.333:0758097
3.549:8018229
3.242:0078201

307:1948022
5.847:5918841
5.534:2148206

251:0318424

02:3408151
1.935:082*02 7

23.847:5248030

1 .248: 4398263
•-'51:3648199

997:0658064

296:6748914
169:2348786

4.024:9068060]

I .89 I :2808085
332:0678528

1.562:2138557,
3.130:6358975
1.445:314*028
425:3058840
200:105850;

19:211*4 7';

9H: no:;*4: 13 1 .339:1 12*859 1 . 165:0278571 2. ; 94: 203*802

2: 914*50

i

304:6808416 • 212:4168330 520:0118313

87:1488805 934:1928113 1.352:0118241! 3.274:252*549
0.444: 947801o

1.8; 2:888*1 190

38:9778777 l 1 1:2418468 197: 7478821 950:9678061

19:8958483 101: 7338414 139: 16385671 &21 : 0928464

1(1
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Denominação das emprezas

Região Sueste.

E F- Victoria a Minas....
» Oeste de Minas

Rede Sul Mineira
E . F . Araraquára
» » Noroeste do Brasil..

Região Sul •

Total II.

Ill — Emprezas de 3
' categoria

Região Norte

17
|
Madeira-Mamoré Rv- Co- Ltd.

18 E. F. Tocantins....
19 » » de. Bragança
8.0 » » São Luiz-Therezina
21

j
» » Central do Piauhy

Região Nordeste..

E. F Petrolina a Therezina
Mossoró •

Central do Rio G- do Norte.
Nazareth
Santo Amaro
Ilhéos a Conquista •

Região Sueste.

E- F- Therezopolis
» Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá ,

Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E- F. de Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » Morro Velho
» » Trespontana

•

» » deGoyaz..
Comp. E. F. do Dourado
E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a [Santo António de Ju:

quiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E- F Campos do Jordão

Regimen
(*)

F. G-
A. U.
U. A.
E.

A- U,

U. A.

II. A.
A. U.

A. U.C E.
A. U.
E.

C. E.

A. U-
F. S-
A. U.

U. A. E.
E.

U. A.
F. S.
E.

C. E.

A.
C

U-
E.

E.
C E.

Adminis-
tração e di-

recção geral

Telegrapho
ou

telephone Serviço cen-
tral

2.995: 149*238

538:302$080
701 : 666*878
307:000*549
355:527*010

1. 037:0468721

129:914*800

135:350*215
253: 0308880
104:490*209

79:188*720
387:285*125
54:850*747

33: 091*055
127:778*393
144:294*107
42:314*430

208:7318.900

12:751*080

144:402*021
70:578*101
07:883*920
W.oi 5580

191:454*491
205:777*539
170: 747*400
03:300*819

273:005*408
13:3598800

253:082*278
58:854*380

84:240*420

74:297*274
142:299*480
311:850*507

781:704^9901 00:974*380

24: 407*080

53:948*559
1:951*810
13:939*200

11:025*087
7:387*010
3:037*477

42:007 $870

10:450*495!

10:512*690
4:555*670
9:417*081
16:461*183;

Tr;

Serviço
dos trens

74:752*020

30:710*140

20:079*245
9:172*105

11:990*527
6:680*189
5:304*338

28:009*003

14:077*322

311:127*020

390:695*938
215:094*491)

415:541*982

47:445*700

72:8918860

5:077*957
34:042*453
04:704*092

30:189*519
21:117*530
9:071*983
23:802*830

30:817*063

21:021*080

18:010*670 22:240*770
— 29:539*590

13:187*507: 83:393*018
— 1 : 890*248



Serviço
das estações e

armazéns
Total

335:6108190

. 818:3018548
1 . 133:0806610
1 .746:6198231

108:6498030

187: 3078585

25:45381 t8

90>442853õ
326:"l-18819o!

107:4098783
75:1018685
32:308809';

303:2198344

81 : 1568256

13.3:2; 1*101

57:6988610
17(i

: !)õl8753

31:3608102

8.817:9398856

630:8938630
2.931:7798176
1.289:2948760
1.491:9548550
2.474:0178710

230:8468810

290:9098585
611: 75486413

Í77:7278737

53:61284941
30:5318105.]

I45:764823f
299:99580531
65:210.8385

19.1 :334S70ê

211:433*003
33:5368060

149:5898838
102:9058410
5-6:6848418

23:8628830

348:6748378
367:'7Ô6807<

3 71:3568180
122:3558364

175:5288544
87 : 2388200
273:5328878
33:1508350

-65

Locomoção
a;

4

Serviço •entrai Tracção Officihas Total
p_o

62: 2508960

318:1 208180
59:0418730

279:5058809

1.859:5628810

3.311:9848033
2 .-011:8618470
3. 984: 324*554

•11:7138210

IS: 1328010
31; : 1468974

16:9148080
11:81880591
5~:-0968021

31:5538100

Ém 9848881

19:8058262

5:9408881
1328728

182:': 568820

425:878810Í

16:24783 )7

141:3678384
381:8858835

167:0708211
112.0698058
54:401*153

593:376898';

113: -MIMOU
313:0<Jii- S68

136:5288664
10:031*7 00

219 331*903

t22;542$9]1

582:;1808670

3.639:6408116
1 ; 083: 6458830
2:099:3818548

205:0548710

% :l : 3868331

31:2008134
96:1838477

1 1 7:058^971

23, 751:8468935

2.503:9948440
7.459:6478225
6.270 4448329
3.154:5498030
.3.303:211*011

I'.'

13

11

1.")

10

430:523*7 10 17

— 18

657:2648422 IH

958:1318740 2n

(*) 21

121:432*820 32

4 7:441*931 33

30.6; 7928911 2 1

820:1018786 3.".

389:5^78875 30

279-7048550 3;

13; : Ii3ii*042 28

42:85S*4'0 21)

311

176:3718999 360:3568290 31

1-18:7248100 243:2118311

57:6478899 117:1458073
11:1658800 33

:;:;

:il

3.3

690:6458760 36

531:8228563 1.156:7528650 37

247:439*700 660:071*360

113:815*000 332:921*140 39

— — 40

133: 90281 15 300:3968101 11

h 9578300 18; 5898000 42

310:803*080 542:0768475 13

90:1068240 312: 7818885 44

(*) Incluída na despeza do trafego.
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Denominação das emprezas
Regimen
O

Adminis- Telegrapho
tração e di- ou
recção geral

{

telephone Serviço cen-
tral

Servifl
dos tv\

45
46
47
48

49

50
51

Comp. Melhoramentos de Monte Alto.

E . F . de Jaboticabal •

» » Perus a Pirapora
» » Fazenda Dumont

C. E.

Região Sul.

E . F . Santa Catharina
» y> D. Thereza Christina

Great Southern of Brasil Ry . Co

.

Quarahim a Itaqui
Itaqui a São Borja

E . F . Jacuhy •

U. A.

Ltd.

Total III.

Região Norte,....
» Nordeste.
» Sueste....

Sul
Total do Brasil...

U F. R.
R.

138:0348707
122:0718683
88:8618560
59: 1978746
29:6638814

2:3258780
2:3898823
12:154890
9:0938843
3:0618061

3:6008000

5:480*816
12:7868424

5:288

23:43«
2.3:749

2:64|

2:644

(*) Os diversos regimens são caracterisados por lettras, como se segue : A. U., estradas administradas pela União. U. A., es
da Uníáo, arrendadas, E., estradas de propriedade de Estado da Federação. M., estradas de propriedade de município. F. G., es
federaes, no período positivo de garantia de juros ou subvenção. F. R.. estradas federaes, no período de reembolso. F. S., es
federaes, que não se acham em nenhum dos dous períodos precedentes. C. E., estradas de concessão estadual inclusive as de cont|
federal em que a União não intervém nas tarifas e horários,



267

h
i

\

— ..,.,,, » :

i k í

1

â

Locomoção

Serviço
estações e

mazens
Total Serviço central Tracção Officinas Total

5
O-f

O
cf

1

14:8808000

51:6448876
140:1178853
11:8848062

1 1:3848062

33:7668900

80:5688579
178:6538785
98:1488750
83:6198712
14:5298038

9:6948356
27:4778198

17:9148400

43: 1048754
204:7448094
185:3208891
130:7248595
54:5968296

11:5248100

71:3048170
225:9358471
159:3968158
134:8748093
34-4228065

39:438i$500

124:1038280
458:1578363
344:6178049
255:598S68S
89:0188361

45
4(5

47
48i

49
50

5!

5-2

—

—

— —

—

—
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QUADRO N. 23 (Continuação)

Despesas totaes

Via permanente

Denominarão das eraprezas
o c

Regimen
(*)

'

Conservação

Serviço cen-

tral

Linha

10

11

I — Emprezas de 1
' categoria

Região Norte.
Nordeste.

1 ! Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.

Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

U. A-

V. A.

Região Sul.

Conip. E. F. São Paulo Rio-Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay.

» principal
Ramal do Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio
do Peixe

Linha de São Francisco. •

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total L.

II — Emprezas de 2? categoria

Região Norte...»
Nordeste

Rede dè Viação Cearense
E. F. de Sobral.
» » » Baturité. ..:

Companhia Ferro Viária Este Bra-
sileiro

Linha de Bahia a Joazeiro
» » São Félix a Tremedal..

E. F. Bahia e Minas

U. A F.
» »

U. A.
F. G.

F. G. U. A.
F. G.

U. A.
F. G.

U. A.

A. U.

u A
»

» »

» »

E. F. Central do Brasil A. U.
Leopoldina Ry. Co. Ltd F.G.R.S.C.E.

São Paulo » » » i. F.S.C. E.

E. F. Santos a Jundiahy F. S.
Secção Bragantina

j

CE.
Comp. Paulista de E. de Ferro...! » »

» Mogyana » » » » ... F. Q. R.S.C. E.

E. F. Sorocabana. F. R. C.

G.

9:7078890

579:707
578:0198010

1:6888880

1.172:4508510
580:4588840
565:9188640
14:5408200

334:2858786
295 : 0238260
437:8658681

1.244; 3108959

255:3528609
81:814*19-1

80:931$28

7

8828907
1 10:3698379
129:6408168
10: 680890

;

428304
33:1693030

988:9588350

271:039$0S4
08 9218830

20.1:1178248

21:3168106

791:8868740

791:8868740
711i4978000
80:3898740

11.915:705$050

4.184:1248180

4. 339: 733$].55

3.953:5558330
4.105:002.8048

14.841:3218136

5. 08S: 1388046
1.301 : 3878210
1.137: 0118755

10 -1:3758455

2.769:4288575
2.420:7688239

202:2328524

86:4278012
1.017:3228101

9.393:1838090

Edifícios e

dependências

Total

405:975.8020 :569$65B

405:9758020 3.77 7:5698653
398:8078100 3.68 i:32fl$ll|

7:1678920 8 1:2468541

1.257:3468162
310:0998098
946:0478064

519: 41081);

29: 2528:100 461:4738171

412:1538890
1.654.6278290
1.291:8718670

302: 755 3020

768:389303$
650:943-^00
410:0228808

1.858 050-240

489:0368206
108:4508755
91:2588480
17:1923275
198:4988054
188:6053475

8: 648$257

1 : 2448922
182:0863857

1.369:0138980

13.500:315$45f
6.419:2Í083lf
6.041:9148491

37 7:29p882â
5.443:407897|
4..891): 5228086
4.953:89085&'j

! 1,58 !: 6828641

. .832:5288921
1.491 : 0528150
L30D:201S52a

132:.450$637

3.108:2968708
2.739:0138882
281:567868^

87:7458138
1. 232:5788051

11751:15587 20

I

103:4218050
33:0058489
130:35 18107

4.850:1008990

1 6 10:8098902

41.2:0868423
S: 123847.9

,—
!
3. 159:2918004

— 1.924:0388429
179:315820(1 720:0518349
16:47587 79 515:2018316



2Óç

Denominação das emprezas

Ri giao Sueste.

E. F. Victõria a Minas.
E. F. Oeste de Minas...
Rede Sui Mineira

E- F- Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul.

Total II.

Ill — Emprezas de 3a categoria

Região Norte

8

'.)

o

]

3

1

s

p

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd
E. F. Tocantins
» » de Bragança
» » São Luiz-Therezina
» » Central do Piauhy t.

Região Nordeste..

F. Petrolina a Therezina
» Mossoró
» Central do Rio Grande do

Norte
» Nãzareth •

» Santo Amaro
» , Ilhéos a Conquista

Regimen

C)

Região Sueste.

E . F .. Therezopolis •

» » Corcovado
» » Rio do Ouro.
» » Maricá

Porto das Neves a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande.

.

E. F. Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » do Morro Velho •

» » • Trespontana
» » de Goyaz
Companhia Estrada de Ferro do

Dourado '.

E. F. São Paulo-Goyaz

» » Funilen se
» '» São Paulo-Miiias
» » Santos a Santo António' de

Juquiá
r

Ramal Férreo Campineiro
|

F. G.
A. U.
U. A.

.E-
A. U.

tf. A,

U. A.
A. U.

A. IT.

C. E.

A. U.
E

C. E.

A. U.
F. S.

A. U.
U. A. E.

E.
U. A.
F. S.
E.
C E.
» »

A. U.

C. E.

E.
C. E.

Via permanente

Serviço cen-
tral

Conservação

Linha

Total

Edifícios e

dependências

79:648*100: 1.367:338$910

03: !70õ$574
' —

,261 :006$01(

02: 431 $230! 1 .289:68S$6G0
208:7078701 ' 3 . 115: 131S067I 00:424$242

70:7G8$240

8:4698060

23:3118283
33:9688788

171:3558233

9:4738926
4:7528836
4:7218090

11:627$

4:885$920

28:4
,

;s¥lí):,

777:2908140

101:1548090

123:5198190
375:1088791

450:1958579
262:6258877
187:5698702

398:2018590

3:430$500

5.112:34C$03Q

1.608:0838020
5.941:2078169
3.038:1748792

1.352: 109$ v!0

3.504 : 2638010

12:3008972
51 : 55485 1:

22:8598000

4:4748690
3:6258250
1 : 8498420

453:5358706

__!.__
138:00980-14

_- í__
466:"457$698

58:6458850

1 .255:3508070

303:0548550
900:51fl$480
158:5358661

109:5348850
39:4578838

158:03184:54

450:632$094
201: 80-1 $850

333: 149 B990

194- 214823:!

37:8588510

464:1448175
270:0038063
191:1408212
27:3218630

420:5918200

465:1638314
299:797$070

I43:884$964

494:9358893

58:6458850



270

y.

4:;

1 \

Mi

4',

Denominação das emprezas
Regimen

Tramway da Cantareira

E. F. Campos do Jordão
Comp. Melhoramentos de

Alto

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Monte

Região Sul.

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina.

Great Southern of Brasil Ry. Co.l

Ltd.
'.

Quarahim a Itaquy.
Itaquy a São Borja :

E. F. Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
»

" » » Nordeste.
» >- » Sueste....

» » » Sul
Total do Brasil

Via permanente

Serviço cen-
tral

E.

C E.

U. V.

U. A. F
F. R
U- A

F. R.

Conservação

Edifícios e

dependências

219$883

113:152*902

82:303*003

15:508*754
12:517$615

07:221*255
07:221*255

30:092*200

123:922*454
240:098*130

152:351*210
22:014*774
130:330*430

30:151*022
11:050*212

21:840*048;
14:018*882;
7:227*760

Total

113:152*902

82:582*940

30:092*200

109:582*830
270:805*903

241:419*113
103:854*911
137:504*202

1. ) Os diversos regimens são caracterisados por lettras, como se segue: A. U., estradas administradas pela União; U. A., estradas
da União, arrendadas; E., estradas de propriedade de Estado da Federação; M., estradas de propriedade de município; F. G., estradas
federaes no período positivo de garantia de juros ou subvenção; F. R., estradas federaes, no periodo de reembolso ; F. S., estradas
federaes (pie não se acham em nenhum dos dons períodos precedentes; C. E., estradas de concessão estadual, inclusive as de concessão
federal em (pie a União não intervém nas tarifas e horários.



QUADRO N. 23 A



Denominação das emprezas
Diversas

e

eventuaes

.
Total

dò custeio
Accessorias 'Despesa total!

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
Nordeste.

Great Western of Brasil Ry. Co.
Redes Norte , Oeste e Sul .....

Paulo Affons».

Ltd.

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil.

Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo » » .

E
. F . Santos a Jundiahy

Seceão Bragantina
Companhia Paulista de Estradas de Ferro.

» Mogyana- » » » .

E. F. Sorocabana

IU.98487S0

11:_984$7S0

936:767$505
1 .051:5008154
L. «"44: 8514958

Região Sul.

8 Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande

E . F do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa s

'

Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay

» principal.
Ramal do Paranápanema

\

Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do'
Peixe

Linha de São Francisco

D Viação Férrea do Rio Grande do Sul. ...?*d

Total

Emprezas de 2> categoria

Região Norte
» Nordeste.

10
;

Rede de Viação Cearense.
E. F- Sobral-
» >^ Baturité-

20. 266.:.5488640

80.266:548$640
19. 956:7478830

309:800*910

45.491:6578450
45 456:93.78510
VS. (88:.Ó678740
1. '668;.2598770

-Is ir:;
: 1638770

31.426:8878774
34.596:2658023

70,791:.B7S85G2

24,226:3908392
1 .553: ;;;*;io
7 . 007 : 3408969
546L48d$741

1 12. 513:0558002
11 ,667:«28$4a6

052: 1598049

193: !«7$52
4. [59:3578680

46.5.65: 188*110

20.483:142

7.1 29:0208046
1.399:905*279
5. 729:0618367

246:6778020

246:6778020
245:6938310

9838710

.1G5:141#130
803:4798000
8O3;479$0.O0

50 5818069

204:0228004

2.687:7168732

20. 513: 225806a

20.513..-225866Í

20.202:-4418í4l
. 310: 784852B

47.050: 798
158ÇJ

ii. 00:4O6851fl

1.592:141

1 ,i i8:259.877Í

10 : 5948881
6:8878771

34. f 00:3878023

73. 79:59.58234

3.627: 7108732 26.834:1078124
2..550:4378#51

2.550:0008000
4378Í57

58:9088125
58: 7048895

3038230

10.104:2148861
9.551 : 3408963

. 16:8738898
13. 571:9638131
11.126:333832Í

i )2:362$279

— 193:2618527
18:3718450 4.177:929813$

i;o.Oiiii*ih ih 46.625:488811

35:5958509 20.698: 13SS208 1

*

7:891*931 7.136:9188571
1:382*170 1.401:3478449
6:509$76] 5.735':571812Í
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Relação por cento

X
-ti

co

à

Telegrapho

oo

X

oà

Trafego

o
y—t

X

CO <!
CO

d1

Locomoção

X

>Z- CJ

Via-perma-
nente

X

o.

CO

à
CO
01

ó

Diversas
e

eventuaes

X

Total
do custeio

Accessorias Total geral

X

àcy 00

x

à

«1

CO

á

X

<
co
IN

a

10,44
7,65

5,41

6,37
3.04

2,83
3,87
3.43

6 88

1 61

10 05

1 73

76

9 39

6,75

8,35
9,05

0,79
0,72

0,66

1,25
1,69
4,18
3,18
2,02

1,48
0,76

1,36

2,71
1,53

0,34

1,29
1,66

22 52
lo!s3

21,56

29,66
18,11
18,19
21,70
19,91

17,34
8,02

17,54
14,04

18,88
12,81

10,43

23,70
27,24

46,77
45,76

39,50

47,37
53,82
57,27
52,31
55,08

33,93
56,17

47,19
38,48

32,2(5

46,03

51,15

37,11
39 , 65

18,26
28,72

28,33

13,55
22,62
10,60
15,59
14.25

13,70
33,36

23,36
43,16

45,39

29 , 50

25,20

29,45
22,23

0,72
1,84
3,35
4,73

9S,78
99,68

95,46

98,20
100,00
94,97
100,00

99,41

73,33
99,92

99,50
99,97

100,00
99,56

99,87

99,90
99,89

1 22

0,32

4,54

1,80

5,03

0,59

26,67
0,08

0,50
0,03

0,44

0,13

0,10
0,11

100,00
100,00

100,00

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

100,00
100,00

100,00
100,00

100,00
100,00

100,00

100,00
100,00

10
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. e

Denominação das emprezas
Diversas

e

eventuaes

Total
do custeio

4

Aecessorias

-f

Despesa tota

Companhia Ferro Viária Este Brasileiro-

Linha de Bahia a Joazeiro •

» » São Félix a Tremedal
E. F. Bahia e Minas

Região Sueste.

E • F . Victoria a Minas—
» » Oeste de » ....

Rede Sul Mineira
E- F- Araraquára-
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul

Total II.

Ill — Emprezas de 3 l categoria

Região Norte-

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. Tocantins.
» » de Bragança
»" » São Luiz-Therezina- ....

» Central do Piauhy.

Região Nordeste

E- F- Petrolina a Therezina.- ;

» » Mossoró-
» » Central do Rio Grande do Norte-
» » Nazareth -

» » Santo Amaro.
» » Ilhéos a Conquista •

Região Sueste.

E- F- Therezopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá •

Porto das Neves a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande...

E • F . Rezende a Bocaina
» Paracatú •

» do Morro Velho
» de Goyaz •

192:556$620

01: 810*410

925S184

23:277$530
115:935$920

13 .W: 1168053
li . -3!il :.-)07$lõõ

2.416:4878107
1.826: 1218791

52.884:8188684

5.406:2788020
17.034:3008448
11.100:8708645
6.800:3338950
12.543:0358621

2.758:3998890

1.254::8848957
2.928: 5018404

392:0398329

284:5808170
150:1288529
738:3608991
.773:9718599
724:1868880
.148:7968260

843:27S817S
120:9948120

1.930:0208204
1.129:5778401

700: 08 '-8301

429:4918109
84:7938840

27:7038578

27:7038578

613:7918286

79:9778020

403:3398846
70:4748420

349:5918230

56:8138190

1.660:3658889

36:0548172
11:1148860
18:0008000
3:3008000

1 . 299 : 0388898

167:9258379
152:5208319
15:4058060
37:6268904

23:285857'

13.561:81986
9.291:5078]
2.444:19086
1.826:121871

53.497:609895

5.486:255801

17.034:30084
11.563:21084!
0.870:80883'

12.543:035861

3.107:99181

1.311:69881
2.928:50184

392:0398!

284:5808:
180:1S3$(
749:48'l$f

1.791:9718
727:486§

1.148:7968'

2.142:3178'

126:994$
1.930:026$
1.297:502$
852:600$
4448896$
122:425$

1.983:651$
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m

Relação por cento

adminis-
tração

Telegrapho Trafego Locomoção Via-perma-
nente

Diversas
e

eventuaes

Total
do custeio

Accessorias Total geral

<_7

o

100 o oo oo
T^

oo oo o o
2 o

>

"3

co

<

Vi

"o

<
CO

>

-3

CO

<

3

CO
IN

>

"3

CO
O"!

<

"3

<
CO
o?

>

"3

co'
(N

<

<
CO
C-?

X

. 3

CO
CT CO

X

"3 3

8S

X
1Í SM

"3 "3

X

•3^

co fn

X
SH "H

3 3
<J <!

- CO COC 01
z

a a a C?
õ à a à a a c? a d1 a à Õ à a

11

9,36 1,94 15,55 53,44 20,71 — 100,00 — 100,00
12,26 0,84 17,40 38,91 29,46 — 9S, 87 1,13 100,00

23,53 14,34 34,01 28,21 100,00 100,00

9,72 2,37 11,50 45,64 29,32 9S,54 1,46 100,00 12

4,13 17,31 43,79 34,88 — 100,00 — 100,00 13

3,18 1,17 ' 11,15 54,33 26,27 — 90,00 4,00 100,00 14

5,17 .. 3,69 31,71 45,91 19,68 2,80 98,97 1,03 100,00 15

8,27 1,31 19,73 • 42,76 27,94

—
100,00

—
100,00 1.6

— — — — — — — — —

25,15 1,96 7,43 13,82 40,39 — 88,75 11,25 100,00 17

IS

6,04
13,22

1,86 22,18
20,89

50,11
32,73

15,48
31,06 2,11

95,67
100,00

4,33 100,00
100,00

19

20

13,99 — ~~45^T~ . 40,44 0,34 100,00 — 100,00 31

17,56
17,05
8,05
5,82
18;17

3,01
0,27
1,21

18,84
16,40

. 19,45
16,74
8,96
17,18

43,67
35,48
40,93
46,04
53,55
34,35

38,49
21,19
21,09
25,15
27,75
29,00

3,30
10,09

100,00
80,63
98,53
99,00
99,55
100,00

19,37
1,48
1,00
0,45

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

32

23

24

25

26
27

10,04 —
9,87
26,40

30,43
33,75

9,06
39,81 —

39,36
100,00
100,00

00,04 100,00
100,00
100,00

28

29
30
31

1

1

1

8;98

5,26
8,42

1,37

0,87
0,82

1

1

1

o

3,07
0,49
9,49

0,71

3

3

4

S,53

6,33
9,12

1,02

31,67
-13,64

33,34

25,52

82,11
96,54
69,27

98 , 62

17,89
3,46

30,73

l,i8

100,00
100,00
100,00

100,00

32
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Denominação das emprezas
Diversas

e

eventuaes

Total
do custeio

Accessorias Despesa total

Companhia Estrada de Ferro do Dourado.
E- F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense-
» » São Paulo-Minas '.

» » Santos a Santo António de Juquiá.
Ramal Férreo Campineiro . ,

Tramway da Cantareira _. .

.

E. F- Campos do Jordão-
Companhia Melhoramentos de Monte Alto.

E • F • de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra-
» » Fazenda Dumont

Região Sul

E. F. Santa Catharina ,

» » D- Thereza Christina
The Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd.

Quarahim a Itaquy
Itaquy a S . Borja

E. F. de Jacuhy

Total III

Total da Região Norte • . .
.

,

» » » Nordeste
»• » » Sueste
» » » Sul

Total do Brasil

36:355$340
212:211$270
46:õ37$920

64:597*033
202:9898740

61:1448718

12:3468900

2.274:383$2S3
1.620:7838280

719:300*50'.'

1.319:4758675
385:3788260

1.191:8018014
464:9758402

95:6448500

514:6158176
1.032:1388617

785: 20 18379
511:3048900
273:8308479

:

73:1028760
80:6988740
8:6798600

36:5278540
16:7338830

213:3278240
1:3758100

20:7108962
51:1408575

2.347:4608043
1.701:4828030
728:0308102

1.350.0038215
402:1128090

1.405:1888860
406:3508502

95:0448500

535:32681381
1.083:2S58192

785:20183791
511:3048900
273:8368479
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m

-

Relação por cento
"*

a
Jminis-
ração

Telegrapho Trafego Locomoção Via-perma-
nente

Diversas
e

eventuaes

Total
do custeio

Accessorias Total geral
c

g
s

o § oo oo
1—

1

oo
>—

1

oo § |
oo
i—i

Sn

o

X X X X X X X X X 73

-d

.-o

"3

<
3
<

•f-H

"3

CO

3
-aí 3

3
<

*
3 3
<

o

3
<

a1

3
<

73

3
<
3
<

0)

3
<
3
<

3 3
"91

o
u

g
C-J CO

o?
Ci co

01
o? « O}

CO ?i CO CO CO CO CO
<N O)

CO
CM

CO
01

CO
IN CO £

à a ó a à a a a &\Ó à à ao a ó a a

8,7(5 1,82 15,66 49 , 28 19,82 1 ,55 96,89 3,11

•

100,00 36
10,39 — 15,95 38, 83 17,62 12,47 95 , 26 4,74 100,110 37
8,69 1,44 10,79 45,73 19,76 6,39 98,81 1,19 100,00 38— —

—

— — — — 80
20,18 0,78 12,94 22,15 36f50 4,76 97,31 2,69 100,00 40
3,32 1,13 21,70 4 63 14,58 50,48 95,84 4,16 10(1,00 41

IS, 05 0,67 19,47 38,58 8,05 — 84,82 15, IS 100,00 42
12, G2 3,53 7,11 45,63 17,71 13,11 99,71 0,29 100,00 13— — — — — — — — 44— — — — — — — — 45— — — — — — — 46— 24,85 30,78 31,46 12,91 100,00 — 100,00 47

25,79 0,43 15,05 23,18 31,08 90,13 3,87 100,00 48
11,27 0,22 16,49 42,29 25,01 — 95,28 4,72 100,00 49— — — — — — 50
11,58 1,70 16,35 49,98 20,31 — 100,00 — 100,00
10,83 1,12 5,31 32,51 50,23

—

.

100,00 li)o,oo

51
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QUADRO
Despesas

a
o

Denominação das emprezas

Regimen (*)

O) o

££

H

Despesa por kilome

o
o o_u o rt

CS »* d)

O)

Q. 2 cl. c

a

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste.

l Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.

Redes Norte, Oeste e Sul

,

Paulo Affonso

Região Sueste.

E- F. Central do Rrasil

3 j Leopoldina Ry. Co. Ltd
4 São Paulo Ry. Co. Ltd

E. F. Santos a Jundiahy.
Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro....

Comp. Mogyana de E. de Ferro-
E. F. Sorocabana

Região Sul.

10

Companhia E. de Ferro São Paulo-Rio Grande.

E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga-....
Linha de Itararé ao Rio Urugnay
Linha principal
Ramal de Paranápanema
Linha de Barra Bonita e Rio do
Peixe

Linha de São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total I.

II — Emprezas de 2 categoria

Região Norte
» Nordeste

U. A.

A. U-
F. G. R. S. C. E

C- E. F- S-
F- S-

C E.

F. G. R. S. C. E.

C- F. G.

F. G. A. U.
U. A.F. G.

U. A.
F. G-

F. G. U. A
» » » »

U. A.

U. A.
F. G.

U. A.

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
» » » Baturité

A. U.

1.627,078
1.511,942

115,136

2.927,870
247,312
139,466
107,846

1.266,831
1.966,016
1.770,678

380,368
44,980

883,206
133,851

47,785
463,332

2.530,553

373,493
763,250

—

o
c:w

c?

1:3958044
2068461

8818025

20:3748040
4708312

1:1408284
6198104
6738902

1:7278062
1958315

1:3348276
848449

308965
8468536

1:2438104

313S426
6808308

oco a

H

ó

1068144
198565

1078092

4:0118532
2018833

1:6828739
5078917
3968574

3718852
928243

1248424

1098465
1388237

628939

OM
05

~
E-i

Z

3:0098161
4548465

3:5088893

94:8218368
2:8028291

7:3268364
3:4698865
3:9128705

4:3568161
9758049

2:5088995
684:359

7038750
1:1548723

3:0278716

o
leSo
O
g
S
o
o

•2 Sao

s cr<

z "C * ~v

CO "3
01
pj

Z a

488562 889S086
124S766I 2:046$790

0:2498603
1:2358107

6:4298480

151:4458004
8: 32 488-74

23:0708426
8:3618231
10:S258747

8:5248921
6:8298569

6:2668051
1:8758454

1:3048722
4:1778744

9:4238839

1:3928292
2:979$69o

2:4398461
7758140

4:6108968

43:32187 74

3:4988468

4: 2968081 i'

2:4928107lí

2:8008500;

3:4418934
4:0568262

3:1018217
2:1038590

1:S358621|
2:6008248'

I

4:643871o'

1 :104$939

l:674$580J
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M. 24

medias

i "k 1 m n P q r s a

tro trafeg ido
Despesa de

custeio
Peso útil

total

transpor-
tado a um
kilometro

Peso morto -*

versas

e
3iituaes

_ '3

* CO

CO

53 *
CO ^H

CU o

a> cu

cu

QB

"a ^5

5o

•3 S
£o

ros-kilo-

3tro

em

viço

de

sageiros ões-kilo-

?tro

em

viço

de

cadorias

Vagões-kilo-
metro em
serviço

de bagagens,

a
oa
S
cu

P > o
13 fi8

es

o
Eh

£s S2 Cd H CU cti 2| P OJ CD encommen-
dase animaes

'a

o

f-i CO +J 3 CO M CO bjo

,+
H-cscs l> *H +

cu

O
"3 d "3 ^ "o T3 "3 ^ "3 "3 3 "3 CO • R "3 3 s cu

CO
CM 3 CO

Is
CO
CM 3

CO
tM 3

CO CM
I—1

CO
CM

CO o t—
CO

"3 B

à a a a O1 a a a C?<?+ C? <y
r~<

+ a

— — — — — — — — — —

—
13:199:414 1628502 13:3618915 88452 18068 96.170.776 105.413.947 82.624.315 25.924.709

1

" • 2:6908738 88544 2:6998282 98695 18245 389 . 730 246 . 649 5008441 85 . 202

15:5378458 7398494 16:2768952 78624 8905

— — — — 2

3

4

313:9738784 5:7618110 319:7348894 138338 18369 289.175.986 175.981.325 347.838.809

111S139 15:4688907 — 15:4688907 78631 18101 6.605.204 — — —

7398457 38:2558351 2:0268735 40:2828086 88186 8604 360.266.533 — — — 5

5348838 15:9858062 — 15:9858002 68125 8742 — — — — li

9288939 19:5388428 1158223 19:6538651 68894 8858

— — — —

"/

18:4228530
12:14S843S

6:7048034
98719

25:1268564
12:1588157

68401
58049

8719
8466

79.030.282
10.234.894

23.057.424
2.882.510

71.554.713
8.774.348

18.451.087
1 . 893 . 668

8

E
13:2108539
4:8728276

668469
18518

13:2778008
4:8738794

88216
68006

18016
18062

78.148.972
3 . 738 . 598

33.683.214
2.706.417

85.729.749
5.079.957

29.400.575
2.746.797

z
4:0448523
3: 9778488 398651

4:0448523
9:0178139

68151
58431

18279
8596

502.362
49.432.792

858.076
13.952.078

659.489
52.411.058

572.610
12.501.243

— 13:4018308 238710 18:4258018 98171 18326 323.960.549 123.164.400 299.495.110 102.711.707 9

— — — — — — — — — —

10

3:7
7:5

488304

368140

38701

88529
3:7
7:5

528004

L48669

5

5

8404
8955

8967
8940

7.58S.851
34.057.671

2.963.164
26.351.109

8.121.857
41.20:. G5S

2.245.635
8.769.990
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a
o—

Denominação das emprezas

Regimen (*)

Q. 2 cl. c

.2

% o
a W)
s 03

O *
-Cd£

s s
Í4

03

Despesa por kiloi

-1C3w Ç3«l—I

tccj u cd
a- £ ti
C3 íh CB

Í2 bD

03

O, C
« ~ 2

03 CD

03 03

13

3

"3 j-o

CO
« "3

Ó

o
bfl

o
CM
03

O
co
Cl

o
!CSO
o
a
So
O

©

11 Companhia Ferro Viária Este Brasileiro

Linha de Bahia a Joazeiro
» » São Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

U. A.

Região Sueste.

F. Victoria a Minas.
» Oeste de Minas..

Rede Sul Mineira

.

lõj E. F. Araraquára .

16

1

18

19

20

21

Noroeste do Brasil

.

Região Sul

Total II.

Ill— Emprezas de 3 categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. Tocantins.....'

» » Bragança
» » São Luiz-Therezina

» Central do Piauhy.

Região Nordeste

32

23
24

25

26 i

27

28 E
29

30
31

E. F. Petrolina a Therezina-...
Mossoró
Central do Rio G. do Norte
Nazareth
Santo Amaro
Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

32

33

34

35
30

. F. Therezopolis
» Corcovado
» Rio do Ouro
» Maricá.

Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande
. F. Rezende a Bocaina

» Paracatú
» do Morro Velho
» Trespontana
» de Goyaz

F. G.
A. U.
U. A.
E.

A. U.

u. A
J> »

» »

A. D

A. U.
C. E.
A. U.

E.
»

C. E.

A. U.
F. S.

A. U.
U.A. E.

E.
U. A.
F. S.
E.

C. E.

A. U.

1.183,294
446,935
493.225

488,320
1.959,721
1.141,800

1.272,236

366,485

734*910
6708570
S7 18250

1:092$110
3588044
3218954

1 : 260S122
815813

291,870! 271S315
450,652! 859838S

133.525

88,000
37,090
176,630
221,662
88,350
82,750

36,870
3,824

84,254

65,202
65,180
38,810

329,350

410*790

8078383
7238424
6508965
4788941

: 5228440

3:334848'

1:1728856
1:0418484
5808999

5818310 —

1518908
458782

2668044

1188541
9038205
1298290

2:1338225 1008370

838831

1:2218348
9518000
5278357

1:2928152
1:4908019
1-.1298Í77

5:3138228
1 : 9448622

0298S94

9968709
1:3578188

4:11.88070

2:1278752
1 : 2598248

5:127*7 74

3:8068484
5:4918719
11:2348149
4:2158579

1:1728009

2:2518908
2:1268101

1:3318044

2438382
228092
1688450

1138147
558807

0098232
8108059
8258252

1:3538390
7388091

2:3848709

5: i 348578
8:70782:5

1:5708080
7168238
6148863

1:05S

1:3798918
1 : 2588899
1 : 7368924
3: 7228342

4:4098031
3:3808115

11:8098543
11:2078759

3:7248977
1:7978255
2878704

2:0908996



28l

]
k 1 m 11 o P q r s a

o trafegado Despesa de
custeio

Peso morto
Peso útil

total

^

m W o
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1 s « s
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o a
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o

!h = Oeis tado a um
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o o <"

;H d* i-* CfíH fi ÍH l/l

C3 S Q3 rt

ca H-« ed

serviço
de bagagens,
encommen-^ rt EH O m A > " m

s das eanimaes O
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— 3:7028411 — 3:7028411 98051 18195 13.810.327 1.835.495 13.084.711 1.617.544

ll:071$r;9 1638780 11:2348959 128404 18645 18.113.819 8.357.092 18.885.932 5.876.819 12

8:6928207 — 8:6928207 58883 8938 70.7S2.057 50.890.304 81.544.124 59.070.931 13

— 9:7228255 • 4048922 10:1278177 58845 18072 54 287.502 42.306.695 30.327.057 46.907.680 14

6858743 24:2178713 2508977 24:4088691 08553 8542 39.087.991 — — — 15

—
9:8598047

—
9:8508047 98519 18316 50.908.384 51.324.137 62.791.571 11.217.731 16

7:5268638 9538903 S: 4808541 298282 48618 4.821.103 3.282.491 8.166.238 2.286.287 17

18— — — — — — —
4:2998465 1948652 4:4948118 38748 18085 5.526.235 — — — 19

1378158 6:4988305 —
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26

27
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: 4018038 13:8828734 — 13:8828731 138454 18779
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29
30
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— 33:2098759 — 33:2098759 58026 — —
— 22:9078235 — 22:9078235 — —

10:7228390 2:3358977 13:0588363 88639 18549 2.476.848 1.102.015 2.143.806 943.004

6:5898308 2368346 6:8258654 108949 18095 1.218.830 683.868 1.501.460 294.381
32

2:1848974 9698516 3:1548490 — — — —
33— — — — — ~
34— — — — 35

5:0-U8341 t 08702
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5:11 28043 3 $757 8791 6.809.229 8.116.393 12.838.812 11.246.301 36
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Denominação das emprezas

Regimen (*)

Q. 2 cl. e

S StfJ

H 03

O g
73
~

§5

W

Cl

Despesa por kilome

•30'

S 03

•O Hl43S

"3

CO

o
s>

o

mo a
03 03

03 03

C

O
03

CS
li

H

e

o
103
e>
O
S
O
Í3

O
ti

a

Companhia E. F- do Dourado....
E. F. São Paulo-Goyaz

» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de
Juquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway ila Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Companhia Melhoramentos de
Monte Alto

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Região Sul

E . F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina
The Great South,ern of Brasil
Ry. Co.Ltd
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

E. F. de Jacuhy

Total III

Total da Região Norte
» » » Nordeste
» » » Sueste....
» » » Sul
» do Brasil

C. E.

E
C. E.

E.
»

C. E.

U. A.

U. A F. R.
F. R.
U. A

273,368
1 -17, 000

101,545

39 , 553
30,335
4G.580

23,442

09,700
174, SOS

175,597
123,870

7528149
1:2028363

6'; 98485

1:693$679
3378769

8:3628693
1:2038512

1558803

1128242

058070
1158179
3108436
3538396

1:9808412
6988319

3378123
2398475

338368
138671

518788
248712

1:3458096
1 : 8458960

1:3128315

1:0808561
2:2058603
9:0178072

7118686

1:0138860

1:1558934
1:0228000

4768202
1178293

4:2318485
4:4948363

3:5738649

1:8588901
4698977

17:8698671
4:5688095

1:3558801

1:7808535
3:6208918

1:4558598
7188643

, TT ..< ) 0s «"[ersos regimens sao earacterisados por lettras, como se segue : A. U., estradas administradas pela União. U. A., estradas
da Umao, arrendadas. E., estradas de propriedade de Estado da Federação. M., estradas de propriedade de município. F. G„ estradas 1

federaes, no período positivo de garantia de juros ou subvenção. F. R.. estradas federaes, no período de reembolso. F. S., estradas
tederaes, que nao se acham em nenhum dos dous períodos precedentes. C. E., estradas de concessão estadual inclusive as de concessão
federal em que a Umao nao intervém nas tarifas e horários.
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QUADRO N. 24 (Continuação)

Despesas medias

w

Regimen (*)

Custo do transporte

Peso bruto —
transpor- Uma tone-

tado a um lada-kilome-
kilometro

Denominação das emprezas

Q. 3 Cl. c

+
+

O

tro de
peso bruto

Um ms- I

Uma tone"

^„í- P
f-i lada-kilome-

sageiro-kdo-
trQ de

mercadorias
metro

Uma tone
lada-kilom
tro de car

—
. ^ z-

X

à
<H N

C?

x
o

O

- r?w ^
la
X
c X

o

<U |S' (B í

0?

a

I
— Emprezas de 1 a categoria

Região Norte
Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd

Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso.. •

Região Sueste

E. F. Central do Brasil,

Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd

E. F. Santos a Jundialry
Secção Bragantina

Companhia Paulista de Estradas de Ferro

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro

E. F. Sorocabana

Região Sul

Companhia E. F. São Paulo Rio Grande

E. F- do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa...
Serrinha a Nova Restinga.
Linha de Itararé ao Rio Uruguay

Linha principal
Ramal de Paranápanema
Sub-Ramal de Barra Bonita e Rio do Peixe. .

.

Linha de São Francisco
/iação Férrea do Rio Grande do Sul

Total I

II—Emprezas de 2n categoria

Região Norte
» Nordeste

Rêdc de Viação Cearense
E. F. Sobral
» » Baturité. • :....

U. A-

A. U.
F. G. R. S. C. E.

C E. F. S.

F. S.

C. E.
» »

F. G. R. S. C. E.

C F. G.

F. G. A. U,
U. A. F. G

A. U-
F. G-

F. G. U. A.
» » » »

U. A.
U. A.
F. G.
U. A.

310.133.74:
1 222.022

813.04(5.120

26.484.619

A. U.

192.09
23.78

226.96
14.2;
2.5:)

123.21)

S-4!) . :::í

3.503
5.420

2.510
1.7 CO

3.537

7.171

2.078

$064
$254

$054
$063

20.919.507

110.3S6.42S

$030
$023

$051
$nlii

$075
$033
$055

$005
$121

$046

$036
$041

$033
$020

$056
$1152

$104
$035
$1155.

$153
$.;ss

$067
$115.»

$04

;

$042
$137

$121

$179
$s-23

$120

$067 $083
$041 $049

$108 $146
$i07 $176
$105 $104
$067 $082
$115 $145

$171

$145
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d)

Denominação das emprezas

Regimen (*)

Peso bruto
transpor-
tado a um
kilometro

Q. 2 Cl.

w

Uma tone-
lada-kilome-

tro de
peso bruto

+

O

Custo do transporte

sageiro-kilo-l

metro

C"

Um pas-
U

,

m«tone-
ilada-kilome-

tro de

Uma tone-
lada-kilome-

mercadorias tro de carga

CJ

a

a
x
o

a

cj

CJ

X
o

+

+—

c?

±3
+1
.^ o OD

+"•
I

++
X
o

o

Companhia Ferro-Viaria Este Brasileiro

Linha de Bahia' a Joazeiro.
Linha de São Félix a Tremedal..

E. F. Bahia e Minas

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas...
E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira-.,
E. F. Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul....

Total II.

Ill—Emprezas de 3a categoria

Região Norte.

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. Tocantins
» » de Bragança.
» » São Luiz-Therezina
» » Central do Piauhy

Região Nordeste.

E. F. Petroliha a Therezina.
» »

. Mossoró-
» » Central do Rio Grande do Norte.

» » Nazareth
» » Santo Amaro- •

» » Uhéos a Conquista

—

U. A.

F. G.
A. U.
U. A.

E.
U- A.

180.386.040
39.136.684
30.354.077

51.234.262
262.288.016
173.8SS.934

176.241.873

$052.
$062
$060

$105
$065
$06^

$071

$05o
$084

Região Sueste.

» Therezopolis

.

» Corcovado
» Rio do Ouro.
» Maricá-

Porto das Neves a Nilo Peçanha.

Nilo Peçanha a Iguana Grande...

U. A.
» »

» »

A. U-

u. a:
C. E.
A. U-

E.
»

C. E.

A- U-
F. S.

U. A.
U. A. E-
A. U.
F. S.

18.556.119 $149

11.2S9.985
18.652.201

6 . 665 . 723

3 . 698 . 539

$065
$095

$081
$079

$060
$025
$070

$103
$198
$129

$194
$127
$114
$133
$149

$105

$116

$517

$037
$199
$172

$228

$048
$056

$084

$043

$045
$083

$517

$132
$644
$512

$057

$122
$144

$250

$291

$129
$256
$143

$223
$228
$151
$188

$725

$179

$151
$207

$267

$302
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Denominação das emprezas

Regimen (*)

Q. 2 Cl. c

Peso bruto
transpor-
tado a um
kilometro

te

+
+
+

o

w

Custo do transporte

Uma tone-
lada-kilome-

tro de
peso bruto

à

Um pas-
geiro-kilo-

metro

Uma tone-
lada-kilome-

tro de
mercadorias

a

a

Uma tone4
lada-kilomâ
tro de cara

a
x
o

o

.—

i

à

-

a
x

^J,-*-» 1

1-1

+ + "11

+
Tl

jáo boa

-O'^ 1

o | -; jO
£~ - c- 1

0? ^^ o —' 1'

O1
^-3?1

"3
à+-\

X
o

5

E- F. Rezende a Bocaina.......

» » Paracatú
» » do Morro Velho-
» » Trespontana
» » de Goyaz
Companhia E. F. do Dourado
E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António do

Juquiá
Ramal Férreo Campineiro-
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Companhia Melhoramentos de

Monte Alto
E- F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Região Sul

E- F. Santa Catharina-
» » D. Thereza Christina

Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd.

Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

E- F. de Jacuhy

Total III

Total da Região Norte
» » » Mordeste.-..
» » » Sueste
» » » Sul
» » do Brasil

F. S.
• E.
C. E.

A.
C

U.
E.

E.
C. E.

E

C. E.

U. A.
» »

U. A. F. G
» » » »

» » » »

A. U-

39.070.735

14.147.117

5.075.516
28.083.848

$042

$051

$101
$037

$045

$067
$040

$038
$040

$068

$118

$108
$144

$225

$172
$170

$174
$073

$152
$159

$242 .

(*) Os diversos regimens são caracterisados por lettras, como se segue : A. U., estradas administradas pela União ; U. A., estradai
da União, arrendadas; E., estradas de propriedade de Estado da Federação; M., estradas de propriedade de município ; F. G., estra»
federaes no periodo positivo de garantia de juros ou subvenção

; F. R., estradas federaes, no período de reembolso
;
|F. S., estradS

federaes que não se acham em nenhum dos dous períodos precedentes ; C. E., estradas de concessão estadual, inclusive as de concesslf
federal em que a União não intervém 'nas tarifas e horários.
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QUADR<

Principaes ciados estatisticoí

Por kilometro trafegac

Denominação das emprezas
Receita do trafego

1924 1923

Despesa do custeio

1924 1923

Saldo

1924 1923

I
— Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste....

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil.
(Sub

"jlnt.,

Leopoldina Ry • Co. Ltd
São Paulo » * »

E . F . Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro
» Mogyana » » » »

E . F . Sorocabana

Região Sul.

Com. E. F. São Paulo-Rio Grande.
E . F . do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay
Linha Principal
Ramal do Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do Peixe

Liuha de São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

16:377*064
1:121$242

42:9848011

22:5668844

556:340*233
13:1938020
52:4088090
24:72<>$249

25: 403*059

29:333*783
29:126*875

10:162*644
4:231*944
1 : 984*443
11:570*511

16:920*910

Total I.

Emprezas de 2 categoria

Região Norte
» Nordeste.

Rede de Viação Cearense
E. F- de Sobral

y> » » Baturité.,.

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» » São Félix a Tremedal..

3:153*050
0:486*772
4:475*302
7:749*858
5:500*199

E . F . Bahia e Minas 4 : 475*302

15:581*154

15:581*154
10:687*059
1:058*6ú5

20
285
497
12

40

20
23

662*603
904*666
040*006
8658319
990*469
! 74*358
354*916

13:740*001

12:020*668
23:927*332

763*080

9:809*715

14:645*480

5:594*366

6:0238298
3:225*266
7:503*037
5:3698283
6:410*809
4:652*194
3:174*302

13:199*414.

2:6908738

15:537*458

313: 973*784
15:4688907
38:2558351
15:985*062
19. 538*4 2S

18:4228530
12:14S*438

13:210*539
4:8728276
4:044*523
8:977*488

18:401*308

13:979*542

13:979*942
14:836*782
1:934*546

3:177*650

1:60186|

1:001*015!

1:790*27

3:748*304
7:506*140
3:702*411
8:0668172
5:400*798
3:702*411

13:857
158:715*620
268:215*991
17:110*193
31:835*800
12:903*550
17:616*413

13:616*413

10:365*300
12:752*19

10:300*325

8:047*981

16:220*632

7:029*380

242:306*419

14:152*739
8:741*177
4:864*031

10:911*253
16:9788437

2:593*023

127
228

15

7

6

804*75
1*9*04
8-24*01

154*60
210*80
053*23

1:637836]
11:175*13.

18761873

5:589*404

5:815*098
3:419*588
0:080*739
5:606*624
6:737*255
5:344*155
2:750*199

4*963

2078008
i—

2:222*824
772:891

772*99 V 424*163



. 27

e dois annos consecutivos

301

ni

Deficit

Relação por
cento da despesa
de custeio para
a receita do

trafego

1924 192 1924

1:569$496

3:275$887

8758911

4: 244 $874

1468352 —

1923

Productos médios em réis

por kilometro

De um
passageiro

1924 1923

De uma tonelada
de mercadoria

1924 1923

80,00
239,98

68,85

50,44
117,25

73 , 00

04 05

80.0
1

;

3:047$895
6408332

2:060$080

1:480$399

5958254
: 0198308

3168314

2:597$245

1:5758152

1948233

2378341
32G*rsii

6918901

62.80
41,71

129,99
115,13
20.3,81

77 , 59

108,75

118,88
115,71

82 , 73

104,08
98,19
82,73

89,72

89,72
89,27
182,74

67,07
55,51
53,96
132,99
67,75
64,20
74,0';

101,09

. 86,36
53,30

133,46

82,04

110,76

99,91

92,52
100,02
89,12
104.42
105,0!)

104,01
80,64

8071

8010
$067
$045

8055
$03
8048
8062
$04-'.

8051
8050

8041
8043
$057
8051

$058

$040
$040
$071
$00(!

$069
$0 ; 1

8003

$063
$063
$062

•SO^o

$054

$056
$036
$045
$056
$043

8052
8055

$051

$051

$061

$040
$03
$040
$005
$065
$066
8068

Receita do trafego em réis
por kilometro

Trem em

1924 1923

Vehicnlo em

1924 1923

8201
8273

8079

8178

8218
8151

8146

$100

8119
8112

$085
8124
8102
8090

8101

$115
$106
$159
$133
$252
815!)

$190

$190
$273

8177
8190
8198
8121

$.135

$133
$088

$095
8110

$077

$095

$102

$118
8109
8120
$141
8126
$24

1

8154

10848
4$040

11$073

238722
08508
118215
98475
88610

108192
128105

68320
5$216
38018
78000

88433

98516

98516
98576
48130

108086
21$0.,9

228194
5$516
98606
78655
7$576

68998
98627

58257

68563

78015

48546
58147
108941
•;$::it,

9$179
ln.fíMl

4883'

48822
4 $87 7

08045

6$358

6$453

18325

$519

18314

28426
$939
$82'

18148
18072

18145

1$118

$782
$922
$628
$768

18220

.$815;

$812'

1$444!

$894 !

18354

18444

Sc?
00
o

18192

18192
18193
$511

1$191

28101

8705
89.53

$732

$S11

18044

8054

$733

18001

$762
8771

$767
$827;

8754
18246

$903

10

II
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Por kilometro trafegada

Denominação das emprezas
Receita do trafego Despesa do custeio

1924 1923 1924 1923

Saldo

1924 1923

Região Sueste

E. F. Victoria a Minas
> » Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F" de Araraquára
». » Noroeste do Brasil

Região Sul

Total II

Ill —Emprezas de 3 categoria

Região Norte

Madeira-Mamorú Ry. Co. Ltd
E . F. Tocantias.
» » de Bragança.
» » São Lute-Therezina
» » Central do Piauhy

Região Nordeste

E

.

F

.

Petrolina a There/.ina
» » Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte

» » de Nazareth
» » « Santo Amaro
» » » Ilhéos a Conquista

Região Sueste

E • E Therezopolis
» » Corcovado.
» » Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande. •

.

E. F- de Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » do Morro Velho
» » Trespontana
» > de Goyaz
» » Dourado
» » São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas

Santos a Santo António do luquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira.
E . F . Campos do Jordão
Comp. Melhoramentos de Monte Alto

10:3648002
5:5468618
9 : 5S8805S
33:178844
7:562:729

5:9118178

4:4348441"

1:8068788
1:1478551

7658396
8:207899
4:7788646
11:2968501
8:106$C84
28:8468604

21:1168695
34:2768098
6:5778465

8:1268526
3:5978763

1:4448572

6:7458806
12:1628090
12:8558356
7:5158623

5:,603$538
12:0338202
29:5708979
5:9578642

8:0758903

6:5248088
4:9428973
7:0108291

30:6788424
8:2658540

6:4728891

4 : 3008374
2:3448181

5538079

5548320
8:0738380
4:898803;
9:04;*is:,

6:8298744
29:S708273

17:6758504
4185168109
5:901819

1 : 5868739

5:3698720
9:1698162

11: 508$ 139
8:0678134

4 : 6538559
10:0858161
31:3658743
5:4678434
7:6838172

11:0718179
8:692820
9:7228254
24:2178713
9:859804

7Í526B638

4:2998465
6:49883651
2:9368074!

3:2338864;
3:9838246
4:1808303
8:0038049 ;

8:1908795;
13:8328734!

22:871806i
33:2098759
22:9078235

10:7228390
6:5898308

2:1848974

5:0418341
8:3198786
11:0258 36;

7: 7218731

!

8": 16.78852

9:7428338
39:2S!t89S?

1

.

9:9839298

9:0098898

7:225838
8:5028352
7:6428400
18:2418930
8:9718151

761638681

3:8908859
5 : 2408549
4:3728819

3:8798600
5: 025840

>

6:4708063
6:6378646

1 1 : 4738465

18: 922851! I

35:0718780
14:0848701

1 : 7858364
5:0218540

4:3168865
7:2796190
8:3038591
6:6458114

S: 25487D1

8:3018153
46:4128834
7: 950$; 52
7:4298333

: 9608734 12:436$494fl

1548976 -1098505 1

4:2248751
5988343

3:2938452

14:9638870

1:0608339

5:1948280

3:17685221
1928098!

18:3968808

6:4448323

1:7048465
3:8228304
1 : 8298620

2:2S98864

1:0528855|

1: 8398972,
3:26!3548i

1:42283201

2:38480(18

538839
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i j k 1 m n . P q r S t a

1 1

Productos médios em réis Receita do trafego eiri réis
Relação por por kilometro por kilometro G5

sento da despesa
de custeio para

V
OtC

a receita do <" ^
Def icit trafego De

passa
um
geiro

De uma tonelada
de mercadoria Trem em Vehiculo em

-rO"

o o

" 1924 1923 1924 1923 1924 1923 1924 1923 1924 1923 1924 1923
£

707$177 7018299 106,82 110,75 $071 $066 $238 $180 11$612 78998 18540 1$063 12

3:1458589 3:5598379 156,71 172,01 8053 $050 $122 $116 38757 38602 8598 $553 13

134$196 328109 101,39 100,42 8062 $062 $204 $197 58764 48751 8998 8840 14— — 75,26 59,46 $044 $039 $158 $148 88707 88065 $721 $743 15

2:296$318 7058611 130,36 108,54 8057 $054 $111 $114 78302 78292 1$009 8932 16

1:6158460 6908790 127,33 110,67 8136 $145 $741 $887 228997 268862 38627 48417 17

18

96,52 90,48 8026 $018 $206 $193 38S83 48078 18124 $872 19

4:6318567 2:8968368 348,10 223,56 8066 '$061 $166 $188 58487 58864 $932 $895 20

1:7888523 3:8148740 255,86 783,55 8062 $066 $305 8313 48840 28138 18050 $517 21

2:4688468 422,51 $051 $119 8368 28267 28010 $574 8821 2 '2

48,53 35 , 67 $082 8071 $199 8223 — — — — 23

1278365 87,48 . 102,60 $057 8055 $153 $160 108298 98890 18344 18559 24

. 70,84 67,07 $065 $058 $285 $278 108843 98952 18710 18447 25

908131 101,11 97,19 $072 — $620 — 128345 — — 26

— 48,13 38,41 $094 $090 $713 $729 278955 278838 38697 48125 27

1:7668967 1:2478163 108,37 107,06 28

86,89 84,48 $425 — — — 58187 58903 — — 29

16:3298770 9:0838504 348,27 253,93 8006 $011 $068 $058 $639 38275 $368 $518 30
31

2:5958864 131,94 8054 Z $094 6$548 18174 —
2:9918540 — 183,15 — $058 — $104 — 58978 — $926 —

7408402 1988625 151,25 112,52 — — — — 28549 — — — 32

33

— — — — — — — — — — — — 34

35— —
74,73 80,39 $078 $072 $243 $193 58393 48201 18059 $028 36

68,52 79,39 $054 $197 — 58078 — — 77

_
1

85,77 71,78 $054 $050 $211 — 78034 68050 18792 1$442 38

1768108 — 102,42 82,37 8042 $036 $122 — 3$927 4 $309 $614 — 39
40

2:5648314 3:6018042 145,76 177,38 8052 $051 , $091 78874 7$547 — $978 41

42
80,97 77,69 $056 $057 $227 $297 28531 — 28107 —

9:7198003 15:0478091 132,87 1^7,97 $028 — .
— 3$191 38294 $570 — 43

4:0248656 2:4838318 167,55 145,42 $197 $194 $233 $534 48162 48419 —
—

!
- 96,70 — — *«
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a b c d e f g h

Denominação das emprezas

Por kilometro trafegad

a>

O O Receita do trafego Despesa do custeio Saldo

£
1924 1923 1924 1923 1924 1923

'

46
47

0:314*031

7:2838928
0:6108246

2:813:803
1:8678199

5:3148031

5:0038849
5: 0908909
2:2538787

480808048

7:3838288
5:9048413

2:912$150
2:2108070

4:0S08048

5:2838180
4:4900297
2:8358180

1:2338983

7058833

—

08 1 2338981

40

50
51 Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd.

27287

J

a?, E. F. de Jacuhy

Total III

—
—

—
—

—
—
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i i k 1 m n o P q r s t a

Relação por
cento da despesa
de custeio para

a receita do
trafego

!

Productos médios em réis Receita do trafego em réis
por kilometro por kilometro

o;

Deficit De um
passageiro

De uma tonelada
de mercadoria Trem em Vehiculo em

CU

s

;
1924 1923 1924 1923 1924 1923

1

1924 1923 1924 1923 1924 1923
£

_

998300

988347
3438477

2198331

3978390

70 , 78

101,30
89,32

103,49
118,40

70,73

104,33
88,20
111.72

8000

8060
8045

$077

$009

$060

$060
$015
$078

8309

$144

8083

8133
$130

$309

$136
$084
$109

. 51620

8$ 192

4$38S

78493
08462

58020

68082
48529
68083

] $044

$475

$932
895(5

$913
$559
$831

46
47

48

49

50
51

52

— —

— —

—
—

—

—
—
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QUADRO N. 27 (continuação)

Principaes dados estatísticos de dois annos consecutivos

i

9 S.
S

Despesa do custeio em réis
i

Custo total em réis do transportj
por kilometro por kilometro

Denominação das emprezas Trem em
TTm nassT>rirn

! Uma toneladaum passageiro
de mercad01^

em

1924 L923 1934 1923

em

1024 1923 1024 1023

I—Emprezas de I a categoria

Região Norte :

» " Nordeste •

1 ÍGreat Western of Brasil Ry.
Redes Norte, Oeste e Sui-
Paulo Affonso

Co. Ltd. —
8$452
9$69.V

Região Sueste-

E. F. Central do Brasil....

Leopoldina Ry. Co. Ltd....

iS. Paulo Raihvay Co. Ltd.
E. F. Santos a Jundiahy.
Secção Bragantina..

jComp. Paulista de Estradas de Ferro.
Comp.Mogyana de E.de Ferro j

E. F. Sorocabana

Região Sul.

s Comp. de E. F. São Paulo-Rio Grande
E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay....
Linha principal
Ramal do Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bon'ti e Rio do Peixe

Linha de São Francisco

9 Viação Férrea do Rio Grande do Sul...

138388
78631

88186
6$125
68804

68400
58049

88216'

680061

6815l!

5843 li

98171'

8S538

885381

8$549
78546

6$; 64

118631
118976
78336

0850S
48919
58612

08043
58131'

780151

58416

78770

— 18069

I— 18069
18068' 18065
18215 8934

8005 ;os

L$369 18134
18101 —
8604
8742

Total I.

II Emprezas de 2 categoria

Região Norte
» Nordeste •

10 Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral.
» » » Baturité...^

11 Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» » São Félix a Tremedal
E. F. Bahia a Minas :

8719,

8466

18016

18062
182 lá

8506

8477
8599
8542

8701
8550

8873

8604

18326: 18108

58404
58955
98051
68180:

98013.

98.51Í

48462
48176
48346
68938
68682'

08625
58591

8967
8940
18195
8790
18330
18l!i:.

8703
$704
8648
8364
8793
18432
$•782

$065
8121

8033
8020

8056
8052
8104

8035;

8055

'

8047
8035
8067
8062
8084

$067

8063

8063

S062
8o ; o

8035 —
8040 8044

$036 1
—

$041! —

$044
8nr;i

8004

8036

805

8036
$048
$035
$066
$061

$077
$070

8153.

8688

8104

$061
8041

8108
810

;

8145
8067

$115

$137
$121
$129
8163
8198
8129



ia
o-

Ó"ê

Despesa do custeio em réis

por kilometro
Custo total em réis fio transporte

por kilometro de

Denominação das emprezas Trem em

1924 1923

Vehieulo em

1924 1923

Um passageiro
em

Uma tonelada
de mercadoria

em

1924 L923 1924 1923

Região Sueste.

•2 JE. F. Victoria a Minas 128404

3 h. » Oeste de Minas 53858

4 jRêde Sul Mineira I õ$845

.5 E. F. Araraquára C$553

C » » Noroeste do Brasil ' 98519

Região Sul —

Total II.,..

Ill-Emprezas de 3
' categoria

Região Norte

17

.18

19

!0

21

>2

>3

Í4

15

Í6

(3

32

33

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

E . F . Tocantins
» » Bragança
» » S. Luiz-Tlierezina
» » Central do Piauhy

Região Nordeste.

|E. F. Petrolina a Therezina
» Mossoró
» Central do Rio Grande do Norte
» Nazareth
> Santo Amaro
» Ilhéos a Conquista

88858
6$197|

4$ 771!

4S796
7$915

1S645
$938
1$072
$34-3

1*310

Região Sueste.

JE. F. Theresopolis '..
1

» » Corcovado
i
» » Rio do Ouro
> » Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande...

lE. F. Rezende a Bocaina

I

» » Paracatú
[» » Morro Velho
» » Trespontana

|
» » de Goyaz
iComp. E. F. do Dourado

I

jE. F. S. Paulo-Goyaz
! » » Funilense
j» » S. Paulo-Minas \

i
» » Santos a Santo António do Juquiá

;Ramal Férreo Campineiro
iTramway da Cantareira
[E. F. Campos do Jordão
iComp. Melhoramentos de Monte Alto. .

.

298282

3$748
19.8100

12$3;

9$õ80

98008
7$08 2

1.3S459

5$02(i

28852

88639

10$949|

38856

26$728

3$090
138109
168753

108147
08671
128208

10$693

4$987
883161

14S805

IS177

$951
$844

8142
18010

4888S

$789
28000
4805S

18000

8791

38757 38420:
— 48031

68033 48342

4 $01$ 38549

11847';! 10838;

28050 —
48230 48874

689 741 08401

48018

18085
3$244
2$705

28427

18170
18211

18779

— 4898
18283 18310

18549 —
1$095| —

3S370

$791 $740.

1853; i$i)5::

8029 —

_ u;34
18706 —
875; —

$081

$065
$000

$070
:

$750

$037

$199
$172

$04S
$050

80S4

8043

8045'

8083

$015

$067
$H40

$068
8076
$04!)

$052

$504

$02

1

$133
$459

$062
8111

8194

$127

$102

814H

$400

$132

$644

$512

$122
$144

$250

-

804 1
—

$255
8291

$055 —

8049 $11S :

$060 $108

$144

$:>5J —

$028 $143

—

8105

8140

$ 1 1
>.

$154

8495

$175
$433

18497

$137

$125

$194

$741

$090

$201



- 3oS-

Despesa do custeio ein réis

por kilometro
3

Denominação das emprezas Trem em

1934 1923

40 E. F. Jaboticabal
47 » » Perus a Pirapóra.
48 » » Fazenda Diimont.

.

4S315 4S315

Rsjnão Sul.

49 E. F. Santa Catharina
õO » » D. Thereza Christina
51 Great Southern oí Brasil Ry. Co. Ltd.

Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

52 E. F. de Jacuhy

8$304
48388

7$754
7$650

0$345
3$995
C$509

z a'

1

.

Custo total em réis do transpor
por kilometro de

Vehioulo em Um passageiro
em

Uma tonelada
de mercadorii

cm

192í. 1923 lí>24 1933 1924 1923

1*058

$514

$965
1$232

Total III.

Total da Região Norte
» » Nordeste.
» »

,
» Sueste....

» » » Sul
Total do Brasil

$953
$193
$929

$038
$038

$008
$085

$039
1034

$104

$174 $1

8073 $0
- $2
$152 —
$150 —
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QUADR4

Despesas de pessoal

a
o
73

O
73

0>

g
3

Denominação das emprezas

Extensão;
media
em

trafego !

Despesa de pessoal

Q. 12 Cl. c] Adminis-
tração geral

]

ViaTrafego
j

Locomoção
permanente

I — Emprezas de 1 categoria

Região Norte
» Nordeste 1

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.. l

Região Sueste 10

E • F . Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd . ...

São Paulo » » » . • .

.

E. F. Santos a Jtindiahy
Secção Bragantina •

Comp- Paulista de E- de Feno.
Mogyana » » » .

E. F. Sorocabana

1

1

l.

627,078

627,073

834 , 334

655,627
927,870
•347,-312

139, 166

107,846

1.124:090*100 3.265:^238870 2.891:4258590 2. 163: 150$6lj

1.121:090*100 ó. 265:2238870 2.891:4258590 2.163:1508611

3.828:6198655 29. 158:5098335 25. 638: 553$731 17.. 197: 777841

t.797.:63O8580 7.680:1368050 6.516:0138780 8.364:0228801

2.018:5738900 11.549: 1968120 7.413:522*850 4.153:6348001

Região Sul.

Companhia Estrada de Ferro S. Fauto-Rio Grande

E. F. do Paraná
Paranaguá a Ponta Grossa
Serrinha a Nova Restinga
Linha de Itararé ao Rio Uruguay

» principal
Ramal do Paranápanema
Sub-ramal de Barra Bonita e Rio do
Peixe

Linha de São Francisco

266,831
963,016
770,678 1

4.484,075

1.95 3,522

425,348
380 , 368
44,980

1 .064,842
883,20(1

133,851

4 7 ,785

463 , 332

Viação Férrea do Rio Grande do Sul. . 2.530,553

Total I.

10

11

Emprezas de 2 categoria

Região Norte
> Nordeste.

Rede de Viação Cearense
E- F. Sobral-
» > Baturité

Comp. Ferro Viária Este Br.asileiro . .

.

Linha de Bahia a Joazeiro
» > São Félix a Tremedal

E. F- Bahia e Minas

1(5.945,487

3.300,19'

1.136,743
373,493
763,250

2.123,454
1.183,294
446,935
493,235

[61:4718436 10. 120:7918391 8.891: 7578680 3.005:844822^
— 6.741:1048800 — 3.025:094880d

102:4528650 6.283:4098546 4.608:2958075 3. 317 : 718*920

797:6038563 3.544:5878200 3.310:7848352 3.793:9188138
543:1018381 1.489:5388600 1 .

202: 037*075 87.3: 059*004

536:8458120 1.453:7848500 1.202:0278675 808:5268579
6:256826] 35:7548100 — 65:1338025,

942:947*001; 1.576:0508500 1. 701:6538060 2.120:7478626

927.-Ó48S994 1.459:1208800 1.67; : 13o*8<>o 1.840:495*001!

7:925*719! 83:1448400 . 3:9098400 203:802*600

7:972*353. 33:7858300 0:6 128800
311:555*116: 478:998*100 407:103*017

71:4508021
799:410*900!

1.270:2688490 3.591:104*424 4.648:9728504 3.759:6938S5J

".25:1118237 1.638:7598688 1.355.580*020 1 : 8918601
109:26988451 301:922*342

415:8718392J 1.336:8378346
745:1278253
461:7398044
180:518*813
96:869*390

295 : 354832 li 325 : 130*729
1.060:2318099| 1 .052:760*872

1.952:344*736! 3.-293: 3868484! 2.381:802*250
1.393:979*151 2.458:5008639 1.423:905*480
342:133*204 495:7968653! 529:820*749:
216:233*38] 339:089*193 428:070*031,
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ilações diversas em 1924

327 —

Total

Relação do numero de empregados

Por kilometro trafegado
Por 10.000 toneladas-kilo-

metro

Administra-
ção geral

Q. 32 Cl. h

Trafego

Q. 82 Cl. 1

9.443:8908260

9.443:8908260

.5. 823: 4008199
24.357:8038210

§5.1 35:2268870

23.1'7í):S04$';30

1.5.311:9308191

12.439:2998392
4. 108::327$2()0

4.001:1838874
107:1438380

0.333:9048399
5. 909: 795$65S

307:7828119

110:3268625
1.997:0078733

B. 270:0398269

4.89 7:3788.546

1.. 03 1:6778237
3.865:7018309
8.372:0608723
.5.738:1248314
1.554:2758419
1.080:2608990

Cl. c Cl. c

0,23

0,23

0,18

2 47

02

20
0- 12

16

0,20
0,28
0,32
0,02
0,19
0,23

0,15

26

0,06
0,21

0,16
.0,05
0,06

1,29

1,29

1,01

23,89
1,10

2,90
1,40
1,59

0,85'

1,63

1,78
0,36
0,71
0,79
0,30

0,37
0,48

0,97

Locomoção

Q. 32 Cl. p
Cl- c

0,42
1,09

0,65
0,54
0,28

Via-perma-
nen'e

Q. 32 Cl. t

Cl. c

Total De peso útil í

D
r

" Pf°
bruto

Q. 32 Cl. u

CL c

0,85

0,85

0,81

14,32
0,50

2,24
0,83
1 , 5.5

0,72-

1,27
1,42

0,68'

0,80
0,04

0,08
0,33

1,13

1,04

1,04

1,03

8,84
0,90

1 ,00

0,61

1 , 07

1,11

1,30

1 , 35

0,89
1,06
1,11

0,85

0,86
1,04

0,36
0,72

1,44
0,80
0,50

0,63
0,83

1,31

1,21
0,81

Q. 32

(Cl. uXlfl.OOO)

Q. 24 Cl. p

Q 32

(CL uxlO.OOO)

Q. 24 CL t

3,41

3,41

49,52

0,34

2,96
4,37

2,89
4,40
4,86
i,3l

2,01

2,93
1,19

1 , 30

2,00

4.63

1,47

2,86

3,56
2,66
1,05

0,57

0,57

0,24

0,24
0,42

0,22

0,26
0,21

0,23
0,06
0,34
0,33
11,43

1 ,
23

0, IH

0,37

O 66
72

1

76
O 75

96
61

0,18

0,18

1

1

, 08

0,08
0,1(1

o, 10

0,09
o,lo

0,02
0,12

0,11

0,11

0,24
o,o7

0,14

0,21
11, '.'ii

11,211

11,2.".

0,2:!

0,31

0,28

13
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Denominação das emprézas

Extensão
media
em

trafego

Despesa de pessoal

Q. 12 01. c

Km.

Adminis-
tração geral

Trafego Locomoção Via
permaneir

Região Sueste.

E F. Victoria a Minas. .

.

» Oeste de Minas....
Rede Sul Mineira
E . F . Araraquára
» » Noroeste do Brasil-

Região Sul.

Total II. . .

Ill— Emprézas de 3 categoria

Região Norte.

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. Tocantins.
» » Bragança

» S. Luiz-Therezina
» ».. Central do Piauhy

Região Nordeste.

E

.

F

.

Petrolina a Therezina
» » Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E . F . Therezopolis
» » ' Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neves a NiloPeçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

.

E . F . Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » Morro Velho ...

Trespontana
» » de Goyaz
Companhia E . F . do Dourado
E . F . São Paulo-Goyaz.
» » Funilense
» » São Paulo—Minas .-

» » Santos a S.. António do Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tram way da Cantareira
E . F . Campos do Jordão

5.142,877

488,320
1.959,721
1.141,800

280,800
1.272,236

313:781$425 1.194:4928050

8.403,074

300,485

291,870
450,052
133,525

095 , 082

88 , 000
37,090
170,630
221,662
88,350
82,750

30,870
3,824

558:1758010

69:1468320

328:0198830

259:1928000

1.920:9278670 1.728:052$í

535:0368300

259:0418636

457:7258401

183:738$B

84
130
05

65

38

129

8

20

329
273
147
93

136

101

39

30
40

254
472
292
180

810
543
000
000
350
308
000
160
600
545

553
335
580

111:5458469
135:8598239

122:8108005
290:5258714

12:9828750 22:8808044

105:8908491 298:7738959

102:7448879
308:2328531

100:9948»
292.900826!

24:1398593 32:1 87818*

249:0108904 291:628$«
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m

Relação do numero de empregados

Por kilometro trafegado

Total

Administra-
ção geral

5.157:253$945

Q. 32 Cl. h

1.878:956854.0

771:118$426

504:100$853
1 : 033 : 583S753

92:196$173

1-005:315$012

Cl. C

Trafego

Q. 32 Cl. 1

0,22
0,09
0,07
0,26
0,14

0,14

0,07

0,15
0,17

0,25

0,81

0,22
0,17
0,17
0,17

0,12

0,30
0,13

0,13
0,08
0,59
0,28

Cl. c

0,55
0,59
0,53
1,67
0,60

0,30

0-64

Locomoção

Q. 32 Cl. p

0,45

0,68

0,9o

1,08

0,61
0,73
0,49

0,20

0,44

0,73
0,75

"0,32

0,99
3,40
0,45

Cl. e

Via-perma-
nente

Q. 32 Cl. t

Total

0,55
0,S7

1,04
1,51

0,78

0,38

0,69

0,47
0,80

0,79

1,38

1,55
1,29

1,29

1,29

0.2S

0,36

1,01
0,55

0,27

1,01
4,38
0,88

Cl. c

1,32

1,37
0,94

1 , 05

0,75

0,60

0,85

0,40
1,55

1 , 52

1,38

0,85
1,54
1,8.-,

1,23

2,16

0,73

0,07

0,52

0,69
0,42
1,22
0,99

Q. 32 Cl. u

Cl. c

2,01
2,92
2,59
4,48

1,42

2,25

1,48

3,20

3,52

4 ,or,

3,25
3,61

4 , 04

3,18

2,70

1 ,65

2,71
1,95

1,41
2,50
9,59
2,60

Por lo.ooo toneladas-kilo-
metro

De peso útil
De peso
bruto

Q. :« Q. 23

JCI_u 10.000] (Cl- n 10.000)

Q. 24 Cl. p~ Q. 24 Cl. t

0,73
0,81
0,55

1,08

1,19

0,65
0,97

1,27
1,0",

1, 70

0,84

0,70

,07

0,26

0,22
0,17

0,16

0,28

0,2:;

ii,:is

0,45

0,40
0,56

0,15

o

o

£

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

3S

29
:ío

31

32

33
34
35
36

37
38

39
40
41

42
43
44
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0>—
Denominação das emprezas

Extensão
media
em

trafego

Q. 12 Cl.c

Km.

Despesa de pessoal

Adminis-
tração geral

Trafego
ViaLocomoção

i permanente

45

40
47

48

49

50
51

Companhia Melhoramentos
Alto :

E . F . de Jaboticabal
» » Perus a Pirapora •

.

» » Fazenda Dumont...

de Monte

Região Sul.

E . F . Santa Catharina
» » D. Thereza Christina.

.

Great Southern of Brasil Ry Co. Ltd

Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

E . F . de Jacuhy

Total III.

Região Norte.. .

Nordeste
Sueste. .

.

Sul
Total do Brasil .

31,350
27,200
10,000
23,442

09,700
174,808
299 , 407

175,597
123,870

90:5058012
03:7748200
31:8S4$531
31:8848531

5.582,357

7 3:0538819
118:7408740
00:7098589
54:3048089
12:4058500

44:0798973
198:8748375
80:5018218
5<>r2238531

30:3378087

100:01782501
157:0498120
137:9058420
09:250848Í
08:0548933



h i j k 1 m n a

! Relação do numero de empregados
-t-

Total

Por kilometro trafegado
Por 10.000 toneladas-kilo-

metro
3

Administra-
ção geral

Trafego Locomoção Via-perma-
nente

Total De peso útil
De peso
bruto

Q. 32

(Cl. n, 10.000)

3

Q. 32 Cl. h Q. 33 Cl. 1 Q. 32 Cl. p Q- 32 Cl. t Q. 32 Cl. u
Q. 33

(Cl uXlO.OGO)

r

Cl. c Cl. c Cl. c Cl. c Cl. c
Q. 34 Cl. p Q. 24 Cl. t £

— —

0,60 0,17 0,68 1,45 H,18

. _
43

4fl

ir

4S

314:316$654
538:438$435
323:120$758
311:662$638
111:458$120

0,33
0,09

0,06

0,54
0,42

0,25
0,07

0,32
0,80

0,23
0,21

0,83
0,76

0,53
0,44

1,92
2,07

1,08
0,72

0,70
0,35

0,26
0,13

49
511

:.i

53

— •
— 'r- — — — — —

_ — — — —
— — — — — — —
— — — — — — —
— — — — — — —
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QUADRC

Numero médio, mensa

Denominação das emprezas

Regimen
(*)

Administração geral

o

c —

Q. a cl. c

.X —
õcj i-
s.
r^ ci

0)

g O
,_ t<

o
CJ

= 5
d> •• .—— il o
es _ >

is =

£f-£
B o« o
B£
O

ÉS C

||
- a

-r
•' •' o

- _ >
3 "-a
«s j=
DO g O

o

q; o

ti

o-
o

B

£
o
CG

A

~ o
es o

cg~ o
ca •
T3 «

5 -fH

£ 3
_ a
£ a
o m
O

= ã
- •• —V

« - >
.B tfi ^

-agi
x 5 -_

s« fl
a> o •,"-

B O- -

E ^i
o

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
Nordeste

Great Western of Brasil Ry Co.
Ltd

Região Sueste i

U. A.

E. F. Central do Brasil (1) A. U.
Leopoldina Ry. Co. Ltd F. G. B. S. C. E.

São Paulo Ry. Co. Ltd F. S. C. E.
E. F. Santos a Jundiahy F- S.
Secção Bragantina CE.

Companhia Paulista de E- de
Ferro » »

Companhia Mogyana de E. de
Ferro F. G.R.S.CE.

E. F. Sorocabana F. R- E.

Região Sul —

Companhia E. F. São Paulo-Rio
Grande U. A. F. G. S

E. F. do Paraná U. A. F. G.
Paranaguá a Ponta Grossa..

.[
U- A.

Serrinha a Nova Restinga... F. G.
Linha de Itararé ao Rio Uruguay U. A. F. G.
Linha principal
Ramal do Paranápanema- ...

Sub-Ramal de Barra Bonita
e Rio do Peixe

Linha de São Francisco
Viação Férrea do Rio Grande do

Sul

Total I.

II — Emprezas de 2' categoria

Região Norte
Nordeste

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
» » » Baturité

F. G.
U. A-

U. A.
F. G-

U. A.

A.-U.

mi

se;

2.588

924

536
340
344

->

2(30

243

290

1.0C5

39S
121

120

1

204

— 203

1

—
~1o\

— g;o

4.020

—
410

is,
— 22— iea|

(1) Pessoal em 31 de Dezembro de 1925.
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— — —
1 . 376

— —
1.090 5.514

— 2.105 — — — 1.376 — — — 1 . 090 5 . 544

— 26.770 — — — 21.432
.

— — — 10.931 07.727

11.058 9.712 : . 0.375 28.0C9

3.012 — 2.428 — — 4 . 858 10.823

3 . 454 — 2 . 049 —
. — 1.332 7.181

3.332 — 1.997 — — 1.233 0.900
— 122 — — - — 52 — — 99 275

— 3 . 683 — — — 2.854 — — — 1 . 266 8.(103

2 . 762 1 . 639 1 . 209 5.853

— •2 . 807 — — — 2.750 — — — 1.891 7.738

— 4.187
•

— — — 4.338 — — — 8.03)' 17.02 7

1.669 1.412 • 2.166 5.642

094- — 541 — 551 1.907

67S
' 541 — — 511 1 . 850

16 -7— — — 40 57

754~ 719 1.134 2.811

697 710 — ' 979 2 . 589

— 40 — — 5 — 114 160

17 4 41 62

— 221- — 152 — — 481 '.124

— 2.518
|

— —

'

— 2.926 — — — 5.871 11.985

— 33 . 008 — 27. 146 26.004 90.898

2.146

—
3.045

_ — —
3.392 9.002

—
987

156

83

1

— —
. .

687

130

5.11 E
872
235

637

3.730
549

2 . 18

1

10
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Denominação das emprezas

Regimen
(*)

Administração geral

Q. 2 cl. c

0)

03 O

S Bi

s S

o
O

—
rt -

-I—1 C
*.

03 -
s O
a) ^-^
Tl o 0J

CS

T3 cfl

QD

rt o
n

Ssc«
oj o "^-

s§

oo *

Co" o
O) ••

. .

T3 m 0>
es t»
Tj CS'H
.« to

22c S
lo»a o
•* o
8~
o

TJ

çS

C o

«O
CS ..

T3,-

"cS es

S.2

S c

o

C0

V

T30
05 O

3 §

T3 s«

5? o

o
o

!?,*>2°s o~ o

T3 «UJi

c§ 1
Sõ" o
S
0,21

Companhia Ferro Viária Este Brasileiro

Linha de Bahia a Joazeiro
» » São Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas....
» » Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
» » Noroeste do Brasil

.

Região Sul.

Total II.

Ml — Emprezas de 3 categoria

Região Norte
J

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.... 1

E. F. Tocantins
» Bragança
» São Luiz-Therezina
» Central do Piauhy

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina-
» » Mossoró '

» » Central do Rio G. do Norte
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. Therezopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maiúcá
Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E. F. Rezende a Bocaina
» » Paracatú..-.

» » do Morro Velho
» » Trespontana
» » de Goyaz
Companhia E. F- do Dourado....
E. F. São Paulo-Goyaz
» » Funilense

U. A.

F. G-
A. U.
U. A.
E.

A. U.

U. A.
A. U.
U- A.
A. U.

A. U.
C- E.
A. U.
E.

C. E.

A. U.
F. S-
A. U.

U. A. E.
E-

U. A.
F. S.
E.
C E.
» »

A. U-
C E.
» »

E.

235
184

21

30

633

110
176
90
72

185

1 . 052

51

19

27

39

21

30

28

22
11

11

42

44
12
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03 o Í
0) O £
SS oS o

Qí

.2

SI
a; o
CCS ..

13 ri.

5 o
S"H— CO

S c
O -"

o
O)

Total

o
+

O

1.159
770
246

143

3.280

275

1.169
609

468
759

5.426

109

187

80

150

79

40

80
80

48

32
10

155

108

70

2.358
1.705

395
258

4.585

277

1.701
1.195

423
989

7 . 630

139

201

83

178

65

51

198

168

84

84

11

127

148

51

2.520
1 . 554

5.53

413

5.676

663 1 . 325

2 . 693 5.739
1 . 074 2.968

296 1.259
950 2.883

9.068

221

249

71

343

126

51

254

98

49

6 . 272
4.213
1.215
844

14.174

23.176

520

656

'301

710

291

172

109 415

201 471

121 264

80 207

84 105

398
182
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Denominação das emprezas

Administração geral

Regimen
(*)

Q cl.

01

ft

M 2
01 O
03 2çõ

o

CS o

2°
— o
o> ..

-o "5
CS
T3 CS

15 £\
ai o
í- o

B m
O
—

.sê

2ogo" o
05 • ,->

CS k*

s * «

«O o

2 o -3

o

Oo «

"3 o
01 =

o>g
"2 o
Co ..

•l-H

13 ^

ai _0

s a
S 3
O —O

Ti'

ow

ci-
ai o

Ti 5

3
O

ai oSo- o
ai •

.

CS

«§1
ai § o

§c§-il
fio"o
BA'-

'

o
5

E- F. São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António do
Juquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira

E. F. Campos do Jordão
Companhia Melhoramentos de
Monte Alto

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra •

» » Fazenda Dumont.

Região Sul

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina
The Great Southern of Brasil

Ry. Co. Ltd
Quarahim a Itaquy
Itaquy a São Borja

E. F. de Jacuhy

Total III

Total da Região Norte
» » Nordeste.
» » » Sueste....
» » Sul

•» do Brasil

C- E-

E.

C. E.

U. A.

U.A.F.R.
F. R.
U. A.

21

3

ia

13

10.

10

11

11

(*) Os diversos regimens são caracterisados por lettras, como se segue: A. U., estradas administradas pela União ; U. A., estradas
da União, arrendadas ; E., estradas de propriedade de Estado da Federação ; M., estradas de propriedade de município; F. G., estradas
federaes no período positivo de garantia de juros ou subvenção; F. R., estradas federaes, no período de reembolso ; F. S., estradas
federaes que não se acham em nenhum dos dous períodos precedentes; C. E., estradas de concessão estadual, inclusive as de concessão
federal em que a União não intervém nas tarifas e horários.
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QUADRO N. 34

Accidentes durante o anno de 1924

o
c

Denominação das emprezas

Natureza dos accidentes é estragos materiaes

IO

O
o

I — Emprezas de 1» categoria

Região Norte
» Nordeste.

1 Great Western of Brasil Ry Co. Ltd

Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

3E- F. Central do Brasil

3 Leopoldina Ry. Co. Ltd
4 São Paulo Ry. Co. Ltd

E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

5 Comp. Paulista de E. de Ferro....

6 Comp. Mogyana de E. de Ferro-
7JE. F. Sorocabana

Região Sul

8 Companhia E. de Ferro São Paulo-Rio Grande

E. F. do Paraná

Paranaguá a Ponta Grossa.
Serrinha a Nova Restinga.

Linha de Itararé ao Rio Uruguay ....

Linha principal

Ramal de Paranápanema

Linha de Barra Bonita e Rio do Peixe

Linha de São Francisco.
'.'Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total I.

ih

II — Emprezas de 2< categoria

Região Norte
» Nordeste

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
» » » Baturité

o

53

£

'£

es

a:
a>

P

Material
inutilizado

Material
avariado

m

Victimas dos accident

Pessoas
mortas

j.

z
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— I 349
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Denominação das- cmprezas

[òmp. Ferro Viária Este Brasileiro-

Linha de Bahia a Joazeiro.

» » São Félix a Tremedal.-

.

E- F- Bahia e Minas

Região Sueste

JE. F. Vietoria a Minas.

» » Oeste de Minas..

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

E . F. Tocantins.
» » de Bragança

•» » São Luis-Therezina
» » Central do Piauhy

Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára.

» » Noroeste do Brasil.

Região Sul

Total II

II! — Emprezas de 3á categoria

Região Norte

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a There/.ina..

» » Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte.

» » de Nazareth
»' » « Santo Amaro
» » » Ilhéos a Conquista.

Região Sueste

E • F • Therezopolis
» » Corcovado
y> » Rio do Ouro
» » Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha.
Nilo Peçanha a Iguaba Grande. • -

E. F. de Rezende a Bocaina.

» Paracntú

343

Natureza dos accidentes e estragos materiaes Victimas dos accident
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47 » » Perus a Pirapóra
48 » » Fazenda Dumont
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» >> D. Thereza Christina...

Great Southern of Brasil Ry. Co. Ltd.

Itaquy a São Borja
—
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Legislação

PARTE I





DECRETO N. 4.801— de 9 de janeiro de 1924

Autoriza o Poder Executivo a amparar a ex-
ploração industrial siderúrgica e carboní-
fera existente e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil

:

Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu sancciono a lei seguinte

:

Art. 1." E' o Poder Executivo autorizado a

amparar a exploração industrial siderúrgica e

carbonífera existente, a facilitar o seu maior
desenvolvimento e a fundar novas usinas ade-
quadas á producção moderna de aço, nos ter-

mos das bases abaixo especificadas, podendo,
para esse fim, realizar as necessárias operações
de credito.

I. Prorogar até 31 de dezembro de 192(5 os

prazos dos decretos ns. 12.94'! e 13.944, de 30

de março de 1918, limitando-se o total dos au-

xílios permittidos nesses decretos ao máximo
de 50.000 contos, computados os já concedidos.

II. Promover, mediante concurrencia pu-

blica, a construcção de três usinas moaernas
com capacidade para a producção animal de
50.000 toneladas de aço cada uma; a primeira,

no valle do Rio Doce, preferindo-se ahi o em-
prego de altos fornos eléctricos; outra, no valle

do Paraopeba, para altos fornos, a coke mine-

ral, preferindo-se o de carvão nacional; e a ter-

ceira, nas proximidades da região carbonífera

de Santa Catharina, para altos fornos, consu-

mindo coke nacional.

Paragrapho único. Para a escolha das pes-

soas ou emprezas que hajam de construir essas

usinas, além da idoneidade industrial e finan-

ceira, exigirá o Governo que o contractante

seja brasileiro e possua mina de ferro ou de

carvão em logar adequado, dentro da região

designada, com os elemenios necessários ao tra-

balho e á vida de um centro de industria, ve-

rificada, no primeiro caso, a capacidade neces-

sária a uma longa exploração e o teor do mi-

nério de ferro; e, no segundo caso, a impor-

tância da jazida carbonífera, com a possibili-

dade de produzir coke metallurgico.

O contractante demonstrará também a sua

capacidade financeira para contribuir, em tempo
opportuno, com 20% da quantia que o Governo

reconheça, mediante a approvação do plano e

orçamentos, exclusivamente para occorrer ao

custo da usina, seu apparelhamento e depen-

dência indispensáveis.

III. Para essa construcção o Governo, de-

pois de fixado o custo para a tonelada de pro-

ducção annua, que não poderá exceder de <>00$

por tonelada de aço, acerescida de 100$ por to-

nelada de coke para a usina especial de coketi-

cação e de mais 600& por KW, até o máximo
de 15.00.) KW, para a usina electro-siderurgica,

o Governo se obrigará a emprestar 80",, do

orçamento que approvar, ao juro de 6 %. As

contribuições do Governo e as dos contra-

ctantes serão simultaneamente depositadas em
uma caixa especial, que seja creada para a de-

fesa e auxilio da industria siderúrgica e de com-

bustíveis mineraes, ou no Banco do Brasil, em

conta especial. O primeiro deposito será cie

50 "o da somma que a cada um couber realizar

na proporção já dita de 80% de empréstimo

do Governo e 20°.,, realizado pelo contractante,

e os ulteriores na forma que fôr determinada

no contracto. No caso do orçamento exceder o
máximo que o Governo fica autorizado a sub-
vencionar, correrá por conta do contractante o
excesso que houver, devendo essa differençà
ser addicionada á quota de 30%, podendo ser
feito em títulos da divida publica federal, pela
cotação média, os depósitos relativos ao excesso
do orçamento.

O empréstimo não vencerá juros nos cinco
primeiros annos, contados da data da primeira
prestação, e só começará a ser amortizado 10
annos depois da mesma data, por annuidades
uniformes durante vinte annos, computado o
juro de "/o. Dasquantias assim depositadas, ne-
nhuma poderá ser retirada sem o visto do 1'is-

cal ou delegado do Governo, que exigirá a com-
provação da applicação das sommas já reti-

radas.
IV. As usinas assim construídas, minas que

as sirvam, terrenos, quedas de agua e bemfei-
torias que as completem, serão previamente
hypothecadas ao Governo Federal, acautelando-
se os direitos e interesses deste, por meio de
clausulas adequadas.

V. No contracto será estipulado aue a pro-
priedade das usinas auxiliadas e demais bens
hypothecados seja brasileira de direito e de
facto, obrigando-se os contractantes, por si,

herdeiros ou sucessores, a manter essa obriga-

ção emquanto ellas existirem, ou forem por
qualquer forma exploradas as suas minas. Os
títulos de sua propriedade, quando em acções,

quinhões ou outros, serão nominativos.

VI. O Governo dará preferencia de con-

sumo para os produetos das usinas; isenção de

impostos, tarifa reduzidas de transportes ter-

restre e marítimo; construirá os trechos de es-

trada de ferro indispensáveis; melhorará e ap-

i

parelhará os portos de embarque e desembar-

que de produetos siderúrgicos c combustíveis;

e melhorará as vias férreas existentes e regu-

larizará a navegação fluvial e marítima ligada

ao problema da siderurgia e dos combustíveis.

Promoverá, além disso, por todos os meios

ao seu alcance, facilidades ao fabrico, trans-

porte e consumo de produetos dessas usinas.

VIL O Governo fará as desapropriações ne-

cessárias á execução do disposto nas clausulas

anteriores e outras que, por utilidade ou neces-

sidade publica, acautelem, no presente e no fu-

turo, os interesses superiores da União e os da

sua defesa ou que dependam de posse de quedas

de agua, jazidas de ferro, de manganez e de

combustíveis quaesquer.
VIII. O Governo poderá construir a usina do

valle do Rio Doce, directamente, providenciando

ulteriormente sobre a melhor forma de explo-

ração. . , . .

IX A's usinas siderúrgicas que ja tenham

obtido os auxílios do decreto n. 12.944, de 30

de Março de 1918, poderá o Governo conceder

os favores estatuídos no n. III para a creaçatí

das três usinas de que trata a clausula II, so-

bre o augmento de producção não excedente a

30.000 toneladas de aço para cada uma e rever,

uma vez realizado o augmento, os contractos

anteriores para serem uniformizados quanto ao

valor do empréstimo, juros e amortização cojn

os constantes da clausula III.

X Para occorrer aos ónus resultantes das

disposições anteriores, além das consignações

orçamentarias adequadas ao pagamento de al-

o-umas das providencias mencionadas e de ou-

tros recursos que o orçamento consigne, será



creado um fundo especial com estes recursos e

com o de taxas ou sobre taxas que lhe forem
especialmente destinadas, perfeitamente esco-

lhidas entre as que incidam sobre a impor-
tação.

Paragrapho único. Por conta desse fundo,

a cargo da caixa especial, si fôr creada, ou de-

positado no Banco do Brasil, fará o Governo
as necessárias despesas e satisfará os juros e

amortizações das operações de credito que haja

de realizar.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-

trario.

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro-de 1924, 103° da
Independência e 36' da Republica.

Arthur da Silva Bernardes.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

A. R. Sampaio Vidal.

Francisco Sá.

(Diário Official. de 31 de Janeiro de 1924).

POETARIA SEM NUMERO, DE 16 DE JANEIRO
de 1924

Resolve supprimira 8 ;l Fisealisação, ficando
incorporada ao 6" districto os seus serviços.

(Diário Official de 19 de Janeiro de 1924).

DECRETO N. 16.327—de 23 de janeiro de 1924

Abre ao Ministério da Viação e Obras Publicas
o credito especial de 10.000:000*000 (dez mil
contos), para evitar a suspensão dos tra-

balhos de cónstrucção de estradas de ferro
e outros serviços.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorisacão e, na
forma do § 2" do art. 197 da- lei n. 4.793, de 7
de Janeiro de 1924, resolve abrir, pelo Minis-
tério da Viação e Obras Publicas, o credito es-
pecial de 10.000:000«000 (dez mil contos de réis)
para evitar a suspensão dos trabalhos de cóns-
trucção de estradas de ferro e portos conside-
rados no art. lí>7 da citada lei, ou a irregula-
ridade nas respectivas despesas.

Rio de Janeiro, 23 de Janeiro, de 1924,
103" da Independência e 36° da Republica.

Arthur da Silva Bernardes.

Francisco Sá.

{Diário Official de 30 de Janeiro de 1924).

O Ministro de Estado dos Negócios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve approvar as condições ge-
raes para a execução das obras de estradas de
ferro directamente subordinadas á Secretaria de
Estado do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, que com esta baixam, assignadas pelo
director geral, interino, da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro de 1924. —
Francisco Sá.

Condições geraes para a execução das obras de estradas de

ferro directamente subordinadas á Secretaria de Estado

do Ministério da Viação e Obras Publicas, a que se re-

fere a portaria desta data

CAPITULO I

CONCESSÃO DE TAREFAS

O que se entende por tarefas

Art. 1." Entendem-se por tarefas, concessões
feitas de accôrdo com estas condições geraes, a
indivíduos ou a sociedades que tenham por fini

a cónstrucção de estradas de ferro, para ex-
ecução de trabalhos de preparo do leito da li-

nha, cujo volume de escavações não exceda de
250.000 ms3

, com as respectivas obras de arte,

de edifícios, dependências, assentamento de via
e de outros trabalhos, a juizo da directoria de
cada uma das estradas directamente subordi-
nadas á Secretaria de Estado do Ministério da
Viação e Obras Publicas.

Casos em que será preferido o systema de ta-

refas

Art. 2." Será também adoptado o systema
de tarefas sempre que, a juizo do director da
estrada, der logar ao menor custo ou a maior
presteza de execução das obras.

Concessão de tarefas

Art. 3." Todas as propostas para a cóns-
trucção de obras pelo systema de tarefas serão
dirigidas ao director da estrada, acompanhadas
dos documentos exigidos pelas presentes con-
dições geraes.

§ 1.° Quando o director julgar opportuno,
poderá enviar todas as propostas recebidas,
com os documentos que as acompanharem, a
uma commissão constituída pelo chefe da di-

visão incumbida das construcções e mais dous
outros chefes de divisão da estrada, ou, na
falta destes, de dous outros engenheiros de ca-

tegoria correspondente, ou immediatamente in-

ferior.

§ 2.° A commissão de que trata o paragra-
pho anterior, em reunião convocada pelo sub-
director da 6a Divisão, na Estrada de Ferro
Central do Brasil, ou pelo chefe da Divisão de
Cónstrucção nas outras estradas, examinará e

julgará si as propostas apresentadas satisfazem
as exigências destas condições geraes, verifi-

cada, como se determina no § 6o a idoneidade
dos proponentes ; lavrando em livro apropriado
um termo, que será acompanhado das propostas
e documentos apresentados, submettido á apre-
ciação do director da Estrada.

§ 3.° O director escolherá, dentre as pro-
postas de proponentes julgados idóneos, aquella
que a seu juizo, mais conveniente fôr aos in-

teresses da Estrada.

§ 4.° Acceito e escolhido o proponente, será
pela Directoria expedida á Divisão de Cóns-
trucção ordem para que possa elle iniciar os
serviços que propuzera executar, do que lhe
será feita communicação que constituirá o titulo

de concessão da tarefa.

§ 5.° A Divisão de Cónstrucção porá á dis-

posição dos candidatos a tarefas todos os ele-

mentos necessários ao estudo das obras a serem
executadas.



§ 6.° So serão considerados idóneos : o can-
didato á tarefa que seja engenheiro, com curso
de estradas de ferro, e o individuo ou socie-
dade constituída por individuo que já tenha
sido tarefeiro, ou empreiteiro de construcção de
estradas de ferro, ou que tenha trabalhado em
serviço dessa natureza, havendo dado provas de
capacidade. Não se considerará idóneo quem
embora satisfaça as condições estipuladas neste
paragrapho, já tenha tido tarefa, ou empreitada,
sem ter cumprido as obrigações contrahidas.

Condições a que devem satisfazer as propostas

Art. 4.° Nenhuma proposta será acceita sem
que satisfaça as seguintes condições :

I a
, ser escripta em língua clara, sem emen-

das, rasuras, nem entrelinhas
;

2a
, achar-se devidamente sellada e assignada

pelo proponente;
3a ,

indicar detalhadamente a natureza e si-

tuação das obras, os preços pelos quaes os pro-
ponentes se compromettem a executal-as e os
prazos dentro dos quaes serão encetadas e con-
cluídas

;

4a
, conter a declaração expressa de que o

proponente se snbmette ás disposições das pre-
sentes «condições geraes »;

5 a
, conter á declaração expressa de que o

proponente se submette ás prescripções sani-
tárias que lhe forem impostas pela adminis-
tração, quanto á localização dos arranchamentos,
e bem assim a manter serviço medico e enfer-
maria para tratamento dos doentes e a fornecer
para alimentação do pessoal, géneros de pri-
meira qualidade

;

6a, ser acompanhada de documentos que
provem a idoneidade do proponente ;

7a
, no caso de se tratar de sociedade ou

firma, ser acompanhada da cópia do contracto
social, devidamente registrada na Junta Com-
mercial do Rio de Janeiro, ou, da capital do Es-
tado em que a sociedade tiver a. sua sede;

8 a
, trazer a indicação da residência do pro-

ponente.

Preços

Art. õ°. Os preços de unidades para ex-
ecução das tarefas e que servirão de base para
a escolha das propostas, serão os das tabeliãs
que forem approvadas pelo Governo, mediante
proposta do director da estrada.

Paragrapho único. No caso de se verificar
na execução de serviços dados em tarefa, ou em
modificação feita nos projectos de obras, após a
sua acceitação, a omissão de preços para deter-
minados trabalhos nas tabeliãs em vigor e nas
propostas, serão esses preços estabelecidos me-
diante accôrdo ou arbitramento entre a estrada
e o tarefeiro.

Jn/ransferencia das concessões de tarefas

Art. 6.° O tarefeiro não se poderá associar a

outra ou outras pessoas, para a execução da tarefa,

sem prévia autorização da directoria da estrada,

que .julgará da idoneidade dos sócios propostos
e das condições do contracto, ficando o tare-

feiro obrigado a apresentar, realizado este, uma
cópia devidamente registrada na Junta Com-
mercial do Rio de Janeiro ou da capital do Es-
tado em que o contracto se realizar.

Revogação das concessões de tarefas

Art. 7.° A administração reserva-se o direito
de cassar no todo ou em parte, concessões de
tarefas, além dos demais casos previstos nas
presentes condições geraes», toda vez que assim
julgar conveniente, não cabendo ao tarefeiro
direito a qualquer indemnização, a não ser a
dos serviços já executados e que lhe não tenham
sido pagos e dos materiaes que elle houver
adquirido para a execução dos serviços e que
estiverem depositados no logar dos mesmos e
forem julgados pelo sub-director ou chefe de
divisão necessários para a sua execução.

Paragrapho único. Estes materiaes serão
pagos pelos preços que entraram na compo-
sição dos preços de unidades das tabeliãs a que
se refere o art, 5o , ou, caso não constem delias,
por arbitramento ou pelos preços com que en-
traram nos orçamentos.

I

Revogação das concessões de tarefas, indepen-
dentemente de acto do director

Art. 8.° As concessões de tarefas ficam re-

vogadas, independentemente de acto do director
da estrada, nos seguintes casos :

I o
,
quando forem transferidas a terceiros,

sem prévia autorisação

;

2o
, fallíndo o tarefeiro

;

3o
,
por fallecimento do tarefeiro

;

4o, no caso em que o tarefeiro não dê inicio

|
ao trabalho dentro do prazo de 30 dias, a par-
tir da data da escolha da proposta pela auto-

ridade competente, salvo ordem de serviço em
contrario

;

5o
,
quando reincidir o tarefeiro na infracção

dos arts. 9o , 18 e 35.

Paragrapho único. No caso previsto no n. 1

deste artigo, nenhuma indemnisação cabe ao
tarefeiro, a não ser dos serviços por elle ex-

ecutados e que lhe não tenham sido pagos ; nos
casos de que tratam os ns. 2, 3 e 5 será devida
também uma indemnisação, da importância dos
materiaes que houverem sido adquiridos pelo

tarefeiro para execução dos serviços e que esti-

verem collocados no local da obra, si julgados
pelo sub-director ou pelo chefe da divisão ne-

cessários para a execução da mesma. O preço
destes materiaes será regulado de accordo como
paragrapho único do art. 7o

. No caso de que trata

o n. 4, nenhuma indemnisação caberá ao tarefeiro.

CAPITULO II

EXECUÇÃO DAS OBttAS

Obrigações

Art. 9". O tarefeiro é obrigado

:

a) a permanecer no local de seus serviços,

ao menos oito dias, seguidos ou intercalados,

em cada mez
;

b) a acompanhar, pessoalmente, as medi-

ções provisórias e finaes de seu trecho, cuja

caderneta assignará, com as observações que
julgar necessárias para a defesa dos seus di-

reitos
;

c) a comparecer, em pessoa, ao serviço,

toda vez que, para isso, fôr convidado pela

administração.
Art. 10. O tarefeiro terá, em suas ausências,

um preposto que proporá ao sub-director ou chefe

da divisão de construcção e de cuja idoneidade

estes julgarão.



§ 1." Este preposto será dispensado toda
vez que o sub-director ou chefe da Divisão de
Construcção assim julgarem conveniente.

§ 2.° A estrada não acceitará, em caso al-

gum, procuração èm causa própria para a ex-

ecução dos trabalhos, só se entendendo com
taes procuradores em assumptos relativos a

parte financeira das tarefas.

Entrega das obras ao tarefeiro

Art. 11. Nenhuma obra será entregue ao ta-

refeiro, para ser iniciada a sua construcção, sem
ter sido previamente locada no terreno, pelos

engenheiros da estrada, por meio de estacas,

fixando a posição exacta que deve occupar.

Conservação das estacas de locação, referencias
de nivelamento, etc.

Art. 12. As estacas da locação e quaesquer
outras referencias de nivelamento, seguranças
de pontos notáveis, etc, implantadas pelos en-

genheiros da estrada, para servirem durante ou
após a construcção das obras de tarefas, ficarão

sob a guarda do tarefeiro, a quem serão debi-

tada as despezas que fizer a estrada para sub-
stituir as que forem damniíicadas por descuido
do mesmo.

Entrega do material da estrada, e responsa-
bilidade do tarefeiro

Art. 13. Os materiaes que a estrada houver
de fornecer para terem emprego nas obras da
tarefa só serão entregues ao tarefeiro mediante
recibo que este deve passar em facturas de mo-
delos especiaes, em três vias, mencionando a

quantidade, a natureza e o valor desses ma-
teriaes.

§ 1.° Um exemplar dessas facturas será en-

tregue ao empreteiro, ficando os outros archi-

vados no escriptorio da Divisão de Construcção,
para servir por occasião do ajuste de contas

«ra o mesmo tarefeiro.

§ 2.° Recebendo aquelles materiaes, fica o
tarefeiro obrigado a lhes dar o emprego indi-

cado pelos engenheiros da estrada e a os man-
ter em bom estado de conservação, indemni-
sando a estrada pelo valor dos que tiverem
applicação differente, extraviarem-se ou dete-

riorarem-se por negligencia sua.

Ordens de serviço e r-eclamações do tarefeiro

Art. 14. Todas as ordens de serviço trans-

mittidas ao tarefeiro serão das por escripto, em
duas vias, uma das quaes ficará em poder do
engenheiro que as houver expedido, datada e

assignada pelo tarefeiro, que nella fará decla-

ração de haver recebida a segunda via.

§ 1.° Não serão attendidas as reclamações
do tarefeiro ou seu preposto, quando baseadas
em ordens verbaes.

§ 2." Si o tarefeiro ou seu preposto tiver

observações a fazer sobre o que lhe determinar
em ordem de serviço, deverá apresental-as,
também por escripto, dentro das quarenta e

oito horas que se seguirem á recepção da mes-
ma ordem, não sendo t amadas em consideração
as que apresentar verbalmente ou depois de es-

gotado esse prazo.

Projectos e desenhos de obras

Art. 15. Dos perfis, projectos e de quaesquer
desenhos necessários para a execução das obras
da tarefa, serão fornecidas cópias authenticas
ao tarefeiro, que deverá declarar nos originaes
desses documentos que recebe as cópias respe-
ctivas datando-os e assignando-os.

Modificações feitas pelo tarefeiro

Art. 16. E' dever do tarefeiro executar as
obras de sua tarefa de inteiro accôrdo com as
ordens de serviço, desenho? e projectos que
receber dos engenheiros da estrada, ficando obri-
gado a reconstruir á sua custa aquellas em que
introduzir modificações não autorizadas pelos
mesmos engenheiros.

Modificações por parte da estrada

Art. 17. Fica livre á estrada o direito de
supprimir as obras projectadas, modificar suas
dimensões ou ordenar o emprego de materiaes
differentes dos quaes se acharem mencionados
nos respectivos projectos ou em suas modifi-
cações, não tendo o tarefeiro direito a indemni-
sação alguma pelo facto dessas modificações ou
suppressões, salvo se derem logar ao abandono
da obra já executada ou de materiaes já depo-
sitados, junto á obra e que tenham sido jul-
gados necessários á execução da mesma. Nesse
caso, será pago ao tarefeiro o valor da obra
abandonada, calculado pelos preços em vigor
para as obras da sua tarefa, sendo os preços
dos materiaes regulados de accórdo com para-
grapho único do art. 7o .

Andamento das obras

Art. 18. E' o tarefeiro obrigado a dar ás
obras de sua tarefa o andamento exigido pelos
engenheiros encarregados do serviço, admittindo
para isso o numero sufficiente de operários e
munindo-se dos necessários meios de execução.

Numero, categoria e salários de empregados

Art. 19. Poderá o tarefeiro admittir o nu-
mero de empregados que julgar conveniente e
indispensável para cumprir o disposto no artigo
anterior, fixar-lhes os salários' que lhe pare-
cerem justos e effectuar os seus pagamentos,
dentro do prazo máximo de 60 dias, a contar
do ultimo dia do mez vencido ; caso o não faça,

poderá, então, a estrada, assumir a respsnsa-
bilidade do pagamento dos salários devidos
pelos tarefeiros aos empregados nas condições
dos paragraphos seguintes, podendo, em caso.
de reincidência, ser-lhe cassada a tarefa pela
administração da estrada.

§ 1." O sub-director ou chefe da Divisão
de Construcção, tendo em vista a natureza e

importância dos trabalhos a executar, e, si fôr
possível, de accôrdo com o tarefeiro, determi-
nará ao começar a segunda quizena de cada
mez, o numero, as categorias e os salários dos
empregados necessários a execução das obras
da tarefa durante o mez seguinte, o que será
communicado ao tarefeiro por ordem de ser-

viço.

§ 2.° No numero dos empregados de que
trata o paragrapho anterior, só serão incluídos

os operários que executem os trabalhos pro-



priamente de construcção e os que se occuparem
com transporte dos materiaes extrahidos das
escavações ou destinados á construcção das
obras.

§ 3.° Não serão incluídos naquelle numero
os administi-adores, apontadores, caixeiros de
armazém ou quaesquer outros empregados que
o tarefeiro admittir para auxiliarem-no na ex-
ploração de qualquer ramo de negocio annexo
ou subsidiário ao de construcção de obras. O
pagamento dos salários e ordenados desses em-
pregados ficará por conta e sob a exclusiva
responsabilidade do tarefeiro.

§ 4.° O tarefeiro terá livros de ponto do
pessoal jornaleiro, em duplicata, de modo a for-

necer a Divisão de Construcção um exemplar
que ficará por copia em livro especial da di-

visão para os fins do § 8o deste artigo.

§ õ.° Cumpre ao tarefeiro fornecer a cada
empregado que admittir nos trabalhos de sua
tarefa, uma caderneta, na qual fará, diariamente,
o lançamento dos supprimentos, em géneros, ou
em moeda, que fizer ao empregado, e, mensal-
mente, o lançamento da importância dos salá-

rios que este vencer em cada mez. Esta cader-
neta será rubricada mensalmente pelo enge-
nheiro residente.

§ 6.° A' administração da estrada será for-

necida pelo tarefeiro, até o dia 10 de cada mez,
uma nota dos supprimentos de que trata o pa-
ragrapho anterior, afim de serem as impor-
tâncias desses supprimentos descontadas para
pagamento aos" jornaleiros, pela administração,
por conta do tarefeiro.

§ 7.° Organizada a folha de pagamento, de-
verá o tarefeiro examinal-a no escriptorio do
chefe de serviço, concedendo-se-lhe para isso o
prazo máximo de três dias, a contar da data
em que tiver recebido convite para proceder a
esse exame

:

I o , si tiver reclamarações a fazer, quanto á

organização da folha, deverá o tarefeiro for-

mulal-as, immediatainente, por escripto, para
serem levadas, por intermédio do chefe de ser-

viço, ao conhecimento do sub-director ou chefe

da Divisão de Construcção, a quem cabe re-

solver sobre as mesmas reclamações

;

2o, sejam ou não attendidas as suas recla-

mações, ou si o tarefeiro nenhuma reclamação
tiver a fazer, deverá declarar na folha de paga-
mento dos empregados de sua tarefa, que au-

toriza a administração da estrada a pagar, por
conta dos trabalhos já executados ou que venha
a executar, o saldo dos salários mencionados
na referida folha

;

3o, Na falta dessa declaração, será o paga-
mento feito á revelia do tarefeiro, que nenhuma
outra quantia receberá, por conta do que lhe

dever a estrada, emquanto não satisfizer essa

formalidade.

§ 8.° O pagamento do sa^o devido pelo

tarefeiro aos operários e locadores de vehiculos,

incluídos em folha, será feito por pessoal da
estrada, com assistência do tarefeiro, directa-

mente a esses empregados ou a seus legítimos

representantes, desde que o tarefeiro não o tenha

feito no prazo de 60 dias depois de vencidos os

respectivos salários, como dispõe o art. 19.

§ 9.° Si algum empregado do tarefeiro re-

clamar contra a importância de supprimento
descontada em folha, servirá de prova de sua

allegação o que constar da caderneta de que
trata o paragrapho 5". Nenhuma reclamação

será attendida sem a apresentação da mesma
caderneta, salvo si for feita após o acto do pa-
gamento.

§ 10. A quitação nas folhas de pagamento
será dada pelo chefe do respectivo serviço, que
deverá estar presente ao acto do pagamento,
para verificar por si ou com o auxilio dos
engenheiros da estrada, a identidade dos em-
pregados que se apresentarem para receber
seus salários.

§ 11. O saldo dos salários dos empregados
que não comparecerem ao acto do pagamento
será recolhido aos cofres da estrada e só poderá
ser reclamado pelos mesmos empregados ou por
seus legítimos representantes.

Escolha de empregados

Art. 20. Terá o tarefeiro o máximo escrú-
pulo na escolha dos empregados de sua tarefa,

não admittindo sinão indivíduos morigerados,
respeitadores e com as necessárias habilitações

para execução dos serviços de que se occupa-
rem ; e fica obrigado a despedir aquelles que,
por qualquer motivo, forem considerados pelos

engenheiros da estrada prejudiciaes á boa
marcha dos trabalhos.

Concessão de transporte para o piessoal e

material das tarefas

Art. 21. O tarefeiro terá direito a passe
livre para si, seu preposto, pessoal operário e

suas famílias, quando em serviço de sua ta-

refa, e a despacho grátis para as carroças e

animaes, quando tiver, de retiral-os, terminado
aquelle. Para os demais materiaes, o tarefeiro

terá direito a despacho com cincoenta por cento

de abatimento.

CAPITULO III

MEDIÇÕES

Medições provisórias

Art. 22. Proceder-se-ha, bimestralmentc, até

o dia cinco de cada mez que se seguir ao bi-

mestre decorrido, á medição provisória dos

trabalhos executados na tarefa durante esse

bimestre, devendo o tarefeiro assistir ao acto

da medição no campo, para o que será convi-

dado por ordem de serviço com a antecedência

de cinco dias, pelo menos.

Trabalhos e obras que só terão medição
provisória

Art. 23. Serão consideradas definitivas as

medições provisórias de trabalhos prepara-

tórios, de cavas para fundações, e, em geral, de

todos os trabalhos e obras cuja medição não

possa ser em qualquer tempo verificada com
segurança.

Art. 24. O resultado das medições provi-

sórias será registrado em livros especiaes, ar-

chivados no escriptorio do chefe de serviço,

onde ficarão á disposição do tarefeiro, para que

este, examinando-os, tome conhecimento da

classificação e avaliação dos trabalhos executa-

dos em sua tarefa, e declare si se acha ou não

de accôrdo com a mesma classificação e ava-

liação.



Art, 25. Si alguma reclamação tiver o tare-

feiro contra o resultado de medições provisó-
rias, deverá apresental-a, por escripto, ao sub-
director ou chefe da Divisão de Construcção, no
prazo máximo de oito dias, a contar da data
em que recebeu a ordem de serviço, convi-
dando-o a examinar o livro-registro das refe-

ridas medições. Emquanto taes reclamações
não forem resolvidas pelo sub-director ou chefe
da divisão, ou si o tarefeiro deixar de assignar
o livro-registro de medições, não lhe será pago
o saldo dos trabalhos que houver executado.

Medições fin&es

Art. 26. Concluídos os trabalhos da tarefa, a

juizo do sub-director ou chefe da Divisão de
Construcção, serão classificados e medidos de-
finitivamente pelo engenheiro para isso desi-

gnado por aquelle, com assistência do tarefeiro,

que para esse fim será convidado com antece-
dência de cinco dias, pelo menos.

Avaliação definitiva dos trabalhos

Art. 27. Feita, no campo, a medição final

dos trabalhos a que se refere o artigo anterior,

proeeder-se-ha no escriptorio technico da Di-

visão á avaliação definitiva dos mesmos tra-

balhos, servindo para isso, além dos dados co-

lhidos no campo, o que a respeito constar das
ordens de serviço e dos desenhos authenticos
recebidos pelo tarefeiro. Os novos desenhos e
folhas de cálculos que forem então organisados
para avaliação definitiva daquelles trabalhos,
receberão a assignatura do tarefeiro, que de-
verá declarar nesses documentos si está ou não
de accôrdo com os resultados que consignam,
appellando neste ultimo caso para a decisão do
director da estrada, por meio de representação
eseripta, no prazo máximo de oito dias, a con-
tar da data em que receber aviso para examinar
os referidos documentos.

Conta final do tarefeiro

Art. 28. Terminada a avaliação definitiva
dos trabalhos da tarefa, resolvidas as recla-
mações que a respeito tiver apresentado o tare-
feiro, será organisada a conta final dos mesmos
trabalhos, para ser submettida á approvaçào do
director da estrada, ficando dependente dessa
approvaçào o pagamento do saldo que a estrada
dever ao tarefeiro.

Decisões do director da estrada

Art. 29. As decisões que proferir o director
da estrada sobre a matéria das reclamações
apresentadas pelo tarefeiro, sobre medições
finaes, serão sempre acatadas por este, que se
obriga a renunciar ao direito que, por ventura,
lhe assistisse, de appellar dessas decisões para
qualquer outra autoridade.

CAPITULO IV

PAGAMENTOS

Bases para pai/amentos

Art. 30. Servirão de base para os paga-
mentos das quantias devidas pela estrada ao ta-

refeiro, as contas bimestraes e final organisadas
no escriptorio technico da Divisão, com a ax>pli-

cação dos preços de unidades em vigor p ara a
obras da tarefa, as quantidades de obras medidas
provisórias e definitivamente, deduzindo-se da
quantia assim achada a importância do debito
do tarefeiro.

Pagamento das contas bimestraes

Art. 31. O pagamento das contas bimestraes
será feito pela estrada, de accôrdo com o se-

guinte :

«) ao tarefeiro, salvo o disposto na alinea b ;

b) aos empregados do tarefeiro, que se
acharem nas condições dos §§ I o e 2o do art. 19,

serão pagos salários, quando não o houver feito

o tarefeiro no prazo de 60 djas, a contar do
vencimento dos mesmos salários

;

c) ao tarefeiro, a importância da folha de
supprimentos que houver feito ao pessoal ope-
rário

;

d) ao tarefeiro, o saldo que se verificar na
folha mensal de medição provisória dos tra-

balhos executados, feitas as deduções a qne se
referem as alíneas b e c e bem assim a das im-
portâncias do material que ao mesmo tarefeiro

tiver a estrada fornecido.

§ I o . O pagamento a que alludem as alíneas

a, b e c deste artigo será feito por folhas.

§ 2.° O pagamento de que trata a alinea d,

será feito mediante conta organisada pela es-

trada, ficando do saldo liquido desta conta re-

tidos nos cofres públicos 5 " V, (cinco por cento^
até se proceder á medição final dos trabalhos
de toda a tarefa.

Pagamento da conta, final

Art. 32. O pagamento da conta final do ta-

refeiro só lhe será feito depois de terminado o
prazo de sua responsabilidade pela solidez e

conservação das obras que executar, sendo estas

approvadas pelo director da estrada.

CAPITULO V

CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

Responsabilidade do tarefeiro

Art. 33. O tarefeiro é responsável pela soli-

dez e bóa conservação das obras que executar,

quer durante a construcção, quer depois, du-
rante um certo período, qne será determidado
no documento da concessão da tarefa, para
cada espécie de obra ou para todas as obras da
mesma tarefa.

Recepção definitiva das obras

Art. 34. Findo o prazo de responsabilidade
do tarefeiro, serão as obras de sua tarefa exami-
nadas pelo sub-director ou chefe da Divisão de
Construcção e por este acceitas definitivamente,
si as achar em perfeito estado de conservação,
sendo, então, lavrado o termo de recepção, que
serã assinado pelo mesmo sub-director ou chefe

da Divisão, pelo chefe de serviço e pelo tare-

feiro, que fica dessa data em deante exonerado
de qualquer responsabilidade pelas mesmas
obras.

Art. 35. No caso do não cumprimento por
parte do tarefeiro de qualquer das obrigações
contidas nas presentes «Condições geraes», ser-

lhe-ha imposta pelo sub-director ou chefe de



Divisão de Construcção a multa de 5 a 10 "„
do saldo da medição do mez em que se dou a
irregularidade, salvo os casos já previstos nestas
«Condições geraes, sendo cfue no caso de rein-
cidência poderá ser-lhe cassada a tarefa na
forma do art. 8" e respectivo paragrapho único,
a juizo do director da estrada.

Directoria Geral de Contabilidade, 22 de fe-
vereiro de 1924,— Alberto Biolchini, director
geral, interino.

(Diário Official de 20 de Maio de 1924).

DECRETO N. 16.511 — de 25 de junho de 1924

Crêa a Contadoria Central Ferro-Viaria e
approva o respectivo regulamento

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização contida
•no art. 219 da lei n. 4.793, de 7 de Janeiro de 1924,
decreta

:

Artigo único. Fica creada a Contadoria
Central Ferro-Viaria e approva o regulamento
qne com este baixa, assignado pelo Ministro de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1924, 103° da
Independência e 36° da Republica.

Arthur da Silva Bernardes.

Francisco Sá.

Regulamento da Contadoria Central
Ferro Viária

APPROVADO PELO DECRETO N. 10.511, DESTA DATA

Art. 1." Fica creada a Contadoria Central
Ferro-Viaria, para dar execução ao art. 137 do
decreto n. 15.673, de 7 de setembro de 1922, com
o encargo de liquidar as contas de trafego
mutuo das estradas de ferro de propriedade
da União ou por esta fiscalizadas, entre si ou
com outras, e representar aquellas perante a
Contadoria Central de S. Paulo, como pres-
creve a primeira parte do art. 219, da lei n. 4.793,

de 1 de Janeiro de 1924.

§ Í.° A Contadoria Central Ferro-Viaria,
com sede nesta Capital, será constituída pelas

Estradas a que se refere a primeira parte deste
artigo, e por ellas custeadas na proporção da re-

ceita dos respectivos transportes em trafego mu-
tuo, sendo de 1:000$ (um conto de reis) a con-
tribuição minima annual.

§ 2.° As estradas constituídas em rede terão
um mesmo representante, como si fossem uma
única estrada, e assim serão consideradas em
todos os actos que dimanem da Contadoria
Central Ferro-Viaria-

§ 3.° O pessoal necessário aos serviços da
Contadoria Central será fornecido, sem prejuízo
das suas garantias, pelas próprias estradas a

ella filiadas, salvo as excepções que forem esta-

belecidas no regulamento ; e o chefe, com a

denominação de Inspector, será de livre escolha

das estradas em trafego mutuo, nos termos do
§ 2" daquella disposição legislativa, devendo a

escolha recahir em pessoa de reconhecida com-
petência, com tirocínio nos serviços de conta-

dorias ferro-viarias.

Art. 2." As estradas filiadas a Contadoria
Central Ferro-Viaria, com o objectivo de desen-
volver e facilitar as suas relações e condições
de trafego mutuo, obrigam-se a promover, desde
já, entre si :

a) a unificação dos Regulamentos de Trans-
portes e «las Pautas ou classificação geral das
mercadorias

;

/>) o estabelecimento de novos convénios de
trafego mutuo, abrangendo todas as linhas ou
rede das estradas filiadas, com a faculdade de
poder extender-se as vias férreas filiadas á Con-
tadoria Central de S. Paulo.

Art. 3." A Contadoria Central Ferro-Viaria
se comporá :

a) dos representantes das estradas a ellas
filiadas desde a sua installação e das que se
filiarem posteriormente, do Inspector federal
das estradas e do. chefe da 2a divisão da Inspe-
ctoria Federal das Estradas.

_
O primeiro será o representante do Minis-

tério da Viação e Obras Publicas e ao mesmo
tempo das estradas directamente administradas
pela Inspectoria Federal das Estradas

; e será
élle substituído, nos seus impedimentos, pelo
chefe do gabinete da mesma Inspectoria.

Servir-lhe-ha de assistente o chefe da 2a di-

visão, que tomará parte nas deliberações dos
mesmos representantes

;

b) de uma commissão de Tarifas, como
órgão consultivo, sob a presidência do Inspector
da Contadoria Central, e composta de um re-

presentante de cada estrada de ferro, com a
missão principal de estudar as questões rela-

tivas aos regulamentos de transportes e tarifas

ferro-viarias, nos termos do § 3" da citada dis-

posição legislativa;

c) do pessoal necessário á execução dos ser-

viços da dita Contadoria, cujo numero; cate-

goria e respectivos vencimentos ou gratificações

serão fixados em assembléa ordinária dos allu-

didos representantes.
Art. 4." A Commissão de Tarifas poderá

ser reduzida, para' a boa marcha dos respe-

ctivos trabalhos,a quatro membros, sob a pre-

sidência do Inspector da Contadoria Central,

eleitos aquelles por votação directa dos mesmos
representantes, adoptando-se temporariamente
o Regulamento da Commissão de Tarifas das
estradas de ferro filiadas á Contadoria Central

de S. Paulo, com as seguintes modificações :

a) o presidente distribuirá as diversas ques-
tões a estudar entre os quatros membros da
commissão, os quaes apresentarão por escripto

o seu parecer, cujas conclusões serão exami-
nadas em reunião mensal, procedendo-se a res-

peito de accôrdo com os arts. 5", 6" e 7" daquelle

regulamento e ficando sem effeito os arts. I o

e 2», e o § 5o do art. 3o do mesmo regula-

mento
;

h) a Commissão de Tarifas será renovada
todos os annos em dois de seus membros, ex-

cluídos por sorteio, procedendo-se á eleição dos

novos membros na primeira assembléa or-

dinária de cada anno, a que se refere o ar-

tigo 7o
, sendo permittida a reeleição daquelles

membros
;

e) no caso de ausência demorada de qual-

quer dos membros da Commissão de Tarifas,

por moléstia ou licença, a estrada a que elle

pertencer communicará a Contadoria Central o

nome do seu substituto, devendo-se, porém, no
caso de ausência por mais de um anno, pro-

ceder eleição de novo membro na próxima
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itaserabléa ordinária que se reunir depois de

i xpirado referido prazo;

d) as vagas definitivas que occorrerem du-

rante o ar.no serão preenchidas provisória-
|

mento pela fornia indicada na letra anterior, pro-

cedendo-se, porém, á eleição do substituto ou

dos substitutos na primeira assembléa ordi-

nária que se realizar.

Art. 5." As deliberações tia Contadoria Cen-

tral, relativas á adopção de novas tarifas 011 a

alterações das vigentes, assim como as alte-

rações dos actuaes regulamentos de transportes

e as necessárias á legislação ferro-viaria ou

decisões vigentes, dependerão sempre da appro-

vação do Governo, devendo as estradas fi-

liadas á mesma Contadoria reger-se obriga-

tória)» ente pelo Regulamento Geral dos Trans-

portes e Pauta ou classificação geral que forem

adoptadas mediante aquella approvação.

Art. 6." A administração directa da Conta-

doria Central Ferro-Viaria incumbe ao inspector-

a que allude o § 3" do art. 1" o qual superin-

tenderá todos os serviços, . e terá como ím me-

diato um chefe de escriptoiio, a quem compe-

tirá á direcção do serviço interno, sendo tam-

bém este de livre escolha das estradas, por

votação directa dos seus representantes, o qual

poderá preceder proposta do Inspector.

Parapho único. Alem dos trabalhos inhe-

rentes ás attribuições da commissão de tarifas,

poderá o Inspector da Contadoria Central soli-

citar a opinião tios outros representantes ou da

Inspectoria Federal das Estradas, sobre as-

sumptos de natureza legal ou especial, que se

prendam a funeções da Contadoria Central Ferro-

Viaria, no que concerne ao serviço commercial

das estradas de ferro filiadas á mesma Conta-

doria, ou as relações em trafego mutuo com
outra:' a ella não filiadas.

Art 7." O presidente da reunião dos se-

nhores representantes nomeará uma commissão
para a organização das instrucções relativas ao

funecionamento da mesma contadoria.

No que a esta fòr applicavel, vigorará, tem-

porariamente, o Regulamento da Contadoria

Central de S. Paulo, até que as novas ins-

trneções sejam approvadas em assembléa geral

extraordinária dos representantes e sanecio-

nadas pelo Ministro da Viação e Obras Publicas,

salvo as alterações por este indicadas ou pre-

scriptas.

§ l.o A mesma commissão incluirá nessas

instrucções o quadro do pessol da Contadoria

Central, com a tabeliã dos respectivos venci-

mentos.
§ 2." O quadro do pessoal poderá variar

conforme as necessidades dos serviços, cabendo
ao Inspector da Contadoria Central requisitar

das estradas filiadas o pessoal que julgar indis-

pensável para a boa marcha e regularidade dos
ditos serviços.

Art. 8.° O Inspector da Contadoria Central

poderá solicitar, logo que o julgar conveniente,

á Contadoria Central de S. Paulo, a designação
de um dos seus funecionarios para a organi-

zóção dos serviços da Contadoria Central Ferro-

Viaria nesta Capital, mediante o pagamento de

uma diária arbitrada pelo mesmo presidente.

Art. 9." Os representaates das estradas fi-

liadas á Contadoria Central Ferro-Viaria reunir-

se-hão em assembléa geral ordinária no dia

15 de fevereiro de cada anno, ou no immediato
si aquelle não fòr dia útil, para ouvirem a lei-

tura do relatório do Inspector da Contadoria

Central, approvarem as contas de sua gestão do
anno anterior e votarem o ovçamento das des-

pezas para o anno corrente ; e no dia 10 de

agosto, ou no immediato si íquelle não fòr dia

útil, para a votação das medidas cuja necessi-

dade houver sido verificada no decurso dos

mezes anteriores e não forem da alçada do
mesmo Inspector.

Paragrapho único. Alem dessas reuniões

poderão ser convocadas outrr.s extraordinárias,

por iniciativa do mesmo Inspector, que mediante

pedido justificado de um dos representantes,

procedendo-se para a reforma das presentes

instrucções pelo modo indicado no art. 18.

Art. 10. As deliberações dos representantes,

quer as de sua alçada, quer as dependentes da
approvação do ministro, deverão ser respeitadas

por todas as estradas filiauas a Contadoria

Central Ferro-Viaria, sob pena de exclusão

daquella que não as respeitar, após communi-
cação do Inspector ou da commissão de tarifas

eni que será marcado o prazo para observância

das ditas deliberações.

Art. 11. A estrada filiada a Contadoria Cen-

tral Ferro-Viaria que, por qualquer circums-

tancia, se desligar delia, não poderá estabelecer

isoladamente relações de trafego mutuo com
qualquer das outras estradas áquelle filiadas.

Art. 12. Para a contribuição das impor-

tâncias destinadas ao custeio da Contadoria Cen-

tral Ferro-Viaria, durante o corrente anno,

tomar-se-ha por base a receita do anno de 1923,

na forma indicada pelo § I o, do art. I o abrindo

o Governo o credito necessário para as contri-

buições das estradas por elle directamente admi-

nistradas, nos termos do § 5o da já citada dis-

posição legislativa.

Art. 13. As importâncias arrecadadas em
virtude artigo anterior serão depositadas em
conta corrente no Banco do Brasil, sendo os

respectivos juros addicionados á importância

total em deposito.

Art. 14. Verificando-se saldo na liquidação

das despezas de cada anno, na conta de custeio

da Contadoria Central Ferro-Viaria, proceder

se-ha ao rateio do dito saldo entre as estradas

filiadas, na proporção das contribuições de cada

estrada no anno anterior, si a assembléa geral

ordinária não preferir constituir com elle uni
fundo de reserva.

Art. 15. Constituído a Contadoria Centraljj

Ferro-Viaria e approvadas as presentes ins-

trucções pelo Ministro da Viação e Obras Pu-

:

blicas resolverão os representantes a respeito 1

!

do edifício em que tiver de funecionar a mesma]
contadoria e da acquisição do mobiliário, ma-"

chinas de escrever e de calcular, bem como dos'

artigos do expediente diário.

Art. 16. Os representantes escolherão pessoa,

competente, para representar a Contadoria Cen-

tral Ferro-Viaria junto a Contadoria Central de

S. Paulo, sendo esta convidada para, por sua

vez, nomear um representante seu junto á pri-

meira, no intuito de facilitar a resolução das ;

questões que interessem as relações reciprocas

das estradas filiadas ás mesmas contadorias, j

Art. 17. São consideradas como fazendo?

parte da Contadoria Central Ferro-Viaria, desde

o seu inicio

;

A Inspectoria Federal das Estradas

;

A Estrada de Ferro Central do Brasil
;

A Estrada de Ferro Leopoldina

;

A Rede Sul Mineira
;
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Á Estrada de Ferro Oeste de Minas
;

A Estrada de Ferro Victoria a Minas
;

xV Estrada de Ferro Therczopolis
;

A Estrada de Ferro de Maricá
;

A Estrada de Ferro Paracutú
§ 1.» Será facultado o estabelecimento do

irafego mutuo ou directo com estradas de
jerro, ou emprezas de navegação, não filiadas á
Contadoria Central Ferro-Viaria, desde que a
estrada intermediaria com a qual haja entronca-
mento, ou baldeação, faça parte do trafego
mutue geral e assuma a responsabilidade pela
prestação e liquidação das respectivas contas.

§ 2.° Também podem fazer parte da mesma
contadoria, desde o seu inicio, ás estradas de
ferro que o desejarem, já filiadas á Contadoaia
Central de S. Paulo, devendo o Inspector da
Contadoria Central dirigir-lhes um convite de
adliesão.

Art. 18. O presente regulamento entrará em
vigor desde a data de sua publicação, cabendo
ao Inspector propor posteriormente, na primeira
assemblea geral ordinária, as alterações que a
experiência houver indicado, ou convocar uma
assemblea extraordinária, si forem julgadas de
urgência essas alterações, que terão também de
ser submettidas á approvação do Governo.

Paragrapho único. A este regulamento e ás
instrucções a que se refere o art. 7" também
poderão ser propostas alterações em assemblea
extraordinária, por proposta de dous terços dos
representantes das estradas filiadas á contadoria,
dependendo sempre a vigência das alterações
da approvação do Ministro da Viação e Obras
Publicas.

Rio de Janeiro, 25 de Junho de 1924. —
Francisco Sá.

{Diário Official de de de 192 ).

Concede isenção de direitos para vários
teriaes e dá outras providencias.

ma-

DECRETO N. 16.769— de 7 de janeiro de 1935

Suspende, durante o exercio de 1925, todas
as obras publicas que estão sendo executadas, e

dá outras providencias.

{Diário Official de 8 de Janeiro de 1925).

concessão, arrendamento e administração fe-

deral, para fornecimento ou circulação de ma-
terial rqdahte e de tracção.

{Diário Official de 23 de Março de 1925).

DECRETO N. 16.842 — DE 24 DE MARÇO DE 1925

Autoriza a emissão de titulos (obrigações
ferro-viarias) para a execução de melhoramentos
e apparelhamento das estradas de ferro da
União, construcção de prolongamentos e ramaes
e conclusão de obras nas mesmas estradas.

{Diário Official de 27 de Março de 1925).

PORTARIA SEM NUMERO DO SR. MINISTRO DA VIAÇAI I

E OBRAS PUBLICAS— DE 31 DEMARCO DE 1925

Approva bases-padrão para as Tarifas das
Estradas de Ferro dependentes do Ministério da
Viação e Obras Publicas, e instrucções sobre
sua applicação, ás quaes se referem aportaria
desta (lata.

(Diário Official de 2 de Abril de 1925).

DECRETO N. 4.910— de 10 de janeiro de 1925

{Diário Official de 23 de Janeiro de 1925).

PORTARIA SEM NUMERO DO SR. MINISTRO DA VIAÇÃO
E OBRAS PU3LICAS — DE 28 DE FEVEREIRO
DE 1925

Instrucções relativas ao funecionamento da
Contadoria Central Ferro-Viaria.

{Diário Official de 24 de Março de 1926).

DECRETO N. 16.907—de 20 de maio de 1925

Abre ao Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, o credito especial de 6.500:0008000, em
apólices da divida publica, para pagamento do
preço da encampação das obras do Porto de Vi-

ctoria.

. {Diário Official de 23 de Maio de 1925 ).

PORTARIA SEM NUMERO DO SR. MINISRO DA VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS — DE 20 DE JULHO DE 1925

Approva as especificações geraes para loco-

motivas, baseadas nas da E- F. C. B-, com as

indispensáveis alterações exigidas pelas diversas
estradas, de accôrdo com o gabarito, peso máxi-
mo, typo e altura de engates e typo de freios.

(Diário Official de 23 de Julho de 1925).

DECRETO N. 17.014 - de 22 de acosto de 1925

Autoriza o Ministério da Fazenda a emittir

apólices de 1:000*000 cada uma, juros de 5 " ao

anuo, até perfazer a importância de 15.000:000$,

para a execução de melhoramentos e apparelha-

mentos das estradas de ferro da União, etc.

(Diário Official de 25 de Agosto de 1925

DECRETO N. 17.075—DE 24 DE OUTUBRO DE 1925

Concede á Companhia Ituana Força c Luz os

favores constantes âo decreto ri. 5.640, de 22 rlc

agosto de 1905, e dá outras providencias.

(Diário Official de 17 de Novembro de 1925)

PORTARIA SEM NUNERO DO SR. MINISTRO DA VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS DE 18 DE MARÇO DF. 1925

Approva as condições, dentro das quaes os

produetores e industriaes, que tenham neces-

sidade de transportes dos seus produetos possam
celebrar contractos com as estradas de ferro de

DECRETO X. 4.978 -de 16 de dezembro de 1925

Autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa;

o credite especial de 395:850$4S9, para snkl i

dividas contrahidas pela ínspectoria Federal das

Estrada:;, cm 1923.

[Diário Official de 13 de Dezembro de 1925.)
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CIRCULAR N. 12

Do Inspector Federal das Estradas aos Chefes

dos departamentos subordinados e a todos os

collaboradores da Estatística Ferro-Viana

Transmitto-vos, para que tomeis em consi-

deração, a bem do interesse publico, o appello,

abaixo transcripto oriundo da secção competente

desta Inspectoria e por mim approvado junta-

mente com as instrucções que o acompanham.

Saúde e Fraternidade

Francisco B. da Cunha Lopbs

Inspector interino

Visto

A. G. Senges

Chefe da 2» divisão

Como vereis do volume XXVI da Estatística

das Estradas de Ferro do Brasil, què nesta data

tivemos a satisfação de remetter-vos, ahi tenta-

mos uma simplificação tendente a reduzir sen-

sivelmente o trabalho dos collaboradores desta

publicação.
Assim, em vez da vasta serie de dados exi-

gidos pelo «Questionário , ora vigente, de 1920,

esperamos nos remettaes, d'ora em diante, ape-

nas aquelles, muito menos numerosos, que cons-

tam do citado volume estatístico ; onde, aliás, se>

acham impressos, no alto de cada quadro, as for-

mulas que costumavam figurar no Questionário,
assim, em rigor, dispensáveis.

D'est'arte evitamos aelaboração de numerosos
dados que, apezarde exigidos peloeitado Questio-
nário e de remettidos cuidadosamente por muitas
Estradas, não eram, entretanto, aproveitados nas
nossas publicações.

O nosso escopo é que estas se tornem mais
completas e mais simples ao mesmo tempo

;

abrangendo, sem excepção, todas as. ferro-vias
do nosso vasto paiz, — federaes, estaduaes ou
particulares — e sendo publicadas mais cedo ; o
que depende da prompta remessa a esta Inspe-
ctoria, de dados básicos e homogéneos.

Para isso contamos especialmente com a
vossa boa vontade e com a solicitude cívica in-

dispensável de todos os collaboradores desta
obra de caracter nacional.

Seguem-se algumas notas e instrucções refe-

ridas aos quadros do referido volume i XXVI) de
Estatística

:

Quadro 4 e outros — As extensões em tra-
fego devem ser contadas do eixo da estação

inicial ao eixo da ultima estação
;

incluindo-se
as extensões complementares, aquém e além,
como parcellas da columna i ( Desvios, triân-

gulos, etc.»).

Quadro 9 —(columnas </, li, n, o, u, v.)—Ver
a Errata no fim do volume. Indicar sempre, em
nota, a formula que empregar para o calculo do
esforço de tracção. ,

'

Quadro 11 (columnas m, », o.)—Ver a errata
no fim do volume. No titulo das columnas/?, q, r,

inscreva-se, d'ora em diante, -Vagões de serviço
da estrada». Os vagões de inflammaveis e ou-
tros de carga serão incluídos nas dus columnas
anteriores.

Quadros 10, li e, 19 — Nestes quadros in-

cluem-se tanto os elementos pagantes como os
grátis.

Quadro IH — A passagem de ida e volta se
conta como 2 ; a meia passagem como 1 ; o nu-
mero de passageiros correspondente ás viagens
feitas com uma caderneta kilometrica se calcula
pelo percurso médio dos passageiros de primeira
classe.

Os peso; de animaes devem ser arbitrados
assim, por cabeça : gado cavallar, 300 kgs.

;

vaccum, 400 kgs.; carneiros, porcos e outros,
100 kgs. — Aves, etc. devem ser incluídas como
encommendas.

Quadra 21 ( columnas j e l); Quadro 23 A
(columnas e e e).

Discriminar resumidamente, em nota, a na-
tureza das receitas ou despezas incluídas, quer
na categoria diversas e eventuaes-, quer na
categoria «accessorias». Esta ultima categoria
corresponde ás receitas ou despezas que não
fazem parte do trafego, como alugueis diversos,
commissões de arrecadação de impostos, quotas
de arrendamento e fiscalização, etc.

Quadro 22 (columna u) — A formula é a se-

guinte :

Q. 21 (cols. e + f -;- g)

Q. 17 (col. h "-) -f Q. 20 (cols. g— f -f q — p)

Quadro 22 (col. V)—A formula é a seguinte :

Q. 21 (cols. e + f -\- g)

Q. 17 (col. k O) ) + Q 20 (cols. I — k +v -^- 'u)
t

Quadro 29. Dar, em nota explicativa, os es-

clarecimentos necessários sobre as importâncias
que não correspondam exactamente aos dados
pedidos neste quadro.

J. Palhaxo de Jesus,
Chefe int°. da 2a secção-

(1) deduzidos os gratuitos.

NOTA — Os quadros 1 a 3 são organisados Inspectoria.



Norma do relatório annual dos Chefes de Districto e Chefes de Fiscalisacão

da Inspectoria Federal das Estradas

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1924

Circular 9

Sr. Engenheiro Chefe da... Fiscalisacão

Passo ás vossas mãos, para os devidos fins, um exemplar da norma, por

mim approvada, para os relatórios annuaes dos Chefes de Districto e de Fiscalisacão

desta Inspectoria.

Recommendo, outrosim, façaes acompanhar o vosso próximo relatório, de

um schema das linhas em trafego a vosso cargo, com as suas respectivas ligações,

nos moldes da copia aqui annexa.

Saúde e fraternidade.

(a) Osório de Almeida,

Inspector.

Idêntico aos Engenheiros Chefes dos Districtos e Fiscalisações.





INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Norma do Relatório Ânnual dos Chefes de Districto e Chefes de Fiscalisação

CAPITULO I

Características

1 — (Nome, das estradas ou redes, por extenso).

2 _ (Nome, por extenso, da empreza contractante: arrendatário, concessionário ou empreiteiro).

3 — (Indicação dos contractos vigentes e do regimen contractual : arrendamento; garantia de juros :

simples concessão, com ou sem reversão; empreitada de construcção; empreitada e arrenda-

mento; etc, etc).

4 — Datas : — a) da terminação do praso de arrendamento ;

b) da extincção da garantia de juros ;

c) da reversão ;

d) da extincção do praso da construcção
;

e) da possibilidade do resgate ou da encampação
;

f)

5 — Características Financeiras :

a) capital garantido até 31-XI1

b) capital reconhecido » » »

> l capital acções » » »
c

'
i
capital debentures » » »

d) taxa da garantia •

e) total pago a titulo de garantia, até 31-XII (Papel)

f) total pago a titulo de garantia, até 31-XII (Ouro)

a) total pago a título de subvenção, até 31-XII. ......

h) total recebido a titulo de reembolso, até 31-XII

i) Quota de fiscalisação

— O saldo dos depósitos feitos pelo Governo, em de de para (construcção d e

linha, etc. etc.) é de Rs ..
— O saldo dos depósitos feitos pela empreza em datas de para ,

t. ae

— O capital que o arrendatário se obrigou a empregar em melhoramentos ou prolonga-

mentos da estrada é de do qual já empregou ate Ji ae

Dezembro

6 — Extensões :

a) em trafego até Sl-XII-19'. .
.

. _
:

Kms. Estações extremas

»

»

» e »

» e >

» .

»

Destes ..= kilometros -foram inaugurados durante o anno de 19 (Aquel

a que se refere o relatório) sendo: klms. entre a estação..

em de... ; klms

A extensão média em trafego durante o anno

o trafego durante dias entre o klm

-foide^l^ikfmsVytend^esiadísuspenso

(1) O nome do ramal deve ser dado pelo do ponto de

official, caso diffira daquelle,

e o klm por motivo de.

entroncamento, fazendo-se figurar entre parentheses o nome
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b) em construcção em 31-XII-19...

III IV

com leito em pre- it„ 4..^„j
paração

Estudados

Linha principal

Ramal de,

Ramal de

Linhas de serviço e des
vios ,

klms. E a E. .klms. E a E.

klms.. .klms.

Destas quantidades pertencem ao anno de (Aquelle a que se refere o relatório) l...klms.

II....klms.; 111. ...klms.; IV.... klms.

7 — Movimento Financeiro :

Eis a relação completa dos créditos destinados a esta Estrada no exercício de 19....

Origem Data do Diário Officiali Espécie Pessoal Material

I — Verba n°. . da Lei n° . ...

I! — Decreto n j

III — Deposito autorisado pelo.

IV —

papel.

apólices

.

Totaes..

Destas verbas foram empenhadas no exercício de IS)...., as seguintes importâncias :

Empenho Saldo

1.

II..

III.

IV.

Rs.

Rs.

Rs.

Rs.

. Rs.

. Rs

. Rs

.! Rs.

(2) Estaca.



As despezas assim effectuadas se destinguem do seguinte modo :

Pessoal Material

Linhas em trafego

:

— Conta de custeio

— Conta de capital.

Total

Linhas em construcção.

— Linhas em estudo .

.

Total

Despesas a classificar (material adquirido).

Total geial

8 — Património :'

Os bens patrimoníaes da União confiados a este (Districto ou Fiscalisação) se avaliara

em Rs sendo

:

moveis Rs.,

immoveis Rs.

como se vê do balanço annexo.

9 — Resultados financeiros da explotação nos três últimos annos

I — a) Receita

b) Despesa de custeio

c) Saldo ou deficit

d) Coefficiente de trafego

é) Quota de arrendamento

f) Quota de fiscalisação.

g) Despesas totaes (b -\- e -f f)

Dif ferença (« — g)

II — Discriminação da receita .

a) Passageiros
j

de I
a classe

j

» 2* classe

s f s

s S s

s 3 s

S s s

$ s s

s s s

s s ?



i8 —

b) Encommendas

c) Bagagens

d Aniniaes

— cavallares e muares.

— bovinos

— suinos, ovinos, caprinos.

— outros

e) Mercadorias

1 — álcool e aguardente

2 — algodão

3 — arroz

4 — assucar

5 — batatas

6 — borracha ,

7 — cacau

8 — castanha.

9 — café

10 — canna

11 carne

12 — carvão de pedra nacional ....

13 — cocos

14 — couros

15 — feijão

16 — fumo

17 — lenha
"

18 — madeiras

19 — matte'.

20 — milho

21 — minérios

22 — sal

23 — tecidos

24 — xarque

25 —
26 outras

f) Telegrammas.-.

g) Receitas diversas...

h) Receitas accessorias.

19.2 / 19.3 194

1

$ S f

S • s

f s s

§ f f

s 1 s

i s 1

s s f

§

S

s

s

s

s

s

s

s

s

«

s

s

s

$

s

s

I

s

I

I

s

s

I

s

s

s

s

I

I-

n

s

s

s

$

$

s

$

$

s

I

s

s

s

As principaes variações que se observam na receita foram devidas as seguintes causas
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III) — Discriminação do custeio:

19.2 19.3 19.4

Pessoal Material Total Pessoal Material Total Pessoal

1

Material! Total

%

1

f

S

f

ff

1 ff

S "5

ff

c

ff 5 S

— locomoção $

ff

§

§

ff

S «

5> w •?

I

S e «

— via permanente.....
ff

ff

s ff

%

%

ff

(

S

Totaes f ff s s $ ff

-

CAPITULO II — TRAFEGO

10 — (Commentario sobre as causas das irregularidades qne, por ventura, se hajam verificado
no trafego. — Exame do volume trafegado em diversas direcções com a conveniente apreciação da
capacidade do trafego em cada sentido e trecho. Utilisação do material).

11 — Movimento dos trens:

19.2 19.3 19.4

N.

1

Percurso i N. Percurso N. Percurso

a) — em serviço remunerado :

— trens de passageiros

— » mixíos

— » de carga

— Total de trens remune-

b) — em serviço não remunerado

:

— trens de passageiros

— » » carga

— » » lastro

— Total de 1 trens não remune-
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12 — Movimento de vehiculos :

a) — em serviço remunerado

— carros de passageiros de I
a

classe

N"

carros de passageiros de 2
1

classe

carros de passageiros mixtos.

» » correio e bagagem .

vagões de animaes

» » mercadorias.

— Total de vehiculos remune-
rados

b) — em serviço não remunerado :

— carros de passageiros de V\
classe

carroa de passageiros de 2
X

classe

carros de passageiros mixtos.

» de correio e bagagem,

vagões de animaes

» de mercadorias

» de lastro

Total de vehiculos não re-

munerados

e) — Total geral

.

19.2

Percurso

19.3

N" Percurso

19.4

N". Percurso

13 — Transportes ordinários :

19.2

N°.
Passageiros-

km.

19.3 19.4

N«.

«) — Passageiros

:

— de I
a

classe...

— » 2 a
classe. .

— Total

Passageiros-i

km.
N".

Passageiros-
km.
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b) — Animaes

:

— cavallares e muares..

— bovinos

— ovinos e caprinos.....

— suinos

— outros

b) — Bagagens e eneommendas.

d) — Mercadorias

N.°

19.2

Cabeças-km

e) — Telégrammas.

Tons.

N.o

Tons.-km.

Palavras

N.°

19.3

Cabeças-km

Tons.

N.

Tons.-km.

Palavras

N."

19.4

Cabeças-km.

Tons.

N."

. Tons.-km.

Palavras

14 — Transporte por conta do governo federal :

— Passageiros :

— de r.
1

classe

19.2 19.3 19.4

N-°
Passageiros-

km. N.°
Passageiros-

km.
N.°

Passageiros-
km.

a)

N.»

Tons.

N.°

Cabeças-km.

Tons.-km.

Palavras

N.»

Tons.

Cabeças-km.

Tons.-km-

Palavras

N.»

Tons.

— » 2^ classe

— Total

b) — Animaes:

— cavallares e muares

Cabeças-km.

— bovinos

— ovinos e caprinos

— suinos

c)

d)

— Bagagens e eneommendas..

— Mercadorias

Tons.-km.

o —l Telet/rtt mnius..

Palavras
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15 — Transportes por conta dos governos estaduaes :

a) — Passageiros.

— de I
a
classe.

— 2 a classe.

- Total

b) — Animaes.

— cavallares e muares.

— bovinos

— ovinos e caprinos ..

— suinos

— outros

19.2

N". Passag.-km

19.3

N«.

N'\

c) — Bagagens e encommendas.

d) — Mercadorias

e) — Telegratnmas

Tons.

N".

Cabeças-km.

Tons.-km.

Passag.-km

19.4

N°. Passag.-km

.

N°. Cabeças-km.
|

N°

Tons. Tons-km.

Palavras N°. Palavras

Cabeças-km.

Tons

N°.

Tons.-km.

Palavras

10 — Transportes por conta da estrada

(Como acima)

1" — Total dos tranportes remunerados

(Discriminados como acima)

18 — Total dos transportes não remunerados

(Discriminados como acima)

19 — Total dos transportes effectuados:

19.2 19.3

19.2 193

19 2 193

19.2 19.3

19.4

19.4

194

19.4

(Somma dos números precedentes)
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20-ESPECIFICAÇÃO DO TRANSPORTE DE ALGUMAS MERCADORIAS (INCLUSIVE AíAS QUE MAIS AVULTARAM):

1 — álcool e aguardente

19.2 19.3 19.4

Tons. Tons.-km. Tons. Tons.-km. Tons. Tons.-klm.

3 — arroz

4 — assucar

5 — batatas

7 — cacau'

8 — castanhas ,

10 — canna

12 — carvão de pedra nacional...

14 — couros

19 — matte

20 — milho

22 — sal

23 — tecidos nacionaes

*

outros

i

21 — Horários :

(Dizer das modificações soffridas e das que se tornam necessárias)

22 — Tarifas :

(Dizer das modificações soffridas e das que se tornam necessárias.
— Estudar as alterações soffridas pelo trafego em consequência das novas tarifas.)
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CAPITULO III — LOCOMOÇÃO

23 — Relação do material rodante existente em 31 de dezembro

(D

Locomotivas communs

» de manobra

Carros de administração

» » Ia classe

» » 2a »

» mixtos

» de correio e bagagem..

Vagões para animaes.

» fechados para mercado
rias

Vagões abertos para mercado
rias

Automóveis de linha.

Troles de serviço.

19.2

B S M P NE

19.3

M NE

19.

M NE

24 — Percurso das locomotivas:

a) — em serviço remunerado

b) — » » de lastro

c) — » outros serviços não remunerados

d) — » marcha isolada

e) — » manobras

Total

192

kms.

19.3

kms.

»

19.4

kms.

25 — Officinas (Enumeração dos principaes serviços feitos nas officinas, em reparação de locomotivas
vehiculos e outros; com discriminação dos respectivos custos).

(1) B — em bom estado. M — em máu estado. NE — Numero de eixos. S — em estado soffrivel. P — em péssimo estado.
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26— CONSUMO DE COMBUSTÍVEL, LUBRIFICANTE E ESTOPA:

a i — Nas locomotivas

:

— carvão extrangeiro

» nacional .

.

— lenha

— graxa

— óleo .

.

— estopa

b) — Nos vehiculos

— graxa

— óleo

— estopa

c) — Nas offieinas :

— carvão extrangeiro.

— » nacional : . .

.

— coke

— lenha....

— graxa

óleo. .

.

estopa

27 — Preços médios

— carvão extrangeiro

— carvão nacional

— coke

— lenha

— graxa

— óleo

— estopa '

t.

t.

m ;í

kg.

lt

kg-

kg.

lt.

kg.

t.

t.

kg.

m ;i

kg.

lt.

kg.

194

t. t.

t. t.

m 1 m ;í

kg- kg-

lt. lt.

kg- kg-

kg- kg

lt. lt.

kg- kg

t. t.

t. t.

kg. kg

m ;í m ;;

kg. kg

lt lt.

kg. kg
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CAPITULO IV — VIA PERMANENTE

28 — Estado geral da linha:

(Descripção. Indicação das principaes necessidades),

29 — Principaes serviços realisados na conservação:

a) — Edifícios

b) — Obras d' arte.

c) — Linha.

— lastro de pedra m'
— » de areia grossa ou cascalho • m 1

— enrocamentos m3

— remoção de barreiras m3

— reforço de aterros m 3

— dormentes substituídos unidades
— augmento de dormentes unidades
— trilhos substituídos m 1

— talas de juncção, idem unidades
— parafusos de linha »

— grampos
:

»

— postes telegraphicos de ferro .,
»

» » » madeiri » .

— cercas reparadas. m 1

— marcos kilometricos substituídos. unidades
— isoladores »

CAPITULO V — ACCIDENTES

30 — Foram os seguintes os accidentes occorridos durante o anno :

(Dizer das causas e das consequências dos mais importantes).

CAPITULO VI — CONSTRUCÇÃO

31 — Estado geral dos serviços (1)

Numero de kms. explorados

» » » projectados

»• » » approvados

» » » locados

» . » » concluídos

» entregues ao trsfego

realisados
até 19.2

realisados
até 19,3

realisados

até 19.4
realisados

em 19.4

(Dizer sobre as razões de maior ou menor intensidade dos serviços).

(1) Para cada linha, prolongamento ou ramal, separadamente.



Resumo geral dos serviços realizados desde o começo da construcção (1

«)

1>\

c)

d)

6)

f)

ff)

h)

' i)

3)

*)

D

estudos definitivos.

locação ...........

trabalhos preparatórios...

Terraplenagem

terra

moledo

chisto

pedra solta

rocha

transportes

obras d'arte./. .
.

edificios e dependências.

cerca?

- linha

- caixas d'agua

Desde o inicio alé 19.. i Durante 19.

Quant. lmport. Quanl. Irhport.

Característicos das principaes obras e edifícios em andamento ou concluídas

durante o ultimo anno :

DlAGRAMMA DO ESTADO DOS SERVIÇOS ATÉ 31 DE DEZEMBRO ULTIMO, COM INDICAÇÃO

DAS EXTENSÕES CORRESPONDENTES A :

a) — estudos approvados ;

b) — linha locada
;

c) — terraplenagem atacada ;

d) — obras d'arte correntes concluídas ;

e) — » » e*peciaes
;

/') — leito prompto
;

(/) — linha assentada ;

%) _ edifícios concluídos ;

h — linha telegraphica assentada ;

y, — cercas concluídas ;

h — linha inaugurada.

XOTAS - Além do que vem indicado acima, os chefes de serviço accrescentarao o que lhes pa-

(1) Para cada liuha, prolongamento ovi ramal, separadamente,





Norma do relatório annual dos Chefes de Commissão e Directores

de Estrada subordinados a Inspectoria





INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Norma do Relatório Annual dos Chefes de Commissão e Directores de Estrada

subordinados a Inspectoria

1 — (Nome,- da estrada ou da Commissão, por extenso).

2 — (Relação dos actos officiaes concernentes, expedidos durante o anno considerado, caracterisado
cada um pela summula e pela data).

CAPITULO I

Extensões :

a) em trafego até 31-XII-19. ... :

Linha principal

.

Ramal de (1)....

Ramal de

Kms.

Total

Linhas de serviço e desvios.

Estações extremas

» e

» e

» e

Destes kilometros foram inaugurados durante o anno de 19.... (Aquelle
a que se refere o relatório) sendo: kms. entre a estação e a estação

em de...; kms. entre a estação e a estação iem de....

A extensão média em trafego durante o anno foi de kms. ; tendo estado suspenso
o trafego durante dias entre o km e o km por motivo de

b) em construcção em 81-XII-19....

com trilhos asssen
tados

(21

Linha principal ....kms. E... a E.,

Ramal de I » » » »

Ramal de :
» » »

Linhas de serviço e des-
vios kms.

Ill IV

com leito em pre- Estudados
paraçao

kms. E... a E kms. E... a E

» » » » » »

.kms. ..kms.

Destas quantidades pertencem ao anno de (Aquelle a que se refere o relatório) l...kms...

II....kms.; III. ...kms.; IV... .kms.

(1) O nome do ramal deve ser dado pelo do ponto de entroncamento, fazendo-se figurar entre parentheses o nome

of£icial, caso diffira daquelle,

(2) Estaca.



Movimento Financeiro :

Eis a relação completa dos créditos destinados a esti Estrada no exercício de 19..

Origem 'Data do Diário Official Espécie

I — Verba n .... da Lei n° ....

II — Decreto n°

III — Deposito autorisado pelo.

IV —

Totaes •

Pessoal

papel

apólices...

Material

Destas verbas foram empenhadas no exercício de 10...., as seguintes importâncias :

Empenho Saldo

I.

II.

III

IV

Rs.

Rs.

Rs.

R-.

Rs

Rs

Rs.

Rs

As despezas assim effectuadas se destinguem do seguinte modo :

Linhos em trafego:

— Conta de custeio

— Conta de capital

' Total

Linhas em consfrucção

Linhas em estudo

Total

Despesas a classificar (material adquirido).

Total geral

Pessoal Material

s s

1 s

S s

s t

$ .

. s

$ * .

s $

s $
'

5 — Património :

Os bens patrimoniaes da União confiados a esta Directoria ou Commissão se avaliam em
Rs ; sendo:

moveis Rs.
immoveis Rs.

como se vê do balanço anhexo.



9 — Resultados financeiros da explotação nos três últimos annos :

19.. 19.

Receita própria :

a) ordinária (fretes, passagens, armazenagens,
telegrammas, etc, etc.)

b) accessoria (alugueis de casa, de malas, de
terreno, preço de vendas, de indemnisação,
quotas pagas á Estrada pela cobrança de im-
postos, etc, ete.)

II

Somma

Receita extranha

:

Imposto de sello de nomeação

Contribuições de montepio

Imposto de transport

Taxa de viação

Somma

III — Discriminação cia receita:

a) Passageiros

de I
a

classe

» 2 % classe

b) Encommendas.

c) Bagagens

d Animaes

— cavallares e muares.

— bovinos

— suinos, ovinos, caprinos.

— outros

e) Mercadorias

1 — álcool e aguardente

2 — algodão i ..

3 — arroz

4 — assucar

5 — batatas

6 — borracha ,

7 — cacau

8 — castanha

9 — café '

10 — caiina..

11 — carne

12 — carvão de pedra nacional

13 — cocos •

19.

S

S

s

s

s

s § $

% t 9

s s 9

s § s

$ s s

s s s

§ « s

s s s

s s C

s 1 s

s í' s

$ s S

3 s s

5 9. s

s § s

s s s

S s s

s 3 s

s s s

s s s

s s s

s s s

s s s

s s s



19. 19. 19.

14

15

16

couros

feijão.,

fumo...

17 — lenha

18 — madeiras

19 — matte

20 — milho

21 — minérios

22 — sal

23 — tecidos

21 — xarque

25 —
26 — outras

/') Telegrammas

g) Receitas diversas ....

h) Receitas accessorias

$ s s

S s s

• s s s

8 s s

s 8 s

s s s

8 s $

s 8 8 .

8 s 8

s s 8

s •8 8

s s 8

8 1 8

s 8 8

s 8 $

s 8 8

As principaes variações que se observam na receita foram devidas as seguintes causas :

IV — Despezas de e.rplotciçâo nos três últimos annos:

a) — á conta de custeio

.

b) — á conta de capital.

Totaes

a) — Discriminação do custeio:

19.. 19.. 19..

$ $ . %

$ $ *

$ $ $

19.. 19.. 19..

Pessoal Material, Total Pessoal Material Total Pessoal Material! Total

s s § s . s §

s s s s s s

S S 8 S 8 S

s s
;

s % s s

S 8 S 8 8 8

S

S

8 8

s n

— locomoção.

— via permanente ...

8 1' 8

8 8

8 8

s

8

8'

Totaes S s s s s <s S % 8*



ób

Discriminação das despesas de capital no ultimo mino .

locomotivas adquiridas

carros

ms. de cerca nova construída

augtnento de desvio no km. construído

7 — Nota — A differença de Rs
,
que se verifica entre a despeza de explotaçao e a

que figura no movimento financeiro, provem de (1) (Materiaes em

deposito no almoxarifado, etc).

CAPITULO II — TRAFEGO

8 — (Commentario sobre as causas das irregularidades qne, por ventura, se hajam verificado no

trafego. — Exame do volume trafegado em diversas direcções com a conveniente apreciação

da capacidade do trafego em cada sentido e trecho. Utilisação do material).

9 — Movimento dos trens

19..

•

19.. 19..

N." Percurso N." Percurso

1

X " Percurso

a) — em serviço remunerado

:

— trens de passageiros

— » mixtos

— » de carga

— Total de trens remune-

b) — em serviço não remunerado •

— trens de passageiros

— » » carga

— » » lastro

— Total de' trens não remune-

(1) Despe/as < olasaiticar.
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1TJ — Movimento de vehiculos

a) — em serviço remunerado

— carros de passageiros de I
a

classe

— carros de passageiros de 2'

classe

— carros de passageiros mixlos.

— » » correio e bagagem .

.

— vagões de animaes

— » » mercadorias.

— Total de vehiculos remune-
rados

b) — em serviço não remunerado -.

— carros de passageiros de V
classe

— carros de passageiros de 2'

classe

— carros de passageiros mixtos.

— » de correio e bagagem.

— vagões de animaes

— » de mercadorias

— » de lastro

— Total de vehiculos nâo re-

munerados.

c) — Total geral

11 — Transportes ordinários :

19. 19. 19..

N". Pass.-km. N- Pass.-km. N< Pass.-km.

a) — Passageiros;

— de I
a

classe..

— » 2" classe.

— Total



p) — Animaes :

— cavallares e muares.

— bovinos

— ovinos e caprinos...

— suinos

'— outros

37

c) — Bagagens e encommendas..

d) — Mercadorias.

19..

N.»

Tns.

N."

c) — Telegrammas.

Cabs.-km

Tns.-km.

Palavras

N.

19.. 19.

Cabs.-km. N." Cabs.-km.
I

Tns.

N.°

Tns. -km. Tns. Tns. -km.

Palavras, n." Palavras

12 — Transporte por conta do governo federal':

19.. 19. 19..

. n--;° Pass.-km. N." Pass.-km. N.° Pass.-km.

1

«) — Passagei?-os ':

— de lí classe

N.» Cabs.-km.
-

N.° Cabs.-km.

Tns .-km.

Palavras

— » 2 :

.

1 classe

— Total

h) — Animaes:

— cavallares e muares

N." Cabs.-km.

— bovinos

1

— ovinos e caprinos

— suinos

— outros

c.) — Bagagens e eneonifnendas..

Tns. Tns. -km. Tns. Tns. Tns. -km.

i' )
— Telegram mas.

N." Palavras N N.° Palavras
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13 — Transportes por conta dos governos estaduaes :

a) — Passageiros.

— de I
a
classe.

— 2 a classe.

Total

b) — Anima es.

— cavallares e muares.

— bovinos

— ovinos e caprinos..

— suinos

— outros

19.

N". Pass.-km.

19.',

No.

N". Cabs.-km.

o) — Bagagens e enconimendas •

d) — Mercadorias—

e) — Telegrammas

Tns.

N».

Tns.-km.

Palavras

N".

Tns.

N».

Pass.-km.

19.

N°.

Cabs.-km. : N».

Tns-km •

Palavras

Tns

N«.

Pass.-km

Cabs.-krfiJ

Tns.-km.

Palavras

14 — Transportes por conta da estrada

(Como acima)

15 — Total dos tranportes remunerados

(Discriminados como acima)

16 — Total dos transportes não remunerados

(Discriminados como acima)

Vi — Total dos transportes effectuados:

(Somma dos números precedentes)
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[8—Especificação do transporte de algumas mercadorias (inclusive as que mais avultaram):

19 — Horários:

(Dizer das modificações soffridas e das que se tornam necessárias)

20 — Tarifas :

("Dizer das modificações soffridas e das que se tornam necessárias tarifas.)

(Estudar as alterações soffridas pelo trafego em consequência
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CAPITULO III — LOCOMOÇÃO

21 _ Relação do material rodante existente em 31 de dezembro

(D

19..

S M

Locomotivas communs

» de manobra

Carros de administração

» » I a classe

» » 2a •»

» mixtos '.
. .

.

» de correio e bagagem.

Vagões para animaes

» fechados para mercado-
rias '

Vagões abertos para mercado-j
rias I

Automóveis de linha

Troles de serviço. ....

10..

NE B M NE

19..

22 — Percurso das locomotivas:

19.. 19.. 19..

1
i

— i maTvobras .

23 Officinas (Enumeração dos principaes serviços feitos nas officinas, em reparação de locomotivas,
vehiculos e outros; com discriminação dos respectivos custos).

(1) B — em bom estado. M — em !lu
-

u , estado. XE — Numero de eixos. S — em estado soffrivel. P — em péssimo estado.
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24 —CONSUMO DE COMBUSTÍVEL, LUBRIFICANTE E ESTIMA:

a) — Nas locomotivas :

— carvão extrangeiro

— » nacional . .

.

— lenha

— graxa

— óleo

— estopa

b) — Nós vehiculos :

— graxa

— óleo

— estopa

c) — Nas officinas :

— carvão extrangeiro.

— » nacional . . .

.

— coke

— lenha : . . .

.

— graxa

— óleo

— estopa

t. t. t.

t. t. t.

m 3 m3 m 3

kg. kg- kg-

It. It. lt.

kg- kg- kg-

kg. kg- kg-

It. lt. lt.

kg. kg- kg-

t. t. ..

t. t. t.

kg. kg. kg-

m 3 m3 m3

kg. kg. kg.

It. lt. lt.

kg. kg. kg

25 — Preços médios

— carvão extrangeiro.

— carvão nacional

— coke

— lenha

— graxa

— óleo

— estopa
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CAPITULO IV — VIA PERMANENTE

26 — Estado geral da linha:

(Descripçâo. Indicação das principaes necessidades).

27 — Principaes serviços realisados na conservação:

Edifícios

:

Obras d'arte:

Linha :

— lastro de pedra m 1

— » de areia grossa ou cascalho • m 1

— enrocamentos '. rn 3

— remoção de barreiras m :i

— reforço de aterros m3

— dormentes substituídos unidades
— augmento de dormentes unidades
— trilhos substituídos. m'
— talas de juncção, idem unidades
— parafusos de linha »

— grampos »

— postes telegraphicos de ferro »

» » » madeira • »

— cercas reparadas. m 1

— marcos kilometricôs substituídos. unidades
— isoladores »

CAPITULO V — ACCIDENTES

28 — Foram os seguintes os accidentes occorridos durante o anno :

(Dizer das causas e das consequências dos mais importantes).

CAPITULO VI — CONSTRUCÇÃO

29 — Estado geral dos serviços (1)

realisados realisados

até 19.. até 19..

Numero de kms. explorados

» » » projectados

» » » approvados

» » > locados

» » » concluídos

» « » entregues ao trafego

realisados
até 19..

realisados

em 19..

(Dizer sobre as razões de maior ou menor intensidade dos serviços* •

(1) Para cada linlia, prolongamento ou ramal, separadamente.
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30 — Resumo geral dos serviços realizados desde o começo da construcçáo (1)

•)

»)

e)

*)

estudos definitivos..

locação

trabalhos preparatórios.

Terraplenagem •

terra

.

moledo

schisto

pedra solta.

rocha.

e)

f)

g)

h)

o

fi

k)

D

transportes

obras d'arte '

edificios e dependências.

cercas

linhas telegraphicas

caixas d'agua

Desde o inicio até 19. Durante 19.

Import.

31 — Característicos das principaes obras e edifícios em andamento ou concluídas
durante o ultimo anno :

DlAGRAMMA DO ESTADO DOS SERVIÇOS ATÉ 31 DE DEZEMBRO ULTIMO, COM INDICAÇÃO
DAS EXTENSÕES CORRESPONDENTES Aí

a) — estudos approvados;
b) — linha locada;

c) — terrsplenagem atacada;

d) — obras d'arte correntes concluídas;

é) — » » especiaes:

f) — leito prompto:
r/) — linha assentada:

h) — edificios concluídos;

i) — linha telegraphica assentada;

j) — cercas concluídas;
/<•) — linha inaugurada.

NOTAS — Além do que vem indicado acima, os chefes de serviço accrescentarão o que lhes pa-

recer conveniente.
— Cada providencia lembrada no relatório deve ser ou ter sido proposta separadamente em

officio especial, cujo numero e data se mencionará na segunda hypothese.

Hl Para cada linha, prolongamento mi ramal, separadamente.
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LEGISLAÇÃO ESPECIAL

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

Rede de Viação Cearense

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC

DATAS EMENTAS

E. F. de Bragança.

E. F. Central do Brasil.

E. F. Central do Piauhy.

1925—24 de Julho.

1925—27 de Junho...

Portaria sem numero — Approva a tabeliã de
preços para execução dos trabalhos de cons-
trucção.
(Diário Ofacial de 11 de Agosto de 1925).

Aviso n. 71 — Declara que os serviços a executar
em virtude do contracto de acquisição desta

Estrada se incluem também na importância de
5.000:000$ a que se refere a clausula III do ci-

tado contracto.
.

(Diário Official de 7 de Julho de 1025).

1925—25 de Julho i Portaria sem numero — Approva a tabeliã de

preços para pagamento dos trablhos de cons-

trucção executados pelo regimen de tarefas.

(Diário Official de 4 de Agosto de 1925).

Decreto sem numero — Mudando para Don
Pedro II o nome da estação Central desta Es-

trada.
(Diário Official de 6 de Dezembro de 1925).

1925—2 de Dezembro

1925—27 de Maio.

1925—23 de Dezembro

E. F. D. Thereza Christina-. 1925—13 de Abril.

1925—2 de Maio.

1925—20 de Junho-

Decreto n. 16.919 — Abre ao Ministério da
Viação e Obras Publicas o credito especial

de F. B. 1.842.198,33, para pagamento de for-

necimento de trilhos e accessorios e appare-

lhos de mudança de via á esta Estrada,

em 1922.

(Diário Official de 4 de Junho de 1925).

Decreto n. 17.159 —Abre ao Ministério da Viação

e Obras Publicas o credito especial de oi-

tenta e sete mil duzentos e cincoenta dollars

$ 87.250.00) ouro americano, destinado a atten-

der ao pagamento á «The Baldwin Locomotive

Works», de quatro locomotivas fornecidas, no

anno de 1922, á esta Estrada

(Diário Official de 29 de Dezembro de 1925).

Aviso n. 45—Approva o accôrdo firmado entre o

Governo Federal, e a Companhia Brasileira < !a-

bonifera de Araranguá e Sociedade Carbo-

nífera Prospera, para a reparação e prolonga-

mento do ramal de Magalhães na cidade de

Laguna. ..,,„„„,
(Diário Official de 14 de Abril de 1925).

Aviso n. 50—Autoriza a execução das ohms para

a conclusão do trecho de Cresciuma a Ara-

ranguá até a margem esquerda do rio Ara-

'

(Diário Official de 3 de Maio de 1925.)

Decreto n- 4.934—Autoriza o Poder Executivo a

abrir, pelo Ministério da Viação e Obras Pu-

blicas, o credito especial de 118$609:856, para

attender aos pagamentos devidos á Companhia
Carbonífera de" Urussanga, por trabalhos de

construcção e desapropriações effectuadas no

ramal de Urussanga. . ..„,
(Diari" Official de 33 de Junho de L92a.)
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DATAS EMENTAS

E. F. D. Thereza Christina.
(Continuação)

Comp. Ferro
Brasileiro ...

Viária Este

1925—19 de Agosto.

1925—16 de Dezembro

1925—21 de Dezembro

1925—23 de Dezembro

1924—31 de Dezembro

1925 — 6 de Janeiro.

1925 — 15 de Janeiro

1925—17 de Fevereiro

Decreto n. 17.013 — Autoriza ao ministro da Fa-
zenda a emittir apólices da divida publica da
União, tantas quantas forem necessárias para
cobrir a importância de 200:000$, para attender
ás despezas de construcção do ramal de Urus-
sanga.

(Diário Official de 23 de Setembro de 1925).

Decreto n. 17.149 — Autoriza o ministro da Fa-
zenda a emittir apólices da divida publica da
União, na importância de 200:000$, para atten-
der ás despezas de construcção do ramal de
Urussanga.

(Diário Official de 19 de Dezembro de 1925).

Portaria sem numero — Modifica a portaria de
19 de Agosto do corrente anno que autoriza a
construcção de um desvio particular no kilo-

metro 54 do ramal Tubarão-Araranguá, no
sentido de serem substituídos por novos, pro-
jecto e orçamento.

(Diário Official de 31 de Dezembro de 1925).

Decreto n. 17.158— Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas o credito especial de
118:609$856 afim de occorrer aos pagamentos
devidos á Companhia Carbonífera de Urus-
sanga, por trabalhos de construcção e desapro-
priações effectuadas no ramal de Urussanga,
no mez de Dezembro de 1921.

(Diário Official de 30 de Dezembro de 1925).

Decreto n. 16.749—Approva o orçamento na im-
portância de $ 112.000, réis 45:880$, ouro, e

55:440$, papel, para a importação de quatro
locomotivas, do typo «Consolidation», desti-

nadas ao trecho em construcção entre Quei-
xadas e Arassuahy, no prolongamento da Es-
trada de Ferro Bahia e Minas, a cargo desta
companhia-
(Diário Official de 16 de Janeiro de 1925).

Aviso n. 8 — Declara que fica a companhia auto-
risada a mandar proceder aos estudos neces-
sários para a verificação das condições em
que a linha férrea em construcção poderá
passar pela cidade de Ruy Barbosa-

(Diário Official de 22 de Janeiro de 1925).

Aviso — Declara que deve ser incluída em folha
de pagamento, apenas 7:663$200, correspon-
dente á extensão realmente estudada para o
traçado da linha de ligação da E. F. Bahia e

e Minas com a E. F. Victoria a Minas.
(Diário Official de 16 de Janeiro de 1925).

Decreto n. 16.808 — Approva novo projecto e
respectivo orçamento, na importância de
96:998$698, para construcção da estação de
Buranhem e suas dependências, na linha
Centro-Oéste da Bahia, a cargo desta com-
panhia.
(Diário Official de 4 de Março de 1926)
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DECRETOS, AVISOS, POETARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DATAS EMENTAS

Comp. Ferro Viária Este 1925

Brasileiro.

(Continuação)

16 de Março.

1925 — 5 de Maio.

1925 — 5 de Junho.

1925— 23 de- Maio...

19-25 16 de Junho.

1925 — i de Julho.

1925 — S de Julho.

1925 1 de Agosto.

1925—8 de Agosto...

Avisou. 10—Reeommenda convidara Companhia
Docas da Bahia, á apresentai' novo projecto de
trafego mutuo com esta companhia para os
transportes pelas linhas do porto, entre a es-

tação de Calcada, a estação a ser construída e

os armazéns das Docas.

(Diário Official de 28 de Março de 1925).

Decreto n. 16.901 — Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas o credito especial de
16.120:490*400, para attender as despezas decor-
rentes da construcção de linhas férreas nos
Estados da Bahia, Sergipe é norte de Minas
Geraes, de accõrdo com o contracto a que se
refere o decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro
de 1920, mediante emissão de apólices.

(Diário Official Az 17 de Maio de 1925).

Aviso íí • (52 — Approva o orçamento para o es-

tudo de uma variante pela península de Ita-

pagipe da linha de Bahia á Alagoinhas.

(Diário Official Az 6 de Junho de 1925).

Portaria s/p. — Autoriza a desapropriação ami-
gável do terreno pertencente ao Sr. Fran-
cisco Gil Dias de Andrade, no trecho Mundo
Novo-Paraguassvi.

(Diário Official de 6 de Junho de 1925).

Aviso n. 66 — Autoriza a ligar aos diversos trens

desta companhia um carro ambulante de
accordo com o pedido feito pela Directoria

do Serviço de Prophylaxia Rural do Estado
da Bahia.

(Diário Official de 17 de Junho de 1925).

Aviso n. 80 — Approva o projecto e o orçamento
para a construcção de um desvio na estação

de Sitio Novo, kilometro 107,200 da linha

Bahia a Alagoinhas.

(Diário Official de 5 de Julho de 1925).

Aviso n. 82 — Approva o projecto e orça-

çamento, para a construcção de uma pa-

rada no kilometro 31 do ramal de Feira de

Santa Anna, destinada a servir á Estação Ex-

perimental de Fumo, installada em São Gon-

çalo dos Campos.

(Diário Official de 9 de Julho de 1925).

Aviso n. 90 -- Autoriza esta companhia a

equiparar o trigo produzido na zona de Ja-

cobina, para os effeitos do transporte; ao

milho, classificado na tabeliã O das suas ta-

rifas.

(Diário Official de 6 de agosto de 1925).

Avisou. 81 — Autoriza a vendados materiaes

pertencentes a linha de Bahia a Alagoinhas

depositados nas proximidades das officinas, na

praia de Periperi.

( Diário Official de '» de Agosto de 1925)
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DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

Comp. Ferro Viária Este 1925—31 de Agosto.

Brasileiro.

(Continuação) \

1925—9de Setembro.

Aviso n. 165 — Respondendo a representação quei
os conselhos municipaes de Caetité,'Giranamby
e Monte Alto, visando a passagem por esses
pontos, do prolongamento da E. F. Central da
Bahia, cabe, aos conselhos municipaes aguar-
dar a construcção da linha férrea até Cari-
nhanha.

(Diário Official de 22 de Agosto de 1925}.

Decreto n. 17.033 — Approva os orçamentos, nas
importâncias de $ 100.000, 5:537S600, ouro, e

25>944$800, papel, para a importação de quatro
locomotivas, destinadas ás linhas em cons-
trucção, da rede federal, a- rendada á esta com-
panhia •

(Diavio Official de 23 de Setembro de 1925}.

1925— Ilide Setembro Avisos ns. L88 e 189 —Approva o contracto de
trafego mutuo, relativo aps transportes pelas
linhas do porto, entre a estação de Calçada
e a estação a ser construída, feito entre as,

Companhia Concessionaria Docas do Porto da
Bahia e esta.

(Diário Official de 18 de Setembro de 1925).

1925—25 de Outubro. Aviso 103 — Approva o projecto e o orçamento
para a construcção de um ponto de parada
no povoado denominado Calumby, no kilo-

metro 3Í2,60Ò da linha férrea de Alagoinhas a
Própria •

(Diário Official de 25 de Outubro de 1925$

1935— 11 de Novembro Decreto n. 17.113 — Approva os estudos e res- ;

pectivo orçamento, na importância de réis

248;159$800, de uma variante na linho de Ma-
chado Portellaa Carinhanha, nesta Rede.

(Diário Official de 25 de Novembro de 1025)

1935—20deNóyembr.o Aviso n. 107— Declara que esta companhia deve
ser intimada a apresentar dentro de 30 dias

o orçamento para importação do material me-
tallico necessário a substituição dos trilhos no
trecho de Alagoinhas a Timbó.

(Diário Official de 21 de Novembro de 1925).

1925—3 de Dezembro Portaria s n. — Approva a construcção de
um desvio particular no kilometro 104,170 do
ramal de Bomfiin a Jacobina.

(Diário Official de 12 de Dezembro de L935)

1925— 10 de Dezembro Decretou. 17.131 — Approva o projecto e respe-
pectivo orçamento na importância de 9:e(53$743

e francos belgas 14030,60 para a çoriístrúcçãq

de uma ponte de I0m ,0õ de vão no kilometro

374J600 da linha de São Francisco, da rede
federa! arrendada á esta companhia.

(Diário Official de K» de Janeiro de 1920)

1935-^33deDezembro Aviso n." 118 — Attende ao pedido feito por
Silva, Pinto & Comp., de Itaeté, para remover
para aquella localidade um velho barracão
existente em Bandeira de Mello, para abrigai

tropeiros e conductores de mercadorias.
(Diária Official de 39 de Dezembro de 1925).



DECRETOS, AVISOS, POETARIAS, CONTRACTO, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRAEAS

DATAS EMENTAS

Fronteira do Sul
(Linhas da.)

1925—31 de Dezembro

E. F. de Goyaz 1935—21 de Outubro

The Great Southern of Bra- 1925—14 de Abril
sil Ry. Co. Ltd.

1935—10 de Abril.

1935—30 de Maio.

Decreto n. 16.745 — Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas o credito especial 2.750:000$
em apólices da divida publica, afim de
attender ao pagamento da constrUcção dos
últimos trechos de Alegrete a Quarahy e de
Basílio a Jaguarão.
(Diário Official de 17 de Março de 1925).

Decreto n. 17.077 — Abre ao Ministério da
Viação e Obras Publicas o credito especial de
393:218$200', destinado a occorrer ao pagamento
de contas de transportes effectuadas em 1933,

para a construcção desta estrada.
(Diário Official de 25 de Outubro de 1925).

Aviso n. 37 — Approva a tomada de contas da
E. F. Itaquy a S. Borja, referente ao primeiro
semestre de 1924.

(Diário Official de lõ de Abril de 1925),

Aviso n. 39 — Approva a tomada de contas
da E. F. de Quarahim a Itaquy, referente ao
primeiro semestre de 1924.

(Diário Official de 17 de Abril de 1935).

Mensagem do Sr. Presidente da Republica, so-

licitando do Congresso Nacional, a abertura
de um credito especial de 211:72S$754 para pa-
gamento a esta companhia, em virtude da
suspensão do trafego das linhas Quarahy a
Itaquy e de Itaquy a São Borja.
(Diário Official de 24 de Maio de 1935'.

The Great Western of Bra-
sil Ry. Co. Ltd.

1925—32 de Janeiro.. Aviso n. 11 —Approva o projecto pura uma
nova ihstallação sanitária na Estação de Co-
queiral na Estrada de F. Central de Pernam-
buco.
(Diário Official de 22 de Janeiro de 1925)'.

1925—10 de Janeiro.

1925—7 de Mar<

1925— 10 de Marco.

1925—13 de Março

Aviso n. 3 — Declara não ser obrigada a

Companhia a assignar accordos que lhe sejam
propostos para acquisição de material qu !

considere prejudiciaes aos seus interesses

(Dário Official de H de Janeiro de 1935)

Aviso n. 22 — Approva o projecto e orçamento,
para as obras de ihstallações sanitárias na es-

tação de Ptinua.
{Diário official de s de Março de 1925).

Aviso n. 25 — Torna sem effeito a autorização

dada no aviso n 174, de 19 do Dezembro.
(Diário official do II de Março de 1935)

Aviso n. 3) Approva o projecto c orçamento,

para a rocoiistrucção da ponte do kilometro

120,483 e reposição do aterro entre os kiio-

inetros 12tf,l72 e 120,49:5, na Estrada de !' de

Xatal a Independência.
rjDia io Official dç I i do Março de 1925).



DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS,

DATAS EMENTAS

The Great Western of Bra-

sil Ry. Co. Ltd.

{Continuação)

1925.—24 de Março.

i925— 1 de Marro.

1935^_2C de Março.

1925—1Ç de Março;

1924—24 de Março.

1925-^7 de Abril.

1925—3 de Março.

1925—17 de Junho

1925—19 de Junho.

1925— 10 de Julho.

1925—31 de Julho.

Aviso n. 31 — Declara que, omittida como foi,

qualquer estipulação sobre juros a serem

.

cobrados á companhia em virtude do emprés-
timo de 10.000:000$, não é licito ao Governo
pretender fixal-os agora por acto exclusivo
seu.

(Diário Official de 25 de Março de 1925).

Aviso ri. 30 — Approva o projecto de nova ins-

tallacão sanitária ria estacão de Afogados, da
Rede Sul.

(Diário Official de 14 de Março de 1925).

Aviso n. 38 — Concede a relevação da multa de
11:000$, imposta pelo avisou. 127, de 2 de ou-
tubro de 1924..

{Diário Official de 27 ne Março de 1825).

Aviso n- 312 — Solicita ao Ministério da Fazenda
providencias para que sejam postas no Banco
do Brasil nesta Capital e nas agencias de Re-
cife os recursos que deverão attender ao em-
préstimo que na importância de 13.(>t>r>

:871$924

foi concedido á esta companhia.
{Diário Official de 22 de Março de 1925).

Aviso n. 37 — Approva o projecto para cons-
trucção de um pontilhão de três metros no ki-

lometro 13,5(50, e reposição do aterro entre os
kilometros 13,530 e 13.570 do ramal de Pilar,

da E. F. Conde d'Eu.
(Diário Official de 26 de Março de 1925).

Aviso n. 42—Approva o projecto e o orçamento
para as novas installações sanitárias da Es-
tação de Jaraguá, na Rede Sul

(Diário Official de 8 de Abri! de 1925).

Decreto n. 16333 — Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, nas importâncias £' 360 e

43:224$360, para reconstrucção da ponte do
kilometro 45,400, da Estrada de Ferro Conde
d'Eu, desta Companhia.
{Diário Official de 5 de Maio de 1925).

Aviso n. 67 — Attende ao pedido feito pelos
moradores sorvidos pela actual parada «Lobo»
do ramal de Ribeirão a Barreiros, para sua
elevação á categoria de estação.

{Diário Official de 8 de Junho de 1925).

Aviajo n. 09 — Autoriza a construcção de um
pequeno .trapiche, para o serviçode embarque
c desembarque de produetos da firma Velloso
& Comp.
[Diário Official de 30 de Junho de 1925).

Aviso n. 84 — Permittindo dar baixa nos oito

vagões de carga de aceordo com o que foi

requerido pela Companhia.
(Diário Official de 14 de Julho de 1025).

Aviso n 8s—Aprova o projecto e orçamento re-

lativo a construcção de um triangulo de re-

versão na estacão de Floresta dos Leões.
(Diário Official de 2 de Agosto de 1925

1
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DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

The Great Western of Bra-i 1025—19 de Agosto,
sil Ry. Co. Ltd.

( Continuação)

1925— :il de Agosto.

1925—10 de Setembro

1925— 21 de Setembro

í 1925—30 de Setembro

• lí»25—l de Outubro.

1925—7 de Outubro..

1925—9 de Outubro.

Aviso n. 89 — Autoriza a vender á Adminis-
tração das Obras do Porto deRecife um bloco de
cylindros servidos, para automóvel de linha.

' (Diário Official de 20 de Agosto de 1925).

Portaria s/n. — Approva, a titulo de expe-
periencia, o horário pára os trens diários entre
Brum e Cabedello.
(Diário Officialde 5 de Setembro de 1925).

Avisou. 100—Autoriza a denominarão de Gua-
rabira»- para a actual estação de indepen-
dência, na linha de Recife a Natal.
(Diário Official de 12 de Setembro de 1925),

a

Portaria s/h. — Approva as tabeliãs de pre-

ços unitários para serem applicados na or-

ganização dos orçamentos das obras de con-
servação •

(Diário Official de 30 de Setembro de 192:.).

Portaria s n. — Approva os horários para os
trens 58 e 39 da E. F. Conde d'Eu, linha ,do
norte entre as estações Cabedello e Itabae-

ianna.
(Diário Official de 3 de Outubro de 1925

Decreto n. 17.056 — Proroga por dezoito mezes
o prazo concedido á esta Companhia, para con-

clusão das obras a serem executadas na ponte
do kilometro 45,400, da Estrada de Feriu
Conde d'Eu.
(Diário Official de 14 de Outubro de 1925).

Portaria s n. — Approva a construcção e

uso de um desvio com uma ramificação no
kilometro 45,860 da E. F. Conde d'Eu, soli-

citado por Adalberto Ribeiro.

(Diário Official de 20 de Outubro de 1935).

Portaria s n. — Approva a construcção e

uso de um desvio no kilometro 8,980 da
E. F. Ligação Central ao São Francisco, soli-

licitado por João Felippe de Souza Leão
& Filhos.

( Diário Official de 20 de Outubro de 1925).

1935—14 de Outubro. Portaria s n. — Approva a construcção e

uso de um desvio no kilometro 109,972 da

E. F. Sul de Pernambuco, pedido por Carlos

Lyra & Comp.
'(Diária Official de 20 deOutubrode 1925),

1<)35_23 de Outubro. Aviso n. 102 — Autoriza a demolição da antiga

casa de machinas da E. F. Conde d'Eu, em
Reis, para o fim de aproveitar as tesouras de,

aço da cobertura tio augmento do edifício de

concertos de carros, em Edgard Werneck.
^Diário Official de 25 de Outubro de 1925).

1925_24 de Outubro. Aviso n. 104 — lVrinittindo á Companhia con-

cluir até 31 de Dezembro de 1926 as obras de

construcção de uma ponte de um vão de 10,U

nó kilometro 17,31"3 da E. V Central de

Alagoas.
(Diário Officialde 26 de Outubro de 192a;.



54

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

The Great Western of Bra- 1925—28 de Outubro
sil Ry. Co. Ltd.

{Continuação)

1025-23 de Novembro

Decreto n. 17.097 — Desapropria, por utilidade
publica, os terrenos necessários á construcção
de um triangulo de reversão em Cortez, es-

tação desta Rede-

(Diário Official áe 14 de Novembro de 1925).

Aviso 123 — Não pode ser attendido o pedido
de suspensão temporária das obras cujas des-
pezas corram por conta do empréstimo de
15.666: ?81$924.

(Diário Offíciul de 24 de Novembro de 1925).

Aviso n- 115 — Attende o pedido feito pela
Companhia para dar baixa no material rodante
constante da relação.

(Diário Official de 2 de Dezembro de 1925).

925—3 de Dezembro Portaria s n. — Approva a construcção de
de um desvio e ramal particular no kilome-
tro 3,377 da E. F. Conde d'Eu.

(Diário Official de 13 de Dezembro de 1925).

1925— 1 de Dezembro

The Leopoldina Ry. Co. Ltd. 1924—31 de Dezembro Decreto n. 16.739 — Autoriza a rescisão dos con-
tractos de concessão e garantia de juros e a

encampação das obras do porto da Victoria,

no Estado do Espirito Santo, a celebração de
contracto com o mesmo Estado para a cons-
trução e exploração do referido porto, bem
como a abertura do credito de 15.500.000$ (seis

mil e quinhentos contos de réis) em apólices
da divida publica e respectiva emissão.
{Diário Official de 14 de Fevereiro de 192.5).

1925—14 de Abril ! Aviso n. 38 — Approva a tomada de contas re-

lativa ao segundo semestre de 1923, da E. F.

de Carangola-
(Diário Official de Lõ de Abril de 192."»)

1925—29 de Maio Portaria s n. — Autoriza a construcção de
um desvio particular no kilometro 304 -j- 373,80,

na estação de Conselheiro Josino — Linha de
Carangola.
{Diário Official de -í) de Junho de 1925).

1925—9 de Junho.

1925-30 de Novembro

Aviso n. 63 — Approva o projecto e orçamento
das seguintes obras : Prolongamento de 11.5

metros de desvio, no kilometro 12,774 na
estação da Penha ; construcção de um desvio
morto com 318,45 de comprimento, no kilo-

metro 20 -4-30 na estação de Merity.
(Diário Offiical de 10 de Junho de 1925).

Aviso n. 124 — Attende em parte o que pede
esta Companhia, para ser considerada despesa
de custeio da E. F. de Carangola a verba de
56;767$347 relativa á quota de Administração.
(Diário Ofíicia/de 1 de Dezembro de 19-25).

1925— 19
'de Dezembro, Portaria s n. — Approva a construcção de

de um desvio particular no kilometro 413,9.54

da linha Santo Eduardo ao Cachoeira do Ita-

pemirim.
(Diário Official de 31 de Dezembro.de 1925).



DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS. CONTRACTOS, ETC

designação;; das estradas

DATAS

The Leopoldina Ry.Co. Ltd.

( Continuação)
1925 de Julho.

192.")—8 de Julho.

1925—24 de Julho.

1925— 1 2 de Agosto.

1925—19 de Agosto.

1925—10 de Setembro

1925—26 de Setembro

1925—26 de Outubro

Therezina (Ligações em)... i

1025—3 de Setembro

1925—30 de Setembro

I
TAS

Portaria s n. — Approva as instrucções para

a commissãõ de Estradas e obras contra as

inundações da lagoa feia e dos campos de

Santa Cruz.

(Diário Offieiaí de 20 de Agosto de 1925).

Aviso n. 83—Concede nova proíogação de praso

para a conclusão . dos trabalhos de recons :

tracção da linha Barão de Arama ma e resta-

belecimento do respectivo trafego.

(Diário Offieiaí de '•> de Julho de 192.1).

Aviso n. 82 — Recommenda seja com urgência

organisada a relação do material rodànte que

esta Companhia encampou das obras do Fort»

da Victoria.

(Diário Offieiaí de 25 de Julho de 1935).

Aviso n. 88 — Approva a tomada de contas da

E. F. Sul do Espirito Santo (trecho entre Ca-

choeiro do Itapemirim e Victoria >, relativo ao

primeiro semestre de 1924.

(Diário Offieiaí de 20 de Agosto de L935),

Decreto n. 17.008— Approva as plantas e respe-

ctivo orçamento, na importanciade-U 13 :936$400,

para a . construcção por esta Companhia de

mais duas linhas férreas entre Praia Formosa

e Triagem, na Estrada de Ferro do Norte.

(Diário Offieiaí de 27 de Agosto de 192a).

Aviso n- 99— Declara que ficam mantidas as

tarifas em vigor até que o Governo resolva

sobre a proposta de novas tarifas

(Diário Offieiaí de 12 de Setembro de 192o).

Portaria s/n. —Autoriza a substituição dos

trens de • subúrbios entre as estações de

Praia Formosa e Penha, da linha do Norte,

por trens especiaes, e também a parada na

estação da Penha, dos tremi
de Petrópolis-

(Diário Offieiaí de 29 de Setembro de L92»).

Aviso n. Hl - Approva as tomadas de conta?

relativas ao primeiro semestre de 1934, do

Prolongamento da E. F. Central de Macahe.

(Diário Offieiaí de 39 de Outubro de IO*?).

Decreto n. 17 . 082 - Approva os projectos í os

orçamentos, na importância de •
'
-*•• •

(vinte e três contos, cento e vinte e ties

n

trezentos e trese réis) para a construcção de

doíis boeiros no ramal Fluminense das linhas

de licação, em Therezina, a cargo xla Com-

panhia Geral de fóemoramentos, no Maranhão.
1

(Diário Offieiaí de 12 de Setembro de 192o).

Decreto n. Fi 048 - Autoriza a transferencia ao

Governo do Estado. do Piauhy do contracto

celebrado em virtude do decfeto n
<

*
-•;,

24 de Maio de 1921, com a Companhia Geiai

de Melhoramentos no Maranhão.

<Diario offieiaí de 3 de Outubro de U9o)
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DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRApASj

DATAS EMENTAS

Madeira-MamoréRy.Co.Ltd. 1925—27 de Julho...

1925—8 de Setembro

Maricá

Mogyana

1925—S de Setembro.

1925—25 dc Setembro

1925—25 de Setembro

1925—7 de Janeiro.

.

Portaria -s/h. — Approva a tabeliã de ven-
cimentos e outras despesas da Directoria em
Londres.

(Diário Officinl de 1 de Agosto de 1925).

Aviso ri, 90 — Approva a tomada de contas re-

lativa ao. pimeiro semestre de 1924.

(Diário Official de 9 de Setembro de 1925).

Aviso n, 95 — Approva a tomada de contas
relativas ao primeiro e segundo semestre
dc 1924.

(Diário Official de 9 de Setembro de 1925).

Aviso n. 101, em additamento ao aviso n. 95 —
Manda excluir da despesa as verbas correlatas
áquellas receitas.

(Diário Official de 9 de Setembro de 1925).

Aviso ti. 102, em additamento ao aviso n. 90 —
Manda excluir da despeza as verbas correlatas
áquellas receitas.

(Diário Official de 26 de Setembro da 1920).

Aviso n. 2 — Approva a tomada de contas do
primeiro semestre de 1924, do trecho entre as
estações de Nilo Peçanha e Iguaba Grande.

(Diário Official de 8 de Janeiro de 1925).

Aviso n. 42 — Approva a tomada de contas do
segundo semestre de 1924, do trecho entre as
estações de Nilo Peçanha e Iguaba Grande-

(Diário Officialáe 5 de Maio de 1925).

Aviso n. 127 — Approva a tomada de contas re-

lativa ao primeiro semestre de 1925, do pro-
longamento desta Estrada, trecho entre as es-

tações de Nilo Peçanha e Iguaba Grande.

(Diário Officialáe 11 de Dezembro de 1925)

1025— 10 de Dezembro Decreto n. 17.130 — Concede á Compagnie Gé-
nérale des Chemins rte Fer des E'tats Unis du
Brésil, prorogação de prazo, por três annos,
para cercar o prolongamento desta Estrada,
entre as estações de Nilo Peçanha e Iguaba
Grande, do qual é arrendatária.

(Diário Official de 25 de Dezembro de 1925).

1925—5 de Janeiro...: Portaria s n. — Approva em caracter pro-
visório para vigorarem nas linhas do Kio
Grande e Caldas, Catalão e Igàrapava a Ube-
raba as bases das tarifas propostas.

(Diário official de 6 de Janeiro de 1925)

1925—5 -de Janeiro...' Aviso n. 8 — Communica que foram tomadas
as providencias para que seja acceita pela
Companhia, em território Mineiro, a saccaria
de café em retorno.

I
(Diário Official de' 6 de Janeiro de 1925).

1925—4 de Maio.

1925— 10 de Dezembro
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DECRETOS, AVISOS PORTARIAS, CONÍRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS!

DATAS EMENTAS

Mogyana
{Continuação).

1925—2 de Marco.

1925—24 cie Marco.

1925—5 de Maio.

1925—9 de Maio.

1ÍÍ25—lá de Maio.

1925—16 do Maio.

192.

193&-

de Junho.

Aviso n. 25 — Approva a tomada de contas re-
lativa ao primeiro semestre de 1924, da Rêdc
Sul Mineira a cargo desta Companhia.
(Diário Ofacial de :-! de Março de 1925)-.

Aviso n. 35 — Communica que é vedado á esta
Companhia fazer sem consentimento do Go-
verno Federal; transportes por preços inte-
riores aos das tarifas approvadas; e si o fizer,

os preços assim reduzidos não tornarão a ser
elevados sem autorização expressa do mesmo
Governo.
(Diário Official de 25 de Março de 1925).

Decreto n. 16.900 — Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 91:9978356,

.
para a construcçao.de uma estação, armazém
e dependências, no kilometro 568 da linha de
Catalão,, desta Companhia.
{Diário Official de 15 de Maio de 1925).

Aviso n. 53 — Declara que relativamente as re-

clamações feitas pela Associação Commercial
de Minas Geraes e a de Uberahinha, contra o
acto de se negar esta Companhia a acceitar
despachos de cereaes para alem da estação
Norte, não pôde a Companhia attender á de-

terminação da Commissão Reguladora de
Transportes e Abastecimento de S. Paulo,
sem fugir ao comprimento da obrigação clara-

mente expressa em seus contractos.

(Diário Official de l 11 de Maio de 1925).

Decreto n. 16.905—Approva o projecto e respe-

ctivo orçamento, na importância de 100;755$756,

para a construcção de uma estação, armazém
e dependências no kilometro 774,02/3, da linha

Catalão, desta Companhia.
(Diário Official de 1 I de Junho de 1925).

Portaria — Autoriza a construcção de um
desvio no kilometro 21,988, do Ramal de Bi-

guatinga.
(Diário Official de 21 de Maio de 1925).

Approva a tomada de contas, re-

egundo semestre de 1924, da
Mineira, a cargo desta Com-

Aviso li. 75 -

lativa ao
Rede Sul
panhia.
(Diário Official de 8 de. Julho de 1925)

-24 de Junho. Portaria — Autoriza a construcção e uso

de um desvio c ramal particular, no ki-

lometro 9,045, do Ramal de Passos, pedido

por José Augusto Pereira Lima e outros.

(Diário Official de 3 de Julho de L925),

Vviso n 86 — Proroga por mais dous annos o

prazo estipulado na clausula VIII, para apre-

sentar o cadastro regular de toda linha Tuyuty

a Passos e do Ramal de Guaxupé a Biguatinga.

(Diário Official de 29 de Julho de 102o).

-1 de Setembro. Aviso n. 97-Manda sustar a cobrança da taxa

de carga e descarga na estação de Guaxupe.

[Diário Official de 2 de Setembro de 192o).

1926—2S de Junho.

1925-
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DATAS EMENTAS

Bflqguanp
(Contiim

23 de Outubro.

Noroeste do Brasil

Oóste de Minas.

Portaria — Approva os horários para os trens
do rama] de Passos.
{Diário Official de 28 de Outubro de 1025),

Aviso n. 105 — Approva o projecto e o orça-
mento para o augmento da plataforma da es-

tação de Batataes, na linha do Rio Grande.
{Diário Official de 28 de Outubro de 1925.

de Dezembro Aviso n. 110 —Approva a construcção de uma
passagem inferior, no pateo da Estação de
S. João da Boa Vista; do Ramal dè Caldas.
(Diário Official de S de Dezembro de 1025).

1935—Ti de Outubro.

IH.'/

19í>õ—38 de Julho.

1935- de Março.

Aviso n- 15 — Autoriza a pôr em execução
o Regulamento Geral de Transportes e a Clas-
sificação Geral de Mercadoria, por occasião em
que o fizerem as estradas filiadas a Conta-
doria Central de S. Paulo.
{Diário Official de 29 de Julho de 1925).

Aviso n. 3 — Remette copia do accôrdo de
trafego directo entre a Rede de Viação Sul
Mineira e a Companhia Mogyana.
{Diário Official de 28 de Março de 1925).

1925—30 deDezembro Decreto n. 17.173 — Abre ao Ministério da
Viação e Obras Publicas o credito especial de
4.500:000$ para attender á liquidação de des-
pezas relativas aos serviços dos ramaes desta
Estrada, concernentes a trabalhos executados
no anuo de 1924.

(Diário Official de 3 de Janeiro de 192U).

Petrolina a Therezina. 1935 de Maio.

1935—3 de Junho.

1935—3 de Julho.

Portaria — Approva as instrucçôes regula-
mentares para esta Estrada, que com esta

baixam, assignadas pelo director geral de
Expediente, da Secretaria de Estado deste mi-
nistério.

(Diário Official de 22 de Julho de 1925).

Decreto n. 16.937—Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas o credito especial de réis

í!.345:003$]37, para attender aos pagamentos
devidos á firma Janot Pacheco & Comp., pelos

trabalhos executados na construcção desta Es-
trada, em 1922 e 1923.

(Diário Official de "i de Junho de 1925).

Decreto n. 4 . 93(5—Autoriza o Poder Executivo a
abrir, pelo Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, o credito especial de 2.671;130$276, para
attender á liquidação de compromissos assu-
midos nos annos de 1922 e 1923, com os tare-

feiros da construcção desta Estrada.

(Diário Official de 11 de Julho de 1925).
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DECRETOS, AVISOS, l
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DESIGNAÇÃO DAS ESTEADAS

Petrolina a Therezina.
(Continuação)

DATAS

11)20— 1!) de Agosto.

1935—28 de Agosto..

192.5—28 de Outubro.

1 925— 1 de Dezem bro

Rede de Viação Paraná' 1925—5 de Janeiro.
Santa Catharina.

1925—õ de Janeiro.

192-1 de Janeiro.

1925— 9 de Janeiro...

.TAS

Decreto n. 4.945 — Autoriza o Poder Executivo
a abrir, pelo Ministério da Viaçã ibras Pu-
blicas, o credito especial de 49:980$, para
oecorrer ao pagamento de uma conta da
Middletown Car Company, correspondente ao
fornecimento de quatro gôndolas á esta Es-
trada.

(Diário Offieial de 29 de Agosto rle 1925).

Portaria — Approva a tabeliã de pre-ços
para a cohstrucção das ligações, em The-
rezina, das estradas de Ferro São Luiz a
Therezina, Petrolina a Therezina c Cratheus
a Therezina.

(Diário Offieial de 4 de Setembro de 1925).

Decreto n- 17.098—Abre ao Ministério da Viação
e. Obras Publicas, o credito especial de dous
mil seiscentos e setenta e u:n contos cento
e trinta mil duzentos e setenta e seis réis

(2.671:130$276)j para attènder á liquidação de
compromissos nos annos de 1932 e 1923, com
os tarefeiros da construcção desta Estrada-

(Diário Offieial de 5 de Novembro de 1925).

Portaria — Altera nas instrucções approva-
das pela portaria de 27 de Maio deste anno o
art. 45 das mesmas.

(Diário Offieial de 31 de Dezembro de 1925 .

Aviso n. 17 — Approva o accordo cele-

brado entre esta Companhia e M. Leoper
& Comp-, para o fornecimento de cinco vagões
plataformas dos 120 ultimamente adquiridos
por conta das taxas addicionaes.

. (Diário Offieial de 22 de Janeiro de 1925).

Aviso n. 18 — Approva o accordo entre esta

Companhia e Guilherme Weiss, para a cir-

culação a titulo precário, nas linhas desta

Estrada de 12 vagões plataformas.

(Diário Offieial de 22 de Janeiro de 1925).

Aviso ri. 1—Declara que approva o additanientõ

ao accordo que em 1 i de Junho do anno pas-

sado, esta Companhia celebrou com Balthazar

Sippei para fornecimento de LO vagões plata-

fórni is -a itulo ario.

Offieial d I<- Janeiro de lní-o.

Vviso n 3 — Declara que o accordo Einnado

entrc esta uthern Brasil Lumber
nization Company -para circulação

tr .d ntre o desvio a ser construído

no kilometro :; :

'
Tlvs 1;

d ;;i
! as modificaçõqs propostas

de II de Janeiro de 1925).
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DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, C< NTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

Rede de Viação
Santa Catharina.
(Continuação).

Paraná Í925— 15 cie Janeiro. 6 — Approva o projecto e o orça-
para a construcção de uma casa:

Í9.-3.": -Vi de Janeiro.'.

Aviso n
mento
destinada a installação de officinas e escriptorio
do Inspector dos Telegraphos, na esplanada da
estação de Curityhã.

(Diário Official de 10 de Janeiro de 1935).

Aviso n. I—Autoriza a installação nas officinas-

de S. Francisco de uma machina de furar.

(Diário Official de 10 de Janeiro de 192.5).

Aviso n. 9 — Proroga por mais três mezes o
prazo marcado pelo aviso n. 03, de 7 de Maio
de 1924, para os serviços de demolição e

construcção ilos encontros da ponta sobre o
Rio Verde no kilometro 7 da linha Itararé]

Uruguay.
(Diário Official de 23 de Janeiro de 192.5).

1925—12 de Fevereiro Aviso n. 15— Approva o projecto e orça-

mento para a construcção de um posto tele-

graphico no kilometro 53,345, do ramal do Rio
Negro.

(Diário Offcial de 12 de Fevereiro de -925).

.

1925— 22 de Janeiro..

1925—1 í de Fevereiro Decreto n- 16.803 — Proroga por três meees o
prazo fixado para apresentação pela Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, dos
projectos e orçamentos dos melhoramentos
indicados na lettra b da clausula VI do termo
de revisão do contracto celebrado nos ter nos
do decreto n. 16.259, de
de 1923.

(Diário Official de

de Dezembro

de Março de 1925).

1925—1
; de Fevereiro, Decreto n. 16.806—Approva o orçamento, na im-

portância de 1 . 046-
l
941$940 (mil e quarenta e

seis contos novecentos e quarenta e um mil no-
vecentos e quarenta réis), relativo á mãode obra
para substituição de trilhos em 191 kilomeíros
ila linha Itararé-Uruguay,
(Diário Official de 7 de Março de 1925).

1925— li de Fevereiro Decreto n. 10.807 — Approva o projecto e o or-
namento, na importância de 52:279$199 (cincôj

enta e dons contos duzentos e setenta e nove
mil cento e noventa e nove réis); para am-
pliação do abastecimento de agua na estação
de Hansa, da linha de S. Francisco.

( Diário Official de 7 de Março de 49 »5;.

1925— 17 de Fevereiro

1925

Decreto n. l.ií.-SiO—Approva o projecto e o orça-

mento, na importância de 4<i:340$348 para
a construcção de um desvio de cruzamento
com posto telegraphico no kilometro 594,89Xj

sul da linha Itararé-Uruguay, desta Rede.

(Diário Official de 7 de Março de 1925)

-1 i de Fevereiro Decreto n_. 16-811 — Approva projecto e o or-

çamento na importância de 12:2128055 (doze
contos duzentos e doze mil e cincoenta e cinco
réis), para o serviço de abastecimento de agua
no kilometro 88 Norte da linha Itararé-Uiu-
guayr

desta Rede.
(Diário Officiíl de < de Março -de 1925).



DECRET1 :, AVISOS, POETARIAS, CONTRACTOS,

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

Rede de Viação
Santa Çatharina.

( Continuação)

Paraná 1925—25 de Fevereiro

19S do Março.

1925

1925—18 de Marco.

1.125— 26 de

Aviso n. 22 — Pede providencias ao Sr. mi-
nistro da Fazenda para que o Delegado fiscal

em Curityba, assigne a escriptura de doa
de dons terrenos feitos pela Municipalidade
de Antonina, a União para a explanada da nova
estação.

(Diário Offidal de 26 de Fevereiro de 1925).

Decreto n. 16.834—Approva o projecto e o<
mento, na importância de 43:952$675 (quarenta
e três contos novecentos e eincoenta e dons
mil seiscentos e setenta e cinco réis) para
construcção de um desvio de cruzamentos
servido de posto telegraphico, no kilòinetro
283,945, Sul da linha Itararé-Uruguay

{Diário Offidal de 2; de Março de 1925),

Aviso 11. 23 — Proroga por mais seis mezes
prazo fixado pelo aviso n. 57, de 28 de Abril
de 1924, para a conclusão da construcção do
segundo pilar da Ponte do Bio Tibagy, 110

kilòmetro 14,600 da linha Itararé-Uruguay

(Diário Offidal de^lO de Março ds 1925;,

Aviso n- 317— Consulta ao Tribunal de Contas
sobre a abertura de credito especial 5.276:000$,

em apólices para attender as despezas de
construcção do ramal do Paranapanema ao

Rio do Peixe

(Diário Offidal de 22 de Março de
#
1925.)

Março... Aviso n- 28—Autoriza o pagamento da garantia

de juros de li "
,, ao anno na importância de

3.537:722$146 ouro a esta Companhia.

(Diário omeiol de 2; de Março de 1925)

le Março.

1925 de Março.

I92.">—31 de Março.

192" de Abril.

Decreto n. 16.845 — Approva o orçamento, na

importância de 45;061$761 (quarenta e cinco

contos sessenta e um mil setecentos e sessenta

e um réis), para construcção de mais uma
linha telegraphica entre as estações de Ponta-

Grossa e Jaguariahyva, da linha Itararé-Uru-

guay.

Diário Offidal de 16 de Abril de 1925)

Decreto ri. .16.866 — Approva o projecto e o

orçamento, na importância de 41:570$792 (qua-

renta e um contos quinhentos e setenta mil

setecentos <> noventa e dons réis), para cons-

trucção de um desvio de cruzamentos com
poste telegraphico no kilòmetro 354,370 sul da

linha Itararé-Uruguay.

(Diário Offiéiàl de 16 de Abril de 1925):

Decreto n. 16.872—Approva o pròject

mento, na importância de 38:664$251 (vinte e

oito contos seiscentos e sessenta e quatro mil

duzentos e eincoenta e um réis), para a e

trucção de um armazém de mercadorias e de

um desvio na estação de Affonso Camargo,

do ramal do Paranapanema.

(Diário Offidal de 25 de Abril de 19
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DECRETOS, AVISOS, POETARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRAEAS

DATAS EMENTAS

Rede de Viação Paraná lO^õ— 14 de Abril.
Santa Catharina.
{Continuação).

1 :*
J.">— 14 cie Abril.

925—14 de Abril.

1925—25 de Abril.

1923—27 de Abril [

1925—28 de Abril.

1025—28 de Abril.

1925—29 de Abril.

1925—5 de Maio.

1025—.") de Maio.

Decreto n. 16.876—Approva o projecto e o orça-
çamento, na importância de 14 :344$648 (qual
torze contos tresentos e quarenta e quatro mil
seiscentos e quarenta e oito réis), para as.
obras de abastecimento de agua no kilo-
metro 132,627, Sul, da linha Itararé-Uruguay.
{Diário Official de 25 de Abril de 1025).

Decreto n. 16.S77—Approva o projecto e o orça-
mento, na importância de 15:8"U$274, (quinze
contos oitocentos e trinta e um mil duzentos
e setenta e quatro réis), para as obras de am-
pliação do abastecimento de agua no kilo-

metro 63,748, Sul, da linha Itararé-Uruguay.
{Diário Official de 25 de Abril de 1025).

Aviso ri. 67 :— Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Bromberg & Comp.,
para o fornecimento e circulação de 20 vagões
plataformas com lotação de 28 a 31 toneladas.
{Diário Official de 15 de Abril de 1925),

Aviso n. 96 — Approva o quadro do pessoal do
sub-ramal do Rio do Peixe.
Diária Official de 26 de Maio de 1925).

Portaria — Approva . em caracter provi-
sório para o trecho entre Wenceslau
Braz e Japyra, do ramal do Rio do Peixe, o
quadro do pessoal e respectiva tabeliã de ven-;
cimentos.
(Diário Official de 23 de Maio de 1925).

Aviso n. 48 — Autoriza o empréstimo dos ma-
teriaes para serem empregados em vários
trechos da linha principalmente nas curvas da
serra de Paranaguá e Curityba.
{Diário Official dê 29 de Abril de 1025).

Aviso n. 81—Devolve as duas vias do projecto e
do orçamento das obras de abastecimento de
agua no kilometro 132,627, Sul, da linha Ita-

raré-Uruguay.
{Diário Official de 20 de Abril de 1925).

Aviso n. 47—Autoriza a substituição par novos
trilhos os existentes entre os . kilometros 96

e 134, cio ramal de Paranapanema, e entre os
kilometros 35 e 42 da linhs do Rio do Feixe,
na proporção que especifica-

{Diário Official de 25 de Abril de 1925).

Decreto n. 16.898 — Proroga por dous niezes o
prazo fixado pelo decreto n. 16.546, de 13 de
Agosto de 1924, para a conclusão das obras
necessárias para transformar em estação o
posto telegraphico cre Poço Preto, no kilo-

metro 424 da linha de S. Francisco, da Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.
{Diário Official de 20 de Maio de 1925).

Decreto n. 16.S93 — Approva o projecto e o or-
çamento, na importância de 31:872^862 (trinta

e um contos oitocentos e setenta e dous mil
oitocentos e sessenta e dous réis) para as
obras de abastecimento de agua no kilome-
tro 60,610 Norte, da linha Itararé-Uruguav

{Diarfo Officiaf de 20 de Maio de 102:.).'

\



DESIGNAÇÃO DAS ESTEADAS

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS

DATAS

Rede de Viação
Santa Catharina.
(Confim/ação).

Paraná 1921—5 de Maio.,

1935—14 de Maio.

1935—18 de Maio,.

1D25—18 de Maio.

1936—30 de Maio.

1925—23 de Maio..

1925—35 de Maio.

U)2õ—25 de Maio.

EMENTAS

Decreto n. 16.894 — Approva o projecto e o or-
çamento, na importância de 2: i (vinte e
dons contos seiscentos e oincoenta mil nove-
centos e setenta e três réis), para as
abastecimentodeagua no kilometro 6, 250, norte,
da linha Itararé-Uruguay.

(Diário Official de 20 de Maio de L935)!

Decretou. 10.906 — Approva o projecto e o
orçamento, na importância de 41:8918559, para
a cohstrucção de um desvio de cruzamento
com posto telegraphico no kilometro 218,88o

da linha Itararé-Uruguay, da Companhia Es-
trada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

(Diário Official de 5 de Junho de 1925).

Aviso n. 55 — Autoriza a ceder por empréstimo
os trilhos necessários para os vinte kilometros
de linha, com os respectivos accessorios, a .

serem empregados no ramal do Paranápa-
nema.

(Diário Official de 19 de Maio de 1925).

Aviso n. 56 — Concorda com a proposta feita

pelo chefe do 6° Districto, para o empréstimo
de 30:000$ ao ramal do Rio do Peixe, pelo

produeto das taxas addicionaes do ramal do
Paranapanema.

(Diário Official de 19 de Maio de 1835).

Decreto n. 16.908 — Approva o orçamento para
acquisição e importação de trilhos e desvios,

com os respectivos accessorios, destinados ao

ramal do Paranapanema da Companhia Es-

trada de Ferro São Paulo-Rio Grande, na im-

portância de 1.89.4:302$067, á qual serão ac-

crescidas as despesas alfandegarias e de

transportes, avaliados cm 70:4688036, ouro, e

181:445*519, papel.

(Diário Official de 23 de Junho de 1925).

Aviso n. 57 — Proroga o prazo por mais um
anno para apresentação dos projectos das va-

riantes de Santa Rosa a Basílio, e da nova

estação central.

(Diário Official de 23 de Maio de 1925).

Aviso n. 95 — Communica que, pelo decreto

n. 10.808, de 5 de Maio de.1925, foi prorogado

por mais dons mezes o prazo para a con-

clusão das obras de transformação do posto

teíegraphico de Poço Preto em estação na linha

de São Francisco.

(Diário OfficialjfeM de Maio d

Aviso n. 98 — Devolve o projecto e orçamento

para as obras de abastecimento d'agua no

kilometro 6,250 Norte, da linha Itararé-Uru-

guay, ápprovadb pelo decreto n. 16.894, de

5 de Maio de 1925.

{Diário Òffici il de 36 de Maio de 1925).
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DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, F.TC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

Rede de Viação
Santr Catharina.
{Continuação)

.

Paraná 192o—35 de Maio.

1925- de Maio

1925—10 de Junlio.

Uri:,— tu de Junho..

1925—10 de Junho.

1925—10 de Junho.

1925—10 de Junho.

1924—10 de Jnnho.

1925 -10 de Junlio.

Aviso n. 97 — Devolve o projecto e Orça*
mento para as obras do abastecimento
d'agua no kilometro 60,519, Norte, da linha

Itararé-Uruguay, approvado pelo decreto nu-
mero 16.893, de 5 de Maio de 1925.

(Diário Ôfficial de 26 de Maio de W>r>).

Decreto n. 16.920—Approva o projecto e o orça-
mento, na importância de L6:769$794, para as

ot ras de ampliação do abastecimento dagua
no kilometro 40,336-Sul, da linha Itararé

-

-

I Uruguay, desta Rede.

{Diário Offiical de 23 de Junho de 1925).

Aviso*n. 50 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Alfredo Loureiro
& Comp. Limitada) para a cessão de cinco
vagões plataformas elevando-se para 15 dias
o prazo fixado na condição 5» para o retorno
dos vagões.
(Diário Ôfficial de 12 de Junho de 1925),

Aviso n. 51 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e A- Bossie & Comp.,
para a cessão de cinco " vagões plataformas,
elevando-se para 15 dias o prazo fixado na
condição 5° para o retorno dos vagões.
(Diário Ôfficial de 12 de Junho de 1925).

Aviso n. 52 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Paulo Maingué, para
a cessão de cinco vagões plataformas, ele-

vando-se para 15 dias o prazo fixado na con-
dição 5» para o retorno dos vagões.
(Diarin Ôfficial de 12 de Junho de 1925).

Aviso n. 54 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Ary Santerre de Alen-

castro Guimarães, para a cessão de 10 vagões
plataformas, elevando-se para 15 dias o prazo
fixado na condição 5* para o retorno dos
vagões,
(Diário Ôfficial de 12 de Junho de 1925).

Aviso n. 55 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Amazonas de Araújo
Marcondes, para a cessão de cinco vagões
plataformas, elévando-se para 15 dias o prazo
fixado na condição 5" para o retorno dos
vagões.
(Diário Ôfficial de 12 de Junho de 1925).

Aviso n 56 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Carlos Ross & Comp
Limitada, para a cessão de 5 vagões plata-

formas, elevando-se para t"> dias o prazo fixado
na condição 5» para o retorno dos vagões.
(Diário Ôfficial de 12 de Junho de 1935).

Aviso n. 57 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Maurício Caillet, para
a cessão de cinco vagões plataformas, elevan-
do-se para 15 dias o prazo fixado na con-
dição 5a para o retorno dos vagões.
(Diário Ôfficial de 12 de Junho de 1925).
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DESIGNAÇÃO DAS ESTEADAS

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DATAS

Rede de Viação Paraná
Santa Catharina.

( Continuação)

1925—10 de Junho.

1925—10 de Junho.

1925—19 de Junho.

1923-11 de Julho.

1925— 22 de Julho.

1925—39 de Julho...

192- de Julho.

1925—10 de Agosto.

1925—37 de Agosto.

EMENTAS

Aviso n. 58 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Manoel Augusto da
Silva, para a cessão de cinco vagões plata-
formas, elevando-se para 15 dias, o prazo fi-
xado na condição 5 a para o retorno dos
vagões

.

(Diário Official de 12 de Junho de 1925).

Aviso n. 65 — Approva o contracto celebrado
• entre esta Companhia e Gabriel Árida, para a
cessão de cinco vagões plataformas, elevan-
do-se para 15 dias o prazo fixado na condição 5">

para o retorno dos vagões.

{Diário Official de 12 de Junho de 1925).

Aviso n- 70—Approva o novo convénio de tra-
fego mutuo, entre esta Companhia e a Soro-
cabana, para vigorar até 31 de Dezembro
de 192G.

{Diário Official de 20 de Junho de 1925).

Portaria — Altera as
rifas substituindo-as
Padrão.

actuaes bases de ta-

peias novas bases

(Diário Official de 10 de Julho de 1925).

Decreto n. 10.982—Approva o projecto e o orça-
mento, na importância de 11:1288406, pêra a
construcção de uma casa para mestre de linha,

no kilometro 30,030 da linha da Serrinha, da
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande.

{Diário Official de 20 de Agosto de 1925).

Decreto n. 16.988 —Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas o credito especial 5.270:000$

em apólices da divida publica, afim de
attender ao pagamento dos trabalhos de cons-
trucção realisados e medidos no Ramal de
Paranapanema e na linha do Rio do Peixe.

(Diário Official de 2 de Agosto de 1925).

Aviso n. 87—Determina que chame attenção desta
Companhia para. a irregularidade no trans-

porte de madeiras.
#

(Diário Official de 28 de Julho de 1925).

Aviso s/n. — Proroga o prazo por mais um
anuo, parada restituição de 20. «oo metros de
trilhos

.

(Diário Official de 11 de Agosto de 1925).

Portaria — Approva em caracter provisório

para o trafego do trecho entre as estações de
Japyra e Barra Bonita, no ramal do Rio do
Peixe, o quadro do pessoal com os respectivos

vencimentos.

(Diário Official de 9 de Setembro de 1925).
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DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS 1

Rede de Viação Paraná
Santa Catharina.
(Continuação)

DATAS

1925—2 de Setembro.

192.)— 2 de Setembro

EMENTAS

1935—11 de Setembro!

1925- 1 de Outubro..

-13 de Outubro

1925—21 de Outubro

1925—38 de Outubro

192õ— 11 deNovembro

1925— 14 de Novembro

Decreto n. 17.023—Approva o projecto e o orça-
mento, na importância de 23:0258310, das obras
do abastecimento de agua ás locomotivas, no ki-
lometro 13,449 da linha de S Francisco, da Com-
panhia Estrada de Ferro SãoPaulo-Rio Grande.
(Diário Offieial de 22 de Setembro de 1925).

Portaria — Autoriza o augmento de 145 me-
tros de linha ae desvio já construido em Ja-
guariahyva, pertencente a Sociedade Anonyma
Industrial Matarazzo.

(Diário Offieial de 5 de Setembro de 1925).

Portaria — Resolve modificar a tabeliã de
preços approvada por portaria de 26 de Se-
tembro de 1924, para os serviços da cons-
trucção da linha do Rio do Peixe e do pro-
longamento do Ramal do Paranapanema-

(Diário Offieial de 1 de Outubro de 1295) .

Decreto n. 17.053—Approva o projecto e o orça-
mento, na importância 111:6748891, pare re-
forçamento da ponte de 95™, 17 de vão sobre o
rio Iguassíi, situada no kilometro 0,550 ramal
do Rio Negro, da Estrada de Ferro do Pa-
'•aná.

(Diário Offieial de 10 de Outubro de 1925).

Aviso n- 106 — Não approva o contracto entre
esta Companhia e KoshlerAsseburg & Filhos,
para a circulação de vagões.

(Diário Offieial de 14 de Outubro de 1925).

Decreto n- 17.090— Approva os estudos defin-i

tivos e respectivo orçamento, na importância
de 3.660:7098298 (três mil seiscentos e sessenta
contos setecentos e nove mil duzentos e no-

,

venta e oito réis, de uma variante na linha do
|

Rio do Peixe.

(Diário Offieial de 13 de Novembro de 1925).

Décrètojn. 17.100—Approva o projecto e o orça-
j

mento, na importância de 54:9078258, para.
construcção de um desvio de cruzamentos
servido de posto telegraphico e triangulo de
reversão, no kilometro 29 da linha de Curi-j

tyba a Ponta Grossa, da Estrada de Ferro do
Paraná, . arrendada á Companhia Estrada de I

Ferro São Paulo-Rio Grande.

(Diário Offieial de 17 de Novembro de 1925)..

1

Decreto n. 17 108—Approva o projecto e o orça-",

çamento. na importância de 26: 0518593, para
as obras «de abastecimento de agua no kilo-

1

metro 39,362 Norte, da linha Itararé-Uruguay, I

da Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
,

Rio Grande.

(Diário Offieial de 19 de Novembro de 1925)J

Portaria — Declara que ficam substituídas pelas

novas bases-padrão, as bases de tarifas actual-

mente em vigor.

(Diário Offieial de 19 de Novembro de 1925).
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

Rede de ViaçãD
Santa Catharina.
{Continuação)

Paraná

Viação Férrea do R. Grande
do Sul.

.

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, K.TC.

EMENTAS

1925-24 de Novembro

19.25—16 de Dezembro

Aviso n. 109 — Attendcndo o pedido feito pela
Companhia, no sentido de serem acceitas as
condições terceira, quarta e quinta, para a sus-
pensão dos trabalhos de construcção nas
linhas de Paranapanema e do rio do Peixe,
declara que só attende a condição terceira
{Diário Official de 25 de Novembro de 1925.

Decreto n. 17.134—Approva o projecto e o orça-
mento, na importância de 58:078$161, para
augmento de desvios e construcção de calça-
mento no pateo da estação de. Lapa do ramal
do Rio Negro, da Estrada de Ferro do Paraná.
{Diário Official de 3 de Janeiro de 1926),

1925—22 de Janeiro.. Aviso ri. 10—Approva o projecto e o orçamento
para a construcção de uma casa para resi-

dência do mestre de linha, do ramal de Ale-
grete a Quarahy.
{Diário Official de 23 de Janeiro de 1925).

1925— 1 de Fevereiro

1925—17 de Fevereiro

1925—17 de Fevereiro

1925—20 de Março.

1925—27 de Março.

1925—27 de Marco

Decreto n. 16. 809—Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 118: 913S512,

para modificação e augmento das linhas exis-

tentes na xarqueada S. Domingos, no kilo-

metro 310,000 da linha de Cacequy-Rio Grande,
desta Viação.
(Diário Official de 4 de Março de 1925).

Decreto n. 16.804—Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 41:978$975,

para construcção de um desvio na estação de
Sertão, na linha de Santa Maria-Marcellino Ra-
mos, desta Viação-
(Diário Official de 3. de Março de 1825).

Decreto n. 16.805 — Approva o projecto e respe-

ctivo orçamento, na importância de 29:,04CS634,

pára construcção de um desvio no kilome-
tro 130 da linha de Santa Maria-Porto Alegre,

desta Viação.

{Diário Official de de Março de 1925).

Aviso n. 39 — Autoriza o transporte gratuito

para os géneros destinados aos armazéns do
commissariado de Alimentação.

(Diário Official de 27 de Março de 1925).

Decreto n- 16.847 — Approva os projectos e or-

çamentos, nas importâncias de 25:831$361 e

11:9818203 para a construcção, respectiva-

mente, de um desvio de cruzamento no kilo-

metro 78,510 da linha Santa Maria a Uru-
guayana e de uma casa para o igado

do mesmo desvio.

{Diário Official de 3 de Abril de 1925)

Decreto n. 16 . 848^-Approva o projecto e respe-

ctivo orçamento na importância dr 22: 103$' 1 I,

para ampliação de linhas na xat da do

Passo do Pinto, kilometro 94-|-760 da linha de

Cocequy ao Rio Grande, desta Ri

(Diário Official de g de Abri] de 1925).
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68 —

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

EMENTAS

Viação Férrea do R. Grande
de Sul.

(Continuação)

1925—10 de Junho.

1925—24 de Junho.

1925—24 de Junho.

1925—1 de Julho.

1925— 15 de Julho.

1925—19.de Agosto..

1925—2 de Setembro.

1925—6 de Outubro.

Decreto n. 16.935 — Approvao projecto e respe-.
etivo orçamento, na importância de 50:461*430,
de mofieação do desvio, na estação de Candiota,
situada no ki.ometro 204,820 da linha de Rio

]
Grande á Bagé, desta Viação.

(Diário Official de 17 de Junho de 1925).

Decreto n. 10.950 — Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 37 : 143$843

i

para construcção de uma parada o de um
desvio de cruzamento no kilometro 135,04 dal
linha de Porto Alegre a Uruguayana, desta
Viação.

{Diário Official de 3 de Julho de 1925).

Decreto n. 10.958 — Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento na importância de 57:37lél87
para augmento de linhas na estação de Ibaré, I

situada no kilometro 247,788 da linha de'!

Cacequy-Rio Grande, desta Viação.

{Diário Official de 3 de Julho de 1925).

Decreto n. 16.905 — Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 37:723$976,
das obras de ampliação do armazém de
mercadorias da estação de Pelotas, desta
Viação

•

(Diario r
- Official de 30 de Julho de 1925).

Decreto n. 10.977 — Approva os projectos e os
respectivos orçamentos, na importância total

de 30:5908139, para a construcção de um desvio
de cruzamento e de uma casa para o encar-
regado da parada nesse desvio, situado no
kilometro 215,450 da linha Cacequy-Rio Grande,
desta Viação-

(Diário Official de 26 de Julho de 1925).

Decreto n. 17.009—Approva o projecto e o respe-
ctivo orçamento, na importância de 39:t74$506

l

de modificação de linhas na estação de Nas-
centes, sita no kilometro 420,804, da linha do]
Rio Grande a Cacequy, desta Viação.

(Diário Official de 23 de Setembro de 1925).

Decreto n. 17.027—Approva o projecto e o orça-
mento, na importância de 13:103$733, de um
edifício destinado á parada Amaral Ribeiro.-
da linha do Rio dos Sinos a Taquara, desta
Viação.

(Diário Official de 23 de Setembro do 1925).

Portaria — Autoiza a construcção e ijso dei
um desvio no kilometi-o 547,407, da linha fer-j

rea de Cacequy a Rio Grande, pedido por Dias
& Requião-

(Diário Official de 33 de Outubro de 1925).
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do Sul.

(Continuação).

DATAS EMENTAS

Viação Férrea R. Grande 1925-14 de Novembroi Portaria—Autorizao augmento de 20 »/„ nas bases

Santa Catharina.

1925—4 de Dezembro

1925— 16 de Dezembro

1925—5 de Maio-

19 25—12 de Maio.

1925— l de Junho.

1925—30 de Setembro

Í925—21 de Outubro

19-35-] l de Novembro

das tarifas actualmente em vigor nas linhas
de Quarahim e Itaquy e de Ltaquy a São
Borja.

(Diário Official de 15 de Novembro de 1925).

Portaria — Autoriza a construcção e uso de
um desvio particular no kilometro 50,717, do
ramal de Taquara.

(Diário Official de 12 de Dezembro de L925).

Decreto n. 17.137 — Approvà os projectos e es

respectivos orçamentos na importância total de
28:391$932, para duas installações hydraulicas
na linha de Cacequy a Rio Grande, desta
Viação-

(Diário Official de 31 de Dezembro de 1925),

Decreto n. 16.896—Substitue algumas clausulas

co contracto celebrado com o Estado de Santa
Catharina, para a construcção das obras de
Melhoramentos da barra e porto de S. Fran-
cisco do Sul.

(Diário Official de 13 de Maio de 1925).

Aviso n. 46 — Declara que sobre q pagamento
cias desapropriações e bemfeitorias necessá-

rias á construcção da estrada deve ser feito

de accordo com o solicitado pelo Governo do
Estado.

(Diário Official de 12 de Maio de 1925).

Portaria — Proroga por mais um anno, o
lirazo marcado na portaria de 9 de maio de 1923,

ara vigorarem as bases das tarifas, appro-

adas pela portaria de 9 de maio de 1923.

(Diário Official de 7 de Junho de 1925).

Pt rtaria — Autoriza a construcção e uso de

im desvio no kilometro 1,590 na linha de

ilumenau-Hansa, pedidopor Kersanach&Com-
>anhia.

(Diário Official de 10 de Outubro de 1925).

A iso n. 108 — Approva a tomada de contas,

dativa ao segundo semestre de i' 1 -'
1 e da sua

ecção de navegação fluvial.

(Diário Official de 23 de Outubro de 1025).

Decreto n. K. 1 11—Autoriza o Estado de Santa

itharina a construir o trecho de Ita.jahy a

Blumenau, desta Estrada

(Diário Official de 15 de Novembro de L925
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EMENTAS

S. Luiz a Therezina. 1925—6 de Janeiro.

1925—23 de Maio.

São Paulo Railway Com
pany.

1925—1 de Outubro.

1925—16 de Dezembro

1925— 2 de Março.

1925— 10 de Junho.

1925—10 de Julho.

1925-3 de Novembro.

1925-11 de Novembro

Aviso n. 1 — Recommenda que o medico da
Estrada, Colatino Borborema, seja exone-
rado visto não cumprir o disposto no art. 234

do regulamento expedido com o decretp nu-
mero 16.300, de 31 de Dezembro de 1923.

(Dário Official de 8 de Janeiro de 1925).

Aviso n. 58 — Approva o projecto e orçamento
para a construcção de um ramal férreo de
1.160 mteros de extensão entre o kilome-
tro 292 e a fabrica de tecidos da firma J. Silva
& Comp.

(Diário Official de 24 de Maio de 1925).

Decreto n. 17.054—Approva novo projecto e res-

ctivo orçamento, na importância de 305:295$747

(tresentos e cinco contos duzentos e noventa e

cinco mil setecentos e dezesete réis), para
a construcção da estação inicial desta Estrada,
em S. Luiz do Maranhão.

(Diário Official de 6 de Outubro de 1925).

Decreto ri. 17.130—Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas o credito especial de réis

209:6428431, afim de attender á liquidação de
despezas com o material e pessoal desta Es-
trada, relativas ao exercício de 1921.

(Diário Official de 24 de Dezembro de 1925).

Aviso n. 19—Pede informar qual o numero de
vagões novos adquiridos no anno passado, e
si effectivamente, conforme fora informado
ella encommendou, para receber nos últimos
mezes de 1924 duzentos e cincoenta (250) va-
gões ; destes quantos recebeu, quantos tem a
receber.

(Diário Official de 4 de Março de 1925).

Aviso n. 53 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e a Sociedade A. In-
dustrias Reunidas F. Matarazzo para a cir-

culação de 40 vagões.

(Diário Official de 12 de Junho de 1925).

Aviso n. 77 — Approva o contracto celebrado
entre esta Companhia e Anglo Mexican Pe-
troleum Company Limited, para o forneci-
mento e circulação de quatro vagões tanques.

(Diário Official de 11 de Julho de 1925).

Portaria — Approva o horário de trens para
os domingos e feriados, entre Santos e São
Paulo

.

(Diário Official de 5 de Novembro de 1925).

Decreto n. 17.112 — Approva o projecto de um
desvio a construir na estação de Santos, da
linha de Santos a Jundiahy, desta Estrada.

(Diário Official de 19 de Novembro de 1925).
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Sorocabana.

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DATAS EMENTAS

1925—16 de Maio.

1923—19 de Junho...

1925—1 de Outubro.

1925—1 de Outubro.

1925—G de Outubro..

1920—21 de Outubro.

1925—21 de Outubro

1925—21 de Outubro

L935—21 de Outubro

1925—21 de Outubro

Portaria — Autoriza a construcção de um
desvio no pateo da estação de Paraguassú, no
ramal de Tibagy, pedido por J . Rocha & Com-
panhia.

{Diário Office de 3
'

J de Maio de 1925).

Aviso n. 68—Approva o projecto e o orçamento
para a construção de um embarcadouro de
suínos na estação de Regente Feijó, no ramal
de Tibagy.

{Diário Official de 20 de Junho de 1925).

Decreto n. 17.051—Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 61:8028873,

de um armazém para cargas no pateo da es-

tação de São Bartholomeu, no ramal de Ti-

bagy, desta Estrada.

{Diário Official de 30 de Outubro de 1925).

Decreto n. 17.052—Approva o projecto e respe-

ctivo orçamento, na importância de 48:034*320,

de um novo posto telegraphico no ramal de
Tibagy, desta Estrada-

{Diário Official de 31 de Outubro de 1925).

Aviso n. 105— Approva a tomada de contas re-

lativa ao segundo semetre de 1924, dos ramaes
de Itararé e Tibagy.

{Diário Official de 7 de Outubro de 1925).

Decreto n. 17.072—Approva o projecto e respe-

ctivo orçamento, na importância de 45:6218339,

de um novo posto telegraphico no ramal de

Itararé, desta Estrada.

{Diário Official de 30 de Outubro de 1925),

Decreto n. 17.084—Approva o projecto e respe-

ctivo orçamento, na importância de 59:7658228,

de um novo posto telegraphico no ramal de

Itararé, desta Estrada.

(Diário Official de 30 de Outubro de 1925).

Decreto n. 17.085—Approva o projecto e o orça-

mento, na importância de 13:2638160, para

construcção de um desvio no pateo da estação

de Sapesal, do ramal de Tibagy, desta Es-

trada.

{Diário Official de 30 de Outubo de 1925),

Decreto n. 17.086—Apjprova o projecto erespe-

ctivo orçamento na importância do 38: i'588378,

de um novo posto telegraphico no ramal de

Tibagy, desta Estrada. '

{Diário Official de 30 de Outubro de 1925).

Decreto n. 17.087—Approva o projecto e o orça-

mento, na importância de 10:9578086, para a

construcção de um desvio no pateo da estação

de Gervinho, do ramal de Tibagy, desta Es-

trada.

{Diário official de 30 de Outubro de 1925).
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS

Sorocabana
(Continuação).

1925—21 de Outi bro

EMENTAS

1925—21 de Outubro.

Decreto n. 17.088—Approva os projectos e res-
pectivos orçamentos, na importância total de
414:080$340 (quatrocentos e quatorze contos
oitenta mil tresentos e quarenta réis), de seis

novos postos telegraphicos no ramal de Ti-
bagy, desta Estrada.

{Diário Official de 4 de Novembro de 1925).

Decreto n. 17.089—Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 49:0228343,
de um novo posto telegraphico no ramal de
Tibagy, desta Estrada.

(Diário Official de 10 de Novembro de 1925).

Decreto n. 17.101—Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância cie 61 : 174S530,

de um novo posto telegraphico no ramal de
Tibagy, desta Estrada.

(Diário Official de 4 de Novembro de 1925).

1925—30 de Outubro. Portaria — Approva a construcção de um
desvio e ramal particular no kilometro 058,400,

do ramal de Tibagy.

(Diário Official de 10 de Novembro de 1925).

1925—28 de Outubro.

11)25-11 de Novembro

Rede de Viação Sul Mineire 1925—21 de Março.

1925—2"i de Março,.

1925—31 de Março...

Decreto n. 17.111—Approva o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância de 36:926$456,
de um novo posto telegraphico no ramal de
Tibagy, desta Estrada.

(Diário Official de 15 de Dezembro de 1925).

Decreto n. 16.846 — Approva os projectos e res-

pectivos orçamentos, na importância total de
146:1488613, das obras de melhoramento de
que necessita a estação de Tunnel, situada na
liuha tronco desta Rede.

(Diário" Official de * de Abril de 1925).

Decreto n. 16.850—Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas os créditos especiaes de.

2.136:532$817, Í.5|9:083$479 e 900:7908271, des-

tinados a occorrer ás despczas com a con-

clusão do ramal de Itajubá a Soledade de
Itajubá, do de Lavras, entre Carmo da Ca-
choeira e a Cidade de Lavras e do trecho de
Três Corações a Carmo da Cachoeira, do
mesmo ramal de Lavras.

(Diário Official de 3 de Maio de 1925).

Decreto n. 10. 804—Approva o projecto, e respe-

ctivo orçamento, na importância de 160:0378800,

para a construcção, em Cruzeiro, de um edi-

fício destinado á installação dos escriptorios

das 2->, 3a e 4» divisões desta Estrada.

(Diário Official de 8 de Abril de 1925).
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DATAS EMENTAS

=
Rede de Viação Sul Mineira 192o—a de Maio.
{Continuação.)

Avi 99 I - Ri

1923—24 de Junho.

1925—24 de Junho.

1925—15 de Julho.

1925—28 de Outubro.

1925-14 de Novembro

1925--24 de Novembro

1925— 1 de Dezembro

1925— 5 de Dezembro

1925—11 de Dezembro

1925—19 de Dezembro

so n. 994 — Remette ao Tribunal de Contas
copia do decreto u. NLSõO, de '.'. de Março, que
abre os créditos especiaes de 2.136:532881';
4.559:0838479 e 906: 7908271, para attender as
despezas com a conclusão «ias obras no ramal
de Itajubã a Soledade e do trecho de Três
Corações a Carmo da Cachoeira.

{Diário Officiai de 3 de Maio de 1925)

Decreto n. 16 . 933—Approva os projectos de me-
lhoramentos a serem executados na estação
de Cruzeiro e suas dependências, desta Rede,
e bem assim os respectivos orçamentos, ria

importância total de 335:0398864;

{Diário Officiai de 5 de Julho de 1925).

Decreto n. 10.955— Approva os projectos e res-

pectivos orçamentos, na importância total de
82:4498560, de reformas, augmentos e fecha-
mento da estação de Passa Quatro, da linha-
tronco de Cruzeiro a Tuyuty, desta Rede.

{Diário Offícial de 5 de Julho de 1925).

Portaria — Approva as novas bases de tarifas

em substituição das approvadas pela portaria
de 4 de Janeiro de 1923.

(Diário Officiai de 22 de Agosto de 1925).

Aviso n. 114 — Approva a tomada de contas re-

lativa ao primeiro semestre de 1924.

{Diário Officiai Az 29 de Outubro de 1925).

Portaria — Approva os novos horários para
os trens do Ramal de Lavras, entre Três Co-
rações e Cervo.

{Diário Officiai de 19 de Novembro de 1925).

Portaria — Approva o quadro do pessoal e

respectivos vencimentos

.

(Diário Officiai de 26 de Novembro de 1925).

Portaria — Approva a modificação das tarifas

em vigor.

{Diário Officiai de 5 de Dezembro de 1925).

Portaria — Approva os . horários para os trens

entre Três Corações e Tuyuty.
{Diário Officiai de 8 de Dezembro de 1925):

Portaria — Approva para pagamento dos tra-

balhos da construcção do ramal de Lavras,

entre Carmo da Cachoeira e Lavras e de Ita-

jubá a Soledade de Itajubá, a tabeliã de

preços unitários.

{Diário Officiai de 15 de Dezembro de 102o).

Hirtaria — Approva os horários para os trens

do ramal de Paraisopolis.

{Diário Officiai de 2:: de Dezembro de 192o.)
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DATAS

Rede deViação Sul Mineira 1925—19de Dezembro
{Continuação)

E F. Therezopolis.

EMENTAS

1025—8 de Setembro.

1985—16 de Dezembro

Portaria — Approva os horários, para os trens
do ramal de Alienas.
{Diário Official de 2õ de Dezembro de 1925).

Portaria — Approva a tabeliã de preços para
pagamento dos trabalhos executados pelo
regimen de tarefas.

{Diário Offcial de de Setembro de 192."))

Decreto n. 17.132 — Supprime o logar de aju-

dante da Via-Permanente, desta Estrada.
(Diário Official de 22 de Dezembro de 1925).

Tocantins 1935—30 de Abril.

Victoria a Minas : 1925—24 de Junho...

Aviso n. 40 — Manda incorporar o material á

E. F. Bragança.
(Diário Official de 1 de Maio de 1925).

Decreto n. 10.959—Proroga até 27 de setembro
deste anuo o prazo fixado para a Companhia
Estrada de Ferro de Victoria a Minas concluir
a construcção da nova estação inicial da linha
de Victoria a Itabira do Matto Dentro.
(Diário Official de 3 de Julho de 1925).

1925—7 de Novembro Portaria — Approva o novo quadro do pes-

soãl e respectivos vencimentos, da linha
de Victoria a Itabira do Matto Dentro.
{Diário Official de 10 de Novembro de 1925).
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379 Cl. o formula
Q. 33 d. s

!79 Cl. p formula 9" 1U c1
'
U +

1 + •

Q 33 cl.
Cl- f formula

Cl- j formula

Cl- k formula

Cl- 1 formula

Cl- m formula

Cl- n formula

Cl- o formula

Q 33 cl. r

Q. 33 cl. s

Q- 33 cl. t

Q. 33 cl. u

Q. 33 cl. s

Q. 33 cl. s

Q. 16 cl. u -f
Cl. p formula -j- <+

+Q.19 cl- b"

Cl- f formula

Cl- j formula

Cl- k formula

Cl- 1 formula

Cl- m formula

Q. 33 cl. c

Q. 33 cl. r

cl. d

Q. 33 cl- s

cl- d
"

Q. 33 cl. t

cl. d

Q- 33 cl. u

cl. d

™ e , Q. 33 cl. s
Cl. n formula -^———-

—

Q. 13 cl. g

Cl. o formula
Q. 33 cl. s

Q- 13 cl. g

Leia-se

Q. 16 cl. n+'
Cl- p formula +

+ cl. h"

Quadro n- 34, cl. c, numero de

ordem 8: F. G. A. U-

Quadro n. 34, cl. c, Paranaguá-
Ponta Grossa: A. U.

Q. 23 A cl. d

Q-
+
Q-

16 cl. H-
4-

33 cl. e

Q- 33 A cl. c

Q- 33 A cl. cl

Q. 33 A cl. e

Q. 33 A cl- f

Q. 33 A cl- d

Q. 33 A cl. d

Q-

+
+<

Q

16 cl. u+
i

3. 19 cl. Z'

33 cl. e

Q- 33 A cl. C

Q.

cl- c

33 A cl. d

Q.

cl. d

33 A cl . e

Q.

cl. e

33 A cl-f

Q. 33 A cl. d

Q- 33 A cl. d

Q.
+

16 cl- i+
+

+cl- z'

F. G. U. A.

U. A.



IV

Paginas Onde se \C-

.4T

Leia-se

280 Quadro í

N. 51, cl.

. 24:

c: U. A. F. <i. U. A. F. R.

386 Quarahim a Itaqui, cl. c: aspas F- R.

286 Itaqui a S- Borja, cl. c: aspas U. A.

293 N. 2, cl. g: 131. 264*0008000 141.857:5208891

Deficit

:

• 17.144:4998811 37.508:03087(12

292 N- 4, cl. i: S5. 556:4338840 33. 55í.: 4338840

292 N- 5, cl. e: C7.384:381$600 66.-392: 1938854

292 N. 5, cl. g: 51.030:5948839 48.403:003877o

292 N. 5, cl- i: 16.353:7868767 17.929:130^084

292 Região Sueste, cl. e:

418.443: 1918553 417.450:0038801

2! 12 Total I, cl. e: 513.617:4488889 512.®5':2618137

297 N. 16, cl. k : 2.886:4448839 2.921:4598884

29'7 Quadro, eis

Q
. o, p, formula:
19, cl. b Q. 19 cl. z'

298 Quadro, eis

Q
o e p, formula:
19 cl. b Q. 19 cl. z'

Quadro 28 cl. g, entre as linhas
11 e 12 ..5488... . . .4588...

Legislação

Pagina n. 17 — 2" Quadro — 19.2 1.8.3... — leia-se 1922—1923—1924
Paginas ns. 18 a 25 — onde estiver (19.2...) —leia-se 1922—1923—1924
Pagina n. 4; — Dec. 4.934 (1188..) —leia-se 118:6098856

» » õ:! _ Portaria de 30 de Setembro (Itabae) — leia-se Itabayana
> » 07 — » 10.80"i ultima linha (de de Março) leia-se de 19 t|e Fevereiro
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